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Tempo bom, tem- 
peratupm ninda clevit- 
da; ventos de norte 
a leste entre fres- 
| cos e moderados, 
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O secretario da Agricul. rão fatalmente colhidas, 
tura do governo america- | Uma a uma, pelos povos 
no, sr. Olaude Wickward, ra 
falou como um livro aber. Wioloward foi baia toss 
to numa reunião de fazen-| interesses que lhe estão 
deiros em Ohio: “Be os| confiados, dizendo aos 





agricultores que os frutos 
de seus trabalhos, a venda 
de seus produtos, os lucros 
de que carecem para man- 
ter o padrão de vida a que 
já se habituaram — -“de- 
pende em grande parte da 
| vitoria britanica;poia se | O 


Estados Unidos desejarem 
continuar como. grande na- 
cão, deve agir como gran- 
de nação; hoje em dia, as 
nações-avestruz não du- 
ram muito”. Em seguida o 


& Violew K 
“A agricultura . 


dos Unidos depende em 
rrande parte da vitoria 
britanica, pois se o Eixo 
for vitorioso poderemos di- 
ter adeus aos nossos mer- 
cados de exportação”. 
Ainda não ouvimos, no 
conario político da Améri- 
ca do Norte, palavras tão 
exatas na profundeza de 
seus conceitos do que as 
proferidas pelo ministro 
do er. Roosevelt. Grande 
nação é um compromisso 
iniludivel. Quando um po- 
vo se 'instala em “grande 
nação” adquire o presti- 
io, a forca e a autorida- 


de internacional que re- 
dundam no seu padrão de 
vida, tanto do ponto de 
vista do Estado como dos 
individuos nos circulos da 
existencia privada. “Gran- 
de nação” é um conjunto 
patrimonial no espirito e na 
substancia. Não é “grande 
nação” quem quer ger — 
mas tambem uma grande 
nacão não pode proceder 
senão como grande nação, 
isto é, assumindo corajosa- 
mente os encargos e 85 
responsabilidades de sua 
categoria internacional. 

Logo se vê quando uma 
nação é grande mas não é 
“grande nação”, pela M- 
definição, pela confusão é 
inconcludencia de sua -po- 
litica. Se o mundo reco- 
nhece que a Inglaterra e & 
Alemanha são “grandes 
nações”, do mesmo modo 
está capacitado que a Rus- 
sia não passa de uma na- 
são grande. 

Arrematando, o Sr. 
Claude Wickward tirou 
uma ilação perfeita: “hoje 
em dia 'as nações-avestruz 
não duram muito”. De fa- 
to, O mundo está cheio de 
exemplos de mações-aves- 
truz, as quais enfiam & Cã- 
beca nos mais futeis pre- 
textos, abandonando-se &8 
cruéis o inevitaveis deter- 
minações do inimigo. Mui- 
tas dessas nações-avestruz 





mercados de exportação”. 

Não ha nada mais cla- 
ro, nem mais exato do que 
esse preciosissimo fecho do 
discurso de Mr. Wick- 
ward. 


Os sul-americanos riem- 
se das precauções milita- 
res, da organização das ba- 
ses navais e aereas para à 
defesa do litoral mnorte- 
americano e do canal do 
Panamá. Todo o “tan-tan” 
em torno de tais precau- 
ções e organizações sõa 'co- 
mo um subterfugio da 
grande nação não queren- 
do agir como grande na- 
cão. A guerra não está, 
nunca estará no Atlantico; 
no Pacífico será apenas 
um episodio 'excentrico 
secundario. A guerra es 
na Europa onde se perde- 
rá ou se salvará a civiliza- 
ção do mundo. Se, pelo 
maior dos absurdos histo- 
ricos, fosse possivel agora 
a um povo impor a servi- 
dão política e econômica 
ao Velho Mundo não obs- 
tante todos os progressos 
da ciencia, da industria, 
da instrução pública, que 
devem ser um dique in- 
transponivel a tão extra- 
ordinario retrocesso da ci- 
vilização, é evidentissimo 
que o monstruoso poder 
econômico, financeiro e po- 
lítico do futuro Sultão da 
Europa abafaria silencio- 
samenfe a América, come- 
cando pela parte da Ameé- 
rica sujeita á dependencia 
vital do comercio exterior 
e acabando por um tragico 
envolvimento por assassi- 
nar os Estados Unidos, 'pri- 
vando-o de comunicação 
exterior e dos mercados de 
exportação. bd 


Tal é a evidencia do in- 
teresse dos Estados Unidos 
na resistencia vitoriosa bri- 
tanica, que a atitude de 
avestruz de tão grande na- 
cão somente lhe poderia ser 
infiltrada pela ação pre- 
beligerante da propaganda 
inimiga, agindo nas linhas 
interiores da sociedade nor- 
te-americana. Assim, na 
jã foram completamente nossa. opinião desvaliosa,. o 
desplumadas e outras estão | isolacionismo, na SÉ 
de cabeca baixa e pópa|do Norte, é um caso de po- 


exposta no ar. Todas se- líciay 
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Ultrapassadas as Linhas Avançadas 


o 


de Dessié, na Abissinia, e Obtido 


o Dominio de 





“O nosso cliché mostra dois 


cia. Um canhão anti-aereo e um corneteiro transmitindo uma ordem, — e eis, em duas imagens, 


uma pagina de Historia contemporanea 


CAIRO, 24 (U. P.) — As forças motorizadas sul-africanas 
quebraram a primeira linha das defesas italianas perto de 
Desste, em seu avanço ao norte de Adis Abeba, Ao mesmo tem- 
po foram anunciados outros avanços nos demais setores da 
Africa Orlental. 3 

Expulsos de suas posições, 08 italianos fugiram, dinami- 
tando o caminho e fazendo tombar arvores sobre 05 mesmos, 
para criar obstaculos Ros tanques, automoveis blindados e ca- 
minhões. britanicos. 

“Uma nova intimação para que os italianos se rendam fol 
enviada ao duque de Aosta, no sentido de proteger os suditos 
italianos peninsulares da Etiopia, 

Os despachos chegados da frente anunciam que as forças 
imperiais se acham à vista de Dessie em varios pontos e que 
estão preparando a artilharia para bombardear as posições 
italianas, 

A rutura das primeiras defesas de Dessie verificou-se. de- 
pois de haver o fogo de artilharia destruido a maior parte das 
fortificações e os ninhos de metralhadoras colocados nas en- 
costas das montanhas, através das quais corre o caminho de 
Dessie a Adis Abeba. 

Uma coluna britanica encontra-se avançando para o sul 
sobre Dessle, mas. encontra-se a consideravel distancia e não 
se acredita que possa chegar a tempo de participar em um ata- 
que conjunto sobre Dessle, 

Ao sul da Etiopia continua a perseguição aos bandos dis- 
persos das forças inimigas e uma nova coluna que avança para 
o norte, vinda do lago Rudolto, na colonia de Kenia, ocupou, 
depois de fraca resistencia, a cidade de Mali. 


0) Comunicado Inglês registou nenhuma modificação 


na situação. À oeste, nossas 

NAIROBI, 24 (U. P.) — O| tropas ocuparam Mujt, o cen- 
Alto Comando Britanico forne- | tro. das tribus 'Menilte, que lhes 
ceu o seguinte comunicado: | deram boas vindas, 

“As trovas britantcas penetra- 

ram através das linhas avan- 
cadas de defesa inimigas no se- 
tor de Dessié, 

“Segundo os Ultimos despa- 
chos, o Inimigo roiiva-se e, co- 
mo de costume, protege sua re- 

com extensas destrul- 


Os Ingleses Dominam 


Sollum 


CAIRO, 2º 4(U. P) — As 
patrulhas britanicas da região 
de Sollum obtiveram o dominio 
ds. mesma, e segundo se acredi- 


ões. 
á ta mesta cidade, obrigaram s 


“No setor de Neghell não se 








Tripoli Submetida a 

































aspectos de uma epopéia que chega ao fim; a epopéia gloriosa da nova Gre- 














toda 


que os seculos não apagarão 


retroceder, hoje, as Lopas ger= 
mano-italianas. 

Não se confirmo ainda, 0m- 
clalmente, a reconquiaiia de So- 
lum pelas tropas 





Gibraltar Seria o Alvo 


por HAROLD KING 
R (da “Reuters”) 


LONDRES, 24 (Reuter) — 
Noticias sensacionais acerca da 
ultima oferta do ar. Hitler a Vi- 
eliy, tém corrido u mundo nas 
ultimas vinte e quatro horas. 


Em troca da *“ pussagem de um- 
portantes tropas alemãs. pitta a 
Espanha, atraves da Fruncva, a 
Alemanha evacuaria o territoru 
frances ocupado e libertúria um 
vrande numero de franceses — 


dois milhões de hemens — pri- 


ticamente a fina flor da ponula- 
cão masculina francis, que se en 
contra ptisios pissues 
dos campos alemãos ” 

Hoje, checa a no ici de que 
o almirante Darlan csti cm ves 
teras de deixar Viciy. com nes 
ino a Paris, Dara tma conferem 
cia com o sr, Moe imiicipal 


chviado do governo alenão, 

"Os alemães oca dois ferros 
ds França. inclusive toda a cus 
ta do Atlantico, até Hendayva e 
vortanto tem um “front” co- 





De acordo com os telegramas 
da frente de combate, vs brl- 
tanicos estão á vista da clds- 
de, pela planicie do deserto, en= 


britanicas. | quanto que na. planicie costeira, 


PORTUGAL, O PROXIMO 
OBJECTIVO | 


Toda a Região de Solum 
Severo Bombardeio 


- goutras patrulhas chegaram Ro 


sul da praça. 

Das novas posições ocupados 
em redor de Solluoi, as tropas 
britanicas ameaçam semamen- 
te as forças blindadas alemis 
e ituliunas que procuram us 
manter nessa praça, e tambem 
a passagem de Medu, que es- 
tá situada sobre a plunicio a 
no entroncamento dus cami- 
nhnos que vão a Forte Capuzzo 
e Bardia. 

(Os Leserramas procedentes us 
Tobruks indicam qué chegarvaro 
eli, por terra, importantes re- 
forças de tanques. para as for= 
qus utilizadas pelo comando 
britunico nu defesa aqaquele 
porto liblo contra as investidas 
das tropas italo-germancas, 

4 situação .de Solum e Tos 
bruk é qualificada como ueciai- 
damente favoraveél aos britanli- 
cos, Entretanto, ns ienis Yor=- 
ças Aereas continuum seus 
violentos - ataques contra às 
concentrações alemães e ilúlia- 
nas em Lerna, Guzala e Furto 
Capuzzo, assim vomu contra as 
linhas de comunicação de Bei» 
ghasi, 

àv contrario do que decla- 
vam os alemães e ifananus, nus 
círculos bem iniormudos desta- 
va-se que Tobruk não se encou= 
tra assediado de modo algum. 

A GURrIiUHO UCS praçã rea- 
liza constantes ataques conta 
wu» llhnas de comunicação im- 
miga nas imediações Ge'Barum 
e Forte Capuzzo.  Considera- 
se que essas atividatúes se de- 

(Conclue na 2º png.) 
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CARDILO FILHO 


ADVOGADO 


AV. ERASMO HRAGA, 1% 
q Andar 
(BSP, CASTELO) 

Ações, conaultna e pare- 
cores mobre Direito Civil e 
Gomereint, Ajustumento de 
entntutos de meriedndem ame 
times em gernl ás  novanm 
tels, empecinimente empresas 
de megurom  banenrinm ams 


concesstonorias de serviços 
públicos, 
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Secundario Que Serve Para Desviar Atenções 


mum com a Espanha, bein como 
o controle do atunarienie cistenia 
ferroviario correndo  continuada- 
mente de Berlim ivin Paris. para 
Bordeaux e para [run, na trontei- 
ra franco-espanhola, 

E? dificil pois descobrir que 
motivo teria a Alemanha pura 
oferecer: à. França algo de sub- 
stancial, em troca da passagem 
das tropas alemãs! através do seu 
territorio, para a. Espanha, 

Asserura-se. tajubem geralmen- 
te em varios circulos eslrangei- 
ros, — bastante acessiveis a Mr 
(uencia: de propaganda alemã — 
"que os alemães vão agora atacar 
Gibraltar, via Espanha, 


Mas os alemães não costumam 
fulur de ante-mão sabre ns seus 
planos, * 

Pelo contrario, a historia dos 
ultimos dezoito museus ensina que 
precedem habiluaimente — atuaves 
fulminantes, sent, qualuner adver- 
tencia ou declaração d= wuerra. 

Quando o sr, riiler, através 
de mil fontes de notícias, aparen- 
temente imparciais, clama; “A 


Gibraltar!” os observadores. de- 
vem. lançar os oihos para outra 
parte, 


Não ha duvida 
mães gostariam «de se avqderar 
de Gibraltar, porém o estudo na 
mapa e o fato de uue a principa 


batalha de hoje =e trava o 
Allantico, sugere que q costã 
nortuguesa e os seis portos são 


muito mais valiisos do que o fo- 
chedo de Gibraltar, 


Talvez não seia mera coinci- 
dencia o fato de que nos uiti- 
mos dias a imprensa espiunhola, 
controlada, tem feito advertençia 
a Porlugal, ouanto ás rendencias 
pro-britanicas: dos seus lideres, 


O almirante Duran podera não 
gostar dos ingleses. vorem o sr. 
Abetz dificilmente mn nersnadica a 
entregar a frota francesa, encquans 
to que no norte da Africa o me. 
neral Weveand mal pocderã afetar 


aualouer destenio que a Alema- 
tha nossa ter solwe a nenínsuin 
iberica, de Uma Amunvisa uy de 
outra, 


Je que os ale- 


trio aÃ qi 


Cie rá da ide iii Sci da rtas 


no o aii 
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Votr — O commenti- 
rios edfitorisem dente Inr= 
un qobre naanmntco In- 
terunciannes, afim dr veqe 
poncohiMende de sem dt. 
rector dr tinencia. de 
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ASSIGNATTIHARY 
Porn o Brnatlr 


Franco Garanie Po:- 


tugal 


LONDRES, 24 (Renter) 
tDe Manuel Chaves isonalea) — 
São verosimeis as  Pelspeicica 
feitas sobre a negativa do gene 
ral Franco de penmitiro ao quinas 
"gem de divisões «crmimcas alriáe 
vês do territorio esmanhol cum 
o obietivo de atacar Gabraltaro 
E tanto mais verusincis são «ris 
quanto uma acção eriminesa cons 
tra o penhasco oritanteo não vo 
de ter sido consider serianens 


Annn engnnn te em momento aleum quer por 
Somestra : a5s000 espanhois quer por aiennies ue, 

Para o Extertor: certamente não espalinieam Lis 
Anne o 1RÓSUNO hoútos senão como um srdil atim 
Semestro 708000 de criar um estalo de desasuce- 


eueren qe Nervos, 


go favoravel à j 
i na Deninsulu Ibes 


agora iniciada 
rica. 

Se bem que o hitlerismo não 
teh talvez couitudo de utacar 
Gibraltar tais murmurios formam 
um excelente estralngema polmico 
visando uma declarávão do goxer- 
no espanhol! de que não estã dis- 
nasto a secundar tn] ação beli- 
ca, 

Tudo isso visa desviar a aten- 
cão espanhola das vertadeiras ti- 
malidade do Reich na Peninsula 


VENDA AVULSA 
Em todo o Braull, SU0O. 

E cobrador untoriandoa 
oRr J T de Carvalho. 


CORHRESPONDENTD 
GERAL: 


Percorre o Interior do 
veto mo servico dentm fom 
hn o ar Romunido Per- 
rota. nosso enrresnonden- 
tr merni 
Renresentanto em | Nello 
Horizonte: OSIWALDO 
MASSOTD 


— re mo e em = 


uu! mesmo tempo. aue buscu  um- 
“plantar a confusão « (desgastar as 
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empreenderá uma ação militar contra Portugal, 


eme e eee 


forcas de resistenca que poder 
viam ser encontradas uz pritdu 
puntica espanhola, ; 

A estrategia ota dipionacia  Nhr 
Fisii já se tem repetido demitiu 
cutuente para voder suserar sur 
PARIS mesma tútica É 

Coma agora U respeito de 


eme 
For 


medo A propagausa  seruiiuca 
lia o boato de um: os falanets 
as ci MOIS estariam dispostos 
uam Portugal, Segundo n8 
uti nurmácies U  teneru 
i ussqu-se a dir HO RO 
uues us tiais cumple: 
| à des acunudo as UM 
vu cat ele, Franco, eruivec 
tostit vo governo espanto. Vortu- 
vai) não será nica utaculo LOr 
esuunhois, j 
O lançamento sistematico de 
tals Doulos us subsequentes TE- 
lficuções que provocam, formino 


parte da estrategia curacteristica 
da propaganda onzista destinada 
a desorientar q oninião dos pol 
ses sobre os uuais cla se exer 


e 

O futo do governo espanhol ter 
declarado ue não perimitird d 
passugem de trovas do Reich nor 
seu territorio e q fato do gene 
ral Franco ter dado sesuritnças 
ao voverno portustes indicam us 
tritamente que provavelmente nes 
nhunia dessas operações concretas 
serã levada a efenn, Mas isso 
tambem não quer dizer que 0s 











Adesão da Espanha e Ofensiva Imediata Contra o Territorio Português 


FRANCO GARANTIU POREM QUE ENQUANTO ESTIVER A” FRENTE DO GOVERNO NÃO 
CONSENTIRA” EM TAL ATAQUE — CONFUSA A SITUAÇÃO NA FRANÇA 


ANKARA, 24 (U. P,) — O comentarista da ra- 

| dio emissora local, reproduzindo um despacho do cor- 
respondente em Berlim, diá que se espera a adesão da 

| Escanha, muito em breve, ao, Pacto Triplice, e que se 

| 

| 





alemães não cogitem no momento 
de agir diretamente já sobte Por 
tugal como sobre a Espinha, lá 


so sabe perfeitamente que os boa- 
tos fazem parte inteuranto 

uma novit tatica quiliinro empre- 
guda com exito cm varios Juma- 
res. 


O obietivo da guerra Ce ner- 
vos aque empreende agora O nazis 
mo no extremo siclocste CUPO- 
peu é duplo: estender u influen- 
cia nazista a Portugal e saltar 
o estreito porta que se procura 
abrir pura a Africa de onde se 
lançura sobre o Atiuntico, 

O que é um fato concreto é q 
seguinte: Elitler, de fato, tem 
os olhos voltados par wu Espa- 
nha e Portugal, Por nais que se 
desmitta ou se retifique os bad 
tos, não padece duviii que na 
reulmente uma ução hiflerista na 
Espanha, cm Portunal e to nur 
te da Africa, cuits  conscuneh 
cias podem ser intitto mais cous 
sideraveis do que se Densa, 


missão da Espanha 


LONDRES, 2 (U. PV 
(Urgente) — Em fontes diplomas 
ticas não britanicas. voren, geral. 
mente bem informadas. afirma-se 
oue o chanceler Hitler obteve per- 
missão da Espanha para ane va 
rias. divisões alemãs atrivessem 
a peninsula, dentro dns proximas 
semanas, ou, tulvez. de noucos 
dias. para atacar Gibrallar. 

Entrementes. nos me'os oficiala 
britanicos declara-s= não ter a me- 
nor informação a cestuito, 





Pronunciado Pelo 


Secretario da Marinha dos Estados Unidos 


“HITLER NÃO PODE IMPEDIR QUE 

NOSSOS SUPRIMENTOS CHEGUEM A 

INGLATERRA E SI O TENTAR SERA 
“DERROTADO” 


“Não Podemos Permanecer Por Mais Tempos Nes- 
ta Covarde e Imoral Posição de Pedir Que os 
Outros Façam Todos os Sacrificios Por Essa Vi- 


toria Que Reconhecemos Essencial Para Nós” 


WASHINGTON. 2M (Reuter) — 
No discurso que pronunciou reui 
hoje, à noite, o coronel Frank 
Knox. secretário da Marinha 
dos Estados Unidos, deixou 
transparecer fortes indícios de 
que os Estados Unidos esta 
resolvidos 4 comb". navios 
que condirrem — suprimentos e 
material de guerra para a G 
Bretanha € os seus aliados. 


“Tendo chegado até ao ponto 
em que chegamos, só podemos 
prosseguir”, declarou o coronel 
Knox, denois de ter feito o que 
ele qualificou de “o mais com 
pieto. oblelivo e reslístico cva- 
me das eond'"=- mundiais”, 

O discurso do coronel Knox, 





jam afundados po Atlantico — 
e se tal coisa acontecer, isto si 
Enificará a nossa derrota. 

Cumpriremos a nossa promes 
sa de nuxiliar a Grã Bretanha e 
havemos de ver nossa promessa 
integralmente comprida. 

Tudo Isto é necessario para a 
nossa propria segurança e tam 
bem do nosso fuluro. Esta é a 
nossa luta, O povo americano 
reconheceu quanto de cntastro 
fico derivarla da vitoria dos to 
talitarios e vValentemente assis 
tiu-nos em todos os passos, atras 
vês dos nrogressos alcancados 
até ngora”. 


A VITORTA DO BEM QON- 
TRA O MAL 


“Proclamando, como o fazes 
mos, a fé na vitoria final «lg 
Bem contra o Mal, a nossa de: 
voção á causa da liberdade hu» 
mana, O nosso seculo e meio (a 
esforços pela implantação da 
justica entre os homens, em ter- 
mos de absoluta igualdade, não 

“nr mais tempo prrm 
necer nessa cobarde e imoral 

Osição de pedir que Os outros 
acam todos os sacrifícios poi 
essa vitoria, quando reconhece- 


que foi irrelindo nara toda a na- 

no, teve logar por ocasião da 
inutar oferecido pelo “Bureau” 
da Associação dos | Pmblicislar 
da Imprensa Americana, 


Disse ele; “0 chanceler Hi- 
tler não pode impedir que os 
nossos suprimentos de material 
de querra e alimentos cheguem & 
Inglaterra, E se o tentar será 
derrotado, Não permitiremos 
me os nossos suprimentos se 








O Eixo Não é Invencivel 





ESTA A LIÇÃO DA CAMPANHA DA GRECIA 


SE O EXERCITO ANGLO-GREGO TIVESSE EFETIVOS IGUAIS AOS 
'DO INIMIGO TERIAM VENCIDO A BATALHA 
Gaston Gerville REACHE 








| 
LONDRES, 24 (Reuter) — O efetivo total 
das forças gregas que capitularam no Egito pa- 
rece bastante dificil de ser avaliado e os alga- 
rismos publicados pelo inimigo são, ao que se 
diz nesta capital, assáz suspeitos. O mais difi- 
eli é saber qual foi a ação dessa tropa que se 
sentiu, entretanto, bastante forte para bater 03 
italianos que, como é do dominio publico, munca 
haviam conseguldo penetrar um palmo sequer 
em territorio grego até a rendição do Epiro, 


Sahe-se que os italianos tentaram salvar 9 
prestígio no fornecerem relatorios detalhados 
sobre as condições em que a capitulação fol efe- 
tuada, Os circulos gregos de Londres salientam. 
entretanto, que, segundo 'o proprio comunicado 
nlemão, essa capitulação foi realizada em Sa- 
lonica perante generais alemães, durante uma 
entrevista presidida pelo general Von List. Os 
alemães parece que não desejam permitir que 
os Italianos colham os louros de uma vitoria 
em prol da qual em nada cooperaram, 


Sob o ponto de vista pratico, os circulos 
diplomaticos desta capital são de opinião que 
so o exercito do Epiro foi, como se diz, força- 
do a depor as armas, melhor seria que isso 
fosse feito no momento em que & resistencia 
se fazia sentir na parte sul-oriental do pais. 
evitando, assim, um sentimento de abandono 

Ninguem, aqui, quer ainda prognosticar atr 
quando durará a resistencia nas portas de Ate- 
nas. A Grecia, declara-se, é um país de mila- 
gres. Não se deve contar com nenhum, DIAS 


um deles, Se, 


nantes. 


respeito, 


venoibilidado. 


tambem não se deve excluir a possibilidade de 


esta noite, as suas tropas já passaram as Ter- 
monpilas, a perspectiva do milagre ainda mais 
ne nfasta, Militarmente, as verdadeiras Ter- 
mopilas desta guerra foram, não o desfiladel- 
ro historico desse nome, mas as passagens das 
rargantas de Gravena e do rlo Satantaporo, na 
charneca que liga o Monte Olimpo aos contra- 
fortes do Pindos, e onde os alemães abriram 
caminho a custo de varios milhares de vitimas 
m de perdas materiais 


Certos peritos manifestam mesmo, a esse 
a opinião de que, se os aliados dispu- 
vessem de algumas divisões mais e, sobretudo, 
de alguns aviões de caça para deter os “Stu- 
kas”, os nazistas, apesar da imensa superior!» 
dade numerica e das “panzer divislonen", não 
teriam conseguido forçar a passagem, Fol por 
esse motivo, acrescentam, que a batalha foi pre- 
viamente considerada perdida e que a situação 
desde logo sido encarada como desesperada 
nando, com espirito resoluto e os meios ma- 
teriais necessarios, o aspecto das coisas seria 
diferente, Aí está um ponto de controversin 
que, por enquanto, 
 Fiton, entretanto, 
dos devem alinhar sempre a mesma quantida- 
de de homens que o Inlmigo, bem como o mes- 
mo numero de tanques e de aviões para ter u 
certeza de poder destruir a lenda da sua im 


mos que essa vitoria é essencial 
pura nós outros 
IMPERATIVO DE HONRA 
“A nossa virilidade e resneito 
proprio exigem «ue assumsmor 
purte dessa responsabilidade”. 4) 
coroncl Knox referiu-se “a uma 
America que vem gradunimente 
sendo cercada por forças mili- 
tnres, cujas instituições e meto: 
dos nos são completamente am 
tagonicas” e acrescentou: 
“Esses mesmos poderes vêm st 
nrociamando nbertamente nOssUr 
inimigos e esses inimigos clara: 
mente confessados reuniram-se 
num pacto por força do qual eles 
não hesitarão em nos atacar. 
[6] ENCONTRO DA LUTA - 
“Sompre que tivemos que jul- 
os poderes do Eixo o me- 
or é ir no encontro dos' seu» 
desejos, começando as hostilida- 
des, pois, se não b fizermos, es 
sas virão e nada poderá evitá- 
las á não ser que nos prostemus 
diante de uma rendição ableta”. 


“GUERRA EM QUE NO'S 
PROPRIOS ESTAMOS 
EMPENHADOS” 


“Não podemos recuar do em 
minho já percorrido nessa quer» 
ra mundial em que nós pru 
vrios estamos empenhados”. 

“Se retrocedermos. a Inglater- 
ra será vitima de uma derrota 
entastrofica e nós nos veremos 
frente a frente a uma Alema: 
nha universalmente vitoriosa em 
companhia de seus aliados, com 
os quais teremos de lutar s 
zinhos”, 

“Nós declaramos que a na 
ções agressoras não deve jâmais 
ser permitido vencer, Nós esta- 
mos empenhados | Irrevogave- 
Imente em evitar que isso Venha 
a acontecer e reconhecemos que 
o nosso destino está em fogu 
tanto quanto o Imperio britanl- 
co e o subsequente destino dos 
poros conquistados. dos Paises 

aixos. da Escandinavin, da 
França e dos Balcans”. 


Continuando, o coronel Knos 
declarou que o ultimo . élo 
cadeia de envolvimento fol o 
pacto recentemente anuncindo 
entro a Russia e o Japão, o qual, 
na sua opinião. destina-se a dar 
força e vigor no Partido de 
guerra do Japão. ER 





(Ca Reuters) 


como os alemães o afirmaram 


igualmente impressio- 


ninguem cogita em abordar. 
a lição de que os alla- 









“O objetivo desse Iratndo en- 
tre a Russia « o Junio é aper- 
tar o circulo em Lorno de nós e 
deixar a Russia à mercê de um 
ataque por parte da Alemanha, 
tal qual aquele pals se encontra- 
va antes de haver assinado u 
mesmo tratado. enquanto. de ou- 
tra parte, coloca o Japão no abri- 
go de qualquer —interferencia 
russa no Extremo Oriente”, 

“Elaborado em termos mil- 
tnres, o tratado — russo-japonês 
deu mais herdade ao Japão pas 
ra prosseguir nos seus sonhos de 
dominação e não proporcionou À 
Mussin nenhuma nova força nu 
caso de Uma tentativa nazista de 
se apoderar, da Ukrania”, 

ATE! QUANDO? 

Concluindo, o coronel Knoa 
disse: “A estrategia alemã — 
uma estrategin cuidadosamente 
pinnejada e eficiontemente exe 
cutada para o dominio do mun- 
do — cada dia se torna mais 
evidente. As nsnivações germa- 
nteas pela dominação do Univer- 
so não podem mais permanecer 
na sombra, Ás garras da rato: 
eira nazista apertam cada vez 
minis. Até quando permanecere- 
mos ainda istraidos e estupen 
ctos, enquanto os poderes do El- 
xo apressam sevs planos nata 
isolar-nos e subsequentemente 
derrotar-nos?" 








| clstar em Madrid intorma «que 


Teria Sido Dada a Per-| 


“| Laval Não Voltará ao 


As Atividades do «sr. 


“-V Hess Em Madrid 


MADRID, 24 (Reuter) — De- 
pois da chegada q esta capital 
do sr, BRudolf “ess, luguiy'-Le- 
nente do st, Adolt Hitlur, que, 
velu Lenger no goverao espanhol 
os pontos de vista do guverno 
nazista a respeito da colabora- 
ção da Espanha para o bioquelo 
do Mediterraneo oriental, O gb- 
binete do general sranco tem 
realizado diariamente demora 
das reuniões, 


Navios Espanhois Apre- 


endidos Pela Inglaterra 


ROMA. 24 (U. P.) — O cor- 
respondente do “Lavoro Fas- 


os vapores espanhoes - “Cubn 
San Sebastian” e "Urolu” fo- 
ram apreendidos pela  esqua- 
dra britanica e se encontram 
agora em Gibraltar. 


Governo 


VICHY, 24 (United Press) — 
O vice-presidente do Conselho, 
almirante Darlan, continua em 
Pnris, conferenciando com as 
autoridades alemãs, afim de pre- 
parar o caminho para as um- 
vorlantes negociações que serão 
inleindas na proxima serunda- 
feira. entre cle e o embaixador 
ulemão. st Ollo Abetz, desti- 
nadas a transformar em reali. 
dude a colahovação entre n 
Frençga e o Reich 

Soube-se que npesar dos dese- 
tos do governo alemão, o sr, 
Pierre Laval não voltará ao gm 
binete de Vichy. e que se o mar 
rechnl Pélnin combinasse em 
dar-lhe um carro. este setin 0 de 
uma esnecie de intermedintio en- 
| tre Vichw e ng autoridades ale- 
mãs de Paris. 
| Da capital francesa informou: 

se. hole. telefonicamente, que q 
almirante Darlon realiza nl 
!nnenas conversações prelimina- 
res. 
Guarda-se aqui estrita reserva 
sobre as atividades do almiran- 
te Duorlam em Paris. roserva que 
val nn nonto de só se 
nnuneindo até arorn que o vice- 
presidente do conselho havia 
partido para Paris, 

Até nora, mada de concreto 
fol obtido nas conversações do 
nimivante Darlon em Paris. mas 
tambem não se tropecou em 
atbstnculos Intransponivels, mois, 
até o caso do sr, Plerre La- 
val. parece serin resolvido, sem 
ecnntrarinr a decisão do mare- 
chal Pétnin, que não deseja re- 
Incorpora-lo.ao seu governo, ne- 
ja menos. como ministro. -Re- 
Conhece-se em Vichy. que este 
ecra o psperto dos, negociações 
mais dificil de ser resolvido, 


Provaveis Alteracões 


ma Nebineta de Vichy 


GENDERA, 2 (Reuter) — O 
corresnondante da ATT na fron- 
tetra francesa Informa: 

“Provavelmente o governo do 
Vichy será remondeindo em 
ranseguencia do pedido alomin, 
Tm fato carncteristico 4 qua 
Perllm mostrara desintersseo » 
deixa & Imprensa de Paris € 








| Jncão, 


haver, 


a mms SINAI 


q Das bd ao 
IST A ILHA RESISTIR E O PODER 


MARITIMO INGLÊS SUBSISTIR, SE- 
RA (FRTA A DERROTA ALEMÃ 


SYDNEY, 24 (R.) — O sr. Tlughes, ministro da 
Marinha, oa Australia, declarou hoje: 

“Batemos os alemães na última guerra e havemos 
de os bater na guerra atual, Enquanto a Inglaterra 
conservar o poderio muritimo e subsistir a cidadela 


da Grá-Bretanha, o imperio britanico 


seus inimigos”. 


dervotará os 


A FAMILIA REAL GREGA PARTIU 


PARA A AFRICA PORTUGUÊSA 


LISBOA, 24 (U. P.) — A princesa Engenia, dn 
Grecia, filha do rei Jorge TI, acompanhada de sua [i- 
Ja. à nrincesa Tatiana, e de seu marido, Principe Do- 
lonile Radzmil, partiu hoje para a Africa Portuguesa, à 
bordo do paquete “Angola”. 


O GRANDE PODER OFENSIVO E Dk- 


FENSIVO DO “PRINCIPE DE GALLES” 


A Moderna Unidade Naval Britanica Foi 
Construida a Prova de Afundamento 





culdado de levar por dlant3 a 
nos partidarios de Laval q 
campanha em favor da rsmode- 
Convem notar que os 
nlemãcs são de opinião que a 
personalidade de Laval é aluda 


muito discutida em Françi e 
que seu momento alnda nho 
Cuuou. Assim, A campnnim 
visa a nomeação do pr. De 


Brinon pura a pasta de stent 
gelros, no passo que o nr. Tu- 
val serin reservado para fun- 
ções mais altas, 

Os clreulos bem Informedor 
não acreditam que o marecha, 
Pétnin coda 4 pressão e infor- 
mam quo a pasta de Estrange! 
ros será confiada e um diplo» 
mata da carreira. Sabemos, en- 
tretanto, que o governo dos JEs 
tados Unidos comunicou ao da 
Franca que chamaria sau em 
balxador de Vichy caso o sr, 
Laval ou seus partidarios re- 
gressem no poder, o 

Nns negocinções atunis acra: 
dita-so que Berlim oferaceu an 
redução de olneoenta por sento 
nas despesas de ocupação, ums 
cooperação Industrin] intensi 
enda, o reconhecimento ua tis 
peranla francesa no Imperia 
Colonial com exceção do Came 
rum e do Togo, e finalmente a 
retificação da frontelra lorana 


Mais Tropas Portugue- 


2ns Para os Açores 


LISBOA, 24 (U,P;)) — O na: 
vlo português “Movinho” levon 
novos ' contimgentes parm An 
gra do Herolsmo, nas ilhas dos 


Açores, Antes da partida, ren- 
lizada na manhh de hoj a 
primeiro ministro Salazar 


acompanhando pelo capitio An 
tonto Costa, sub-secretario ma 
Guerra, genernia Peixoto 
Cunha e Morais Sarmento, * 
outras patentes militares pas- 
sou em revista os soldos, 
npertando R mão do eomanian 
te e visitando em seguldr ox 
nainjamentos de hordo. Salazar 
fol hastante aciamado a foram 
qados inumeros vivas a Portu 
gal. 





No Bombardeio de Brest 
Foram Atingidos Novamente, 
Gneisenaue Scharnhorsi 





Plymouth Atacada Pela Aviação Germanica Tres Noites Consecuti- 
| vas — Bombardeada a Base de Submarinos no Havre 


LONDRES, 24 (United Press) 
Os aviões de bombardeio bri- 
tanicos continuaram martelando 
intensa e eficazmente sobre os 
já nvarindos couraçados | ale- 
mães “Gneisenau” e “Scharn- 
horst”, no porto de Brest, ata- 
cando tambem as bases de sub=- 
marinos germanicos no Havre, 

O “Schanhorst” ficou fóra 
de ação nora varios meses. Atu- 
almente se encontra no dique 
seco, ; 

« À Press Associatlon diz que q 

Grneisenau” foi- alcançado em 
sua parte central, em um ata 
que anterior, 

Munidos de bombas dotadus 
de prande poder ce perfuração 
de blindagens, os aviões da R. 
A F. efetuaram. sen 11º ata 
que snbre ambos os navios, des 
de que º' mm dennis de in- 
tervir nos utaque: às rotas met: 
contes britanicas no  Atlantt 


co. 

Os pilotos que nos ataques 
anterinres registaram impactos 
diretos ou proximos em ambo! 
os navios. setin recompensados 
O cnpilão G NR. Hoss. e o sar 
tento K. T. Sircef arremessh 
ram sobre Um deles uma bom 
ha pesada de umo ullura de 35 
metros, e o "fil piloto Robert 
Waring obteve resultados ana 
logos em oulra ocunão 

Muitas dus bombas 
cairam. ontem, à noite 
circundante co ILHar 
euerntram aque cs 
gusrra corinanicos, 

Um incendio' particularmente 
importante foi observado na 
área do dique seço que rodea + 
“ &rthoptosçt ”». produzindo-se 
outros varins sinistros sobre 0! 
aUais cairam novas hombas 

Outros bombardendores ntnca- 
ram o Havre, 
sobre ns instalações navais ulti- 
lizadas melos submersiveis ale- 
mães para as incursões contra 
ns rodas de navertação que cor- 
rem a éste das ilhas britanicas. 
A! descarga de bombas segui 
ram-se incendios e explosões, 


pesadnt 
nu zona 
onde “4 
navios dl 


dispersando-se os navios surtos 
go morto, 

Nos ataques divmos conlra a 
Alemanha, os aviões de bombar- 


concentrando-se |, 


deio britanicos aproveitaram ha- 
hilmente as nuvens que paira- 
vam sobre Ibbenhuler. nas pro- 
ximidades de Dedrubruk, no no- 
roeste da Alemanha, , para se 
aproximarem de uma importante 
usina eletrica onde registaram 
impactos diretos. sobrevonndo 
pare objetivo a pouca altura do 
olo. 
Violentas explosões seguiram: 
se ao deflagar das bombas. ele. 
vando-se n grande altura os um 
combros dess"s insininções com 
pletamente destruidas 
Dois dos navios cermanico! 
especialmente dotados - nara 
nções anti-nereas ioram bom 
bardeados e provavelmente des 
truldos mos ataques renlizados 
fóra das aguas territoriais he 
landesas. : . 
Outro navio s!-=ão de renhns- 
tecimento, de 8,000 toneladas 
foi atacado quando | naveravo 
formando parte de um comboin 
caindo inumeras bormsbas' sobre 
sur enberta de mona a prôa. 
Foi tambem nicançada pelas 
bombas, uma estnrãn padlostele- 
gráfica da ilha holandesa - de 
Teschelling. e, ao ce parece 
ficou destruida. 47bals 
POUCO ATIVA À AVIAÇÃO 


ALEMAX 
LONDRES. 24 (United Press: 
— Hole, denois dn terceiro ata: 
que nerco contra Plymouth, rea- 
lizado ontem à noite, a aviacin 
nlemã esteve muito nouco «ati 

va sobre as ilhas hritanicas 

Os poucos anarelhos-de reco 
nhrecimento nue se aventrraram 
sobre a Inglaterra foram re- 
aharados nelas enças e pelús: ba- 
terins anli-néreas, : 
Os alemães perderam: dots 
avines eve foram -abalidos: ao 

meio-dia de hoje. 
E'COS NO ATANDE A - 


BFIFAST 0 
BELFAST. 24 (Reuter). — 
Agradovendo o auxilio enviada 
neln Eive à Belfast, nfim de 


nmenisar a situação dos que ti- 
enram desabrigados com q ul- 
limao atacue nereo — mer=anicu 
contra: nº capital do Ulster, o 
sr. MeDermolt, ministro da -Se- 
gurpnça Pulvica mnecinrou, hoje. 
na Camara dos Cumuas:; E; 


“Esta atitude está acima € 
além dos sentimentos políticos. 

Brseia-se apenas nos sentt 
mentos de humanidade e como 
tal nós a reconhecemos e acel- 
tamos”. 
COMUNICADO DA RAF 

LONDRES, 24 (Reuter) — Um 
enmunicado do Ministerio do 
Ar informa: -- “Um | anarelho 
inimigo Inncou nleumas hombas 
sobre o Condado de Kent, 





JOHN NIXON 
(da Meuters) 


LONDI-“s. 4 suordo do 
“Principe de Gales”) -- Acabo 
de inspecionar o guiado ut= 
per-encouraçado britanizo com- 
pletado depois do jnízio aesti 
guerra, o “Principe de Gates”, 
quadro britanica. E a mais 
formidavel fortaleza flutuaa- 
te do mundo e [oi consimido 
virtualmente a prova de alun- 
damento, pela sub-divisão no 
seu interior em compatiinicn- 
tos estanques, 

Qualquer dano causado po- 
derá assim ser faclinenio lhu- 
lado. 

A rapidez dos avanços téenl- 
cos na marinha britanica é tio 
grande que este novo encourt= 
cado conta com novos melho- 
ramentos adicionais apueles que 
possue o “Georgo Vº, embora 
tenha sido muito rurto o pe- 
ricdo que decorreu entre U 
termino da construção dos dois 
vasos britanicos, 

Cada torre de seus canhões 
tem o peso de alguns vasos riu 
guerra de pequena tonti gem, 

Seus grandes sunhões, am qti= 
rarem simulfoncamente, lati= 
çam 7 e meia toncludas de 1er= 
ro, 

Somente suas peçtus coloca- 
das na prôa pod m cusparar 4 
toneladas e meia de fogo. 

A espessura da Bws Ci uTaçã 
coústitue “um segreuo malititr, 
mas, segundo se calcula, pude 
resistir ás bombas uiais pesti- 
das, 

Estive » bordo do “Principe 
de Gales” durante tua viagem 
de experiencia, 

A velocidade maxima nve po- 
de ser atingida por cute sutui= 
encouraçado constituu QULrO Stt= 
gredo militar, mas deve alcur= 
car uns 30 nós pelo - .8a08 

O “Principe de Gales" e q 
“George V” são os fls mais 
velozes  encouragados da ma- 
rinha inglêsa. 

Os seus construloros não sé 
desculdaram do cuntorto ta Wl- 
pulação e dos aftolms. 


Partiram Para Manta 
os Aviadores Brasileiros 


ESMERALDAS, Equador, ei! 
(U. P.) — Os avindores bra- 
sileiros partiram hoje pra 
Manta, onde completarão o rea- 
bastechmento de combustivel 
O tapitão Coelho, que despo-, 
chou ontem sen gnevelbo para 
Manta, pilotado prlo tenente 
Perdigão, fol Informndo de que 
se esse avião aterrissou sem 110=- 
vidade no ponto à que se des- 
tinava. 

Trata-se de neroolanns Je- 
vez de bombardeio, tipo NA. 44, 
adquiridos recentemente para O 
Exércita brasileiro de uma 
companhia de Inulewood, Call- 
fornia, os. quais realizam seu 
primeiro vôo entre essa jock= 
ddsda Rio de Janeiro, utra= 
bd srta ocidentul dã Ame- 
rica, 








PROSEGUE VITORIOSA A OFENSIVA 
BRITANICA NA AFRICA DO NORTE 


(Cônclunto da 1º pag.) 


vem em parte, 4 paralização 
das colunas - italo-germunican 
que se encontram nas proximi- 
dades da fronteira Egípcia, Nos 
clreulos britanicos informou se 
hoje que talvez sejam realiza- 
das novas tentativas de dez- 
embarques em pontos octipadus 
da costa, em vista do: exito que 
teve o ataque contra Bardia, 
Revelou-se “que o conlingetite 
desembarcado para o ataque a 
Bardia estava integrado por 


unidades militares conhecedo- 


ras do terreno, as quais tinhain 
participado das ações anteriores 
contra os italianos nessa Zzo- 
na. . 


dutra Divisão Motori- 


zada Alemã 


NOVA YORK, 24 (Reuter) — 
“Os alemães conseguiram levar 
outra divisão motorisada para 
Tripoli na ultima semana, — 


-diz o comentarista militarnorte- 


americano do jornal “P. M.”. 
O mesmo militar calcula que 

os alemães dlisnõôem agora de um 

total de 2 “Panzerdivisiones” 


es quatro fg tsões motorisadas, 
no Norte c* Africa, 

Avalia ainda o comentador 
norte-americano. entre: 3% o 90 
mil o numero de soldados ale- 
mães no norte da Africa, acres- 
centando que se remanescentes 
do exercito do marechal Gra- 
giant devem atingir q um total 
de 50.000 homens. 


| Abatidos 8:Aviões Em 


Tobruk- 

CAIRO, 24 (Reuter) os 
anarelhos da RAF, em 'Tobruk, 
intercentaram varias formncões 
nereas inímicas, das muvals aba- 
teram 8 aviões. Tripoli foi no- 
vamente hombardeada e incen- 
dinda, hem como Rengazi. 

A RAF tonsegnln tgnaimente 
causar danos constderavris ans 
transportes motnrisados do imi- 


migo, em outros pontos da Ci- 
renaica 


Sobre Malta 


MALTA, 24 (R.)y — Tista 
Nha sofreu etnques Iuimigos 
na noite de 22 para “A da cor- 
rante, Alumus prelices foram 
nesinnindos contra proprieda- 
des civis, 








TELEGRAMAS 


PIE DDD URSO O EAD mia 





DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 25 de Abril de 1941 





[[lL]]JoOÕtÕõíoçE. 


Medidas Mais Energi- 
cas Contra as Nações 
Culpadas 


Cm QUE PELE U COMITE! 
Po po PELA LIBERVADE” 
sv A YORK. 24 (Lo PE) 
posando tus conceitos emtli- 
doc ontem Delu coronel Linebergl, 
Curartos é linha de conduta se- 
curdo uals dinnte das ações 
covernos totalitários. O novo 

me da "Luta vela Liberdu- 


pude a adoção de medicas 


Cc quilis encretcas contra as 

rea culmadase 

| vetermlo organismo, que é 
metido trio bispu Henry Hob- 


em telegruma dirigido a to 
os membros do Congresso, 
ela O seguimes 
[imediata declaração do 
: mo de emergencia nucionsia 
— Ruptura de relações di- 
WoilivAS com as uacões uRres 
— Prisão de elementos que 
crer atividade A luvor que 
pdom avressnvtas 4 
| emprego das forças nar 
uervas dos listudos Uni- 
nara fiscalizar o Atlantico 


nuuanto falúva ontem o cos 
contei |indberel no Mahatam 

c. nos arredores do edifício 

p cerca de 10.000 nessoas 

v escutavamr através dos. al- 
vo Clnntes e, nas ruas adiacentes 
mese reunido uma multidão 
(e um nienos imual, 


H 


























A LUTA CHEGOU À'S PORTAS DE ATEMAS 


ESTA SENDO TRAVADA A BATALHA DECISIVA --- HA TRES DIAS, 08 INGLESES RESISTEM, 
TENAZMENTE, NOS DESFILADEIROS DAS TR MOPILAS 


São Muito Confusas as Noticias, Não Se Sabendo Qual a Po sição dos Exercitos — Até Agora Não Foram Envolvidas as 


“Forças Anglo-Gregas — De Roma, Anuncia-se Que a Retir ada Será Feita Para Creta 


ZURICH, 24 [(U, P,) — Urgente — A radio emissora de 
Atenas comunica que “está sendo travado atualmente a bata- 
lha final e decisiva, às portas de Atenas, A situação é grave”. 


4 


' ATENAS, 24 (U, P) — As 
forças britanicas, apolades pe- 
las unidades gregas, mantinham 
hoje, energicamente, suns po- 
sições na passagem das Terno 
pilas, onde paralizaran o rit- 
mo da marcha das forças nle- 
mãs que estão sendo desonra- 
tadas no historico Gestiladeiro 

Ao cumprir-se o terceiro dia 
de luta os britanicos continua 








Gombate-se energicamente 


vam sustentando uma forte 
ação de retaguarda de dar 
tempo ao grosso da tropa que 
está preparando novas posições 
em volta do monta Parvaso, pa- 
ra impedir a passagem dos ale- 
mães através dos caminhos aue 
conduzem á Atica, no golfo e à 
peninsula de Corinto. 

Os tanques nesndos Inglêses 
apoiam a infantaria e os peçus 





Agitação na Camara dos Comuns 


A OPOSIÇÃO QUER EXPLICAÇÕE S DO GOVERNO SOBRE OS ULTI- 
- MOS REVESES DOS BALCANS 


Churchill Falará Quando Julgar Oportuno — Provavelmente, Haverá 





Debates Nos Parlamentos de Todos os Dominios 


LONDRES, 24 (U. ?) — O 
cuverno britanico está | sendo 
assediado por energizas é mr 
sistontes perguntas nor parte 
de certos circulos parlamenta- 
res e da Imprensa, que pede 
explicações | sohro os revezes 
militares sofridos na Grecia e 
vos Balcans, hem como sobra 
o suposto fracasso dos esforços 
meses para formar wn bio- 
vm de países balcanicos contra 
a Stemanha, 


Heje, durante a sessão na 
"amora dos Conm"k respon- 
derto diretamente 4 critica da 
mprensa e do pusico rela- 
cimiada com a luta ma Gre: 
cia, o sr. Winston Churchill 
visse; “Não percamos o senti 
ro da proporção quanto a gue 
viade ou so mque fôr, desses 
acontecimentos”, 4 Canury 
recebeiy com aplausos essas p= 
lavras, 

O sr, Churchill formulou sua 
observação contestando varias 
perguntas que lhe foram formu- 
ladas pedindo uma declaraçãn 
sobre a guerra. O primeiro 
ministro deu a entender que 
em breve fará uma declaração 
a respeito. 

Na realidade o sr. Churchil 
pronunciou aquelas pajavras 
quando o legislador conserva- 
dor. str Archibald Southby, ex 
clamou: “em vista da gravi- 
dade dos recentes acontecimens 
tos, O povo prefere que n de 
bate seja publico e não secre- 
to”, 

O chefe do governo, ao anun- 
car os assuntos oficiais, de- 
elarou: “compreendo que a Ga- 
mara deseja um debate sobre a 
euerra o quanto antes posel- 
vel. Mas, em consequencia, os 
assuntos que foram anunciados 
terão que ser adlados, à Car 
mara compreenderá que todo e 
debate depende da situação im- 
perante. Podem os senhora? 
membros da Camara ter a 5 
gurança de que lhes será dada 
uma ampla informação sobr» os 
acontecimentos logo que estt- 
vermos em condições de Ta- 
sê-lo, porem recai sobre o go- 
verno a grave responsalalas- 
de de não fazer declarações 
que possam compromester a 
sepurança e o destino dos sol 
dados -britanicos, australianos, 
neozelandezes e gregos, que 
neste momento s2 acham em 
estreito contacto com o Intmi- 


EO. 

O ex-ministro da Guerra, 5r. 
Fore Belisha, perguntou se o 
titular das Relações Fixtoio- 





tos, 


res, sr, Anthony den, encon- 
trave-se em condições de trler 
sobre a sua viagem ao Orlen- 
te Proximo, ao que o sr. Chur- 
chill respondeu dizendo que 
essa viagem estava tão intimn-= 
mente relacionada cum o de- 
bate sobre a guerra, que se au 
via esperar o momento de dam 
bater o assunto na Camera, 

Em seguida, o sr. Churchill 
declarou que procurará fazer 
com que os debates eobre a 
guerra nos Parlamentos de No- 
va Zelandia, do Canadá, da 
União Sul-Africana e souretu- 
do da Australia se renlzum st- 
multaneamente com c da Cu- 
mara dos Comuns. 

Quando o deputado traba- 
lhista, sr. Granville pediy au 
sr, Churchill que falasse por 
melo do radio, como fez ontem 
o chefe do governo anstratin- 
no, fazendo algumas declara- 
ções de carater geral, 2 prime 
ro ministro britanico dise que 
se podesse dizer algo de util, 
que não se prestasse a discus- 
sões, achava que a Camara ibe 
daria uma oportunidade. 


LONDRES, 24 (Meuter) — 
Suscitou-se, hoje, na Caumnra 
dos Comuns, interessante daba- 
te em torno de uma sugestÃo no 
sentido de serem os assuntos 
de guerra debatidos nos parla- 
mentos da metropole e dos Do- 
minios, num mesmo dia, 

Lord Winterton combateu a 
proposta. alegando que não lhe 
parecia razoavel fossem forne- 
cidos oficialmente, nos Dumi- 
nios, Informes einda dlescu- 
nhecidos na Inglaterra. 

A lgso replicou o primatra 
ministro. sr. Winston Churchill, 
sustentando o ponto de vista da 
que não haveria Inconverniento 
em que os debates colncidissem 
— o que, alem do malas. rospel- 
taria os direitos politicos asso- 
gurados aos Dominios; mus, por 
outro lado, julgava que. sem 
que. sem infração desses diral- 
não se poderia determinar 
que tals discussões se travas- 
sem num mesmo dia. Manton- 
do a Inglaterra o mais intims> 
contacto com os governos da 
Australia, da Nova Zelandia, do 
Canadá e da Africa: do Sul, 
achava que não haveria prejul- 
so em manter à Independencia 
nesses debates. 

O primeiro ministro informou 
& Camara que o Parlamento 
australiano provavelmente não 
se reunirá antes da primeila 
semana de malo, 

ACORDO COMERCIAL COM A 
RUSSI 


No decorrer da  sessio, fot 
formulada uma pergunta sobre 
o andamento das negociações 
para um acordo comercial com 
a Russia. O sr. Butler, sub- 
secretario do Foreign Office, 
declarou que no momento, nada 
podia adiantar a respeito, “Des 


O rs Cm 





itanicos 


vo acrescontar, disse que o 
governo do Sua Majestade cs- 
tará pronto, quando se úpreson- 
tar uma ocasião favoravel, 
uUiscutir us questões: relaciona= 
das com o governo sovietico, 
com o objetivo de solucionh-las 
de maneira Igualmente benofl. 
ca para ambas as partes”, In- 
terrogado sobre se o “status” 
dos Estados Balticos era uma 
dus cuusas dessas dificuldades. 
respondeu o sr. Bdtler: “Juigo 


que essa questão ainda podorá 
vir a sor discutida”, 
JMA IMPRESSÃO DUS 
DEBATES 
LONDRES, 24 (De  Cesur 
Hervily, correspondente | uspa- 


cial da Reuter) — -Prossegui- 
ram 'hujo os debates sobru u 
guerra na Camara dos Co- 


muns, 

Tres pontos principais pa;e- 
citam preocupar os membros do 
Parlamento. : 

O primeiro, era saber se mn 
viagem do sr. Anthony Eden 
ao Orlento Proximo e aos Bal- 
cans tinha sido proveitosa, 

Outra colsa que tambem Ppa- 
recin preocupar os membros da 
Caumara eru saber se o govsrnu 
estuva precisando de sangue 
novo. 

Finalmente, anslavam os par- 
jamentares brlitanicos por co- 
nhecer so & produção de guer- 
ra britânica estava  acompa- 
nhando o ritmo necessario para 
a guerra total, 

O sr, Hore Bellsha instou no: 
vamente para qué o sr Jdon 
fizesse seu relntorio sobro sua 
vingom nos Balcans cum u 
maior brevidade possivel, afim 
dec que u Camara pudesse for- 
mular uma opinião 
decisões 


tuação atual. , 

Estes debates certaments In- 
cluirão as questões que estão 
causando preocupações na Aus- 
tralia, 

No entanto, essas quentõss 
não serão discutidas at «quo 
fique inteiramente resolvida u 
eltuação nos  Balcans, “ que 
essas declarações possam ser 
feltas gem prejuizo para o de- 
senvolvimento 
militares, 

Quanto & produção, aumen: 
tam as duvidas sobre o acerto 
do sr. Bevln, ministro do 'Tra- 
balho, em resistir & tudo o que 
ge possa chamar uma verda- 
delra mobilização Industrial. 

Crescem tambem as exigen- 
clas na Camara para que so 
organizo um gabinete, real- 
mente pequeno, o qual não ve- 
ria necessariamente seleciona- 


das operações 


do dentre os membros do atual 


ação mais direto que 
departamentos do 
atualmente, 

Nenhuma mudança ou alto- 
ração entre os membros do 
atual governo é discutida. en- 
tre os parlamentares britanicos, 
sem que surja o nome de Lloyd 
George, para novo membro no 
atual gablnete de Guerra. 


alguns 
governo, 





Os Estados Unidos Comboiariam 
Até o Meio do Atlantico 


ROOSEVELT CONFERENCIOU COM O “GABINETE DE GUERRA” 


Maior Rapidez e Mais Eficiencia No Auxilio á Grã-Bretanha 


WASHINGTON, 24 (U.P.) — 
O presidento Roosevelt e mnfe- 
conectou hoje durante uma hora 
* meiu com os secretarios du 
Estado, que constituem o cha 
nado “gabinete de guerra”. 
Nos ciroulos políticos atribue- 
se particular Importancia 4 
esta reunião, dada à grave sl- 
iuanão Internacional do mo- 
mento e a versão que circuln 
nos melos parlamentares de 
que 40 o" do materia] que or 
Estudos Unidos enviam 4 Grã- 
Hretanha está sendo afundado 
no Atlantico Norto pelos: sub- 
marinos, corsarios de superfi- 
vte w pelos avives alombea, 

Alguns legisladores, quo uM- 
rmentavam a versão,  deviara- 
rim que & mesma parece aulton 
tica e que o chefe da Nação 
cstá inteirudo da situação ha 
aleum tempo, Supõe-se que 
este problema fol um dos am 
Ap tratados na reunião de 
rute, 

A CAMPANHA DA GRECIA 

A conferencia do gabinete de 
guerra, eujos membros «<&u ur 
*enhores Cordelj Hull, Flopkine, 


Knox, Stimson e Morgenthan, 
ter possivelmente griinde al- 
vince, polis, seguramente, os 
principais dirigentes dos des- 


finos do pals deverão ter exa- 
minado detidamante a situação 
ertnda pelo desastre aliado na 
Girscla e os seus efeitos sobre q 
programa norte-americano ds 
ajuda 4 Grã-Bretanha, 
PATRELHAMENTO ATE' 
MEIO DO ATLANTICO 
Farece que o governo 












estuds 'antecedencia so 


a possibilidade de estendor o 
patrulhamento naval e perco de 
neutralidado até o melo do 
Atlantico, contando as 309 mi» 
lhas da zona do segurança, & 
partir das novas bases avança 
das aero-navais, obtidas da 
Grã-Bretanha em arrendamon- 


NOVAS BELONAVES 


O Departamento de Murinha 
informou que desde o dia prl- 
meiro do corrente mês foram 
colocados contratos para & Gonn- 
trução da 171 pequenos navios 
de guerra, entre os quais 44 
caça-minas de alto-mar, 50 lan- 
ca-minas costeiros, 10 rahuea 
dores de esquadra e 67 caça- 
submarinos, Alem do mails, du- 
pendem ainda, de colocação 
contratou para outros seis «aci- 
minas, Acredita-se que multas 
dessas unidades ze destinam [5 
Grã-Bretanha: 


FABRICAS DE MUNICAO 


O Departamento de Guerra 
completou o ante-projeto 14 um 
novo plano para à construção 
de uma serie do tabricas de 
munições, que importarão em 
1.500.000 dolares, 

Em Edistone, Estado le Pen 
ayiventa, fol ensaiado 
primeiro grupo 
$5 toneladas, 
fol entregue 
motive Works. Uste gru 
concluído com nove messa 


hoj= o 
de tanques de 
cuja, construção 
4 paldwin Locor 
po fo! 
de 
bre o prazo de 


entrega estipulado. Presencia- 
ram as provas destacados ofl- 
clais do Exercito e da Arniada, 
O armamento desses novos car- 
ros de combate é constituído 
de um canhão de 75 mm, um 
canhão semi-automatico de -37 
mm, e ds duas metralhadoras 
d> calibre 30, 


Os referidos. carros desenvol. 
vem uma velocidade de 40 qui- 
págmertos por hora. 





PEDIDOS ATENDIDOS EM 44 
HORAS 


| 

| WASHINGTON, 24 (U,P.) — 
Fonte autorizada declaru que 
foi orgunizado um sistema para 
que as reparticões encarrega- 
das de despachar os padidos 
| britanicos de materials “do 
guerra posse -fazé-lo dentrn das 
vinte e quatro horas. O EBxer- 
cito o a Armada terão contam 
abertas, relativas ao material 
existente, podendo os respectl- 
vos funcionarios satisfazer as 
necessidades imediatas da Gri- 
Bretanha sem obter primeiro à 
aprovação do Departamento da 
Guerra ou da Marinha, 

Os pedidos malas importantes, 
como por exemplo os de na- 
vlos, são despachados sempre 
pelo presidente, que no caso de 
aprová-los ordena, 4 rapurti- 
cão compatente, a entregr. Un: 
funcionario declara que té 
agora foram despachados nu- 
merosos pedidus urgentes, pa- 
rem não disse em. cqus consis- 
tam, 


a e 
[e] 


sobru as 
diplomaticas uv «stra- 
tegicas que conduziram à &l- 


ã 
gabinete, que teria poderas de 





















anti-tanques, semenudo a mur- 
te e a destruição entre as uml- 
dades alemãs. Os metralhado- 
res mudaram a posição de suns 
peças anti-tangres,  upontan- 
do-us agora para O céu, contra 
us grandes aviões nlemtos que 
escurecem completamento o firm 
mamento, ' 

O desfiladeiro esta rouleto 
tanques imobilizados e restos do 
veículos, observando-so aqui e 
all, tambem, destroços de nviões 
atemiães e britanicos abatidos 
durante a violenta ação, Os 
cumes do monte, no Tanco es- 
querdo das tropas  britanicas, 
estão guarnecidos por fortes 
destacamentos Inglêses e gre 
gos, armados de metraliuiluras 
os quais, até agora, repelizam 
as diversas e intensos tentali- 
vas dos alemães de abrir pas- 
sagem. 

A!" direita dos britanicos, ex- 
tendem-se as elevações dos 
montes  Kalidromoa e mais 
adiante os pantamos que vão 
até o golfo de Lamia, formunno, 
por si mesmos, harreiras natu- 
rais que são aproyeifutias pe- 
los defensores para conter a or- 
remetida germanira. 
COMBATES CORPO A CORPO 

Concisos despachos ivlntam 
ns sangrentos enSonNÇvOoS ITAVAs 
dos, corpo a corpo, quando a 
infantaria alemã consegu.u che- 
gar ás linhas brituncas. Ntr= 
tas ações os alemães sofreram 
terríveis perdas. 'Travaram-se 
ataques e contra-ntaques quun=- 
do os alemães, depois de con- 
quistarem uma posição, eram 
expulsos dela pelos britani- 


Os. , 
"Tudo indica, porem, que & 50- 
te da atual campanha será de- 
cidida dentro das proximas 24 
horas, pois os alemães parecem 
dispostos a jogar na açao mais 
homens e unidades blindadas € 
incensificar seus ataques aereos. 
Emquanto os aliados puderem 
sustentar suas atunis posições. a 
ala esquerda britanica manter- 
se-á intacta, impedindo que as 
forças germanicas arremetam na 
direção de Amphisa, chave da 
baia de Saloman. Como pontos 
de apolo das posições ocidentais. 
figuram os picos de Vardovisa 
que se elevam a 2.185 metvos 
de altura e os de Glhiona que 
sobem até 2.510 metros. 





Unidades das forças gregos 
que ficaram isoladas no Epiry, 
orlentam-se, urtavés dus mon- 
tanhas, na direção de leste e se 
unem aos defensores britamcus 
de seu solo patrlo, 'Tals for- 
cus são descritas como anime - 
dus e não pessimistas apesar 
da rendição do exercito do pe- 
neral Tinlogus que lutara sem 
tregua, durante varios dias, ren- 
dendo-se somente quando lá vra 
Impossivel qualquer operação de 
guerra. 


Bão escassas as noticias sobte 
os movimentos das tropas e 05 
nomes das cidades em poder 
das armas aliadas, mas se ncre- 
dita que e linha de deleza cur- 
re do golfo de Lama, proximo 
do canal de 'Talanti, passa ao 
norte das montanhas do Parna- 
so e segue até as elevadas mons= 
tanhas do flanco esquerdo, para 
em seguida Ir na direção de 
céste até o golfo de Corinto. 

Acredita-se que os  gregus 
mantem alnda a posse de Grl- 
non, polis não se sabe se esse 
pontp ficou ou não compreen- 
dido na capitulação helenica na 
Epiro. Pelo menos não ha m- 
formação de que os alemães ou 
italianos tenham chegado uu 
golfo de Corinto. 


As informações divulgadas pe- 
la emissora alemã, dizendo que 
cs britanicos estão evacuando a 
Grecia não correspondem ao que 
está acontecendo. As unidades 
imperiais que foram retiradas 
das linhas de frente para um 
ligeiro descanso, já voltaram nur 
vamente a combater depois ae 
receber novas provisoes. 

A luta principal está sendo 
travada a cerca de 115 kilome- 
tros ao nordeste de Atenas. A 
esta capital chegam constante- 
mente caravanas de civis som 


feridos, pois a maior parte de- | 


las fot metralhada pelos aviões 
alemães que atacam os cami- 
nhos muito alem das linhas de 
frente, e 


A propria capital experimen- 
ta quase que continuos alarmas 
aereos, uma vez que os aviões 
alemães continuam bombarae- 
ando & zona do porto do Pireo e 
os suburbios da  metropole, q 
que renova a recordação du 
amença britanica de bombardeur 
Roma se Atenas for atacada. 


As operações, segundo Berlim 


BERLIM. 24 (United Press) — 
Nos circulos uutorizados | deslu 
capital admitiu-se estu noite que 


Atenas não caju aínda em noder 
das forças alemãs, mas que se 
considerava como coisa Inevita- 


vel sya proxima quéda. 


Nestes: ciroulos. declarava-se 
que a unica coisa que, interessa 
que se salba que a capital 
e a Acropole não foram absolu- 
tamento afetadas, pela guerra, 
pois, as forças alemãs recebe- 
ram ordens estritas do Fuehrer 
de evitar todo dano a essas re- 
liquias historicas E 

Por sua parte, a Agencia Ofl- 
cial diz que as forças germani- 
cas fazem uma grande presa 
de guerra, em meio da qual avan- 
cam para o sul. E 

Na cidade de Tesalia encontrou- 
se intáto um grande acampa- 
mento britanico para varios mi- 
lhares de soldados, com as bar- 
racas ainda levantadas, grtundes 
quantidades de munições e ar- 


LONDRES. 24 (United Press) 
— Contrariamente o que dizem 
us comunicados alemães, sabe- 
se que as forças britanicas da 


Grecia resistem, já ha tres dias, 
na passagem das Termopilas, 
numa nova linha, contra a qual, 


acredita-se, os alemães jogarão 
o grosso de suas forens, agora Te 
forçadas nelas divisões que fica- 
ram livre em consenuencia da 
capitulação dos exercitos grenos 
*» Finiro e da Macedonia, 


Não se esconde que a posição 
das forças britanicas, sob O cos 
mando do general Wilson, € 
muito dificil, em virtude da ren- 
dicção dos referidos exercitos he- 
leniroe e que, certamente, tor» 
nar-se-à necessario, outra Vez 
mais. encurtar a linha nara a de- 
fesa de Atenas e do sul da Gre- 


cin, OU + preparar a sua 
evacuação. 
Nos "ns autorizados, de- 


clarou-se que essas forcas con- 
tinuam em suas posicões de de- 
fesa e que ha duvidas quanta 
às nolicias alemãs | acerca da 
ocunação da ilha de Lemos 


Destaca-se, ao mesmo tempo, 
que a prseeeem das Termopilas 
já não é mais um tortuoso cu- 
minho de cercy de 14 matros de 
os persas, ha 24 secutos, | 

O recuo do mar e n erosão 
das montantes converterim-na 
nvma pinmisic pantanosa de. 
2. a 5.000 metros de largu- 


ra, 


Uma parte de seús pantnno: 
desaparccen em consequencia de 
valelas, construidas e os lugares 
ainda humidos ou cobrrios nels 
ngua se encontram trinsformas 
dos em verdadeiros brelos, 


Os «ns informantes decla- 
raram ate é inexata a versão de 
que mn. Manga esenerda brain 
co tenha sido quebrado ou vero 
calo, em consequencia de um 
movimento envolvente, 

Considera-se muito dificil 
siluação das lronos — hritanicas, 
em consequencia da capitulação 
do exercito grego do norte. quê 
deixou as forças do general Wil 
son praticamente  sosinhas nu 
de'rsa do sul da Grecla, 

As moticlas de Atenas dizem 
que apenas cigumas unidades 

“ isoladas. combalem ao la- 
do dos brilanicos. 

s. comentadores — mililares 
ncreditam que a amença contra 
o flanco esquerdo das forças 
do ceneral Wilson. talvez us le- 
ve a um recuo alé o gnifo de 
Morinto. reduzindo. assim. u 
frente de batalha de 96 paro 56 
quilometros. numa Zona que se 
presta para a defesa, Com essa 
manobra, conseguir-se-ia, tam» 


E] 

















mas, varias peças de artilharia 
de 10.5 centimetros e centenas 
de lunques que aqueles ubando- 
nuram do recuirem precipitada- 
mente, D, 

O 12º exercito alemão que ope- 
va na Grecia ucrescenta a 
agencin — se apoderou de tão 
rrundes quantidades de muni- 
ções e equipamentos, gasolina e 
petroleo. que não foi possível 
caleulá-lus nem sequer nproxi- 
madamente, 

Nos meios locais, refultam-se 
as informucios pr s de 
Londres. segundo ns quais as 
tropas brilanicas recuaram, afim 
de se estabelecer em novas po- 
sições defensivas, ET 

Afivmam que | a perseguição 
alemã é tão rapida que os brita- 
nicos não liveram tempo de for 
tificar suas posições defensivas 
Tambem insistem em que parte 
dos principais contingentes das 

idicionarias  imperins 
reembarcaram e deixaram a Gre- 
cia ha já varios dias. 


bem, reduzir o perigo que pesa 
arbro Atenas e o sul da Gre- 
in. 

Tom Mintrigham. cronista mí- 
litar do “Daily Mirror” diz, « 
esse respeito que “é provavel 
rue nesse caso os alemães ten- 
tem atravessar o golfo de Co- 
rinto, m, sua parte mais estret- 
ta, proximo de Patras, com o 
proposito de flanguear nossa li- 
nha pelo léste. E' evidente our 
in?ãos alemães desejam conquis- 
tar algumas ilhas gregas antes 
de se internarem muito pela pe- 
ninsula. O obletivo dos germa- 
nicos nas ilhas gregas é chegar a 
Rhodes e ás ilhas proximas oun- 
de ainda ha suarnicões italianas, 
Dessa maneira, a Turquia fica- 
rá parcialmente cercada, Impe- 
dir isso, agora. é coisa que não 
podemos considerar” 


Ocupada Toda a Tracia 


ZURICH, 34 (Remer) — “Às 
tropas já ocuparam quasi toda 
a “Lracia, na areu que fica com- 
oreendida entre os rios Maritza 
na lronteira turca, e o rio Stru- 
ma, a oéste” segundo despachos 
de Sofia recebidos nela agencia 
oficial alema. R 

Acrescenta a mesma agencia 
que a zona Macedonia iugo- 
slava tambem sera ocupada pelas 
tropas bulearas, inclusive as ci 
dades Prileo e Rezen. 


Comunicado Alemão 


BERLIM. 214 (U. P.) — Um 
comunicado especial do alto tos 
mando diz que a aviação alemã 
afundou na quarta-feira, em 
acuas pregas. cinco  curgueiros 
inimigos. com um total de 20.600 
toneladas e ue rausou danos a 
outros 10, tum total de as.cdo 
toneladas. Além disso loram in- 
cendiados. ontem a noite, os di- 
ques ocidentais de Plymouth e 
atacados os cambos de aviação 
da Inglaterra, 


Herculea a Tarefa da 


R. A. F. 


LONDRES. 24 (De Ralpb 
Walling, correspondeste acronau- 
tico da Reuter) — Us ultimos 
comunicados mostram que a RAI 
esta combatendo "na Grecir com 


a mesma tenacidade de sempre 
A “Luftwaffe” tem sido re- 
forcada nos ultimos dias por nu- 
merosos esquadrões ue lutuvam 
no oeste da Grecia. 

A. vrande disparidade entre 
efetivos da RAF e da aviução 
germanica ue opera na Grecia 
torna-se mais acentuada nas áreas 


os 


"o emprego de 









avunaçõas, onde, segunlo se sabe, | 
| Us 


e Uilçus Nesbilid= 


von tu 


UONIUATUCITOS 
caluo  quurtelando 
VOSIÇUOS VIMOS, tele 


Hitus 
retido ds 
MIO ULrcudralivo pura v grance us 
Duiho dudasiao, 

Us Diluius 
Lestanicos Liveruns de exceuato tas 


dos “Hurricanes " 


refas verduueiramento  herculeus, 
ma uefcsa UC seus aerodromus, um= 
quanto varias ondas ue uvices 
germanicos opera am simultánca- 
mente na retaguarda das linhas 
adidas, 


As tripulações dus Blonheims 
e dos bomburdeiros nesados teia 
a turela ieualmente de retardar e 
reduzir o peso do avanço ininide 
vo, 

Nem os enças. nem os esqua- 
drões de bombardeiros británicos 
tem tido forca sutiviente para dir 
aus elementos uvançados pgermia- 
mIiços O mesmo trutamento que & 
“ Lufiwafie” tem dado às tropas 
aliadas. 

Até agora a RAF tem sido 
levada a ceder o espaço acreo à 
“Lufiwafte”, em virtude 


tem continuado luar Íuriosa- 


mente, 


a 


A Opinião Dum Perito 
Militar Sueco 


ESTOCOLMO, z4 (Reuter) — 
O coronel Bral*, conitecido perito 
militar sueco. passaudo em revis- 
ta a guerra nos Balcans, em ar- 
tigo escrito para o “ Dagens Nv- 
heter”, elogia o “sabio e habil 
julgamento dos chefes militares 
aliados e o extraordinario  esniri- 
to. combativo das tropas britani- 
s coisas, diz o coronel 
Bratt, fizeram com que 
rações se prolongussem por inuis 
uma Semi. enunanto, aparenta- 
mente. grandes perdas foram in- 
flingidas às tropas germunicas, 

Às tronas imperiais afereeetam 
uma resistência que até agora 
os alemães ainda não haviam cn- 
contrado”, 

O perito militar sueco conelue: 
“As novis nusições  brianicus 
são hoas parm q defesa, as ca- 
recem de uma certa profundida- 


as ope 


c. 

Os alemães provavelmente ten- 
tarão cruzar a bala de Corinto, 
afim de impedir à organização da 
tdetesa aliada no Peloponeso, com 
paraquedistas”, 


Confusa a Situação 


LONDRES, 24 (Renter) 
As ultimas informações chegadas 
a estu capital sobre a situação 
militar na Grecia são pouco pre- 
cisas e hm certa dificuldade em 
se determinar a linha exata se- 
guida pela ala esquerda das tro 
bas aliadas, 

O uue é certo é que essas tro- 


pas não foram nem desabnrata- 
das nem cercadas. ao contrario, 
recuam em “boa ordem. consoli- 


dam-se nas novas posições e in- 
fingem ao adversário considera- 
veis. baixas, 

Informu-se, entretanto, num re- 
cente comunicado oficial grego 


: ! das 
trovas aliadas terem sido força- 
das n recuar, mais, ainda assim 








ONVENÇA-SE por si 
proprio. Use Gillette Azul 
uma vez e verá como é fa- 
cil fazer uma barba perfeita, 
com a melhor das laminas! 





inimigos 
atacaram a retaguarda das tronus 
gregas. o que criou condições di- 


uue numerosos aviões 


ficein para a continuação da de- 
sigual luta, na trente albanesa, 
contra às forças alemãs e Malia- 
nas, daí resultando, em 12, “6 
abril. a capitulação, Apesar disso. 
as forças alemãs. acrescenta O 
comunicado, não haviam  conses 
guido entrar em territorio vreno, 
mantidas na, fronteira albanesa 
nela resistencia das tropas ste 
Kas, 

Por outro lado, us circulos au- 
torizados de Londres informatu 
que as tropas britanicas na Uure- 
cia continuam a manter as suas 
nosições de defesa na tegião das 
Termonilas. Neva-se fundamente 
aos rumores de que a ala esautr- 
da do exercito britanico teria sito 
envolvida ou rompida. Informa- 
se, ao contrario. que à linha per- 
manec intacta. Salienm-se aln- 
da, como muito significativo, que 
os gregos se renderun aos nte- 
mães e não aos italianos, Tanto 
quanto se pode ajuizar da situa- 
cão. nesta enpital, considera-se 
duvidoso aque os nlemies tenham 
tomado a ilha de Lemnos 


Retirada Para Creta 


ROMA. 24 (U. P,) — Se- 
gundo informam os uviadores do 
Eixo ue realizaram vôos de pa- 
trulha sobre o Egeo a uior pur 
te dos navios que abmuhimam O 
porto de Pireu, especiilmente os 
transnortes de trovas, se ditigcim 


a Greta. . 
Presume-se, pois. ate as for- 
cas brilanicas. oferecerão sua ui 


tima resistenci na ilha de Creta 
e não no Peloponeso, como se 
nersnva anteriormente: 

| Simultancamente, 03 comenta- 
ristas militares dizem que as for- 
cas anglo-rregas somenie contiz 
nuarão a defesa de “Atenas en- 
quanto s transfere a mnior paris 
da Infantarin e artimaria preva 
e britanicá para à Pelnnoneso e 
nté que essas 'forçasse | entrin- 
cheirem ali atrás de nóvas defe- 
sas que deverão ser“construidas 
apressadamente ; 





VITORIA ITALIANA! 


Retumbante Ordem 


ROMA, 24 (U. P.) — Por 


ordem do dia, em que diz: 


da éra Fascista”, 


O “Black-Out” Em 


Roma 
ROMA, 24 (U. P.) — A par- 
tir de hoje, o escurecimento 


das cidades começará ás 21 
horas e terminará ás 5.30, em 
vez de ás 5 horas, 


Retidos na Alemanha os 
Ministros da Grecia e 
da lugoslavia 


BERLIM, 34 (U, P.) — Sou- 
be-se em clrculos autorizados 
que os ministros plenlpoten- 
eclarios da Grecia e da lugosla- 
via nesta; capital, srs. Alejan- 
der Rizo e Rangabe  Andris, 
rospectivamente, ainda estão 
retidos em algum ponto do 
sul da Alemanha, “onde são 
tg de forma muito cor- 

a ça. 





do Dia de Mussolini 





O DUCE NÃO SE REFERIU A' AÇÃO DAS 
TROPAS GERMANICAS | 


motivo da cessação das hostili- 


dades na frente italo-grega, o sr. Mussolini, em seu carater de 
comandante supremo das forças armadas, baixou uma vibrante 


“Combatentes de todas as forças armadas na fren ç 
Depois de seis meses de dura luta, o Inimigo depôs pd nte 
A vitoria consagra vossos sacrifícios de sangue, especialmente 
graves para as forças terrestres, que iluminam com nova glo- 
ria vossa bandeira, A Patria está mais que nunca orgulhosa de 
vos. Neste momento, ela relembra e sauda profundamente co- 
movida os seus filhos tombados nas batalhas da Albania e vos 
manifesta sua imperecivel gratidão, Salve o Rel. (a) Mussolini. 
Quartel General das Forças Armadas, 23 de abril do ano XX 


Em Vichy Não Se Po- 
de Desconsiderar os 
Alemães 





SUSPENSO O M*TUTINO “LE 
JOUR” 


VICHY, 24 (Uniled Press) — 
O anverno suspende: por qua- 
tro dias, o matutino “Le * ==", 
nor haver declarado em edito- 
rinl oue não se deve suardar 
consideração nara com as aúto- 
ridades de ocupação alemãs, 

O referido orrão circula uni-. 
camauie na zona livre 

embra-se a proposito que o 
diretor do “Le Jour”, o depu- 
tado direitista Fernand Laurent, 
foi detido receutemente nelas 
autoridades militares germani- 
cas, que o obrigaram a cumpr'r 
uma pena “e quinze dias de nri- 
são e mMoulins, nor haver nas- 
sado dinheiro através da linha 
ma limita as duas zonas, 

X- 





Atundado 


Um Navio 


Tanque Alemão Por 
Submarino Inglês 


"LONDRES, 24 (U. P) — 
guinte comunicado: 


O Almirantado distribuiu o se- 


“Um navlo-tanque Inimigo, de 10,000 toneladas, que na- 
vegava sobrecarregado, foi afundado por um submarino de Sua 
Majestade, quando tentava burlar o bloqueio”, 

O autor da façanha foi o submarino “Urge”, que é, nesse 
genero, uma das mails modernas unidades registadas no Jane 3 


Pighting Ships. 
o local do fato. . 


-. O comunicado não especitica nem a data nem 
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Ttuossa opinião 7Y 





mese 


Inflação e custo davida 


relatorio anual do presidente do Banco do Brasil é um do- 

cumento recebido sempre com especial interesse pelas classes con- 

“servadoras. O excelente serviço estatístico de que dispõe o nosso prin- 

cipal estabelecimento de credito e o cuidado com que, por ele, são 

examinados os diversos aspectos da vida econômica do país justi- 

ficam, plenamente, aquele interesse. Através da sua leitura é possivel ter, de 

aneira sintotica embora, uma noção bastante segura da realidade brasilei- 
ra no setor econômico-financeiro. 

Tercmos oportunidade de examinar, em outra ocasião, as diversas 
questões que o trabalho do sr. Marques dos Reis focaliza, entre elas a do lu- 
cro exugerado que o Banco do Brasil anfere, em flagrante contradição, quer 
nos parecer, com o papel que lhe cabe na organização bancaria do país. 

De momento, porém, é desejo nosso abordar, apenas, os problemas li- 
gados à expansão do meio circulante e à elevação do custo da vida. 

Declara o sr. Marques dos Reis que o aumento do meio circulante se 
vem processando de maneira muito moderada. Assegvra o presidente do 
Banco do Brasil que tal aumento “apenas significa elasticidade, extensão de- 
terminada pelas necessidades da economia nacional e não inflação (aumento 
excessivo, independentemente dessas exigencias econômicas), tendo-se pro- 
cessado, em sua maior parte, através da Carteira de Redescontos”, 

“O movimento da moeda em circulação, continva o sr. Marques dos 
Reis, deve estar em correlação com o coeficiente do movimento dos nego- 
cios, Em nosso país, de vasta extensão territorial, com centros de produção e 
consumo distanciados por dificuldades de transportes e communicações, ain- 
da é reduzida a circulação da moeda nos diversos centros da atividade, mesmo 
nas cidades mais importantes, não obstante a intensificação do uso de che. 
ques e o respectivo movimento de compensação”. 


No terreno da política monetaria, talvez mais do que qualquer outro, 
verifica-se a verdade do conceito comtiano de que só ha de absoluto a rela- 
tividade de todas as coisas. 

Cotejando o aumento do meio circulante, aliás muito menos moderado 
do que o afirma o ilustre banqueiro, com a elevação do custo da vida no Rio 
de Janeiro, utilizando-nos dos proprios dados do Banco do Brasil, verifica-se 
que ha uma estreita relação entre os dois fenomenos. Para que a compara- 
ção pudesse ser perfeita, seria necessario que se introduzisse, nos indices do 
custo da vida, uma correção, no tocante aos alugueis. Assume as proporções 
de pilheira de mau gosto tabular o aumento dó aluguel de casa, no Rio de 
Janeiro, de 1928 a 1940, apenas em 9%. Facil será verificar que tal aumen- 
to não foi inferior a 40%. Feita essa observação, que aconselhamos seja le- 
vada 'em conta para não se inutilizar o trabalho da “Estatistica Econômica e 
Financeira do Ministerio da Fazenda”, vamos fazer o cotejo entre o aumen- 
to do papel moeda em circulação e a elevação 'do custo da vida no Rio de 
Janeiro, tomando os números indices. 


Ane Melo Cirentunte Custo da Vin 
HO2s = 00 up ou o wo 00 ma op 190 100 
1020 ,. me ve ve ne ur 04 us 04 00 dE 14h) no 
BSM reais ds fa) ao po Reimão Ee: ES “4 ue 
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Os efeitos da inflação não são imediatos Para se fazerem sentir de- 
pendem “da velocidade da oiroulação, que é, por sua vez, função de uma série 
de fatores peculiares a cada país. 

Onde, a nosso ver, se equivoca o ilustre presidente do Banco do Bra- 
gil é no fato de não ter levado em conta as razões determinantes do aumento 
do meio circulante. Quando se emite dinheiro para criar novas riquezas ou 
para te intensificar a exploração das já existentes, os fatos se passam de ma- 
neira inteiramente diferente do que ocorre quando as emissões são determi- 
nadas para cobrir os “deficits” do erario. Considerar os problemas da po- 
lítios monetaria sem se preocupar com a política financeira pode acarretar 
conclusões menos legitimas. 

Colocando-se num ponto de vista mais alto, o gr. Souza Costa sempre se 
externou de fórma diferente da que vem de se expressar o presidente do 
Banco do Brasil. Anti-papelista impenitente, o ilustre titular da Fazenda 
sempre considerou expediente perigoso a emissão de papel moeda. Quando 
se escrever a historia financeira da época presente merecerão, por certo, lou- 
vores os esforços do ministro Souza Costa no sentido de enquadrar as despe- 
sas nos limites da receita pública. 

Se fosse necessaria outra indicação da influencia deprimente da ele- 
vação do volume do meio circulante sobre o valor aquisitivo do mil réis, bas- 
taria considerar o crescimento vertiginoso da propriedade imobiliaria, urba- 
na e rural, em todo o país. Em muitos casos, as aquisições são feitas sem se 
levar em conta a rentabilidade do imovel e assumem o verdadeiro aspecto 
de “uma fuga deante do mil réis” para usar a feliz expressão francesa. 

E . 

A política, adotada pelo governo, de incentivo ás forças 'econômicas, 
quer apoiando e amparando a iniciativa particular, quer procurando libertar- 
ge da exploração de serviços industriais deficitarios, quer fortalecendo a re- 
ceita pública, constitue a formula mais inteligente de combater a inflação 
monetaria. A deflação é, na maioria das vezes, um remedio mais perigoso que 
a propria doença. A solução é o equilibrio orçamentario, e o restabelecimen- 
to da correlação do volume da moeda em circulação com as necessidades 
da econômia nacional. 

O crescimento da produção nacional e do consumo interno se vem pro- 
cessando de forma a podermos prever, para um futuro próximo, o reajusta- 
mento da vida econômico-financeira do país em bases legitimas, de maneira 
que a elevação do custo da vida, que hoje é um espantalho para as classes 
menos favorecidas da fortuna, não mais constitua uma ameaça permanente 
à coletividade. 

E nesse setor, o Banco do Brasil — alargando' os emprestimos á lavou- 
ra e à indústria c forçando a redução das taxas de juros cobrados pelos ban- 
cos — poderá prestar serviço de excepcional importancia ao Brasil. 

Com efeito, estamos necessitando urgentemente de uma revisão cora- 
josa das diretrizes que, 'até agora, Yêm orientando as atividades do sistema 
banerrio nacional. A situação exige sacrificios gerais e o aparelho distribui- 
dor do credito precisa. dar o oxemnlo de esnirito de cooperação com a obrã 


“de reerguimento econômico empreendida pelo presidente Getulio Vargas. 





TÓPICOS 


ELETRIFICAÇÃO 

FERROVIARIA 
INDA pequena é a extensão eletrift- 
A cada da rede ferroviaria nacional. 
a A primeira empresa a culdar da su- 
lução do problema fol a Paulista, Verlti- 
cando os excelentes resultados obtidos por 
aquela companhia a administração do We- 


Mansa a Angra dos Rels, Em 1033, 


tado de São Paulo decidiu eletrificar à E, 
Y. de Campos do Jordão, Depois o Esta- 
do de Minas, procurando as despesas de 
custeio da Rede Mineira de Viação, man- 


dou aplicar a tração eletriva no trecho de 
Augusto Pestana a Barra Mansa e tambem 
estudar a eletrificação da linha de Barra 
final- 
mento aveços 4 mofo cncrrica do então mi- 


3 Comentario In'grac'ona 


— iA Posição 
Britânica 


A oposição britanica está interpelan- 
do o governo em virtude dos acontecl- 
mentos da Batalha dos Balcans. Serh 
este o momento adequado para manifes- 


tações ou manobras políticas dessa na- 
turcza? E' essa a pergunta que a opiniao 
mundial está fazendo, ao ler as noticias 
telegrulicas sobre os 
travados na Camara dos Comuns. Em 
principio, não se pode censurar os opo- 
sicionistas ingleses, Eles estão cumprin- 
do a sua missão de fiscais do governo, 
afim de que o regime britanico contl- 
funcionando em plena guerra — 
melhor, durante uma gucitra tremenda 
como a atual, em que o Imperio Britani- 
cu está atravessando o periodo mais di- 
ficil de sua historia, 

Do qualguer modo, fatos semelhantes 
5ô acontecem na Inglaterra, onde, sem 
exagero, se pode dizer que o sistemu 
parlamentar continus sendo praticadu 
como nos bons tempos da éra vitoriana, 
A oposição tem o direito de criticar o go- 
verno, que respeita esse direito, embori 
não julgue necessario travar um debate 
parlamentar sobre acontecimentos poll- 
Lucos e operações 
curso. | 


o sr. 


ultimos debates 


militares em pleno 


Churchill, atendendo & dell- 
cadeza da situação, evitou falar sobre 4 
Batalha dos Balcans, Fará um discurso 
completo quando. tiver chegado o mo 
mento oportuno, afim de não abalar inu- 
tilmente a opinião inglesa, nem oferece! 
informações preciosas no inimigo. 

Aliás, a oposição interpelaria o go- 
vermo, qualquer que fosse o resultado du 
Batalha dos Balcans, Se o corpo expe- 
dicionario britanico não tivesse sido en- 
viado & Grecia, a propaganda do Eixo 
exploraria fatalmente o assunto, dizendo 
que esse pequeno e Jherolco país tinhá 
sido traído ou abandonado pelos ingle- 
ses. Essa seria, para a Imprensa nazi 
tacista, uma prova do feroz “egoismu” 
dos judeus britanicos, Como consequen- 
cia, os chefes oposicionistas ingleses cri- 
ticariam o governo, condenando o avan- 
dono da Grecia, 

E' claro que a situação tormou-sté 
muito delicada. Mas força é reconhece! 
que o governo de Londres aglu, se nãv 
com acerto e clarividencia, pelo menos 
com perfeita correção e lealdade, no en- 
viar o exercito do general wilson para 
combater ao lado das Iindomaveis tropaa 
helenicas. Assim, de “qualquer modo ha- 
veria na Camara dos Comuns uma crise 
politica, em consequencia da Batalha dos 
Balcans, 

Certamente, o sr. Churchill no seu 
proximo discurso explicará tudo isso, com 
o seu enorme talento e sua Incompara- 
vel eloquencia, dando as razões pelas 
quais o governo de Sua Majestade se 
sentiu na obrigação moral de prestar 
ERAS E SA) a no herolco povo grego. 





nistro da Viação, sr. José Americo, e da 
ativa colaboração do general Mendonça 
Lima, que, a esse tempo, dirigia a Central 
do Brasil, foi iniciada a eletrificação das 
linhas suburbanas, Dentro em pouco os 
trens eletricos correrão até Volta Redonda e 
ter-se-á obtido uma redução substancial nas 
despesas de custelo. da mossa principal via 
ferrea. 

Merece especial destaque, pela extensão 
das linhas atingidas pelo melhoramento e 
pelos beneficios mediatos e imediatos que 
a obra trará para a economia paulista e 
tambem para o país, a eletrificação da E. 
F, Sorocabana, O financiamento da obra 
será feito com as economias dae combusti- 
vel obtidas nos proprios trecnos providos qe 
tração eletrica, 

Achamos que já é tempo de se encarar 
de frente o problema, Os imensos recursos 
hidraulicos de que dispõe o Brasil, o maior 
rendimento que se obtem queimando o car- 
vão nacional em maquinas fixas, no casu 
centrais termo-eletricas, tudo estã a indicar 


- que a eletrificação é a fórmula mais ate- 


quada e mais compativel com as proprias 
condições do pais, 

O Departamento Nacional de Estradas 
de Ferro deveria fazer estudar O ássunto em 
seus minimos detalhes, organizando o piano 
para execução de obra cuja urgencia só & 





ENSINO TÉCNICO- 
PROFISSIONAL 
ensino técnico-prolissional da Prefel- 
C tura estã em crise. O diretor deml- 
tiu-se por ter sido apunhado em erro 
palmar na organização dós programas para 
o corrente ano letivo. O fato não tem maior 
importancia. O que nos leva a escrever esta 
nota é o desejo de aplaudir a energia que 
vem demonstrando o diretor interino, sr. 
Golana Primo, procurando pôr um pouco dé 
ordem num setor do ensino municipal que, 
apesar de sua excepcional relevancia, viveu 
sempre mais ou menos ao abandono. 
Causa-nos estranheza que nunca tivesse 
sido compreendida, até hoje, a verdadeira 
função das escolas técnico-profissionals. Em 
nosso país, em que o progresso material estã 
na dependencia eterna de operarios e con- 
tra-mestres estrangeiros porque não os pos- 
Eulmos em quantidades suficientes, está a 
nos parecer que o desinteresse pelo ensino 
profissional constitue uma incompreensão 
dos verdadeiros interesses nacionais. 


o por sua utilidade, 
/ 

















A multiplicação de acidentes em banhos meiros socorros, €, 
de mar em Copacabana fez com que n Pre-, 


felltura all tivesso instituído um serviço de 
salvamento, que, sc não é um primor de 
modernismo, tem, pelo menos, evitado muita 
morte. 


Mais tarde, estendeu-se esse serviço à 
prata de Ipanema, Crelo que o mesmo se 
fez para a prala das Virtudes, muito pro- 
curada por pequenos empregados de comor- 
clo, e onde, qualquer disposição especial dn 
praia, fnz com que os acidentes sejam assaz 
numerosos, 


Na prata da Urca, o espirito empreen- 
dedor do saudoso capitalista Gama tinha 
feito uma praia artificial remansosa e real- 
mente sem o menor per'ro, Mais tarde, po- 
rem, foram feitas obras velas quais a praia 
foi diminuida: e a arela [lcou contida numa 
especie de quebra mar, de tal forma que, 
bruscamente se estabelece um desnível mul- 
to grande. Muita gente que não sabe na- 
dar, fica na zona em que o fundo lá fé, 
mas á menor distração pode arrastar o ba- 
nhista para lugar de maior profundidade. 


O fato é que os acidentes se têm tor- 
nado muito mails numerosos e não se pode 
acusar os banhistas de imprudencia, 


Ainda recentemente um rapazola all 
morreu, sem que se tivesse podido nem se- 
quer encontrar o seu corpo, que, só dias de- 
pois, deu à prala, 


Nessas condições, por que não crlar 
tambem all um posto de salvamento, ainda 
«ue rudimentar? Poderia mesmo haver sim- 
plesmente o barco motorizado com os en-= 
carregados de salvamento e uma ambulan- 
eia onde poderiam ser prestados os rl- 





PAVIMENTAÇÃO 
DAS ESTRADAS 

PROGRAMA rodoviario do governo 

( ) vem sendo cumprido da melhor ma- 

meira, Está hoje provado, exube- 

rantemente, o valor das estradas de roaa- 

gem no desenvolvimento de todos as fontes 
de riqueza ue um pais. 

O governo brasileiro, no sentido de dar 
a malor expansão á obra rodoviaria, ad- 
quiriu no estrangeiro, grande quantidade ce 
material destinado á pavimentação das nas- 
sas estradas, o qual já foi conduzido até 
aquí por quatro navios. 

DIARIO CARIOCA tem se batido destus 
mesmas colunas, com alguma iInsistencia, 
pela necessidade urgente de serem pavi- 
mentadas as nossas rodovias, Não se trata 
de realizar ovras de luxo, mas de atender 
aos proprios interesses do país, permitindo 
á lavoura, ao comercio e ás Industrias, feci- 
lidades para transportes rapidos dos seus 
produtos. 

O Brasil precisa ter o seu territorio 
cortado em todas as direções, por estradas 
de ferro e estradas de rodagem, que são 
os fatores do seu progresso e da eua clvi- 
lização, Quanto ás últimas, a pavimenta- 
ção é Indispensaves, é trabalho que não 
pode nem deve ser adiado, Rodovias, chelas 
de buracos, estragadas, sujeitas a ficarem 
intransitaveis nas invernias, não adiantam 
e somente prejuizos acarretam. A Inicinti- 
va do governo de fazer aquele trabalho tem, 
assim, um alto objetivo economico que, de 
ha muito, se vinha impondo, 





OS TRENS DO INTERIOH 

CEN'I'RAL do Brasil tem nova dire- 
A cão. E os primeiros atos do sr. 

Alencastro Guimarães foram rece- 
bidos com a mnlor simpatia pela opinião 
pública e com uma grande confiança na 
suma conhecida energia de administrador. 
Por isso mesmo, o novo diretor, a exempiu 
do que ja fez ha poucos dias nos trens qe 
suburbios, deveria, inesperadamente, fazer 
algumas viagens nos combolos destinados 
no interior. Dessa manelra, o diretor da 
Central poderia ver com os proprios vlhos 
a falta completa de ordem e de zelo que 
imperu no Central do Brasil. Be lhe torem 
narradas todas as irregularidades, talvez O 
sr. Alencastro custasse q acreditar. Por isso, 


Bó mesmo vendo poderá o diretor daqueim 
Estrada se convencer, 


Nos trens do Interior a ausencia de 
conforto e de higlene é um fato absoluto. 
Os passageiros sentem, durante as horas que 
viajam, o completo relaxamento que reinn 
na Central, sentem que tem faltado uma 
vontade dirigente chelja de firmeza e de es- 
pirito de disciplina, Evidentemente, não 
desejamos que a Central do Brasil possua 
o luxo apropriado nos trens de turistas, nua 
quais é indispensavel impressionar o foras- 
telro. Mas que haja, pelo menos, ordem € 
asseio, um aparelhamento sanitario eficien- 
te, etc Basta dizer que nas portas dos 
“reservados” não existem  ferrolhos para 
fecharem-nas. O proprio “Cruzeiro do Sul”, 
ao qual se emprestam veleldades u trem de 
luxo, experimenta os efeitos do descaso € 
ds desidia permanentes. Depois ds certo 
tempo de viagem os passageiros dos trens 
do interlor são obrigados a suportar uma 
Tedentina inacreditavel, misturada com U 
calor e com a poeira das estradas. 


As estradas de ferro têm experimentado 
a concorrencia de outros melos de trans- 
porte, mas, apesar disso, continuam a ser 
o maís caro e o menos aparelhado para ser- 
vir o público, 


Daqui renovamos ao cel, 
Guimarães esse convite: 
para o interior 
Brasit, 


Alenvastro 
viaje do slrpresz 
nos trens da Central ' do 


Maurício de Medeiros 


COMENTARIOS 














nos casos mais graves, 
ger transportada a vitima para o Posto de 
Copnenbana, que flea proximo, 

Não parece que um pequeno serviço 
dessa natureza pudesse aumentar de muito 
as despesas. E seus beneficios podem ser 
avaliados pela frequencia com à qual vão 
sendo registados os afogamentos naquela 
praia, 

Aqui fica n sugestão, na esperança de 
ser devidamente recebida por quem de al- 
reito, 


Alidado 
Aldrovando 


Cantagalo 
e Sua Ultima 
Incarnação 


A literatura do sr. Monteiro Loba- 
to, do tempo em que o 5r. Monteiro Lo- 
bato fazia literatura e escrevia os me- 
lhores contos que se escreveram por aqui, 
— essa literatura do sr. Monteiro Lo- 
bato já causou um grande bem ao Bra- 
sil, á inteligencia do Brasil: aboliu de 
nossos jornais a famosa e indefectível 
secção de “o que se deve e o que £e 
não deve dizer” (era sempre assim: “se 
não deve”), 

E esse milagre de inteligencia, ele 
o conseguiu com um unico conto, um 
desses contos que bastam; “O Colocado: 
de Pronomes", Com efeito, na historia 
de sua personagem, na historia tragico 
e risonha desse pobre Aldrovando Can- 
tagalo, está todo o tragico ridiculo dr 
todos os Aldrovandos Cantegalos, isto € 
de todos os “fllologos"! — inspetores de 
veículo da linguagem, da nossa gostoss 
linguagem luso-brasileira, cheia de “bas 
langandans” e outras colses assim, 

“ Aldrovando Cantagalo veio ao mun- 
do em virtude dum erro de gramatica" 
— “TE morreu, afinal, vitima de um novo 
erro de gramatica", Entre o nasciment 
e a morte, porem, houve alguma coisa 
houve a vida. E & vida lhe foi uma per- 
manente “via crucis” gramatical e gra- 
maticamente. Começou nos tempos dr 
colegio: “Enquanto os outros enchiaim 
us horus de estudo com invenções de 
matar o tempo, Aldrovando apalpava 
sum emoção erotica a obesa gramatica 
de Augusto Freire da Bllva. Era o late- 
jar do furunculo filologico que o deter- 
minaria na vida, para matá-lo, aflnal”. 
Continuou depois, pela pregação, Assim: 
“Lingua? Chama você lingua á garabu- 
lha fordalenga que estampam periodicos? 
Cá está. um desses galigrafos. Deletre- 
emo-lo, Bo acaso,..". E, eapostrofante: 
“Povo sem lingual... Não me sorri o fu- 
turo de Vera Oruz...”. Apelou para q 


Congresso, e propôs projetos de penas ac 
morte a quem colocasse mal os prono- 
mes. Os congressistas, porem, que 60 
sablam colocar bem os seus “afilhados” 
comentaram entre sl; “— Quer patibu- 





O a 


lo para os máus colocadores de prono- 
mes! isso seria auto-condenarmo-nos P 
morte! Tinha graçal”, Desenganou-se ar 
Pariamento e apelou para a imprensa 
vencendo n sua velha aversão pelos ''ga- 
licigrafos” de papel e graxa, Desistiu da 
imprensa, e passou a ação direta: con- 
sultorlo de linguagem, consertos grameati- 
cais em placas de ferreiros, em tudo. 
Fracassou ainda uma vez, Desiludido de 
tudo, refuglou-se no livro, Começaria 
com um tratado sobre a colocação dos 
pronomes: “tres tomos de 500 paginar 
cada um, corpo miudo”, Dedicqu-o a Frei 
Luiz de Souza: “A' memorla daquele que 
me sabe as dores — o autor”, Na ofi- 
cina, porem, empastelou-se a frase, U 
tipografo tratou de recompô-la, 
modo: “daquele que sabe-me as do- 
res...", “que sabe-me”, Frio fim, foi 
a morte. Assistâmo-la: “Aldrovando não 
murmurou palavra. De “olhos muito 
abertos, e em todo o rosto uma estranha 
marca de dor — dor gramatical inda nao 
descrita nos livros de patologia — per- 
maneceu imovel uns momentos, transfor- 
mado, como a mulher de Loth, numa 
estatua de sal, — sal-amargo, pois que 
a amargura atingira nele sua expressão 
suprema, Depois, empalidéceu, Levou as 
mãos ao abdomen e estorccu-se nas gar- 
ras de repentina e vlolentissima dor, 
Ergueu os olhos para Frei Lulz de Sou- 
za, murmurando; 
ma Sabachtani”, 


a seu 


— “Luiz! Luiz! Sam- 
E morreu. 
+. 

Agora têm aparecido por aí algumas 
tevistinhas curiosas a combater tudo 
quanto a inteligencia, a verdadeira inte- 

ligencia, tem escrito entre nós. Todos os 
nossos romancistas, contistas, poetas que 
criaram realmente, que escreveram real: 
mente bem, — são diariamente acusados 
de não saberem escrever por meia-diziá 
de cavalheiros que sabem muito cdirclti- 
nho, muito decorzinho, as regrinhas de 
gramatica, 

AÍ foi que o cronista descobriu: Não! 
Aldrovando Caitagalo não morreu: re- 
incarnou-se.,, 


rrero—rosss as... . +... 4. 
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Í | | 
| Homenageados os Membros da Comis- 
à a estrela ão de Pesquisas dos Estados Unidos 





dos olhos 
languidos, 


Estreará 





Dois aspectos colhidos pelo DIARIO CARIOCA na homenagem 

prestada pela Comissão Braslleira de Fomento Inter-Americano, 

por seu vice-presidente, sr. Valentim Bouças, aos peritos da Cu- 

missão de Pesquisas dos Estados Unidos, atualmente entre nós. 

Vemos acima o sr. Valentim Bouças atendendo a seus convidadus 

e o sr. Theodor Xantacky, da embnixada americana, em palestra 
com dois membros da comissão de peritos Industriais, 


amanhã 
no“Golden- 
Room” 


CASSINO COPACABANA | 





NOTICIAS DO D. A.5. P. o 


VAI SER PUNIDO O RESPONSAVEL 


UM PARECER DO DEPARTAMENTO ADMI- 
NISTRATIVO SOBRE UM CREDITO DE 145 
CONTOS DA E. F. SÃO LUIZ A TEREZINA 


O ministro da Fazenda pro, próximo din 2). às 9 horas da 


poz a audiencia do D. A. 5.1] manhã, afim d 
! 1 ER . Cc nrest q 
P. na solicilação do ministro da | respecliva prova de habilitação. é 























DS a a ros | ento A abortar ido im rea | mito cor ttale a Baeno Era 
LUZ SEVERIANO RIBEIRO PRE-| Vai Ser Criado o De-/ 0 MINISTRO DA GUERRA EM NITEROI |: 5. Já Seta] Gita 


nado a ocorrer no pagamento de 
salarto de dinristas na Estrada 
de Ferro São Lulz a Terezina, nt 
exercicio de 1940, 


Ever e Abelardo ee Belto. 
E 


partamento Adminis- | Concordata . Requerida 





OCUPA-SE COM O CONFORTO DOS FRE- 
QUENTADORES DE SEUS CINEMAS 


Simpatica 


Iniciativa Verdadeiramente 


| 
| 





n General 
erinno Ri 


Um nspeeto tirado no escrito rlo do prenidente d 
Electrle, nx, R, H. Greenwooil quando o ar. Luis fev 
beiro ussinava o contrato 


>, , DO Sd 
O nome da Luiz Severiano 


Excursão Turistica ao 


cinematogríficos. 
Grande exlbidor, possuindo be- 
los “e Imponentes cinemas, não 
*4 no Rlo de Janelro, 
pontos do pafs, 
pela sua capacidade 
ds realização e pela visão lar» 
mue sempre demonstrou. 


He pouco, Luiz Severiano Rt- 
de slguman 





UMA INICIATIVA DA SEC- 
ÇÃO PAULISTA DO 'TOU- 
RING CLUBE 
O Touring Clube do Brasil, 
secção de São Paulo, lançou 
uma interessante excursão tu- 
ristica ao Rio da Prata, abran- 
geêndo uma visita ás bellas ca- 
pitais argentina e uruguala, Es- 
sa viagem realizar-se-á por rO- 
dovias, éêm automoveis e “Pul- 
rodoviarios, 
do-se varlas cidades de 
Paulo, Paraná, Santa Cathari- 
na e Rio Grande do Sul. À par= 
tir de Pelotas, os excursionistas 
serão conduzidos em conforta- 
veis auto-motrizes brasileiras e 
urugualas, visitando - se varias 
cidades gauchas antes da che- 

gada á capital do Urugual. 

A viagem terá início a 12 de 
maio proximo, com a partida 
dos excursionistas da séde do 
Touring Clube de São Paulo. No 
Departamento de 'Turismo de 
Touring Clube do Brasil (Praça 
Mauá) são fornecidos nos inte- 
ressados maiores informes so- 
bre o assunto. 


PROSTATA 


DR CLOVIS DE ALMEIDA 
Consvltortos — R 
3 — 3“ andar. 


proprietario 
mauls helas casas de 
teculos do Rlo de Janelro, Inau- 
o moderno Clnema Ca- 
equipado com um 
condicionado furne- 
cido e fnstalado pela 
Tantos foram os te- 
lazramas e telefonemas ds 
licitações que recebeu por essn 


percorren= 


numa clárda como o Rio, due o 
não hemsi- 
outros e 
clnemas com sistemas de 
condicionado, 

assinado um con- 
Luiz Sevoriano 


tento pelos gts, 
eriano Ribeiro 


Eibelro e Luiz Sev 
Junior, divotores da Clm, Brasi 
de Clnemas 8, 
Greenwood, A. 
diretores da 


sistemas de ar con 
dicionado no 
Clnelandlia, 
“apaenhana, 
ulvicarelra 


e no RoxY 





demonstração 
vrogreassistn qua 


Brasilolra de Cl- QUITANDA. 


trativo do Ministerio da 
Viação 

O Ministro da Viação, Ge- 
neral Mendonça Lima, seguiu 
ontem para S. Lourenço, onde 
val despachar com o Chefe do 
Estado e expediente da sua sSe- 
cretaria, 

Em companhia do titular em- 
btrcou tambem, o major Alen- 
castro Guimarães, diretor da 
Central do Brasil. 

No despacho de hoje, segun- 
do ouvimos deverá ser assínido 
importante decreto da creação 
do Departamento de Adminis- 
tração daquele ministerio. Adir 
anta-se que o diretor desse De- 
partamento será o Dr. Fernan- 
do Brandão, atual diretor Ge- 
ral de Contabilidade do Minls- 
terlo, 


Quatro Feridos Num 


Choque de Veículos 


quando trafegava ontem, & 
tarde, pela rua Figueira de Melu 
o onibus n.º 8 da Viação Es- 
trela do Norte, da linha “Mon= 
roe-Braz de Pina”, dirigido por 
Mario Coelho Polonia, morador 
à rua Don Basilio, 93, fo! abal- 
roado pelo auto-caminhão 8.769 
guiado pelo motorista Hernando 
Rodrigues. Em consequencia da 
violencia do choque, saltam fe- 
ridos: Os pelxelros Sebastião 
Rocha, de 47 anos, solteiro, mo 
rador à rua do Lima, 176, An- 
tonlo da Silva Lopes, de 20 
anos, residente & rua Florinda, 
1, Nelson Inacio Garcia, de 21 
anos, casado, residente à estra- 
da do Sapé, 229, e Jorge Fran- 
cisco Sales, de 24 anos, casado 
morador & rua Ada, 43, os quals. 
á exceção do ultimo, que so- 
freu fratura do braço esqueria 
recebera contusões e escoriações 
generalizadas, sendo socorridos 
no Posto Central de Assistencia. 





Falencias Requeridas 


O dr, Jeronimo Alencar Li- 
ma, com escritorio á rua Le- 
andro Mnrting, 58, credor da 
firma Financiadora S, A., 80- 
clodnde bancaria cita á Avenl- 
da Rio Branço, 52, da quantia 
de 1:(008000, requereu ao Julz 
dn 6% Vara Civel a falencia da 
roferida firma. 

— DPomingo da Costa, resl- 
dente à& rua Barão de Mesqui- 
ta, 577, credor da firma Ven- 
tura & Soares, estabetecida dá 
rua Lobo Junior, 31, Penha, da 
importancia de 5:0003, veque 
reu, ao juiz da 19º Vara Clvel, 
a fulcucla da firma mencio- 
nada. 





des de artilharia de costa 
siluadns. o general Eurico Gas- 


companhia do general Sebastião 
d Rego 


Cnrlos de Oliveira Nuto, coman- 


A Visita do General Gaspar Dutra Aos For- 
tes do Imbuí e Barão do Rio Branco 


NE So * 












E er . q « b 
O ministro da Guerra nalestra com 'o comandante do Forte, 
] 


Capitão Paula Costa 


Esteve, ontem. em Niterol,, Em seguida, depois de: breve 
em visita de Ingpeção ás unida- | estada no cassino dos oficiuis, Os 


ali | visitantes foram ter, de aulumo- 


vel, ao forte propriamente dito, 


par Dutra. ministro da Guerra, RO 290 me acima do 
Aquele titular vinfou até à ca-| nível do mar, a cavaleiro das 

pilal fluminense em luncha do| forinlezas de Santa Cruz e Tn- 

Ministerio da Guerta, tendo des- | bui. 

embarcado em Jurujuba, em O comandante Paula Costa 


eriou os presentes utrivés ves 
diversas dependencias da pra- 
en. prestundo no ministro deta- 
lhadas informacãers n respeito da 


Barros. diretor da Ar- 


tHlharia de Costa, do coronel 


dante do Grupamento de Léste, | qualidade e da eficiencia do ma- 
além de outras autoridades mi- | Lerial belica ali existente. 
lilares e njudantes do ordens, A guarnião fez varias de- 
O ministro dirigiu-se, primet- | monstrações com as neçus de 
ramente, para o Forte do Imbui. | artilharia. putenteando, em to- 
onde examinou as obras de cons- | das elas, o sem alto grou de 


disciplina e adextramento. 

Na volta, foi oferecido no t1- 
tular da Guerra. um “Junch", no 
qual, tomou parte toda a oficia= 

a 


trução da praça de esportes e os 
trabalhos de | saneamento aue 
vêm sendo executados no local, 
Dessa praça de guerra, acompa- 
nhado do seu comandante, ca- 
nitão Monrir Fenncirro de Melo, 
e do capitão Edgard de Pnula 
Gostn. comandante * Forte Ea- 
rão do Rio Branco, o general 
Gaspar Dutra. vumou para esta 
ultima unidade, ali chegando ás 
1 roximadamen! 
A" sua chegada. uma baterte 
prestou-lhe a continencin de es- 
tilo, desfilando. a seguir, sob o 
(EmaNdO do tenente Dngober- 


Fez, então, uso da palavra, o 
goneni fios E PRIer= 
nou as suas Imnressies da vI- 
sita. dizendo-s plenamente sa- 
tisfeito com o que lhe fôra da- 
do apreciar, 

Terminando, | vecomendon no 
general Reto Barros que fizes- 
se consignar em boletim. o esm 
elogio nos comandantes dos for- 
tes Insnecelonados, 

Falou. denois. o general Rero 
Barros, louvando a capacidade 
militar e adminislrativa dos seus 
comandados e dizendo vue. pelos 
servicos prestados, seria dado O 
nome do canitão Moscir fFran- 
cisco de Melo ao esladio em 
construção no forte do Imbui. 


o 

àpós a revista, teve logar a 
apresentação du oPintelioade, fim 
do O que à ministro percorreu 
as instulações destinadas aos 
orgãos de comando e udminis- 
trarão, bem como ao alojamen- 
to das praças, 


Informou o tilular da Fazen- 
da que forum admilidos extra- 
numerarios diaristas, e os servi- 
cos executados, apesar de não 
haver sido aprovada a necessa- 
ria nutorizacão, imnortando Is= 
so em Inobseryancia de precei- 
tos legais, 

Ouvido sobre o assunto, o D 

5. P. oninou contrariamente 
& abertura do credito solicitado, 
sugerindo, ninda. nue sejam anil 
cadas as penalidades cabiveis, na 
caso. ao Chefe do Serviço res: 
ponsayel nelas lrregularidades 
que apontou, 

O chefe do Governo determt 
nou-a remessa do processo ao 
Ministerio da Vinção. 

CURSOS DE EXTENSÃO 

Os trabalhos do Curso de Ex- 
tensão (Pessonl) terão | anicia 
hoje. às 17 horas, no Salão de 
Conferencias do Palacio do 
Trabalho, - 

A inscrição do Curso de Ex- 
tensão de Adminislreão Publica 
será encerrada amanhã. 

Poderão inscrever-se tuncionn- 
rios extranumerarios e pessuns 
estranhas, 

INSCRICÕES ABENTAS 

Acham-se abertas, no D. A 
S P., inscrições nos seguintes 


concursos e provas de habilita- | 


cao: 
Engenheiro NVIII (prova) até | 


nte. às 17 horas: 
Tecnologista XVII 


é (prova), 
ntê o proximo dia 


Tecnologista NVIII (prova) até, 


o nroximo dia 4; 

Monografias (concurso) até 19 
de setembro vindouro; 

Escrivão da Policin (concurso; 
até 19 de junho proximo, 

Atuario (concurso), até 43 de 
fonho vindouro. 

Será nbertn, a 28 do corrente, 
e encerrada a 19 de mato pro- 
xinoc a Inscrição 4 prova para 
Auxiliar «de Escritorio e Pratr 
cante de Escritorio. de eualques 
Ministerio. Poderão inserever. 
se camiduntos «dec ambos os se- 


“ns. malores de 18 e menores de 


25 anos, 
IDEN'TIFICACÃO DE -PRO- 
VAS — Outras Informações, — 


A nurte de pralica de servico, da 
de 


vrova para Melereologista 
auatoner Ministerio, será Iden- 
tficada hole. ás 12 horas, 


mento (antigo edificio da 
prensa Nacional) 


Amanhã. às mesmas horas e 


no mesmo local, será idenliii- 


Cada a parte de pratica de ser. 


viço: da prova p..ra Merceolosis- 
ta-Auxlliar da Imprensa Naclo- 


nat, 
MEDICO-PSIQUIATRA — 
identificação da prova CSS ETA do 


toncurso para médico vpsiquia- 
tra será feita, amanhã, às I4 ho- 
Tr O NA SS an or ições. 
REIRA — Os srs. Lino 


José de Souza Filho. 
Nennequim Dantas e José Mul 
ler, cúndidatos à Lransferench 
pára a carreira de Dentista, de 
verão comparecer À 
Nacional! de 


Odontologia, no 


E ms as e E e E mm 





' na 
Divisão de Seleção e AperFeicoa- 


Im- 


5 Abner Aires 
de Castro e Silva, Segisinundo 
Joaquin 


Paculdide 


J. C. Reis, estabelecido 4 
rua da, Alfandega, 218, achan- 
do-se em situação financelra 


precaria e impossibilitado de 
solver seus compromissos to- 
meroiais, requereu ao juiz da 


MM, Vara Clvel a convocação de 
seus crodores, afim de propor- 
les uma concordata prevol- 
tiva. 

O seu alivo monta em se. 
MTADASSÃO EG O passivo em s.. 
176:514$200. 


Para pugnumento do debito 
propõe o suplicante pur 
BUG, em quatro prestições 
anumnts, do 15%, a contar da 
data da homulvgação du eul= 
cordata, sendo a primelra em 


6 meses, 
12,-16, 18 


e as restantes em 15, 
15 e em UM mesas, 


' 


Novos Inspetores Re- 


gionais do D. €. T. 


O conitão Landri Sales, dire- 
tor geral do Devartamento — dos 
Correios e Telegratos designou 
pira a função araniticado de tis- 
regional 


petor nu uniuial ce 
mervipne, o, vpostulista  Manelom 
Correia Pais e vara igual fun 


cão no Pini, o esermurario Rui- 
mundo Loves Ferreira, 


Por Conveniencia de 


. 
Serviço 
Por conventencia do serviço e 
atendendo ao desenvolvimento da 
localidade, q airetor veral dos 
Correios e Pelevrafus vesulven 
eriar o serviço televrafico ma 
agencia postal de Dauvon Surin, 
subordinada à recional do Esta 


do de Minas Gerais 


Não Pagou Imposto So- 
bre a Renda 


CONDENADO A 3 ANOS WE 
PRISÃO E 5 MTI: LIBRAS LE 
MULTA, CONHACIDO vico- 
DUTOR CINEMATCGRAFINO 


NOVA YORK, “t iPertor) — 
Acusado de se furtar gn puga- 
mento do imnreto ne randa, 
num total de 102 mil liyrns es. 
terlinas, até 1937, o produtor 
cinematogretico, sr, Casegh 
Shenck, foi hoje ro '-mado a 
três anos de prisão e muis à 
multa de 5.000 lily s estey- 
limas, Durante o julsumeato, 
cujos debutes so rum 
por sele semanas as Lestemu- 
uhas govermmement 's — 
taram nrovrs de coma q pros 
dutor Shenck gastava cm res 
somas com pow 
nema alem do ie 
grandes perdas no | 0 
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6 DI/RIO CARIOCA — Sexta-feira, 25 de Abril de 1941 NOTICIARIO 


E Administração da Cidade 


Marinno da Cunha — Ari Soares 


Na Prefeilura do Distrito Federal Marines" — “Aristides Celestino 
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É Anibal Cardono Per- 

: DA BAÍA DO RIO GRANDE DU 5! RIO GRANDE DO SUL GABINEIE DO PREFEIIO | norma Sociedade de | Maquinas Corea alvaro Telscira Co 
) e . El ucspacho de hoje, uv Ure- Eis — Pnet Martini ce Ao Ui a TR AS 
) .ps Ed cito auLOrizou, à  ESsent Es bile roi ario gem AU50- = ACER PISO na A e 
Modificações Na Secretaria da Fazenda | Grandes Enchentes Em Porto Alegre si iii es atust ic veis) ui duma Ota tata | bro O ro, arena 

i. CUntanato, ; SIA — Cura Lohner SIA — Cia, Arauio — Carmo Basilio — 2º 

. . SE EPE Pa fe A dd A Er Npcionais — Clnniéda do | piel A e nto Pereira 

Uma Conferencia do Escritor Monte Arrais —| Varios Pontos do Interior do Estado Tambem | | issu, bussos, Francisco Cu nas e Produtos comes de Ci. | Maciel — Erancisco Lavares, de 


tilho, memuros da Jirewria ua) — Cia, Nacional de Maquinas | Oliveira — Francisco Alves Nu 
Umio ue Lipresas ue Uiibus,| Comerciais | — ia. ujmica | cedo, — Hilario, losé tolrituro 
Fruncisco Sousa Luntas, Juimo | Merk Brasil SIA =. Carvalho | Pereira — Hilario das Santos «= 
Castelo, Otavio, Custuura,  Juise, Jemão dal — Cia, de Ja-| Italo Del Cima — Tulio, Viera 
Durxe  Mucus, losuuim Molas € zendas Reunidas Normandia SIA | da Mota — lonauim de Carvalho 
Lugeuio Hime, + — Equinaumentos Cientiticos Lido,| — Jonguim Alves Diniz — los 

oLckesaKia GERAL DE — Elisio Pereira do Cia, Lida. | Matias — Joaquim Antunes ale 

ADMANIS PRAÇA 


Sob as Aguas — Falta Leite na Capital Gaucha -- 
Campanha Em Favor do Escolar Sub-Nutrido 


PORTO ALEGRE, 24 (A. N.) — As enchentes continuam 
a castigar alguns bairros desta capital, havendo grande nume- 
ro de casas sob as aguas, Noticias do interlor do Estado tra- 
zem novos detalhes sobre as inundações que já vêm causando 
serios danos á lavoura em geral e principalmente á do arroz. 
A violencia das ultimas chuvas tem causado transtornos ás co= 
municações ferrovlarias, 


UMA CRUZADA DE BENEME- PERSONALIDADES 


Campanha Contra os Ruidos Urbanos — No- 
vos Catedraticos Para a Escola Agricola 


I S. SALVADOR, 24 — (A. N) — o secretario da Pazenda, sr, 
Costa Lino, ouvido ontem sobre ns modificações que pretende 
introduzir na sua secretaria, declarou nos Jornalistas que O ante- 
projeto que ncaba de apresentar ao interventor federal e ao De- 
partamento Administrativo do Estado não é propriamente uma 
reforma, pois visa apenas reajustar e, em alguns casos, ampliar 
os quadros do funcionalismo, sem, contudo, numentar as des- 
pesas da secretaria, aproveitando para tal fim, as verbas que 


T Ferreira Agostinho d& Cia. —| Oliveira — José Fernandes da 
Francisco da Cunha, Viana) — —) Costa — Tosé da Cruz — Joca 
Ferreita Filho & Cia. —, Fur: | Carvas — Toão Camargo — Julio 
muco Ltda, — leaavisco Simões | Vieira da Mota -- Luiz Tosé de 


Morido — General Eletric Raios | Medeiros — Lucio Rodrigues — 
KOSIA um Crani o & Cin. —| Matilde Delfina Correia — Mas 


| 

Despacho do sucremrio uerai, 

dr. Surge Dousworihi 

Vera - Rodrigues Siqueira — 

Dererdo, u vista dus AuLoriA- 

cõcs e do parecer do secreareo | -— l - 4 

geral: de Educação e Cultura, nos | Heitor Ribeiro 4 Cia. — Jnústivus | nuel Lourenco Ferreira — Mou 

Lemos do utumo 178 do decreto | to Pinheiros — Instituto Vital) cir Freire, — anuel — Gonçal- 

lo azia do toa a partir ud Brasil — Instituto Militar del ves Ferreira — Mantel dos Su 
E — José Searrme  —| tos Alves — Oscar Gomes dr 


não tinham nplicação prevista no orçamento e que sempre &o- RENCIA ILUSTRES DESCANSA uuta da publicação deste destiir : s ED) Way , a 
Bravam no fim dos exercicios financeiros, O secretario da Fa- À PORTO ALEGRE, 4 (A, N.) IRAÍ ld ria sn ár di Jorge. Pereira de Cia. tda. Melo = Palmira Foãs ta Sia 


Il. Torquato & Cia, Ltda, —| — Rita de Cassia Gomes — Se 
1: Cardoso & Vieira — |), G.] bastião Alves Ventura. 
Pereira do Cia. o |) tome! ALUGUERES DE PREDIOS 


genda acentuou a necessidade da medida, afirmando que, enquan- 


— Dentro de poucos dias, com | PORTO ALEGRE, 24 (A. N.) 
to os serviços evolulram numa proporção consideravel, o numero 


o apoio da Prefeitura Munici- | — Encontram-se atualmente em 


meses solicitados, a  reassunção 
se daria em epoca ue férias «»: 


colares quano, pur css razão | Puga — [o R. Pires & Cia. 





de funcionarios continuou quase o mesmo, pal desta cidade, Iniciar-se-á | Iraí, fazendo estação de “epou- | pj : po pa rbd inho &s «cl. | Imobiliaria Comersial SIA. — 
CONFERENCIA DO SK MONO -———— O RA DIA uma cruzada de benemerencia | so, varias personagens ilustres, pro ui pan] [E po Mito Pinho. a Morais | Iria Ferreira Cardoso — Mes 
TE ARRAIS [DO ESTADO DO RIO em favor do escolar sub-nutri- | entre as quais o dr. mManini | notar que a licença para trair ( Ferrando de Cia, Ltda, —, Mar bla SIA. 
SALVADOR, 24 (A. N) — Dé do das escolas publicas rio-| Rios, ministro do Interiur da | de interesses particuutros é sem alhães Sucupira s Cia, tda. PAGAMENTOS DE HOJE NA 
escritor Monte Arrais, da ado geandenç | epa do, Urugual. O mio | pefaneitoa” Bug tio onis | Move Casa Mis lado qr) CARA A EGEENIDOS: DA 
do tis 'sco Ss. ou ca e que t io id, — . à 
do Brasil, foi ontem & noite re- () Centenario de LEITE grama ao interventor Cordeiro | cavem “ser amisa las. essis Leri a dE Cia. — Oscar Rudue 


PORTO ALEGRE, 24 (A, N.) | de Faria, u proposito do anl- 

] 7 = Nota-se, peço Vaso do presidente Getulio 

; capital, uma grande falta Bs. 

esa, uma puro gemea) CODÍVOII [io iavendo ais ano et 
escassez está constituindo ver-| DE PERNAMBUCO 


vida +iiteraris do Fusi ia ido Te | dadeiro roblema. Registando 
ferido escritor será recebido TRANSFERIDOS OS FESTE-| o fato, einen ais e eles o 


a nstituto Historico | 
ano e JOS COMEMORATIVOS POR | urgencia da adoção de medidas 


dd 
& musINAS 4" | NÃO ESTAREM CONCLUIDOS t It N Adesês 
sena Ae 4 DIVERSOS NPUOR AMEN ia a çinio er a falta OVAS ESLIS d 


SALVADOR, 24 (A. N) — O CAPIVARI : EXPOSIÇÃO AGRICOLA EM 
q 24 (A. NY — MM 
Departamento da Policia de ' , á URUGUAIANA p h 0 ) 
meinsito do Estado baixou uma | festeios ão bg PORTO ALEGRE, 24 (A, N.) ampanha LONta O 
portante prolbindo, depois das 23 | 1 evados a efeito no dad Em Urugualana prosseguem 

oras, o uso de businas, cam- do nroximo mez, foram trans- os preparativos para & renlizu- Mocambo 
pas, sirenes ou sinais de ular- feridos. ao DT IISEERÇÃO fd ção da 4* Exposição da Socle- , 
ma de veiculos de qualquer No= | «4 vist Ao como não esto /Binda dade Agricola Pastoril. 
tureza que venham perturbar O | onmuidos diversos melhora- Reina grande entustasmo en- | À CONTRIBUIÇÃO DOS FUN- 
silencio e a tranquilidade pl- | nontos cuja inauguração estava | tre 05 fazendeiros e criadores | CIONARIOS DE PESQUEIRA 
blica. Em substituição de E riograndenses. RECIFE, 24 (A. N.) — Os 


bido na Academia de Letras NE x À 
de E tendo realizado nessa ens e favores que à le não tor| — O, Cardoso — Pereira Junior | mentos dos emprestinios Une ser 
, & Cia. — Farke Davis & Cia. | guintes matriculas: 
— Pedro Saldassere & Irmãos — 175% 1780 2181 840 S64É 
Sociedade  Farmacgutica Silva] sBa1 6ooa 7046 431 10150 
Araujo Ltda, — Sociedade Co-| 12142 12012 Isilda 14362 15402 
mercial de Alimentação Lria. — | 15447 12014 21980 22704 22854 
Sonres Lavrador & Cia, — SIA | zzB7o a4z50 262 4 26417 =5448 
Casa Pratt — Sobral Souza & | 28864 28078 20178 20271 andas) 
Cia. — The Armeo Internatio: | 20462 20754 40424 11045 a1402 
nal Cornoration — Vilas Boas & | q1480 q154% 44017 
it. — Willmann Xavier & Cia Emprestimos atrasados: 


cru. 

Carlos Pordens Meira — Naça- 
ac O expediente de auresuntia au 
à Secretaria Geral de Iitanças 
vo cobrador-fiscal. vadião 3a, 








Carlos Pordeus Metra, visto cu 
mo só nessa Secretaria vodero 
exercer sta função. E 

Aristéia Caldis -— Fixudos em 
15. 17:250S»vo, (dezusete corts 
e duzentos e rinquena mul réis) 
anuais, - os proventos de inativi- 
crce. à vista do parecer do De- 
partamento do Pelsaal, 

Francisco da Rosi Fiênco — 
Deferido, à vista 0as intuzina 
côes do diretor du Departamento 
do Pessoal, 

Ulicio na 202, de Grárur, VSA 
— Considerando us de ncordo 
com o decretotai 1.71% é fa 
cuitado ao servencunrio n defesa 
e a justificação das faltas dedas 
e que esta defesu c esta justili- 
cacão podem ser julundas proce- 
dentes. não ha com) fázer suma- 
riamente a exclusão, devendo por- 
tanto. ser aguardado o resultado 
do processo administrativo. 


Lada. 1067 2057 “8 7 
a UERES DE VEICULOS| Bas6 visão 13208 12738 1áRio 


cevem ser atlualas essis Lerias | Ventura ds Cia. A 
att bue ao servemvicio, vara | — O Neill & Hernandez Lida. Serão efetuados hoje os naca- 
Afonso Vergacas —  Antouio É 20877 22762 28224 31039 


INSPETORIA DO TRÁFEGO 


EXAMES Falta de atençno e caute- 
Chamada para hoje, 25 ds (la — P. 19.311 — 21,431] — 
"45 horas — (Turma A) 22,207 — 27.409, 

Umberto Pinto ua Gama, Desuniformizado — Passelo; 
Paulo de Sena, Paulo Henrique; 20,375 — 22.397 --- 27 190. 
da Costa, Sebastião Zeferino Abandonado —.P. 13,684 — 
Nunes, Carlos Fertcira dus sen-| 16.149 — 18.159 — 21,490 — 
tos, pSoRO pano ip 24.328, 

o tu Maria Helena Andtude Mu- Formar fila dupla — Pes- 
“Adair Lemos o dindeterido. À reira, Felipe Santiago Wernan-| selo: 6.395. 
recer do secretario geral de Edu- Jorge Cardos, Carlos Pe- 


meios de aviso nos transporics, marcada para aquela data. En- EM PORTO ALEGRE AS | funcionarios da Prefeitura do 


ia 7 4. | tretanto, os cem primeiros ans ' = : 
ra a na de existencia desta unidane PRINCESAS IMPERIAIS DO | municipio de Pesqueira acotem 


* | fluminense não deixarão de sct BRASIL 
tentos adver- | brados, pois haverá, no edi- | PORTO ALEGRE, Praias) fd 
NEGOU. O SR. AGACHE ficio da Prefeitura, uma sessão | Desde o dia 20 do e ente, 
SAI VADOR 24 (A NE) — O: cívica, alem de diversas festas encontra-se nesta Gav a par- 
nnista Agache que ontem | Populares. te da Familia Imperial do Bra- 
urbanis is Dia yindo do| O SR. RUBENS FARRULA | sil, que, de automovel, percorre- 
chegou à cite do prefeito Ne- VISITARA! PIRAÍ rá, em viagem de turismo, toda 
os dê Ro ha para traçar o!  PARAI 24 (A. N.) — Está | & America do Sul. Os compo- 
he Ge ser a cidade, es- | sendo esperado nesta cidade, na nentes . da caravana turística 
pERao ya O em visita | Primeira semana de maio vin- | são sua alteza a princesa Eli- AA. No 
teve ontem nc eglizando, | douro, o secretario da Agricul yabete de Orleans e Bragança | sagelras do “Cairu”, encon- 
aim aa Frio PA a varios tura do Estádo, sr. Rubens Far- | e suas filhas Maria Francisca | tram-se de passagem nesta ca- 
rea o id de, dando, assim rula, que virá presidir uma reu- | € Maria Tereza, acompanhadas pita! os academicos A pnrulistas 
o efa qe ama de tra- | nlão dos fazendeiros e lavrado» | do principe polonês Alexandre | compca ntes da Embaixada 
nico Aos. PEOBE i ves deste município, No decor- Gardorisck, Ontem, uma cu-| que acioa de percorrer varios 


ne DA ESCOLA rer da mesma, serão discutidos | missão da Academia Estudantil | países do continente. Us aca- 


de enviar elevada quantia é 
Liga Soclal Contra o Mocam- 
bo, como contribuição e aux- 
lo para a campanha que ora 
se desenvolve, em todo o Es- 
tado, contra os mocambos da 
capital pernambucatia. 
CADEMICOS PAULISTAS 
NO RECIFE 
RECIFE, 24 (A, N.) — Pas- 
















e e mm 





cacão e Cultura. nos termos «o reira de Araujo, Jim Casms 


paragrafo 1º do artigo 175 do de-| Barbosa e Abilio Pinho de Bou- OPORTUNIDADES 


SA A erra A eloca e An “o. 
; “| pRrOVA REGULAMENTAR | | 
Jouuv Montero da suva. | COMERCIAIS 


tonio de Arruda Feenandes — 

Fiaca-se o expediente die “Exelusião : 

nos termos da Resolução n. 4] TUNMA DU Panda thito OPORTUNIDADES COMEN- 
Clovis Honseca de Alvarenga CIAIS NA ASSOCIAÇÃO 

Mara, Herciio nunes ae O COMERCIAL 

veirra e José Barros sraga. 


Chamada para hoje, as 7,45 O Serviço de Intercambio da 





riste 


de 1040. 
DEPARTAMENTO DO 
PESSOAL 


sites aÃ 


Desbacho do diretori 


pa Aa x o do 
assuntos relacionados com o fo-, de Porto Alegre visitou Os demicos são porta tor da uma | p catmen Gordon é  Arman horas — (Tutti Associação Co 
: SALVADOR, 24 (A. Ny) — | Rosnto da agricultura local. | membros da Familia Imperial. | mensagem, do Consciho Maca Bibeiro de Almeida 7 dio] Haroldo a ae undão, | de Janeiro de Pd e 
4 interventor federal nomeou, pes BARATEAMENTO DOS GENE- que se encontram hospedados | nal de Quito ao presidente Ge-| Cacilda Guimaries lemos Guer- | Manoel José Alves Talina, | to dos Interessados, por nosso 
ROS DE 1.º NECESSIDADE EM | no Hotel Carraro. tullo Vargas. ra - Auuarde ultimação do re | Amor qe Anuiude tasteiro, Car-| intermedio, as seguintes opor- 


ruido da Carvalho: — Gerti- | 108 Boares “46 suuia,  Sarius) tunidades de negocios - 


fique-se. Francisco Rôócas, Artur da Fon- J. Migllioll, do Estado de São 
Eunice Coelho Lace —s Deferi- | veca Viana, — Hogaia mussel, | Paulo, dispondo de jazida de 
0. e “| Leo Ramos Mutwnho, Jrnes- oligisto, deseja contacto com 
sabias Reis PE id ct tino ué 10164U jmutiis, witin-| Interessados nesse minerio, 
urgente, à inspeção medica marou Marcehno Nepumuceno,| — Malson Hazan Fréres, de 
Guiomar dos Reis Cabral — | Antomo dos Santos é Amadeu! Congo Belga, oferecendo refe- 
Tunte o atestado firmado pur fun- | r'enpe, rencias, deseja importar cereais, 
cionarios da Prefeitura. de não| RroULTADO DOS EXAMES produtos alimentícios, fumo, vi- 
ter havido alteração no estado ci- | grsuaLus NO DIA 24 SÊ perfumarias, artigos para 


comissão, assistentes das cudel- 

ras de Geologia Agricola, Mine-| ao CNEALO o POE e 

ncmos Floriano Mendonça e sand T , +N) 

Quimica, da Escola Agricola da | a Visando ampliar os seus ser DD aaa 


C*lviços de assistencia social, s 4. 
Ba, reipestivamente oe se0. | Beta la ergarison 214º (UT TÁ TRACA- 
José de Vasconcelos Sampaio. aprediação do governo do Estar | h JA 
Da z 
( 


do um plano de trabalhos nesse 


S setor da administração publica. E 
DE ALAGOA Segundo o mesmo plano, a 'nu- | 
———————— nicipalidade pretendo prominao t J! N 
e. aqui, o barateamento dos gene ! 
a | I p t ros de primeira necessidade, in» 
Isenção E M 0 0s ivo carne e o leite, facll- | crororereroerees | 
“ io aquiicão ia 
nrodutos, pelo povo. Por out 
Para 0 Fabrico (0! postes Bea em colaboração | por Yokamanda 
com as instituições de caridade, (Copyright do DIARIO CARIOCA) 
destinados a distri- 1, 


4 jactarios 
Caro buir alimentação adequada 811 XXIII 
população infantil, e estenderá | - as 
a merenda escolar & todas n5| A LINHA DA INTUIÇÃO UU até hoie. subre as Linhas da 


vil do ex-funcionario, denuis de CORRENTE uso domestico, couros e fósto- 


1920 
a e Aprovados — itens (Gomes,| TOS. Solicita amostras, catalo- 
Cecilia Tancredo e Maria dos p gos e cotações Cit. Durban, 


Santos Braulio — Levanto a pe- Darc Costa Magaiimes, June 
remncão. Prossiga-se. — | Werrera qe Custsu, Jose Newiun Lourenço Marques ou outros 
Mario Mazzoi Rosa — Henri- | Gavalcante, Atindo Ximenes, portos africanos, 
— Armando Martini & Ir- 


que Lawreano de Vasconcelos, — ERES 

ro Montinho dos Reis Filho | HennO DUIgES, ANONIO HOM | 
mão, de Belo Horizonte, fabri- 
cantes das massas alimenticins 


— Certifique-se. em termos. mes, Flormno de Lima Bray- 
Irene Árauio de Oliveira  — | ner, Orianuo Cliriniti, Jose Bo- 
“Caserim Martini”, produto de 
semoulina, contendo calcio, fos- 





Aceite-se em termos, para o npe-| aiacio de Garcia Paula, 


riodo da licença. 
Eulina Soares Gomes — Acei- Reprovados — 4. 
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e x ; : Fa servaçuu — a Li ha-| foro e vitaminas e recomenda- 
Vig GNTATÃS PAT MACRIO” | escolas municipais intensifican Lixas br taste O Mão: te-se. em termos. Ubservaçuo — a talta & cha-| 1 omen 
6 di A ENMEMOR Dna o rs tambem, nos aludidos jnstl- AM, 4 nO desci) Numero 1 — terça-feira, 117 de| Carlos Couto — Indeferido, à | mada na Luma vatiavi € CUiLS vel para sopas e mingáus, dese- 
“net De MAIO tutos, o serviço medico € ei» Esta ana sta uurmalmente | marco — Influencia dos 'Tempe- | vista do disposto no decreto 1944 | cusão, (pratica e regulamen- je contacto com firmas inte- 
MACEIO! 24 (4. NY — O tarto, PU la Te a da A O A intacto e tnhejan E anGÉRs di CaRA Jet. Lar), ImMpUrvara no pagamento | ressadas na compra. 
interventor Ismar Goes Monte! nl ea nie nado ion [Vea sas Oro E RS tira, 13 amana Antonio — Restitua- | ge nova inscrição. — (Ar 284] — Hijos J. Barreras SA, 
om decreto isentando de luv. 40 hd , dei N upiteruino ”, se. em termos, de acordo com a 7 roprietaria d talei 
fmpastos estndunis, ver esnnco DO PARANA Mncstapli iss ANGRA u lungo U b umero aim séxta-teira, 14 de | informacão.. do K. T.), y TR Es h e estaleiros em 
Av der anos. as fabricas de dese mute uu Lua, na maRvo — “O carater do Lipo Tosé Padilha, Camara Sette — INFRAÇÕES go, Espanha, deseja importar 
fihramento de cnrná, ahacuxt ea m 4 Como 'y núne mich Ci COM Nero” Indeferido, à vista dn infodmação | Excesso qe veiyuiduds — 5. madeiras para -construção naval 
outras fibras nativas que forem 200) Tonelada (IE De tau ertadOrk porre ER * «o rato e Servico de Inspeção Meii-| P, 1-14,743 — P, 154 —|e fibras proprias para cordame 
pontados no Estado. S cuca pratica Marciano”. Mari .. 2.84 — 17.598 — 22.94 — de barcos de pesca. 
) À q l MENTES & Mar ; : Maria Augusta Sá d Maga- ' PPS 
GAME RR OU puriauor de uma Lua hnlia Numero s ds terça-feira, 28 | lhães Castro — Indeferido. â a Dicas — UU.DU) — SS.VIS — ——+P, Castelvi, de Buenos 
VACFTO!. 24 (A, N.) — Se a da  Antúiçao cumpicenmo tuctl- Gm RiáINO O temperamento | ta da informação do Servica de | ss.UBL. Aires, solicita a remessa de 
gundo os dados fornecidos à im- Sementes (le J 9 pp a AO O ENUINGEO 6 e Ê Insnecão Medica. e nela ul se) não diminuir a marcha | —| amostras, preços e condições pa- 
prensa nela Dolecneia Regtonal DO he = Una ara abrGaNUer PVspa gds 6 TO quarta tiros 19 Via il que a época do pedido | p. s12ys — 33,028 — b3 td0. ra embarques mensais de 3.000 
j serie EQ ATÇO — eltano *. de licenca, não era muis a erque- iii ELI IOS BI 
foda Pi Pd tuuo,  Jóstu Junia du muma Liti- d Numero [pala Sexta-teira, 21 rente. gestante. a Estationar yr jocal ado ES Ega “ aa branca, 2 
miro urbano e 15.212 no subur- | O PRIMEIRA POSTE DO TELE-| lúsue vária Os eRucios. Quundo orador O tivo Solar”. Guilhermino Tosé Ferreira  — | INLgO — 5. b. 1Ig:u6) — duá- | CAPAS, centimetros e pe- 
dan Desta s FONT CURITIRA-S, PAULO —| O bolexar, — Isto e à vontdue € Numero 8 —: sabado, 23 de | Considere-se como de suspensão, | Lerul 5.BUL — iu aa. “U-vol | So de 42 1/2 quilos a resma de 
| O COMEMORAÇÕES DE 1º REPERCUSSÃO. DO DECRETO! a lomca. — é beim Drovorcionado, | MATCO O temosramento de) nos termos do baraerato único) — P, mz — 3.ums — | 500 folhas, artigo flexivel porem 
ASA á E DE PROTEÇÃO A au qua de Mercurio, beu dest- | Venus. do artigo 162 do Fstaluso. o ne-| q == s não quebradi 
MA : Ss EA ; N 3,404 á.us) — +UMB — q ço, 
MACEIO o4 [( NO) — As FAMILIA A as indicura UM sucesso Se- PR aba seca bid or siaano far Fiodo: de ar Ger ouinito de 1940, 4 bas 6 u44 6. 1US —— A Associação Comercial 
esses sinealizndi a- IRITIBA, 24 (A. N) — RULD, - ei ndo o 10%), ter-| à 2 de marco ultimo, E ER ia] Ss ia 
pia gindieái las. Oriontas gas unTTA o Arricuitura, com o | | do mesmo terno; ela ussegu- | Ca-feira. 28, de marco — “A mis- Ante de Souza — Déa da | 6.bbb — (edil em B.usl — fo iacRA nm deseja a 
DADO festetanto. a data de | nronosito de intensificar e am ERP se Ta pe A Mercucia Fes DOS o 3 Got úladão Marieta Ma-l B.dbl — 9.469 — 1U.4ib — I Ds com firmas ou tabrica 
1º de malo. com 0 seguinte pro- | pliar a cultura do linho no Es-|  Uuando a Lins 6º CC gro), ais 0 (BOF  6)2ANO. o» | CADA imo SEDA dina Tourdan Ma- | Iu.biZ — 21,459 — Iiuul —| il ressadas na aquisição de 
Atas ' Lado. já distribuiu entre os agro constca na Linha ua K z é au | Fr, ustincte ra. é de março) cerlo Ribeiro e Maria Estela Ma- | ig uz) — 18.861 — 20-40 — castanhas de cocos e borracha 
Missa na catedral metronolt. | nomos 200 toneladas de dd qe maneira peceeb a E Pa mia Dos". Fumo Hide unos di Sião Po is GAR 21.134 — UI.b4y — 25 ol4 — de mangabeira, ali produzidos. 
ra O O OIARS E ria - novel vurgauização us vidi. d Numero 11 — sexta-feira, 28) rizado a partir de 1º de junho ua uid — Já ravl — 2boUd — Deseja, outrosim, receber 
hrs a] . + o h AS , a ta : — £ “ sit ! e “ ) - 
ses Irabalhistas. sessão solene no | mesmo fim. Venus: esta lunlia nu Ray: Mãos"? Aptoa nadas e dn j 3 abs ta = O NS dd dona De pa 
Montenio dos Artistas. cinema D PRIMEMO POST DA nn uia inmiração dexeial auto] N 1 Inacio da Silva e Souza — 46.110 — 26,464 — 26.680 —| MAÇÕES sobre essas fibras. 
gretúito nara as familias dos GRANDE TIVHA TELE- eme topo ei Ee vumero 12 — sabado, 20 de ndeterido, tendo cm vista as in- | yy 164 — Uicglb —- aU U5O — -— H. Lewton & Co, do 
Cerhalhndnres. sessão solene no NICA opbeçer es E qanDe dec dono "A formador De Li andres Portal — QB. 42 — uboud — di). dl — Canadá, deseja importar tapio- 
Telro Deodoro. CURITIBA. 24 (A NO) | xuúis muto particulares. Numero 1a tatca-fei +| Regueira“ o pe E suas | 80.013 — 10.160 — quit — ca, feijão, favas de baunilha, 
Tambem consta do programa | Com a presenca do interventor A linha da Intuição, quando | de atril — 4 MBA OS cia od remunerações tido Dror PRA “0 TUA gL.8Z0 1. 10 azeites e colas vegetais. 
a visita de uma COntgRãO de ma- Mancel Ribas, do general Pedra tortos. sendo Prey ço e de) wm coro quem da nt ade Ri Uia Joaquim Mendes NEGO Taro ses SOS Er E] pas ro Ro —— Ta Violeta SIA, do Me- 
ap LARS so interven- Cavalennih comandante atas despertar descontiança, e devem a Numero 14 — quarta-téira, 2 Redueira a uilerenca de venci- “4 SIL Er RT — 33449 — xico, deseja importar diaman- 
ate bei civia e militares, | Sof th cuntrolutos o dedo pu- SE o — “O indicador e vu) mentos do mês de maio de 10404 | 14" qua MU — UU, 86 tes para. uso industrial, de to- 
, reglizou-se em Castro a cerimos | Mimo és polegar, porque ela LO-| Mio o “Mana losé. Verissimo Guimia- | TO Pas SAS * à “| dos os tamanhos, * 
DO PARA nia de fixação do primeiro nos- de indicar um espirito Mentiroso. | q, A a 15 — quinta-feira, 3) rães — lonorato «tutónio UUS Descbediencia ao sinal — R. Outros detalhes á disposição 
a mara linha Telefonica en. | Pouco escrupuloso, que | pralica, a ubril — “O anular e q Mini- | Santos —  Manucl  Suturmio |S, |-4892 — M. G. 16984 — GC.) dos int E vi 
- fre ritiho é São Paulo muitas vezes, utos horriprantes. Oie ; ? Braza — Leda Esteves — Ama-/D. 11] — passeio: (as os interessados, naquele Servi- 
H 1 o DECRETO Dr PRÓTE- Lsso acontece, sobretudo, entre Os ses pb pa 16 — terça-feira, 8] ro Loncalves Azevedo e Nessun “ai ) e bau a Dis de Intercainbiao sa Associa- 
Em al 100 II PT - Sra» FAMILIA : imdividuos do tino mercuriano, ts abril — “O uue nos uigem as | Orlando. Mouren — Arquive-se, 1.145 —- 1.605 — 1,185 —| ção Comercial co Rio de Janei- 
CURTISRAS 94 CAS ONT) À Atravessando a Linha da Ca-] cris. : joruelia Múcnado — indeteri-| 2.08 — cell == 640 —| roem siig sede 4 ria da Cane 
aa NOSILO do cenente desvelo-lel beca, a Linha da Intiição DrUDUE- | ia 17 — oyinta-feira, to Ge do. à vista da data fixada para! 3.900 — 4.542 — a.sud — | delaria, 9 11º andar, ala es- 
, propos : A Sp, ciona muito bom senso, inteligen- abri — “Os Montes aumento «do salario mensal, qq bddy — 858 e rat de anuar, ex 
vel Or José Mal- do residente a Dad te cia pratica. que salbé calcular OS PEITO IS — domingo, 14 de Mantel Pinto Vania ess for a ato MED querda, 
& ao a + , q — i 1 a 1 A à — . ppt + Simas DO 
o vespertino “Dinrio da Tarde” senao: d Einhaido (C er Lita E VITOIS ad be id olha do sea asurado em 9.497 9.117 9 va6 F ] 
à 176 4 : ermnando na Linha do Co- - H e providencie pedido > o Neri ano Dep STE 
od ie (om entoral Ds sia & racão, indica, às vezes, que O] de bi 19, — terça-feira, 15 | de Dazamento, 10.870 — 11.288 — I3.8T1 — aieceu o Famoso He- 
( er a. 01 UI] () ) Uh dO O nando. ane | toracão, predomina sobre O teres | cão, — “A linha do Cora-| | Comparecimentos: — Comya-| 17.118 — 11.140 — 11.439 —| po do T à PR: 
* Hgando 0 seu din genetlinco à poveçê da [a PE a E Numero 20 — quarta-feira. 16 RD rss OR 18.544 — 46.08) —, ABsldt — DExOPpeN TITO a 
Aoiot m O mero Ep Ra pi Risucão Gas outras hnhas. a ca né ril — A linha da  Cabe- od ida das marriculas ubai | SEO q pé — ano — rocco” 
Fá pr 2 lr det k erminaúdo, no Monie de er- | Feitas : a . Per == ' ts Reis Es 
s age anceridade pos pena prontos curio, a Linha da Intução pro- de Spnçro 21 = QUimiasÊtita, 16) LARS Fáio RISO aõos  qóat | 25.487 — 27.048 — 27.915 —! VICHY, 24 (]. Pt -— Pas 
do de bases estaveis: com porciona sucessos financeiros cer- regiao A linha da Sorte”, | als ab4o. 2647 a648 a654, 27.634 — 27.634 -— 27.873 — | leceu o famoso heroi da guerra 
cionalidade x sue estnvois um | tos, E" fato já verificado. “A Lo 22 — 48 de abril — 360s aziz tai azão 6:75] 06,276 — 29.046 — SL.vis — naval canttãa qunvnn 
EM TRANTUTO Tr MIPLOMA- um amparo lucido em seus dis A Linha da Intuição, quando inha do Sol”, 20218 e 32638. » a id e ) ut MOMATi= 
7 R nosilivos. recional em seu Me) oartida, interrompid rê SERVI 33.665 — 33.900 — 34.043 —| dante do torpedeiro “sironco ” 
A CHINEI cantsmo, profundo em seu al-| Zes. indica taltt Bio oa PE CONTROLE 34.075 que durante a evacuação de 
PELEM. SL (A, NJ — Os tor: | Cance. eficiente na sua simpli | gade ex e plo Sana dd Encalhou Em Punta Exigenc! Ra Trat D ' da tê 
pais mnticiam ae o interventor | cidade e hmmiino na coragem eco SE REIRARE UA» 6 TO saude fra- Ciselia So do chefes Trafegar com falta de luz unquerans rtpnden três sut- 
José Mnleber vinjntá no proxt:| com que «defronton nrolblemar da do EnnneRo uam Pela a Arenas V Brasi- | na iselia Salgueiro Leal — Com-| — P. 2.162 — 5.549 — | marinos alemães, 
; o dia are múio, por via nerea. | até aqui anenas encarados na ee mo unas Veces dee da E 0 apor Fasi- eabaira Soares — Compar 8.497 — 24.180 — 29.09. — Depois dr guerra Tamerle fo! 
Ve PASSA GiraAs no “DIXIE lerisinção social, dos mediuns. No fundo. ela não leiro “Ponte Verde” ca. para esclarecimentos. Pare | 28,611 — 29,719 — 29,994 — PRESO DANRAÇO o a direção da 
A: CIIPPER" h LORCABheS q Pecas paia constitue. um bom sinal, sobretu- Too losé dos Santos — Com- 30.121 — 30.303 — 30,755 — ora Pronca" . 
y BRIEM. PITA NY — Pro: | do sr. Benedito Passarinho. ele- gu At vita E Fanta ua e yo VALPARATSO, 24 (TP) dessas caiba Ro An [o LAS od nc No 
rotente da Eurana, nasson pot | mento prestigioso das, Classes; da PR UR A O SMT O governador maritimo de| Ccírio Cut Angariar passageiros — p,| quarenta e um anos. 
b esta canital o “Dixie Clinner” | conservadoras desta comita) ciã certo misticismo, ela anun-| Punta Arenas comunicou quel — S tis uimarães  Paternostro| g.794 — 23,263 — 24,793 e fa 
du condugindo teinta nassneeçras, PROIRIDA A ENTRADA PRA Dê Reais Jada mi ontem ás 19 hor ; DEPARTAA a exigência, N do fi , totais error doors a 
Ri entre os quais os ses. Kud nl DE TRES AGIÓTAS NAS pao Adr bu Jia A TE joras encalhoy na| aa MENTO DO MATE- do fio e bonde — rus- 
j Entre os minis 08 ars. RU O] REBARTICOES PARAENSES | rividentes Cage do io a OLE ERVICO DI CON- | Selo: 17.820. 
M remendos edimardinato) MEO GA. ND = Din: | aeastão “de contultarem-de-lhics as | Que Erdelieito: “Ponta: Verde”, | sea pas RN O o ga) q O O aço 
s tnvlulorra: Tion Tang Cheine. | terventor José PO DS Da ond mdb bs Piada Cc] fr vinha de viarem para este] rato o semtínie o” das sto ás] 7.703 — 11.717 -- 24.656 
ty ato secrelario dn embnixada ehi-| nou ma portarias proibindo a) uma linha de intuição marcada- porto e outros portos neruanos, CONTAS Contra mão de diveção — P, 
n TE Eodod Eho nadam | Cnlrado nas renailnõos, múbIE) meg Bem desemiolvi q | TO ctdado, para, sUCoTÉ o 9) mada ea lo esta bone] 40656 — 0.848 == Gl =)É DR 
; ES, “las Rodnks, o os. Manoel Indio de Carvall ; oximo, artigo, falaremos naciona na Del Mai” | mitada — Anglo Mexican Peno-| 4.655 — 6.343 -—s 6.081 — ! 
É a nr DO SR” RE DS a Li dg sobre as demais linnas e um rebocador. O acidente foi | [Sum (o. Eid cer AMOninE Rio) 14008 IS RCOB mo Midas - NEVES MANTA 
sauna mel Siva DC adia Para finitiqndo: dog: Pietiaçes; | No tidO, do, Jum tado! HEADS lda, mm Adriano Mauricio | 12.604 — 14.874 — 21.169 —|$ RUA SEN DANTAS. 40 
BELEM. 24 (4.ºN.) — Os tor: denartamentos. como ficou apu- | apresentaremos, aqui, uma pia e ao fato de estar apagado 0] & Cia — E, de Almeida Eoueri: 22.331 — 29.398 — 20.805 — DE 2 A'S 6 HORAS 
nais publicam extensos mecrolo- rado, de todos os artigos. mublicados farol de Falrway, ro — B, Herzow de Cia. —, Al- 490.527 — 33,138, 





ARSESP RSIR ER Es 
SA) DO) PD 2) AAA 





++ 
+ 


RESID, PS 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 25 de Abril de 1941 


E aeee ————————————— eee eee 
ldroeeo—"—""""""————0"""ííí. 








Reproduzimos hoje o interessante opúsculo de Georgino Avelino 


“Uma Biografia para Gente Nova”, recem-publicado pelo Departamento de 


Imprenca e Proneranda, 


singeleza, nada perde em elegancia e fulgor. 


Nação encabeçada pelo D, IT. P. 
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JOVENS brasileiros — quando 
quizerdes avallar do valor e da 
eininencia de uma vulto da his-= 
tora, devereis procurar conhe- 
enr dos fatos a que foram liga- 
dos sun vida e seus trabatr9s, 

Por esses fatos, verificareis 
qual o temperamento, como se 
afirmou o carater e quanto  poz 
a inteligencia a serviço das ne=- 
ressidades do seu tempo e das 
grandes causas humanas. 

Ao acompanhardes uma exis= 
tencla assim, pelos | aconteci= 
mentos em que avultou, chega- 
reis facilmente 8 conclusão ca 
importancia que teve e do bem 
que semeou em obras e Ações. 

Vamos apreciar aqui uma des-= 
«as existencias. E' ligura vossa 
conhecida, por quem tendes 
muito devotamento; um devora- 
mento, fruto da sua simpatli, 
do seu sorriso, da sua simplici-= 


visto como ajustou ao Brasil o 

regime institulido a 10 de Nu 

vembro de 1997, em virtude do 

qual, o governo nacional supii- 

miu os obstaculos do regime 

anterior a solução direta e pro- 

gressiva dos problemas de que 

dependem a unificação e o pru- 

gresso de nossa patrria, A ois- 

tematização das nossas fontes 

de produção, as providencias de 
justiça social, as medidas «st 

unificação e desenvolvimento 
do ensino, o aparelhamento ras | 
Roo e clentítico da nossa de- 
esa militar, e o Impuislona- 

mento de tantas inlciutivas te-| 
cenicas de viação, industria e 
construção, são Incomparavels 
proveitos trazidos pelo novo 18- 
gime a capacidade individual e 
no trabalho e bem estar de LO- 

dos os brasileiros. 


estã go vosso encontro; mas, 
devotamento que não é ainda 
compreensão nem conhecimen- 


Para fazer essu carreira, que 
o elevou do'selo de uma ianii= 
la simples da província até O 
supremu posto de cheie da iu- 
cão, Getulio Vargas teve que 
afirmar a sua personalidade, 


to, 

Essa figura é Getulio Vargas, 
chete da Nação Brasileira, 

As gerações novas são, coma 
todas as cousas espontaneas, 


ao E sinceras nas SUSA | partidarias, atraveé de episodios 
. que acentuavam as lorçãs au 
Gostals dele sem cálculos, sem . sua, Intelegencia, da sus uplicu= 
interôsses e sem ambições de vwe | cão nos livros e aos deverea, 
fnzerdes querer, pelo fato de ser | cia sua precoce ponderação en 
o presidente do Brasil, cargo do | tre os arrebutados pendores dus 
qual alnda não tendes bem 2 | companheiros da mesma idade, 
noção do que seja, do poder de | fazendo-se apreciar é distinguir 
qiio sap pardo ia Vea pela constancia dessas atitudes, 
derá lazer, Pé | em que & determinação e 0 do- 

Getulio Vargas nasceu em 8. gt 
Borja, no Estado do Rio Gran», Da ari Do carater o 
peso Sul, a 19 de Abril de: o carater, primeiro atributo 

E de todo homem, é a condição 
sd gos a uma cidade na | indispensavel para o triunto «4 
onteira do Brasil com & Are | uma atividade publica, porque 
gentios Euncaa ig Jesuitas | dela resultam a vontade, u 
quando, em virtude das perse- ; u- 
gulções dos indios brastieiros, energia, a tolerancia, a apitu 
caminharam sucessivamente pa- 
ra o sul, instalando núcleos 
para catequiza-los e subtrai-los 
a caça dos colonizadores que 
os prendiam e escravizavam. 

Pela circunstancia da sua fun- 
dação, o ambiente de São Bor- 
ja mantem uma espiritualidade 
saudavel: pela situação frontel- 
riça, conserva uma intensa vi- 
bração brasileira, em coinciden- 
cta com certas tendencias poll- 
ticas que fizeram, dentro da 
primeira republica, a originali- 
dade do governo do Estado do 
Rio Grande do Sul, que, cor 
mo sabeis, tinha uma Const- 
tulção Inspirada no sistema de 
um filosofo chamado Augusto 
Comte, cujas idéas tendiam à 
simplificar o organismo gover- 
namental suprimindo, tanto 
quanto possivel, a ação dos Con- 
pressos ou Parlamentos Eloti- 
vos e reforçando no malor gráu 
a nutoridade executiva, 

Essas tres influencias pattl- 
culares desenhara ma fisiono- 
mia de Getulio Vargas nas suas 
Hnhas predominantes — a suas 
vidade, o patriotismo e a dou- 
trina do poder, traços sempre 
presentes em todo o seguimen- 
to da sua carreira, desde as 
lutas locals, até a atividade pu- 
blica no Brasil. 


pouro a pouco, desde os bancos 


balho, a serviço de uma carrei- 
ra ou de um ideal. 

Carater quer dizer consciencia 
de si, atividade aplicada, voim- 
preensão moral, equilibrio. 

Há uma certa distinção & ta- 
ger entre carater e personal 
dade, A personalidade. aprescn- 
ta-se sob o aspecto de um atri- 
buto superior dominante, 
pode coexistir com defeitos; q 
carater é uma sintese conim- 
mativa de qualidades. 

O notavel escritor, o surpre- 
endente artista, o grande genes 
ral nos quais se apontem 0 dIl- 
vilegio de uma inteligencia pro- 
diglosa, de uma inspiração ge- 
nial ou uma bravura heroica, 
são personalidades, 
de ação, no qual se conjugueiu 
eficiente e equilibradamente os 
atributos da inteligencia, da co- 
vagem, de decisão e da morul, 
é um carater. A inteligencia uu 
a bravura, segundo as circuns- 
tancias, pode apontar ou rasgur 
caminhos, mas só o carater Os 
percorre e realiza inteiramente, 
porque so seu poder de attu- 
pe e de confiança é que us 

omens se associam e discipli- 
nam, visando empresas pacifl- 
cas constánies e laborlosas, 

Ed 


que 


Getulio Vargas abriu seus 
olhos pára o entendimento aa 
vida e da natureza numa fu- 




















Getúllo Vargas revelou-se, 
pelos antecedentes e pela con- 
firmação posterior, um tempa- 


tamento eminentemente politi- | pjeno campo Riograndense. 


Quem nasce no campo adqui- 
ro desde cedo duas virtudes, 
uma que afeta a consciencia in- 
dividual, outra que toca a In» 
terpretação do mundo: O Filthy 
do campo madruga na confian- 
ca de 5i mesmo e & rende, au 
mesmo tempo, & assimilar, nas 
suas relações com o ambiente, 
as cousas perenes da natureza 
— RB terra, & arvore, as semen- 
tes, os animais, as estações é 
as horas do dia, na tarefa Jor- 
naleira e plantar, semear, CO- 
lher e criar os bens de que 
vive e que o cercam familiar- 
mente. - 

E' uma mentalidade realista 
e relativista, por excelencia, pe- 
la função das cousas consigo e 


co, 

O político é, por definição, 
um homem cujas faculdades 
atuam melhor entre outros no= 
mens e em face dos fatos, do 
que diante de idéias ou prin- 
ciblos abstratos. 


O intento da atividade política 
é conservar a ordem na socle- 
dade ou no pais, “harmonizar 
o interesse de todas as Classes, 
promover a prosperidade comum 
e elevar, pela educação, a in: 
teligencia e o conhecimento, de 
modo que os homens não só 
so apliquem o acumulem os 
bens materiais, como conquis- 
tem uma civilização superior, 
colocando a riqueza ao serviço 
da cultura e de todas as vIZ- 


dade, vindo da posição em que eia 


minio de si, o apontavam EE 








ção e a produtividade no : 


Desnecessario é salientar as qualidades de estilo do illustre jornalista 
brasileiro que assina este trabalho, no qual revela, por sem duvida, mais uma 
aceta de sou espirito criador — o estilo acessivel ú juventude que, na sua 


A biografia do presidente Getulio Vargas, da pena de Georgino Ave- 


limo — verão 08 nossos leitores — foi uma das mais expressivas contribui- 
cões da inteligencia brasileira És combmorações do aniversario do chefe da 


PD O O dd 


acumulavam os bens do traba- 
lho e a cabedal dos bons exemi=- 
plos, Eeu pai-vinha das lutas 
do Imperio, em uma de cujas 
guerras tomou parte, arrebata- 
do pelo patriotismu, 

Realizou uma nomeada de 
bravura e reputação moral ina- 
tacavel, Organizando o seu pa- 
trimonio, fez nele o ninho de 
uma familia numerosa e dil= 
gente na qual celullo Vargas 
era dos mais moços. q 

Quem possue um patrimonio 
de terra, pelo valor que & ter= 
ru tem situada no agregado na- 
viona!, é ques sabe verdadeire- 
mente aprofundar a idéa de 
Patria, que é uma nistita de 
urigem agraria, e cujo altar in= 
cdestrutivel será sempre a pro- 
pria terra, 

Compronderels facilmente, es 
perançosos brasileiros, a razão 
por que a Patria é uma con- 
cretisação de todos os traba- 
lhos e asplhações do homein. 
E perque ela vem da Terra 
em que o homem nasce é mou- 
rejn, e sobre a qual tece com 
o esforço a rêde da solidarie- 
dades com os outros homens, no 


em lances altaneiros, em tare- 


tas Ingontes, sempre & serviço 


de win ideal comum. 


A Familia Vargas era produ- 
tiva e fortemente unida, Ao Jt- 
do do varão que a cheliava, 
exísua uma delicada presença 
de mulher, desse tipo temínino 
de cujas virtudes se compõe a 


da escola primaria ute as SE de se afirmar entre eles 


eetugratiu dos lares brasileiros. 


uma 
utraente 


homens simples e de afazeres. 


lidade. 
da morte 
seus haveres entre os [lhos 


guem que estranhary o táto 
respondeu: 


ram sempre unidos, quero que 
assim continuem depois quo eu 


morrer, Com & divisão que fiz 
não haverá ' incovenientes 


mente. 


Essa formação do ambiente 
tamiliar transmitiu a vetuliu 
vargas o desinteresse pelo taus- 
to e ostentações e lhe ucen- 
tuou o gosto das coisas sim: 
ples e da disciplina. Dal pro- 


velu-lhe tambem q 


clas de qualquer especie 


A presença desses arríbutos 
na personalidade de tm Du= 
Kia 


mem de Estado garante 


gestão dos negocios públicos | pelo qual Rigueu à prefira UuU- 
não só a ponderação, como uma | ca, é a oferta rmais leve 


isençé 1 moral qua Serve, 
miestno tempo, 
de exemplo. 


| O convivio nas fainas do cani- 
zenda chamada Santos Reis, em po infundiu-lne uma compr- 


netração 


reiteradas, 


Conta-se que uma noite a ca- 
sa da fazenda toi visitada por 


um gatuno. Fol grande o ur 


voroço na tranquilidade da ma- 
Fez-se uma barus 


drugada. 
em regra de que nada Tesultou 
«quando todos se recolherau 


toi notada a ausencia uti ras 
Já com us clara e que 
indagando o mulivo, 
disse que tora em púrseguição 


paz. 
voltou. 


do assaltante. 
nhasses"? 
pal;  “Dava-lhe um ensino ” 
respondeu. 


“E se o upa 


Por essa época já era ne- 


EA NS ESA NS a DERA 


A previdencia das cousas (o- 
mesticas descia de suas mãos, 
e à atividade do Lem nascia 40 
alto do Seu Coração, como uma 
cuscata abundante no cimo de 
montanha misteriosa O 


O casal fez, de seus filhos, 


A pemena fortuna que acumu- 
lnra era patrimonio de todos, 
em comunhão afetuosa de uti- 


Em idade avançada, depois 
da companheira, O 
general Vargas decidiu dividir 


reservando pura si uma peque- 
nina quota em dinheiro. A al- 


“Meus fllhos io- 


Je 
partilhas testamentarias, O que 
sobrar da quanila que me re- 
servei será distribuido igual- 

Divisão de dinheiro é 
O SE questão de aritmética”. 
| 


desapego 
peio dinheiro e pélas panav- 


so 
de vorretivo e 


natural dê coragem, 
de que depois veiu a dar segui- 
damente provas exubermiuies a 


perguntou Oo velhy 





ma Biografia 


de GEORGINO AVELINO 
| A J. E. de Macedo Soares, Mestre no 


espirito, Fraterno na Alma, ofereço. 


| grande diferenciação profissio- 
| nal e tecnica que O ulsungue 
em nossos dias, AS Suas elites 
partiopavam da aistubilicade 
da épuca, visto como os “= 
queres" pulitares que ilzeram & 
Hepublica antas Luo 5º Lis 
musnciicado com us elites cu- 
Vis, que Geverium COLSJuGA-ja 
nu prácica admunistruava É pu- 


Laval, 
| As lutas, nos permuos as 
Deuauro E cllsidio, ÚLÁUI de= 


Lentes, € OS QUALIMIUOS ivad, 
uqui € dll, reprouuziuil Episum 
Usus que ali VOliL mall U Vavid aBiti= 
VIaNçA GUS CLiHes dlluciiuith, 

O alo Ureude Go ituu, dUn 
& CEILUS Pesplsua, OU ACáuiu pao 
Lero UtsSsoo Uisodulicius Cm 
LULNO QU Fegaluo o à guventuus 
nudibur O Lulá.ó Ulctuuu elus 
oUUS CÍCOS, 

Nunu uessas silses & Pcolu 
Mini GO imo Alt) sul, 
quasi LOLBLMULE, GesugAauu, «4 
envie Os ucsugudos,  tICrulo 
valgur, para não quevriay O 
Comi plUnSoo pla sto o VIrLUAS 


«UU ESLEENIO. 

ENLLE LOGOS Ce numa messias 
geração, ClUgu Lrajeturia dia Vi- 
us € ponvinada pr sLoiCias 
mentos ue rellexiis Fesprotus, 
ndo na Hutuus de muis dusti- 
teressuuu CONVLÇÃO. à BrIBçus 
que emerge, Criado (uili Mtiumss 
candade comum, Le que mugui 
sODIO Sl Mile Lust cosC5 LU 
Hexos ue idensica sensibilida- 
as, jus Qualis, Ho VOZES, tuts 
Castigo que anal in imenLe vO- 
suluu, Iauivista-se HUM smiul qr 
carater e picas dm ic 
nuo para « maturidude. 























































O aluo desuguuo 
com ÃlsUCHCI4 MIGA, LOL Uu= 
Lao buixa dU-serviço uuvo us 
WXUrCILO, mas O desencanto Gu 
castigo nau Jhe merun suo 
SLHLICAM GiViCa. à CLSC inter 
nacional surgida som u licigio 
ao TerraLotio uu Acre ueciquu-O 
a seguir seu batalhão, Lransie- 
rido para uma região da rom 
teiru, 

Do sentimento Go chLipo, Qu 
plano (we ussoriação Essaqual, 
vemo-lo, assim, imulo muçu, 
jdentitiçado com o adeul hrast- 
lero, em verrm de ouLros dous 
LAGOS, Jê pPrONLO À ulerecer sai- 
,| gue e vidu peia (causa comi. 

. id 

Na mentalidude dos povos 
civilizados, O bem mais precio- 
so, cercado das malvres curas & 
das mais sisttméticas garan- 
tias, é a vida humana, 

Do seu Jndice, co seu pro 
ongamenvo, do seu pleno ren 
dimento na multplicução qua 
tomilias e nas uteis atividades 
apucadas depelciem o progreas 
so das naçues, a resprtubuida- 
de politica dos Estas Bobt= 
runos, a inventiva dos espiri- 
tos criadores, é à realização UCs 
sunhos de perfeição e de fra» 
ternidado. 

Em vossas casas, a preocupa- 
ção mais inquietante cio» Vus= 
sus pais é u detesa du vossa 
saude, a melhora da vossa Lo- 
bustez park esses encargos Ju- 
Luros: que deserao pesitr souve 
todos vos. Mas, a vida, que 
nao encontra l-m equivalente 


mais alegre que st possa l&- 
ger quando o pais ameaçado 
pede salvação a Lroco desse su- 
exilicio de seus filhos, 

E' uma tilosotia de Lodas as 
idades não dar apraço & vida 
quando se truta de uvtender à 
patria, E' mesmo mais do que 
uma filosotia, que se enteudo 
por um conjunto de regra de 
compreensão, é uma religião 
que impõe, através da alma, os 
dogmas da conduta, pela cer- 
teza de uma vida perene. 

Essa perenidade da vida que 
se perde nas batalhas etê nu 
sobrevivencia da coinunhao em 
que, livres, altivos U 42505, 
continuarão os lilhos, us tt= 
mãos e os seres de nossa fami= 
ua historica e racial, 


.."“ 
Amaimada-a crise, com a fe- 
llz solução dos interesses prã- 
sileiros, e a definitiva incorpo- 
ração do Acre au nusso territo- 


] 


EMT aa di a TA Vi Lo 
O opaca da 7 DER 


ua | posse de si, 


ue sUNGaLCutuo RIM LULOS d Qui E idélas novas, € 


poúeria, j 


a a im 
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Pará 


vivo reconhecimento das ques: 
tões, do exato termo das rea- 
lídades, que, na política aos 

E são as mais consfanr 
se Imperativas S*igeucias, 

. 





A Mm vinda para 4 Cumira Fe 
vens de uma mesma geração st |! deral, depois de Lma revolução 
parecem como gnlus. ungua., em que o governo qu Ria Gran: 
Todos têm as mesmas embições | de do Sul translglu em rivdlfl. 
todos correm parelhns às sedu-| car pontos Importan'es do seu 
ções da Idade, todos. psientam | original astaruva, nittou-lho O 
os penachos da valentin, do interesse pelo estudo: e ubser- 
entusiasmo e da independen- | vação des colsus republicanus 
cia diante das gerações mails no resto do país. 
velhas € experlenes, 'Todos são Desse estulo vcesultou O fur 
revolucionarios em arte, não | talecimento das convicções an- 
contormístas em molitica, e alô | tertores, notadamente depoly 
niesmo libertos em ruligião, uté| que foi ministro da Fazenda 
que o tempo, nos seus grandes | no quadriento Washington Lulz, 
fornos, depure o metal pre- | governo honesto, mas embora- 
closo das gangas e escortas ade- | cado pelos desacertus qo &is- 
rentes, tema em vigor, cujn descoio- 

Vima vida academica querto xão atetava os vrgãos publicos 
mais ruidosa, nus vieu de | de que dependiam A tup.des é O 
incidentes e episodios, tanto | exito dus boas iniclativas, 
mais instrutive u meu de clus 
mentos para a expariencia do seguida às crises internas, Lê-lo 
homem feito. São fatalidaces | seu governador. 
necessarias aos primeiros pas O homem de estado lu reve 
sos livres e BO ptocesso pata uv Jar-se em pleva coniisuição, 
Antes de sum cleiçuu, candi- 





O acudemico Getulio não tU- 
glu a essa regra, “Tom par- 
te em estudantadas, 
perlodicos de comuste, 


sidente do Esladu precendendo 
tuneuu | colocar um amigo cn posição 
virS | de confiança ua qual deveria 
VA) li=* continuar no quadieimo a ser 
tar contra as velhas, assulluu- | guir, fê-lo con tulio so aquicse 
sc aus protestos coletivos coi- | certa em mantê-lo. A resposta 
tra atitudes de uuturiinces, toijfoi rapida e cur; “Ainda é 
orador popular, antes de ser “ tempo de substltuir-me”. Tun- 
orador de sum turma, e lives: | to quanto a independencia, nes- 
ty pela palavra contin uma | sa resposta, vinha atimusa a 
decisão du gevermo - etuaual, compenetração indivistvel ca 
que melindrou os estularios, | responsubllidade, 

em plena praça > paiacio, di- | As opusiços, + mn Estado como 
rigudo-se ao presidente cleo! o Rio Grande do Sul, constá- 
Afonso Pena, em nome aa cum | Lulom ameaças — consuuites 
cnsac, e Duma muntios ação ordim interna, O gaucho liga 
em que os acauemcos «nciam | q politica à suu honra e ns 
na homenagem so fumo pre-| contendas paradatias avingum 
sidente da Reprôlica o proLes- | rapidamente npetos de julá 
to contra o ato dv Dicsidonte armada. Um cavalo, uma Ian. 
do Estado. Iça e um chefe ousvio postinm, 

Nas agitações politicas do seu antigamente, subverter da nol- 
Estado, - encretanto, muncinha-) te para o dia a pita estadual. 
se aeistrito à douma de Ju- A missão do homem de BU- 
lo de Castilhos, um dos pro-| verno fol, de começo, construir 
pagandistas do regime vepubli-| união solida entre os rogran- 
cano no Brasil, € o sel orga- | denses, Oude se fazinm mistér 
nizador sistematico no  Rio| concessões honrosas, as Con- 
Grando, em cuja constituição | cessões foram feltas. Os meu 
introduziu peculiaridmizs que) tores dos partidos chegaram R 
lhe davam ao mesanismo um! se entender, assim, para que O 
movimento de estro modo des | cnete melhor pudesse fixur us 
compassado com 9. mkimy gerul | olhos na política federal, 
da federação brasileira fissa época, 1928-729, era tra- 

Bom estudante, lxm compa-| balhada por uma longa e tre 
nheiro, chegou Lo termo dos | reprimivel rbulição *octal, de 
estudos, que os movimentos de 1)22-24- 

Dessa época em uiante pode- 26 foram os sucessivos brazeiros 
se afirmar que ez inintertupia- | nos cuais se inceneu a graride 
mente carreira politica. As bre- | revolução de 30. 
ves fases de miastál sto, pur Os problemas coletivos, afe- 
duas renuncias, do Su mun- tando o trabalho, eu. crise 
dato de deputndo estudual, jus- economica de produção, cetini- 
tificadas ambas por legitimo da como a “crise lo café” esgo- 
melindre. não o afastutam do | taram os ultimos haustos de 
partido a que se ftliou, nem dn resistencia da cambrlemite prl- 
politica, -« ; meira republica. 

Fazendo de São Borju o cen-| O homem dos pampas foi 
tro da sum ativideco pruttssto-| sempre im politico sem nres- 
nal de advogado aí tambem in- | 84. Nenhuma das mantlesiu- 
fluia nas decisões da vida lo- ções estuantes pertipura nm r= 
cal, na quai seu velho pai viniu | Me objetividade «do seu guver- 
parte prepoderante coma clre- 
fe do diretorio municipal, 

e 





Se vodi Pi e 


e, 


0, 

Ele sanbja matematicamente, 
que uma revulução de enverra- 
dura no Brastl não nodecia ser 
levada a termo sim o chvcur- 
so do Exércilo e das forças 
políticas eauchas enfeixadas, já, 
sempremento, cm vvas mus, 

Metade do Fxórmvita 14 caunre 
telava e, quanto à volitica des- 
sa, o arbitro final seria ete 

A sucessão prestdcunici, coln= 
cidindo erm e arise dos espi- 
ritos e da produção, não che- 
garin, n outro desfecho senão à 
revolução, 

Minas Gerais levanta, então, 
a sua candidatura parniha 
aceita-a, Ee inda nonderou e 
ceu passos para 9 entendi nen- 
tu, 

A “ombição” é sofrega " lre 
resnteto: mes o Destino eme 
ctente na hor cm eme cunvi: 
da o sen esenlbido, mae: b de 
moicração e firmeza. 

A personalidade ue val en- 
trar na historia por um aco 
tecimento sem precstentes, € 
um lInboratorlo de sintese bus 
mana e moral, “Sudverter 0, 
nada vale, diz de si para si, 
na solidão, E mistér crlar re: 
novando a vida sem en so ves 
ja os destroços dI “ue auF- 
reu”, 

E a transformação vel à sus 
mente com o imperntivo das 
leis cósmicas. Saltou-lhe an es 


tw periodo estdunl de sua 
atividade publico meres Te= 
flexões, pelas prosundas umlo- 
gius e fingrantes colneldeicias 
dns atitudes e soncep ões dou- 
trinarias, com a “formaln po- 
Wtica” que depois aplicom como 
chefe do governo nacional, ao 
nosso país. 

Na realidade, a fistonomia 
constitucional do Rio Grande 
com a limitação das sessões 
legislativas, restrições de suas 
atribuições, periodo prestden- 
clal dilatado e reeleição, cun- 
formava-se com 9 pensamento 
aoutrinario do futuro corautor 
nacional. 

A Republica de 89, derrutmn- 
do a monarquia, vós o sabeis, 
colocou no poder uma elite de 
homema gem conhecinuanto: 
precisos sobre a Ilorma fedetra- 
tiva adotada, isto é, a trans 
formação dos governos das pro- 
vincias dependentes do Cunlro, 
em autonomias entrosudas naus 
leis constitucionais da União, 
por adaptação a cada novo Es- 
tado da “Constituição Padrão” 
aue era a Constituição Fede- 
ral, 


A concepção de Federação, em 
| quase todos os espiritos da 
* época, era conitsa do CITuAT. 

Dat os ensaios vs mais invia- | 


PAT o ii A 
D 


e mm 


A politica du rua terra, em, 


-, 


Gente INova 


Uma politica nacionul expen- 
sionista, VÍSENiqU Les oo» EC) 
nomicas, complementares «e 
fronteiras ou acrescimo ds tel- 
ritorios podera deLecinitar coin 
precisa evolução q tenomeny us 
guerra. 

Uma revolução, ao contrario; 
com origens e eleitos hiLi!- 
nus de ordem  psicologica « 
sentimental, cscapi a vuse culs= 
clente fator volltivo que liLoi = 
fere logicamente mu detlngrn- 
ção dos conflitos internácio- 
mais, Da sua montanic, como 
das suas consequencias, 05 no- 
meus são mais “atores do que 
“autores” 

E' a mais enganosa de todius 
as misticas, 05 LiOgUs U devein 
aprender, aquela que arraste 
cegamente à soliçãs “as CraSca 
internas dos pmls:s á avrbitia- 
gem desses Ceirius as Lorçãs 
coletivas em eXUIUVANAD, 1d 
sua eclosão até 9 retorno & va: 
da COrrente € notihai um L-* 
cledade, nem sempre se possas 
bilitum os plonos e os dera 
dos que nela tomurnoi pare o 
UÇHO, 


Só por feliz inlerveição cas 


dato ainda, conta-se que O pres | COMCuctilius & que pOuesiliios 


CoOumal providostiuia, € que 
em Siguis CASOS, Miuido IUVosis 
“quo encontra condutores que u 
MILCI pretas E Culifudia Mo daboA 
| Verdu ue unento LelOvVidures e 
| construtivos.  desviaidu-u qu 
unarquia e do Lerrur que Sa 
us seus mais irequentes uv cus 
| astroticos comuitiluo, 

Um conqátuwr ibostn 
rCvusaiçuo ue SU eni 
Vargas. 

Veluo-lo, pois, Cimizar au tus 
der, 


O poder é uma vusperie 


teve u 
Qucttias 


ferateua Cliço quo quad! selar, 


pre crulisioa lia vo tivacias quecs da 
p Poor. veias dociliuados uus 
"e à Luuu o€ propucui pes one 
lustução Ue Lugo que se desu= 
Ju, pra nuvem uouruua um 
LOvELpOC lim ViS4O que vai ques 
vlios à Iuri ExALA MS Cuisira, 
Os Seus ceLtentotes rupidos se 
moçuucaum, e plantam, pisa at 
prupiios, esplinos, 
vonvra si mutsmos, 
ues. 
Getulio Vargus teria Júcle 
Elio LosO Mute assado asp Calmdt 
| zagem sl 


E SUplALa 
LEIDUStum 


Duo Josse um 
Pavel”, Liuma Ulioad0O du Cluu- 
prt, Nosst aleula U utncmni a 
a misstHo sc Coniulutua, dy ba 
UCLLINIUÇÕES SHU UNPUSSÍvUss, 

Uma revolução, Bitoiio qua 
do vel buligus U pilão uUS Lilew 
LrUZ NH clistá HS suus vVagua 
COMO 45 ILSSUCAS, Copuitas, Dum 
SUBS C SCXUS US Lol esuus 
Ce, 

Antes que O proprio anur 
trALuo Coses Uculatua, im LO 
ecspauiem eia praia cituu e 
CorvliSLECCI A CUMUELpAMA ty 

O liomen, sem pressu, “que 
SUL COLCUL cual CU ACM 
aguarda Cuba UeliuÇÃO tuALis ias, 
Essa Vira, 

Atusu não sabeis quantas cra- 
Ses iuluii velcuads CULLIY Custa 
elemenos ? Muliga . k 

LULU UM Luceoal da abuso 
dual mw st Igavilihaiitus ditado 
nal, subirum Uus Ubusnçues 
Qlviids dusmsssallivos Ge stuncaldliiso 
mas, Noie, Sul, Sao Pau, 
Lasuilto slucita, dos sat mad UC 
AELNICIVAÇÕES CONSprA LOL! dis 

Com d CISCO qo ul vululy, 
maárcuvu O pais para Uia Custos 
Lavulção prematura é inade- 
quad, 

a segunda Repululca Ler a 
Clird usos nomes Lacete sõa teAtda 
por uma constitumtco, 24 qual 
US EXgEICIAS VEBLUAHAS |oLalessm 
rum Soure OS Dis sugrAUOS mas 
Geicosos do Brasil, 

Era una uussiulução cuia 

plisuvsuto, Semi * coerencia 
CUL Hd Viu DBcaocul, eua sais ati 
pravtdl, UDpussivel do se ajus- 
Lar DO IUINULIVSO Just UL3 
puuúeles, numa epoca tv pladt= 
sALzuQA CraDO qse E aU” 
cial, 
“Ate Certo ponto, toi essa cous- 
titução um beccuaniicuro uu 
CULSU UM devusuyas UUS, HLE Ci 
tão, COI US CMDALAÇUS da tum 
PIU pua HALL, List MS Lis dim 
tico E Cerw lítio, K ilus pUL O 
ESvuço uu legislação suciai, 

No quudrieuiu que st seguiu 
& sus proniugação q ly ue 
julio de lusa, vivelaus duas ut 
mawr agitação, 

O coliuimsomo aderiva cum 
todu O peso UU MiuLCLicdiLotuiy 


“ae 





tudes que o espirito clentificu 
e os sentimentos morais e Ter 
líglosos inspiram e animam, 

A atividade que serve aos in- 
teresses gerais, é a politica, 85- 
sim como o agente que indi- 
vidualmente se coloca &o servi- 
co dessa atividade, é o politico. 

De modo absoluto uma cOu- 
sa vos pode ser afirmada, é 
que não se mantem sociedade 
vrganizada onde não co-existam 
a política e o político. 

Na chave do político, isto €, 
do homem objetiva que, coi- 
ma a organização de interes- 
ses e o seu desenvolvimento, 
pode-se Incluir em circulos.gra- 
cdativamente melhores mas con- 
centricos, o comerciante, O in- 
dustrial, o agricultor e o cria- 
dor. No plano dos homens que 
se: impressionam e atuam em 
virtude das idéias e dos princi- 
plos, a que poderiamos chamar 
— subjetivos, isto é, intelec- 
lunis, agrupam-se Os apostolos 
ce religião, os filosofos, 08 cien- 
tistas, os artistas de ficção € 
de plastica, literatos, poetas, 
pintores, musicos e escultores. 

Quando no temperamento do 
homem político as idéas e prin- 
cibios coincidem com motivos 
da sua ação objetiva, a' esse 
homem chama-se estadistt, 
porque ele não só administra 
os Interesses gerais, como pro- 
cura tambem aplicar formulas 
novas a diréção desses interes- 
ses, a [im de facilitar-lhes & 
Identificação, o desenvolvimen= 
io e a constancia no equilibrio. 

Pelo desdobramento de uma 
nova formula na. sua ação por 
ltica, pode-se afirmar que Ge- 
tulio Vargas é um estadista, 






























entre st. Um acidente de ter- 
reno marcando um ponto en- 
tre duas distancias ou um: mar- 
co de direção, um curso dagua 
servindo de linha divisoria ou 
de valorização as terras margl- 
nais, uma arvore fixando um 
lugar de sombra e de descanso 
do trabalhador ou das mana- 
das, os utensílios da atividade 
agricola ou pastorll, o arado, O 
carro, o bol, 
isso serve de elemento estimu- 
lante e comparativo. e consti- 
tus as medidas: de aferição en- 
tro o esforço de viver e a am- 
bição de transformar o mundo 
e as cousas, para fins melho- 


res. 

Ao lado da observação, afir- 
ma-se & sensibilidade emocio- 
nal e estetica. Em nenhuma ci- 
dade ou centro de aglomeração 
humana é mais admirado um 
pôr do sol matizando a luz en- 
tre” densos flocos de nuvens al- 
tas: nem Um luar, num ceu 
limpido e seco, no fundo do 
qual os olhos enxergam as mails 
pequeninas estrelas, 

Dal nasce a poesia sertancja, 
em que a viola e & VOZ huma- 
na realizam os poemas de cor 
munhão entre o homem e & n8- 
turezu, entre o homem e o ho- 
mem, nos descantes de sonhos 
e sentimentos, em que entram 
o amor da mulher e as exal- 
sacos liricas e herolcas da fan- 

Slãs 


. 
+ 
Para crescer, assim, entre cle-= 
mentos organizados de vica 
operosa, é evidente que Gretu- 
lo Vargas recebia os influxos 
da educação de um lar onde se 


os cavalos, tudo |€ 






rio, o jovem soldado voltou á 
terra netal, na disposição de 
prosseguir seus estudos numa 
Escola Superior. 

O inicio do Curso de Direito, 
com a familiarização dos «uto- 
res das clencias jurídicas e so- 
ciais, preparou-lhe a furima- 
ção do espirito, com esses pen- 
dores que a culinva' estimula 
para os problemas gerais, para 
as doutrinas de pura subjetivi- 
dade e para as expressões plas- 
ticas e emocionais da arte do 
fleção e da forma, 

As disciplinas - secundarias 
anteriores, as línguas, us rndi- 
mentos de ciencias fisicas e na 
turais, a geografia, a histona, 
a logica e a literatura servi» 
ram-lhe de remate humanusti- 
co á aima, gerada e constitul- 
da no interior, pela apruxima- 
ão com as forças espuntaneas 
do mundo natural, 

A alma tem existencia dife- 
renciada do espirito, embora 
com ele  coincida na composi- 
ção da individualidade, A al- 
ma é uma extensão horizon- 
tal do nosso sêr, é a faculda- 
de de abraçarmos pela emoção 
e vela simpatia as colsas do 
ambiente exterior que nos ens 
volvem, 

“espirito” desog sobre A 
individualidade coin mms 
grande linha vertical que vem 
do alto, classificando fenome- 
nos, séres, objetos, fatos e re- 
lações para uma intervenção 
consciente, segquente e voglea da 
ação imediat E E q UA. É 


| cessario encaminá-io aos Eh 
| tudos secundarios, A uiração 
aa Escola  Prepuratoria e dr 
ratica do Rio Pardo, fascinot 

o joven, 

A mocidade gaucha Len uma 

unde inclinação pela farduw 

Q soldado é pura eies uma cas 
presentação viva da bravura e 
do sacrificio, € ussa representa 
no avuita, “inda mais, nos Ler- 
ritorios fronteiriços  onge as 
guarnições militares, garantiu- 
do a paz brasilemwu pelo equi 
jibrio de forças, tem aos olnoa 
dos moços entusiastas um pres 
tugio irresistível. 

Servir no Exerciio é em geral 
uma aspiração da juyentudo, 
w' una forma romutitica do 
moço sentir-se um pouco heroi 
e garante da defesa do seu 
país. E' a atitude mais erusi- 
va, espontanea e alviçareira de 
identiricação com vs simbolos 
nacionais, a bandeira, O povo, 
a tradição, a historia e o 
ideal. 

Na escola, o cadete assinala 
a sua conformidade com us di- 
tames disciplinares da institul- 
ção militar. E não fosse um 
acontecimento do qual não par- 
ticipara mas à quo não turtou 
a solidariedade de moço, tal- 
vez tivessemos hoje nó selo (lo 
Exército mais um gencral Var- 
gas, enriquecendo a nomencia- 
tura numerosa dos generais 
gauchos, 

Nes: lutas políticas daquele 
tempo, era um pouco de estilo 
que tomasse parte & juventude 
das escolas militares. O Exér- 


cito ainda não realizara essab Nos cursos academicos os Jc- 


t Ulsi.vBL0 | Oposição, 
pirito a configuração politica | Intesvezas, us tioTes, Wi- 
do seu Estado nainl. Aquilo our | brum comi à SUM criação US 
parecia uma deturpação do Fis: |, svilives DUCU us, 

tema constitucional brasilelm e! Os movimétivs ue 1955 € 
a quebra intencional dos laços | ya; nau! quxBvem quviam. |U 
da união, poderta transformar- | recaiu vas uuus cusas vo Cum 
se numa doutrina aplicada eim | precos à Hail sestoltava Vis 
que a unidado viesse u encon | tera unia Uilisca pulou, (am 
trar o seu melhor processo de' vu qar ULBsILO livie as pa 













veis que se tentaram. 

Exceto BRul garbisa e, tal- 
vez, Campos Sales, nenhum 
dos proceres ireprhlicanos co- 
nhecia a fundo o mecanismo 
da Federação. 

A frase + uita n Campos 
Sales que desejava vêr 9 Bras 
sil organizado “em 21 Repu- 





+ 
] 


blicas lívres" exprime bem esse, condensação, : : . 
pese | sao Pensamento a test a VS” gentis ca QUE 
Dentro da época hevin, 'pu-| cidido & ação. É. ain te | cumbima e Usb VA E Nú 
rem, um homem - Julio dejmô-lo á frente da TEVOlUÇÃO | reuniação gu FS 
“Castilhos, tocado de idéias po- de 30. tee ve LU, e 


passtuv, 3 
mouu ptor, purque J puvu Cum 
Meg vi ds Gual 110550 Qestlilstity 
Aicuiuvel que lag descrer ue 
Lucio, Us istituições, dus bu= 
mens e do propriv (tals, U que 
e '» Guillugu dá Jdetaututia que 


sitivistas -e que, por ser emi- 
nentemente político, procurou 
sem hesitação ensalar no Rio 
Grande uma formula que .fus- 
se mais que a autonomia. 

A Constituição Estadual, elo- 


Essa fo! uma revolução cu: 
povo, apoiada pelas forças as- 
madas, A razão aparente cm 
ger, foram os viclos ce uma 
eleição, A causa fol, entrefan- 
to, psicológica e ccleliva, Fo! 


borada de acordo com | essa o povo, à desestimn pela for- ? ; NET 

idéia, eriou uma mem tenraao mula política v'Taute. a ansie- dia so EVdEU if acessem 
r fo pareceu perl enc! TONY 

que & princip Ecuu | dade de uma experiencia cem | O cuiy uu uucrdude qe opl- 


outros homens, em etiy forma- 
ção o vicio do noder não tiven- 
se distilado essa especie de ri- 
tualismo mecanico, sem reação 
viva és intervenções do esni 
rito e nos apelos da resHinde. 
que se pretendia excluir do pla- 
no convencional das atividudes 
partidarias. 

+ As revoluções são acunteci- 
mentos que escapam ás definl- 
cões teóricas e ás interpreta- 
ções sistematicas. 

Sua significação e conceito 
vêm da espontams!1le com 
que se processam, da surpreza 
com que explodem e da lruy- 
previsão do que lhe uegue, 

Para uma guerra entre rma- 
ções ha elementos de preparo, 
objetividade de: Lins. rêcnica de 
execução. 


gosa e segregadora, 

Getulio Vatzes, em mais de 
uma ocastão, ra onalidado de 
“lider” da assembléia, Love 
ensejo de aflimar a harmo- 
nia do seu espirito com «5 

stulados da doutrina cunsti- 

clonal do Estado, insistindo 
na necessidade dos governos 
fortes, armados de faculdades 
capazes de enfrentar Cs pruble= 
mas de que as delongadas als- 
cussões coletivas dos congres- 
sos impediam as soluções 1a- 
zonvels, 

Durante a primelra, grnerra 
européia, terçou atmiss na tri- 
buna com os oposicionistas 
adeptos do pleno Porlamenta- 
rismo Inglês e Francês, 

Sua palavra era facil, sem 
atavios, mas impreguada de 


niuo É do ColsbiLUCIUI a Roduil. 
JUsUiCO NAO APLUSCA garoa repruam 
Lulus e Gervidures vonvicios uv 
virLUUSUS, 

A imprensa, que lóra a ui= 
mu. de Qeb5urtição PiVoiCoaviá 
UM Foge ui uv, Jiu DE Cuuatii= 
penevava da LUligiu co ctoustuu= 
uvra no estuLutu ve dt, 

t O pariamiento, por 

Piva Satabtisandaas ado Lncsponandeamss 
Vela mais se comprulteLeu, di- 
COLPUsUU-se th qi eyes MALE Lbbli= 
Ev, nos devancios oraterivs € 
nas austrações uu 
tizerem com que O nolhiens uia 
rua U DaviZUSSO “ vaveily UE Uu- 
paeaius”, « 


em e em mm 
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Como Conseguiam Marido 
As Meninas do Seculo Passado * 








Um quesito ao qual vos responde, amaveis leitores do: 
seculo XX, o proximo celluloide Metro-Goldwyn-Mayer “Or- 





Denis Morgnn e Glingers Rogers, que 


gulho”... com Greer Garson, Maureen O'Sullivan, Arm Ruther- veremos em “Kitty Fozle” 


; PARIS FM REVISTA” - UM ESPET- ford, Marsha Hunt e Heather Angel -- alem de Laurence Olivier. 1 V | T () R | À N 0T À V ) L D h 


Uma cena da “Pa ria em Revintu” 


Você quer casar comigo? | pensavam muito na vida de ca- | pocritamente mostrar a pontt- 


— perguntou certa voz Lauren- | sado e, por Isso, resolveram | nha de um tornozelo bem tor- 
ce Olivier a Greor Ghrason, por principio ser refratarios ao | neado.,. e agraciado com umas o - 
Ela não disse “sim” nem | matrimonio, : meins de seda finlssima: ou, 4 
“não”, Naqueles velhos tempos era | ainda, como no caso de Greer 
Não disse tampouco “talvez” | grande a concorrencia fomini- | Garson, denotava-se extortor- 
A sua resposta fol tão singu- | na, pelo numero, e “pescar um | mente a Indiferença, melo que sers tem encontrado em Mes, 


lar — tão diferente das que| otario”, como diriamos nós] ficou sendo considerado depols eln Rogers um grande e jnes- 


<A - 
costumam dar as mocinhas In-| na giria do seculo NX, era pro- | como o mails seguro para casos timavel apoio, é bem verdade, 
genuns de hoje em din, que são | blema mais que serio para as| dessa natureza, Outras vezes tambem. que Gineer Rogers 
quasl todas as moças de hoje | mocinhas tímidas de então | forçava-se uma fingida antipa- | 

















É CULODEGALA NUM FILME SABO- 
4 ROSAMENTE ROMÂNTICO ! 


Paris volta nm  animar-se... Assiste-se, de repente, 4 sua 
Isulou-se no tempo e no es- transfiguração, por um passe 
vm Yudo respira alegria na | de magica, de corista Inslgnl- 
ulidado-Luz. Os enrtázes lu-| fleante em “ostrela” de pri- 
miinogos dos “muste-halls" ati- | primeira “grandeza! Então o 


O Se é verdnde que Ginger Ro- 





, muito tem lutado e se esforca- 
— que quas! fez cair de susto | Como o Ideal da mulher som-| tlá por “ele”, porque o llicito, do. como poticas o tem feito, ni- 
o gnlanteador, no acto flarran- | pre fol e é em toda parts o aquilo que não nos quer.,. E, ANIVERSÁRIOS ra conseguir atingir ao ponto 
to de soltnr os seus madrl- | casamento, para a solução do | quando fracassavam já todos y t que hoje se encontra, 
gnes A lolrissima “irmã” Den- | seu unico problema | na exis- | os ardis, ainda ficava & moeci- Ginger é bem o exemplo de 
net. Veremos brevemente co-| tencla, é não raramento da inha casadolra o recurso de e : 


Pazem anos hojer — os Ser 
nhores tenente coronel Taime (tf- 


























































mundo de Carvalho. munjor Guia 


E Ê À tudo O que se pode conseruir 
pj. ram para dentro da noite as mur é esquecido... As altu- |mo fo! tudo Isso, nas lndissi- | subsistencia tambem, imaginem contar nos quatro ventos — | Vai blorms: ministro, Mueu uando ha força de vontade e 
! cuas ofertas tentadoras.  E|ras dão vertigens... A “estre- | mas senuencias de um filme | como deveriam sofrer “etas".| com uma finalidade premedita- | vz do Melo: consul Braz Florcu- | determinação para Isso, Pou- 
| nas “boltes” onde se reunem | la” perde-se na contemplação | Metro-Goldwyn-Mayer. todo so- maxime, em se tratando da um | da, naturalmente — que sob tino Garcia de Souza. monsenhor | cos acreditavam, quando a viam 
a om “nolceurs!” cosmopolitas, 2 | da sun propria gloria. Tisque- | bro a vida de cinco Irmãs que | “sabldo” típo como mostra ser | qualquer pretexto recusaria | paro pibeiro da Silva: dis. | dansando no lado de Fred As- 
r 


múslea val pondo na alma e| ce o namorado timido que par- 
nos nervos, exquieitos dese-, te para o Interior da Africa 


tnire que um dia ela seria se- 


Gastão lrança Amaral, Mario 
lecionada num grupo onde 


Hermes: Antonio Sa Filho, lemi- 


h dos... a ourar a sua desilusão... dio Atonso Castanfetri. Ernesto | apareciam Katharine Henhburn 
a Nunca ns mulheres se mos- “Porta em Revista"! é um Seixas, Lindolto Xavier, io e Belle Davis. e que desse 
E tenram tão cativantes. Nunca | filme todo assim, Entrelaçado Meireles. Herculano Martins da | gryno deveria sulr à “imaxi- 


nve olhares dos homens andou | de romantismo e de luxo... 
tento pesado Junto! | Faunos | Com pinceladas sunves e tons 
ce casrea e ninfas cobertas de | fortes de escandalo! Toda uma 
“julns, trocam os sorrisos pros ginfonta animada da propria 
Inlssúres das aventuras sus- | Paris, mas da Paris “gavro- 


Cunha, Carlos Nelson  tmirota,l ma” 


loaquim . Moreira Ribeiro. Zica- E “muitos duvidavam Imais 
rias Góis Carvalho, Jorge 0a! ajndn que ela conseguiria não 
res du Eonseca, só ser selecionada, como tam- 


Senhorinhas — Helena Rocha | bom ser na escolhida. a premia- 





Miranda, Estela de Curvalho, Mu-| q5 entre estas outras qi fr 
a celtas... che” que desconhecia os pre- AEE o k leste | da, entre estos as que da 
g % Ha em tudo um ar de las- | ronceltos para afundar-se npe- eu Roupa Bernardes. Celeste | possuem um “enrtaz” e são 
3 civia, algo que embriaga (os | nas no prazer desenfreado... mt nnoras — Lindolio Xavier consideradas | como as mais 
Iv) vontid é um “veneno de- | tirandes nrtistnas dão a ho q indolio An vit | nerfeitas atrizes da tela. Pois, 
8 HnpudDa CoLa h no Maria da Gloria tinuco, Ilruce- | & isso mesmo o que acaba de 
Fica PODA Tal lurto “e ao boa larta inter pratRils ma Guimarães, Luiza Lessa, nenntecer, A Academia de Ar- 
q nro o to alto dd) espe- | va Basta cltá-los: Michel Do ea ELSA tes e Ciencias Cinematografi- 
: : “UFO titres | ES - | e: corre, , ; 2-| cas, que anunlmente premia a 
', táculos do “Follles Berge Rios deanna Disse lhoo Ei tnlício da galante menina Nilza Talhas atuação isa ha- 
q res"... 8 RR º em Boumorte, filhn do sr. Lauro | via selecionado, nara submeter 
; Toros os olhares, Rescentaa Aria em O Revinta so valo Boamorte, diretor do Pessont do | no fulgamento final, diversas 
no palco. Principla o des n í ' Ministerio da Fazenda, é E | “ost " y n Sta = 
a dus mais formogas mulheres. poe! um bd bd sil exma. sra, Mariazinha Boá- SnasA AiE O entre io! Pa o 
4 Afrodisincamente nuas... nes- ndas emoções... ' morte, 
, su nudez que so transforma | que parecem destruldas para Transcorre hoje a data ela”: Pia bala Ra ale 
Er em arte, que anula os mávs | sempre, substituídas polas natalícia dO ETE Arlindo Ruiz 4 s $ 


do distinguida como a “me- 
Wor atriz do ano”, nela sua in- 
terpretação em  “Kilty Fov- 
Je” 1... A surpresa foi uran- 
de... Mas, muito maior uinda 
eln será para nqueles que as- 
sistiram | “Kitty Foyle”. que 
alias será estreada no Plaza já 
a partir de segunda-feira... 
Porque, é uma Ginger Rogers 
completamente nova que sur- 
re. Uma perfeita artista, «sin- 


ra pensamentos porque é Impos- | angustias  traglcas do | mos 
' aivel ter múus pensamentos | mento. 
; dinnte da Beleza! 
Na fila das coristas de cor- 
pos perfeitos, ha' uma cerlatu- + 
Le rinha toda um poema de ll- 
| 4 nhas plasticas admiravelmente cs a f T O 
PRA vinsplodas por um xPhidias da 
e : | biologia... : 
o. ê Ela sorrl, mas seu sorriso é | - 
| SR v triste... Saus olhos parecem * aciona 
A alegres, mas quase que se des- | 
cobrem vestiglos do lagrimas ' 
[408 nos seus cantos... 
(UR Por que estaria assim tri=- 
, t 
) 


re... 
pn « neuela boneca do prazer “POLEIRO DE PATO” 


Kerreira. escrivão substituto da 
ta” Vara Civel, que oterecerá um 
“cock-tail” nos seus amigos no 
bar Real. 

— Complera nojs mais uma 
primavera, o Jovem João Justl- 
utano, filho do professor Djul- 
ma Rocha, e de d, KRosull Ro- 
cha. chefe do Serviço ds Expe- 
diante da Secretaria Goral ue 
Finanças. 


* — JOSE! CARLOS — Com- 
pleta hoje um ano de ilude 4 Cera, natural e humana, Ponena 


| vez 
interessanto criança Jose Cur- pág impressionar Att asa 
los Burbato Pires, primogento | smbalho, da Minneira ade “La” 
ao casal Uarlos Lenl Ji&cbuto | Pngarg 'o faz em “Kitty Fov- 
Fires, desenhista do Depiurta- le", 








— 


ss. 





anonimo? Que drama teria à 





R R * o “Kitty Fovle” foi a sua 
“ ” R Sobe hoje à cena revista “Nóm queremos umn valsa...” — diz m valsa enrnnvalesea, mas as cinco irmãs de “Orgu- | mento de Saude do BD, du let | rrande oportunidade e o plU- 
A inda marionetas a R ? E' esse Ho” (un mnia felia é Greer  Garson, que conquista Lnuren ce Olivier no fllme  Metro- | 6 d. Carmem Barbato A UI prico lucrou com isso DONA 
<A est Te 1 al ; bas- nova no ecreio. 3 Goldwyn Mnzer, que vamos ver ngorn) enntam “Nós que remos um marido”. E andam | robusto RECO EGO NS ganhou uma crande artista 
q Tae ade sa comodidade um fato que constitne sem- nté de vein na mão, á procurado “bicho” dificil... iria DIVISÃO rep LDA! N Extraido da novela fnimosa 
Ta de uma poltrona na platéta | pre um motivo de interes- Gandam, por detrás do casamen- | é basenda num celebre roman- | Maternidudo, Infancia w Ado- era RO O rs tao 
E. Escrutar o que se passa por 1 o Rio Já 2 2 : to e sob o pretexto de casar, | ce comico da famosa escritora | lesvencia, nu vizinha capri - Piivecão de 'S Wed Fat so 
NE trás, do velario de veludo... se popular mn . pende só e só dela propria. |andam atrás de “bons parti- | Jane Austen, desenvolve-se por | CisaMENTOS dear pia am sô q roda 
j A! sempre o amor... Aque- | POTQUE O teatro da rua Pe- | Em “Poleiro de pato”, a | 408: entre cenarios os mais encih- Kenliza-se no proximo. sábado, ar : 


raro Hallywand nos envin, onde 
os mais profundos e intimos 
sentimentos humanos são retra- 
tados. com realismo e sincerida- 
de, “Kitty Foxle” é nm grande 
filme. com uma grande “estre- 
lh” ec um grande diretor... E' 
Íncil de se prever o exito que 
entre nós alonneará esse flime, 
pois ele tem tudo para conse- 
guir isso inteiramente... 


; Sim, em “Orgulho” — fize- | tnadores da vida no seculo XIX. 
revista de que se trata, mos a apresentação da pell- o argumento passa-se todo em 
- jcula, ou. por outra, uma come- | torno dos “metodos”, nem sem- 
aparece no elenco que Os dia 100º agradavel e que de-i pre bem sucedidos, das vinco 
carito encabeca, Jurema |leita do principio até o fim, 
Magalhães, um precioso | Mas tão à a ÃO 
elemento “que ganha ago- oie a Leonard sua Siro 
E tas mado a fazer — em “Orgulho”, 
Segs Ea na Eis sim, Greer pORraon: personifi- 
nhia de revistas. eria- | cando lizabet Bennet, sabe 
) dora de “Malandrinha” E DIE Pp dai 
o amor Ace tando de pa ipa teresse é maior porque as- | vem reforçar F) “cast” que tadors ano uai nor 7 Sae. 
gola, .. Um a sorta a do : A Es a ca 
ea modesta de uma casa |Sna a - peça um autor Valter Pinto dirige. Tu- gran-'Ino orgulhoso, e fazer 
de Igual modo modesta... Es: |novo — Jarbas Deschamps, do faz crer que a revista | com que & leve até ao altar, é 
quaceria os Bous sonhos... ne irá hoje iniciar a sua teia hot É usar dessa técnica sorrateira, 
Crinrla os filhos como tantas | QUE IF | que imicia hoje a sua car- | original, disfarçadamente atro- 
outras mães... carreira teatral ao lado de | reira vencerá. viam ias pensando iateaves! dé 
O a historia de “Paris em| Gomt Claire Sena e Val- | À uma 3 cante uv iua Ro ato 
Revicta”, o filme que é uma a es + BOATOS DE ESQUINA id o de uma: adesão com- 
evocação áquela Paris que por |ter Pinto. Outra estréia é — Estrétam hoje na revista | Pit 
A negão dest lícula, 
onquanto existe apenas nala de  Lourdinha  Biten- | “Poleiro de Pato” no Recreio S SRA: RO que 
uosnia enudnde, principla a se |“ Lnurdinha Bltencourt e Jura- |" 


26 do corrente, às 10,40 horks, 
na Jercia di vioria, o casamento 
da sennorinha jurdey Brasil de 
Carvalho, lilha do sr, Antenor 
Gomes de Carvalho, diretor do 
Instituto dos Comereimurios e de 

julia Brasil de Gurvalho, com 
o sr. Valter Carneiro Ribeiro, alto 
tuncionario do mesmo Justino, 
tilho do sr, Isultino Ribeiro, do 
alto comercio desta praça e de 
d. Amelia Carneiro Ribeiro. 

Serão padrinhos da noiva, HO 
civil, os pais do noto e no reli- 
gioso o sr. Cornelio Marconues 
da Luz e senhora. À — 

Serão padrinhos do noivo, no 
civil. o sr. Miguel Santiago € 
senliora e no religioso os pais da 
noiva, 

BAILES,. . 

O linbe dos  Democraticos, 
sempre empenhúdo em proporcio- 
nar o maximo de regalias uos 
seus imumeros associados e a 


E Wm criaturinha carrega opa dro T é uma tradição na 
|: 488 xo uma  disilusão... ueria : a a 

| aa alcar-se ás alturas da fama! vida dos que se divertem, 
Ir! tueria possulr a gloria que se |Ji4 pela popularidade de 
irradia pelo mundo embora te- AO s id 
nha multa vez, a duraçito das seus artistas, sempre, d 
sempre citadas “rosas de Ma- | teressa a apresentação de 
lerbe”,.. Mas estava presa tus leo 
& terra... Suus asas não, tl- um original novo no pa 
nham forças bastante para er- do Recreio. 


uel-ra da mediocridade. En- ) $ 8 
RES tsso, tratava de aceitar Desta vez, porém, o in- 


irmãs Bennet, ao procururem 
marido num logarejo onde es- 
casscavam os homense os pou- 
cos que haviam eram infeilz- 
mente bons psychologos, que 
Olivier... Porem, não se me- 
diam com essas dificuldades 
apenas as meninas pobres. as 
senhorinhas da socledade eram 
da mesma maneira incluldas no 
rol das sofredoras que viviam 
arquitetando planos de con- 
quistas e “blitzkriogs" amoro- 
sas... 

O mais Interessante, entre- 
tanto, é que de cinco irmãa 
cada uma tinha um metodo 
diferente para a conquista. Por 
certo, todas podiam contar na 
hora “H" com o apoio Incon- 
diclonal e materna] de Mary 





























Departamento de Tração e Ofici- 
nas da referida Companhia, (fará 
funcionar um aparelho a gasoge- 
nio, em miniatura, de tipo brasi- 
leiro. construido nas Oficinas de 
Triagem. Essa conferencia, que é 
dedicada “a todos os rotarianos, 
terá a assistencia dos comandan- 
tes Otavio de Medeiros e Angelo 
Nolasco de Almeida, da Casa 
Militar do presidente da Repu- 
picas e do major Inacio Ro 
im. 





desenrolar por entre os nú- | court, a garota que se faz | ma Magalhães. O COMENTARIO DA aeb aee srta of iddan cxmnDid DANO is poasRado boi Em continuação da serie 
meros, trepidantes do CFOL” |hoje atriz pela mão de | rr À Deça ue go veste no NOITE lhor papo em quo Já a vimos | les semanais, Q comecar amanha | Seuscdade dos “Amigas” de Alberto 
e a ? E a sem-| dia 2 s |; OS 4 

plandor dos quadros de nú Valter Pinto: O teatro |r é “Feira Livre”, opereta de O escritor Jarbas. Deschamps | pre disposta & aconselhar e sa- ua a nos amploR eutine Torres, (edifício do “Tornul do 
artistico. onde centenas — de |atrain-a ainda no princi- | costumes cariocas, declarou a una adam eriio aus | nar certas dificuldades das fl- Mas horaR Cab N Gola dê obesa SORIERIO "o 4º andar, sala 4274), 
—Enrinés nfrontem impudita do o ma juventude. Se| O FILME DE HOJE | sor cima de um dente. | oxemplo, quando 'óra. preciso | see cer de ailes. cada sono rede epide dii JUS PR 
pública, vaf sendo narrada | & venceri não sabemos. Primor — “Lua de Mel In- — Eu tambem, comenton o | convencer Ro namorado de que nites o Torá irei a a O VILO Ribeiro Acioli, sobre “A impor- 
historia da corlsta humilde Tem de Alisa si dos terrompida” — Norma Geral- | Freire Juntor, depols de ler m | um beijo na testa (na boca, | nara terceiros que devera ser pro- tancia as missões rurais no Bra- 
que ams s sofre... pa | , UV. noticia, não) equivalina implicitamente | curado na Secretaria do Clube ranca a entrada. 


sil”, 
VIAJANTES 


Err WWW mm a um solenes compromisso de 





até a vespera de cada baile, 


casamento... Maureen O'Sulll- Pelos aviões da Panair do Bra- 
são Luis e Cnrioca — SUBURBIOS ENA Ru tHar Por Raro ALMOCOS E sil. partiram. para Delo Hoirzon- 
“Levanta-te meu Amor (Central) sha Hunt... Heather Angel... Ministro Salgado Filho — Em ant 


te: Domenico Mariani, dr, Nor- 
berto de Oliveira Ferreira, sra, 

Ondina de Castro Ferreira, dr. 
Humierto de Oliveira Fercira, 
faulio Carsalade. sra, Maria 
arsalade, senhorinha Elizubeth 
Carsalade e Tosé de Né: para 
Governador Valadares: José Al- 
granti: para São Lourenco: ge 
neral Toão Mendonca Lima e Ma- 
tor Nopoleão Alencastro Guinu- 
rães: nara São Paulo: Edward 
W. Wattz, Tohn C. Fouse, Louis 
T. Skinitzero, William A. Tneg 
gi e dr. Benedito Ortando Mar- 
tins e para Porto Alegre: dr. 
Silvio Lopes do Couto, 

—— Pelo avião da linha inter- 
nacional da, Pan American Air 
Ways, partiram. para Belém do 

+, 


(Paramount) com Clau- 
rlette Colbert e Ray Mi- 
er tand, — Horario: 2? — 4 
Re — E —- 8 o 10 horas. 

E , Pnlacio — “Somos: do 
] amor" (Warner) “Les- 
q tia Howard e Batte Da- 
vis — Horario: 2? — 4 — 
(a 6 — 8 e 10 horas. E 


Pequena do Marujo” é 
Odcon — “Levanta-te | — 5,30 — 7.00 — 8,40 | frisa — “Boca Não é Avenida — “Tudo teto | * 


reunião realizada ontem na (Ca- 
mara de Comercio Nipo-Brasilei- 
ra, a Comissão ' Organizadora do 
grande almoço a ser oferecido 
ao ministro Salgado Filho em re- 
goziio pela sua investidura. no 
cargo de ministro da  Aeronauti- 
ca tomou varias providencias pa- 
ra cue a homenagem a que com- 
parecerão todas as classes sociais 
do vnaís. altas autoridades, repre- 
sentantes dos meios patronais € 
trabalhistas, socios | do Jockey 
Clube, amigos e" admiradores de 
s. excia, obtenha o maior bri- 
dho vossivel, ficando decidido, 
tambem, que o almoço será rea- 
lizado imoreterivelmente no pro- 
ximo dia 28. segunda-feira, às 


Mascote — “A Vingan- 
ca dos Daltons” e “Uma 
Noite: de Apertos”. 

Meyer — “Vigilantes 
do Stmproa te Maryland”, 

Pnrn Todos —s “Jero- 
nimo"” e “Sublime Men- 
tira”, 


O estratagema de Elizabeth era 
a resposta diferentemente n- 
diferente, laço certeiro com 
qu conduzir a “rês” ao sacrifl- 
cio. 


Em ocasiões as respectivas 
técnicas davam | resultado, Em 
outras, para que o “peixe- 
galã" picasse o anzol, elas re- 
corriam ao mais excusado dos 
ardis, qual era levemente e hí- 
aquels pretendente, que tal, que 
val... um subterfugio muito 
velho esse, e que desde Eva 
exploram até hoje as suas fi- 
lhas, com resultados compansa- 
dores, pols os homens, fsridos 
no sey amor proprio, querem 
então desfazer a Impressão do 





. O. 8. na Onda Tl- 

meu Amor” (Paramount) 40.20 horas. Garganta” a “Estrela Lu- | eo Céu Tambem”, dal”, 
com Claudette Colbert é Colonial — “Os Amo | minusa”, Olinda — “O Misterio Quintino -—=  “Corres- 
Ray Miland — Horario: | res de Schubert  (Art- Ilenl — “Fuga cara o | de Karanga” e “Médico nondente Estrangeiro” e 
2 -— 4 — 6 — 86 10 ho- | Filmes) com Lilian Har-| Paraiso” e “S. O, 5, na | coutra Charlatão”, O Eterno Don Juan”, 
ras vey — No palco, às Onda Tidal”, “CapitH Plednde — “Tuga pa- 
Ê oR ão! — 8 e 10,30, Silvino Ne- Ss (Mem de sá E “0 Pt pç Té Uia ir raio Paraiso a “o Es- 

— enegado to Morei da Sllv u- rincire e o Mendigo”. v FE andalo do a”. 

(rox Filme) domo MLP | enga ii Luna — “O Centena- | Gunrani — “A Volta do | Golneu — “E o Circo 





Paul Muni — Horario: 2 Cinene Trinnon — Jor: |rio de Portural” e “VI- | Homem Invisivel e “Pa- |Ohsgou” e “Prova Ocul- 





e a — 


4 


ti ! 13 horas, no, Clube Ginastica ará! : : 
—4— 6 — 8 e 10 ho- euia — Imprensa Ani- | va Visco Kid", DO ira - se a Ra quelsao “rifados",. e pegam o porta qeuio, imenso spin de | nara pE: GEN nie Pia elo 
) mada, , Jr z a —- empesta ... anquetes o unico oue podera | Burçer: a ques a 
e imperio =» “A Vida é : BAIRHOS Espera Pedra” e “Ra-| Sobre Bengala” e “Os ri e Dona RA Pe e comnortar &s centenas de pessoas | to Eiceiucharo po raor e 
uma Cancão” (Fox Fl- CENTRO te . Giles Escolares de Tom Ebro E maio o ino em | TRE iãá aderiram ao simpatico mo-| Stanley M, Lane e Dara Miami: 
me) com Alico Faye — Politenma —  “Adver- Anolo — “Mocidade” e | Brown dial p, Db vimento de apreco a úuem tantos | sra. Hazel D. Burger e Sydney 
Horario: 3? = 4 — 6 — Eldorndo —  “Canitão | sidade”. “Gnrota Endinhrada”, Mofelo —““A Marca do| que os diálogos se desdobram | beneficios já. tem prestado ao hires ; 
$ e 10 horas Cauteloso” e “Acusação | | Gunnabara | — “Seu] são Cristovão — Bon |2ºiron. em ambientes autenticos dal mais quer como cidadão. chefe] — Pelo aviã : : 
o ul E nos Pais” único Pecado”, Sorte! “Bandidos En- Madureira —“O Prin-| época uma obra que eleva o de Polícia. ministro do Traba- omal io auião da linha inter- 
a Glo- : Ê ” Roxt — “Ao Sul de| cobertos” o cine e o Mendigo” e|amor ao pano de absoluto so-| lho, ministro do Supremo Tribu- nacional da Pan American Air 
Gloria — “Cinema G Pnrislense — “Garota | pron. Pago”, Soria — “Direito de | Acusacão aos Pais. berano dos corações e não me-| nal Militar idente do Tocha | Wavs. chegaram, de Buenos Ai 
ai “a O raR Rio “Da- dio Penn GRU NOUREM: Pirntá — “Seu Unico | pecar”, Ao Lobo — “Céu| ro passatempo como é conside. | Clube Brasileiro e. agora. como ErRDoE AT de ia dr 
nais da ' Pesado”, Miner — zul”, rado nos nossos dias, uando int ti 3 asa redo Artagavevtia, dr. 
seios Coloridos". a onmécia = “Bóca não pa japao x ada : Moderno — “Esposa de| o unico ldéal da ia pda ssa ti Ndee E hi mpb | Mario Kroeff. Tesse M. Tones, 
Metro  — Orgu Opera — “A Princesa |6 Gervanta”. vo” de mentira”"a “Ilusão de | “caçar” um companheiro pera | nist d Estad azem parte mi-| Bartholomew P. Bouverie e Wals 
(Metro Goldwyn) | com | Tam-Tam" e “Não se frita — “A Vinganca Ses Al Mulher”, o resto da sua existencia e er Neli a e ua autorida- | ter Grunebaum e de Porto Ale- 
Greer Garson e as Póde enganar a  Mu-| dos Drltons”. Vita Ennhel — SA VI- Renlengo — "Coração | quando era pecado (mas dell- indo Eds gel igé as diversas | gre: William H. Whieldon 
ca Olivier, — Horeni0!| lher?. Varleté — “O Vilão da é uma Cancão”. fe Trovador” e “Prisio- | cioso pecado) o andar na rua di epa ss ça Lp 
Wo dla— 2 — 4— 6 —| Ponnlnr — “A Grando | da a Persegula” e Velo — “O Homem que | nejro sem Culpa”. depois que o sol sé escondia, | são enc ta receberem | adesões, JOSE! RIBEIRO GONÇALs 
à 48 foras! conanitao = polagio das | ainda, a Teraeauio ,º | o Vendgus, o “Bandidos |" Mmperiat. om | tPino- | pego ima doma “do Conpechiao | Concenio Rd o go VEL do | CS o NO OUDIta Cf çéno 
jargalhadas” e rípia E tos”, nulo”, ve f PEA merci uínle, faleo do 
Pina — “Quando os| Justica”, Americano — “A Vol- A Reale “A. Eu Campo Grunde — se Mi- mao Efe cima Pp pesando Naga ra Bbm e Tockey Clube | Riheiro Goncalves Antigo a 
Mnencos se Juntant! (R. ta de Frank James e Prados" nha: Esposa Favorita” e Metro-GoldwynoMayerap6s: 08 BM CERE xillar da Imprensa, tendo oxere 
K. 0.) com Lupe Velez) tymor — Palacio ilos Quem matou o Cam-| Prados «a Marca do | Matrimonio Invertido”. | aus grandes sucessos em “Mor- ds se TUAS A cldo por largo 'temno as fin- 
e RECTA an Vi Cs rh ar! a por RA nano Branco-— Socega | Zorro”. 14 TNENDE ro dos Ventos Uivantes” e “Re- Aedo has po Sad Fagãos super Secad ld on RAN ACENTO 
Pathé o “Paris | Om Florinno — — “Castele| Loão” e “A Mala Posta Hndock Lobo — “Pala, Odeon — “Tudo Isto e O da dcata Mesa aolab Paga nota | de Carris. Luz e Força do Rio | “A Patria”, Atualmente era “O 
1 tavista (Art Films). —=ISinistro” | e “Sentinela | Fantasma”, cio dos Eepirltas” a “Tel. | Céu Tambem”, mente ne Robert Z ERG ora de Taneiro Ltda,, fará hoie. as | administrador das oflelnas de 
já A Horario: 2? — é — 6 — Avançada”, y Centenario — — “Moci- | mosla de Amor” Imperinl — “o Homem direção e produção, E GBNSIVAS BEN minutos. no Roíarv Clube | “Vitrine”, O extinto Era trmio 
| e 10 notas. “Os Amo- Pnris — “Teimosta de | dade” a Lutando pelo Palo vio — “Castelo | mesa Vendeu e “Esfor- Hunt Stromberg que 48 nos 7 convite ão seu presidente, sr | do conhecido “tootballer" Lino 
Bl ur a REM Cu prt- Lu e cam pondo -% a a cm “A Volta TT as — “A Se. O O a irocidade” e | deram “Ziegfold, o Criador de ass gi led a bm Senda vos: 
ER Da Wilmes) com Lilian Har- Sho José — “Ao Su] do; de Frank James" e “O lroia des Nhas” e “Dia-| “O Correto da Frontei- send fts » “Primavera” e “Va-| rante a qual o sr. Charles A. capela OS e ore e 
y ver. Horario: 3 — 3.40! Pago-Pago", riho do Crime", mante Negro. ra”, galumo”, Barton. superintendente peral do! mento, ás 17 horas entapelooie 


ER tir 
miçã 
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VEJA A SUA HISTORIA! 
E O DRAMA DE MI- 
LHÕES DE MULHERES 
QUE ANSEIAM PELO 


A! 
MOR ! DIA LITURGICO 


são Marcos, Evangelista — — 
Nasceu na Galeléia e muito pro- 
vavolmente fol um dos setenta 
e dois discípulos do Salvador. 
Companheiro . flel do apostolt- 
do ue São Pedro escreveu sob 
sua, inspiração e à pedido dos 
cristãos de Roma, o Evange- 
lho que tem seu nomo. Rece- 
beu a missão especial de evan- 
gelizar. Alexandria, Egito € ou- 
tras províncias dá Atriça, De 
tm modo particular Alexan= 
cria tornou-se um centro de 
grande atividade cristã,  des- 
pertando o odio dos pagãos que 
procuraram assassimá-lo, Mer- 
cos partiu para ouiras loceli- 
dades e quando regressou al- 
guns anos mais tarde, encon- 
trou & igreja de Alexandria ca- 
da vez mais florescente. O &u- 
mento de numero de conver- 


nG sões provocadas pelos seus mir 






? DE: NNIS lagres e pregação renovou O 
mn. “| seu odio de seus inimigos que 
MORG A o prenderam, fizeram-no S0- 

frer varias crueldades e aITAS- 


tararh-no pelas ruas da clda- 
de, atirando-o sobre rochedos, 
a1 morrendo, 

AÇÃO CATÓLICA CORAÇÃO 
DE JESUS 
Rec:bemos os Estatutos da 
Ação Católica Coração de dJe- 
sus", sociedade beneficiente de] 
amparo & familia. Trata-se de 
unia obra social de grande al- 
cunce e destinada a. fins pr&-= | 
ticos e uteis. A Ação Católica, 


DE ESSE O TE Dr 
NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 


0 Ministro Eurico Dutra 
Inspecionará Hoje 0 
Arsenal de Guerra do Rio 


Uma Recomendação do Diretor de S aude — O General Silva Junior Ins- 
pecionou o Grupo de Artilharia Anti -Area de Santa Cruz — À Exposição 
do Departamento de Imprensa e Pro paganda Em São Paulo — Varias 


JAMES ' 


CRAIG 


| 












O ministro da Guerra. general | companhias. um, capitão instrutor í 

Y sala: aa dj UA, I tare e Raul Miranda Leal e ma- 
Eurico Dutra, prosseguindo nas | de educação física. um capituo | jores Saul de Barros Camara € 
“as inspeções aos corpos de tto- | chefe do Serviço de Saude e um | lierculano Autonio Pereira da 
va, estabelecimentos e repartições | capitão tesoureiro: um 4º lenen- Cunha e 1º tenente Antonio Eus: 


do Jéxercito. esteve ontem pela | te auxiliar de educacão física, | torgio di 


Silva, 
ABRIGOU. PARA VIATU- 


manhã. acompanhado do general | quatro” primeiros tenentes auxi- | UM 

Kero Barros, tretor de Artilha- | liares de instrutor e subalturnrs RAS AULOMOVLIS EM 
via de Costa e do seu ajudante | das companhias, um 3º tenente SOCORRO 

de ordens, tenente Fernando So-| auxiliar do servico de saude, um Segundo comunicação recebida 
ter da Silveira, nos Kortes de | 1º tenente farmaceutico, um 4º | nesta cuvital, foram imiciauus 


bul e * Barão do Rio Branco” | tenente almoxarife e um 1º ou | pelo cheie do Servico de lnke 


sediados em Niteroi e bem dissimy | tenente aprovisionador e Ms | miuiuria cus 20 Resido Militar cus 
naEscoladeA ' tilh al CMERR | um dentista contratado. abras de. construção do ubrigo 
pa Escola de Artilharia de Cos- | AUMENTAD NUMERO |-pára” viúturaso automoveis da Via 
ta, Ào retirar-se o ministro Du-| DE MATRICULAS NO  GEN-| Militar FIOrULNO, em SOCorro, 
tra manifestou ao general Rezo| TRO DE INSTRUÇÃO DE Estado: de Hernanbduço, com Fer 
Barros a boa impressão. , que MOTO-M ECANIZAÇÃO qursos tornecidos vela reterida 
teve dessa inspeção, O ministro Em data de ontem eclarou | Kevião, Às obras en apreço. OF 
da Guerra inspecionará hole pela | o titular da pasta nilmar. Le) cam em 41:1$598500 é Com O prU- 
pi o Arsenal de Guerra do fee aumentado o nunero de na zo de construcão de ao dias. 
310. 5 riculas. de oficiais no Centro de O GENERAL SILVA JUN R 
A NOVA SEDE DA INSPETO- | Instrução de Moto-Mecanização, ESTEVE NO 1º U. K: A. 
RIA DE CAVALARIA atribuindo-se, 4 arma de Artilha- ABREA 

"A, Iuspetoria de Cavalaria, dir] ria a matricula de um capitão O general Siva |Himior, coman- 
rigida velo general josé Pessõa,| ou 1º tenente da guarnição da 1º | dante da 1º Remo Militar, uconi- 


que vinha funcionando na . uia Região: Milita panhado de seu ajudante de or 


Tá 
QUARTEL DO 1º 


da rua Marcilio Dias, transferiu | OBRAS NO hrsiada rd É. fes e 
ontem as suas instalações para REGIMENTO DE ARTÍILHA- seo Caros ças) Dá 
o rar pavimento ndo Taio Eua RIA MONTADA dr visita da inspeção no Laº K 
clo do Exercito. na, E NSA dae: O coronel Ângelo Mendes de À. A, creu, aquartelado no 
ADE Morais. ha pouco nomeado €O" | Curato Santa Cruz. Recebido 


] ! , 
PADRONIZAÇÃO DE UMA mundante do 1º Regimento del dão respectivo comandantes ter 


FICHA RADIOLOGICA 


: Artilharia Montada da guarnição Td (ai : 

O capitão medico dr, “Carlos | da Vila Militar, tomou imedia- nente-coronel SR go quan 

Susa de Andrade, da o STE tas. providencias junto as altas au- | Vhado de seus oficiais, o Rene 
: sentou-se ontem à Li- » TA: ado. ; ; 

ditar. apresentou-se Ji- | toridades militares no sentido de| "al silva lunior percorreu to 


retoria de Saude. DOF conclusão | serem introduzidos no quartel da- 


das us dependencias da Unidade, 


dos trabalhos . da comissão de, pa- quela unidade os melhoramentos o 
dranização de uma ticha radiolo- | de que a mesma carece, Levando esco a: apemuida” ami as 
gica. em consideração as suas providen- o lais Dara OS oficiais do 
NA DIRETORIA DE SAUDE | cias. o ministão da Guerra, ger | [ei ecentemente construidas 
Foi designado 0 1º tenente mer neral Eurico Dutra. em aviso en- Po) sie ral Silva [univr ao deixar 
dico dr, Paulo Segvados Viana | derecado ao diretor de Fundos do dl aa Rial Unidude manifes- 
nara substituir o 1º ten, medico | Exercito. mandou  entregar-lhe. | Su ao comandante Peri a boa im 
dr. Mario Hiarup Cabral, no Es- | como adiantamento. à quantia” de re a poopadei teve 

tabelecimento de Subsistencia o| ixo contos de réis, para atender o foi ro feio e a fiscalização das 
Rio. Foram transferidos, — POF| a despesas decorrentes das obras | novas residencias destinadas aos 
necessidade do servico. Os pri-| a serem iniciadas. pagamento | oficiais daduele Grupo ERRA conto 
meiros tenentes medicos drs. | dessa vultosa importancia deverá | às obras dos melhoramentos intro 
Ameito Doile Fererira. do 2º| ser feita nelo Servico de Fundos NOS no quartel são da auto- 
R. 1. para € cRelotão a de | da 1º Região Militar. ria do maior Osvaldo Guimarães 
Fronteira de Vila Bitencourt | el QUADRO DE INTENDENTES| qo Servico de Engenharia Regio- 
Felício Sacchi, do 2º C DO EXERCITO - 


GG. Arms 
de Fronteira nal. 


jar elotão-Ind, ini : 

ara O fo Foi desianado o, capi- O ministro da Guerra. em Avi OFICIAL REFORMADO 

- edi de úrlos Pereira so n, 1.140. de 23 do corrente CHAMAD a 
e ico dr. mo adjunto declaroy aue em face do, decreto- Está CLS TaNd E 
de binete > didi pedimen- lei n. 2.96r. de + de junho de stá sendo  chamido a ur: 

o gabinete duran BT 0 Et iz | 1940, que unifica os Quadros de gencia ao gabinete da iretoria 
to do capitão medico Ea deês Intendentes de Guerra e de ad-| de Recrutamento A 2º tenente 

Paulino de Melo. Em face des” + ministração do “Exercito, os ofi- reformado Francisco de Souza 


Vieira. 


REGRESSOU DF PETRO- 
POLIS 


sa alteração. assumiu jnterina- 
mente a chefia da 1º sub-chefia 
da 4º secção, O capitto medico dr. 


ciais da reserva desses dois aua- 
dros devem, ser considerados como 
oficiais da reserva do Quadro 


rumo Augusto Monitiro dA | de Intendéntes o: Exercito. Na o Restenton (e Petropolis aonde 
el + mesma ordem de idéius o Curso] fora a servico, (o ustiça o, Les 
UMA RECOMENDAÇÃO DO | de Administracão ue uinda fun- nente-coronel Angclo Francisco 

entros de Pre-| Notare que. por esse motivo, S€ 


DIRETOR DO CORPO DE | cona em alguns 
| SAUDE Dsração cdé Oficiais da comando da 


Reserva | anresentou antem d0 


- Estão publicadas no Boletim do | nassa a denominar-se Curso de| 1º Reçião Militar. a 
Exercito n. 193 de +22 de mao Intendencia, os VENCIMENTOS pO PES 
de tast as Tabelas de medica-) ISENTOS DO SERVICO MILI- ba 1º REGIÃO 


mentos e drogas, aparelhos. utem- | TAR POR MOTIVO DE CREN- 
A 


silius de farmacia, coa o RELIGIOSA ,. Declarou ontem O general Sil- 
rial, substancias. digo te. para O | Em aviso baixado pelo ministro | va Tunior. comandante da 1º Re- 
Eid oxercito oc tempo de| da Guerra, foram isentos do Ser- gião Militar que O pagamento dos 
Servico do Exercito niotivo de cren- vencimentos dos . oficiais, civis, € 


vico Militar. por 
ca reliciosa os sorteados enedito 
de Abreu e Karkis Grigorawitschs, | neral. será efetuado hoje, das 12 
visto serem, 'religiosos professos | às 15 horas. - j 

este da Ordém Batista, na cidade O coronel Euclides Zenobio da 


paz. Considerando que nessas 
tabelas e suas instrucues forum 
introduzidas A modifica- 
cões de grande umportancia € que 


pracas. do respectivo Quartel Ge- 















alteram sensivelmente às que via ! 4 OC ERIT ! é 
ao ; . ES e São Paulo e aquele da Ordem INQUERITO NO 2º R. |, 
goraram até a data De ro das Missionarios Filhos do Cora- Costa. comandante do 4º R. L. 


o coronel medio us de Sau-| cão de Maria, na cidade de Curi- | de São Goncalo. nomeou o mar 


ior Nelson Melo. da mesma Uni- 












: i tiba. onde reside. 

de do A conto fia eo PUNCÕES DE INSPETOR DE | dade. vara nroceder a um inques 
Lecomen a os Rap a Regio- TIRO DE GUERRA E CHEFE | mio nolinial militar, ! 
Sersicos de Sulsistenaa a q DO E ERVICO DE IRANSMIS-| AS PROXIMAS PROMOÇÕES 
nais e observantia dos novos S0ES DA 6º REGIAO DE MAIO NO EXERCITO 
dispositivos possibilitando pssn MILITAR Sob a presidencia do general 
o suprimento normal e em teme Declarou o MIniAITO 5a once, Gs Moe eua 

| idad nimistra- S mcções de 15DE : : m a pre 
vo habil dus unidades gets Lotáo Tiro a da chefe do Serviço de | senca de todos us, seus membros 


Promuções . do 


tivas À As. ã 
tivas interessadas a Comissão de 


) : :NCIMEN- | Transmissões da 6º Região Mili- ) : : 
REDUZIDO OerAL VÓSSIO tar devem Ser exercidas vor ca- | Exercito, que foi secretariada 
RIGIDO - | pitães, resnectivamente, de iufan- | neto coronel Carlos, Santiago 
O ministro da Guerra em axi=| taria e de engenharia com O a Fetmido foi destinada no es- 
so de ontem determinou que em | curso da especialidade, MAT a Jo das fés de oficio e demnis 
aditamento ao aviso M. 1.052 NA DIRETORIA DO MATE- | documentos dos oficiais a serem 
ra do corrente seja incluido: mit RIAL BELÍCO nromovidos em maio -ntoximo pr- 
letra “b", do mesmo eviso, para Apresentaram-Se,  DOL diversos los princinios de antizuidade e de 
os fins nele determinados, O) motivos. Sa seguintes, dliciais: merecintento. À Comissão volta- 
nome do general de brigada, gra- | Imalores itor François e Luiz | rã a reunir-se visto não ter fi 
duado Rodolfo Vossio rigido, | Antonia Bitencourt é capitães faro, concluido os seus trabalhos 
que deverá sofrer a redução taen- Frederico Joseti. Nunes Dias € Ph id Ra otmem. 
sal de 1:600$000 nos respectivos | Ariovaldo: Dumiense Ferreira. ) k E) USA DIP EM 
vencimentos. corresnondentes . 20 Assumiu 3 chefia do: Serviço de : : Re 
nadrão "K' de professor civil. | Material Belico da %? Região Mi- O canitão Artur Gomes Ri- 


Silva | beiro e o dr, Valdemar Siqueira. 
representantes, respectivamente, 


da Inspetoria Geral do Ensmo do 


Nitar o capitão Eduurdo da 
Barros. 


ESCOLA PREPARATORLO NA DIRETORIA DE EN- 


MN , t 

DE CADETES DE 5. PAUL GENHARIA Exercito “e do Departamento, de 
O ministro da Guerra aprovo! Toi concedida. nerjnissão ao | Imprensa e. Provacanda, Junto 
o quadro de etetivo de oficiais | maior Heitor Cabral Mendes da | ao Ministerio da Cuerra, partt- 


ram ontem para q 
vão preparar os “stands” | com 
que o Exercito tomará. narte na 
Exposição que o referido, Devar- 
tamento vai levar a efeito na ca- 
pital daquele Estado. 


Silva do. S. E., da 6º R. M.. 
para gozar ferias nesta capital. 
Por diversos MoiivOS. capresenta- 
ram-se os seguintes oficiais: co- 
ronel Heitor Bustamante. tenen- 
tes-coroneis Angelo Francisco No- 


Escola  ereparatovia de 
Cadetes. que terá um coronel co- 
mandante, um maior sub-coman- 
dante e fisenl administrativo um 
aibitio secretario € ajuilante, 
dois capitães comandantes e 


pura a 


( 










bescrito do emprego 




















Paulicea onde 








Movimento Católico 





Coração de Jesus é umun fun- 
dação de monsennor Saluno de 
Menezes, vigario do S, 8. Ga- 
cramento, 
UNIÃO CATÓLICA. 
BRASILEIRA 

Está sendo convocada para d 
próximo dia 29, às 20 noras, 
uma Assembléia (Geral para & 
renovação do terço do Cunse- 
lho Administrativo. No myas- 
mo cla, é logo após a assem- 
bisia, realizar-se-ê uma Teu- 
niuo do mesmo Conselho park, 
de acordo com OS estuúblos, 
serem eleitos o presldento e vi- 
ce-presidente da União, 

VIDA MARIANA 

O rev. padre Gesar Dainese, 
8. J, direior da Federação Mk- 
riana está convocando uia 
sessão extraordinária de todos 
os presidentes de Congregações 
para o din 28 do corrente, às 
“0 horas. 

NOIAS LITURGICAS 

Padrinho, Madrimita, Os que 
levam o hatizando à fonte ba- 
tismal, fezem em seu nonie, 
tratando-se de criatça, wu abd=- 
jutação e & protissão da té e, 
se compromecem uu zelar pela 
educaçuo cristã do alilhado. 
No pasmo de dito ussistem 
e, se ele fôr surdo, mudo ou 
não ertender & lingua, cão Us 
interpretes de seu consantiraen- 
to, For tudo isto us padritinos 
tornam-se como pais espii- 
tuais do neótito e Úal uv seu 
nome. O primeiro tescemunmo 
de padil- 
nhos no baiismo encontra-se 
nos livros de Tertuliano "De 
Batismo”. E", pois, um uso que 
remonta à éra primitiva do 
cristianismo. O oficio do pa- 
drnho - era respunsabilizar-so 
pela reta intenção do cmnle- 
cumeno (por isa: tidel juss0r, 
sponsor), ajudar no aio do ba- 
tismo (por isso: levans, susce- 
tor), e zelar pela vida cristã 
porterior. Beja embora hoje 
costume admitir-se yadrinho e 
madrinha, basta, contudo, um 
dus dois e não é necessario 
seja do mesmo Sexo do batizen- 
do. O batismo produz enire 05 
padrinhos e O atilhudo o par 
rentesco espiritual, que consti- 
tus impedimento dirimente as 
matrimonio, Para alguem ser 
validamente padrinho cu nmã- 
drinha é preciso que seja ba- 
tizado, tenha o uso da razão 
e a intenção de ser pndrinho, 
não seja hereje, sismático ou 
excomungado por sentença não 
seja pal, ml, esposo, esposa 
do batizando, seja conidado 
pelo batizando ou pelos pes ou 
tutores, ou, na falta destes, 
pelo ministro, €, eniim, que 
no ato do batismo peio menos 
toque no butizando ou O recê- 
ba em seus braços Jogo depois 
(Dir. can. cc. 162 à 769). — 
No Sacramento . dn Co juma- 
ção ou Crismh, O 1150 de-padri- 
“ho ou madrinha, diferentes' 
dos de Batismo, já Se encon- 
tra no seculo IX, mas geuerall- 
zou-se com à administração 
separada do crisma do Batis- 
mo no seculo XII, ou NXUI. 
Quer a Igreja que haja so- 
mente padrinha para homem 
e madrinha para mulher. O 
parentesco espiritual que da 
Crisma nasce entre padrinho € 
afilhado, não é impedimento 
matrimonial, mas produs 
nbrigação de gelar pela educa- 
ção cristã do afilhado. Para 
alguem SET validamente padri- 
madrinha de Crisma 
exige-se O que foi qito do pa- 
de Batismo “Dir, cam. 
E n97). — Não em 
sentido ecleslastico, Mas apenas 

lo costume, chamamos pa- 
drinhos tambem às testemunhas 
do matrimonio. 


Noticias do Mundo 


As hnalises Imparclais e desa 
paixonadas que Raymon Gram 
Swing vem fazendo da atuali- 
dade internacional, atravez das 
emissoras WROA (9,670 Kcls.) € 
WNBI (17.730 Hols.), sob o Nas 


trocínio dos produtos Esso, vem 
angariando, pelo equilíbrio cê 


geus conceitos, & mais ampla dir 
fusão em todo O mundo. 
Deve-se isto, primordialmente 
a autoridade e esorupulo profte- 
stonal do comentarista, detentor 
de uma experiencia de 93 anus, 
como correspondente estrangel- 
vo, inclusive durante a primeira 
grande guerra. Por outro 'ado 
o Sr. Swing estudou conclen- 
closamente os problemas finan- 
celros, sociais e políticos da Eur 
ropa, assuntos em que já 00» 
sula a maior reputação. Sua 
grande ascensão como analista 
radiofonico começou, entretanto, 
de 1939, 0ca- 
sfão em que grangeou a grande 
reputação de que hoje desiru- 
ta, Inteirando-se das noticias de 
todo o mundo, 


jetivamente, como deve Pp 
der um. perlodista imparcial. 
Dai o grande sucesso dos seus 
comentarios atuais, ouvidos tos 
das as terças, quartas, quintas 
e sabados, ás 19,45, atraves das 
emissoras citadas. 


Caiu da Claraboia 


D INFELIZ MENINO MOR- 
REU NO H. P. 5. 
Jurandir, filho de Domingos 
Morais, de 7 anos, brasileiro, 
morador no Largo São Domin- 
gos n.º 7, quando brincava jun-= 
to de uma clarabois, calu da 
mesma, sofrendo contusão abdo- 
minal e rutura do baço. 
Socorrido pela Assistencia, O 
desventurado menino, | pouco 
depois de ter sido internado no 
H. P. S. veiu a falecer. 
O seu corpo fo! removido pa- 
rs, o necroterio do Instituto 
Medico Legai. 


Nomeações, Promoções e Aposentado: 
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BEIRAS 
E Ne “PRIDE AND PREJUDICE” ' 
Gi un. este FILM NÃO Sena em nenmum cinema Do: 
aver || PISTRIGIO FeDCRAL. PLO Menos DURANTE UM ano.” 
E Do e a 
CIne-JORNAL BRASILEIRO (DO D.I.P. 


4 PATHE 


PRAÇA FLORIANO 45 — CINELANDIA 
jAR ACONDICIONADO -POLTRONAS ESTOFADAS - TEL. 22-8795) 
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4 
Apresentação X 
dos quadros E 
deslumbrantes E 
do “Follies 
Bergeres”, en- 
feitados pelos 
corpos escul-. 
turais das mais 
formosas  mu- 
lheres do mun- 
do! 


SIDERURGIA 
NACIONAL — 
Dist. CINEDIA| 


Michel Simon, 

Jeanne Aubert, 
Arletty e todo 
o elenco do 


FOLLIES 
BERGERES 


es. 


ti > 


ACTOS DO CHEFE DO GOVERNO. 





Campelo - Filho, eseriturar os 
cinsse E. du Diretoria Regio- 
nal dos Correios e “Telegrafos 
da Paraiba para a da Pala, 

R Fazendo reverter n atividade, 
faria da Silva Jorge. nara exer- 
cer O vnrgo Ge escrilurmio 
clisst G. ' 


TOSSE Z BRÓNCHITES 2 








rias Nas Pastas da Educação, (Guerra, 
Marinha, Aeronautica e Viação 






O presidente da Renublica as-| fo. onerari Anci ; 

sino Os seguintes decretas: a ph rt Re TRa Viação Ou 

NA PASTA DA EDUCAÇÃO | NÁ-PISTA DA AERO- à 
Nomeando. Adauto Junqueira h NÁUTICA 

Botelho. medico  psiauialra, Transterindo AV n Resory 

classe K. para exercer o Cerro.) Bemunerada. O sirgento ali 


em comissão. de diretor. padrão 
P. do Serviço Nacional de Do- 
encas Mentais. e Maria de Lovr- 
des de Custilho, eslatístico-au- 
xiMar, clusse E. 

Exonerando. “encisco Ramrs 
dos Santos. Rinaldo Alves da 
Costa Valente e Elisario 
Alves. serventes. clisse RB. 

Ná PASTA DA GUERRA 

Promovendo. na Reserva. ao 
nosto de tenente ervonel. o ma- 
tor Isrmel Ramiro, Souto, 

NA PASTA DA MARINHA 

Aposentando, Bernardino Ben- 


Annte-nitoto. nvicedor, Damaberta 
ei Hnyne. do-1º Regimento de 
Avinero 
NAVPASTA DA VIAGÃO 
Pompoventdo pór permuta 
tonio Splyieno” Bezerra. serven- 
Costa | te. chisse |. dá Diretoria Re- 
jornal dos tinrínios e Totaurafos, 
do Distrito Federal nara a da 
Paraiba. e desta para aquela. 
Francisto Pere'ra da Silva. ser- 
vente. classe 
[Hemavendo, ex-oficio. no inte- 
vesse da administração, Ubaldo 


An= 


ELIMINA! FORTALEÇE]) 





LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais e academiços 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 25 de Abril de 1941 
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(PUBLICAMOS EM OUTRO LOGAL A NOTICIA DET 


SOMENTE NO ULTIMO DIA DOS JOGOS OLIMPICOS 
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Poder-seá Conhecer Qual o Campeão do Grande Certame 


O ATLETISMO PODERA' 
VOLTADOS PARA A GRANDE COMPETIÇÃO DE DOMINGO — C€ 
FUTEBOL DO “TRICOLOR” — OUTRO EMPATE NO “VOL LEY BALL” 


















































Taltam apenas dois dias pa- 
1a o encerramento do maior e 
mais animado certame jamais 
realizado no Rio de Janeiro, 
entre atletas pralanos e nin- 
guem pode dizer qual será a 
bandeira do campeão do mes- 
mo. A igualdade de condições 
entre todos os atletas, o equi- 
Jíbrio de forças das bandeiras é 
tão grande no confronto dos 
pontos que não ha a minima 
possibilidade de se apontar o 
vencedor . deste certame que 
DIARIO CARIOCA está regll- 
gando com o maior exito pos- 
blvel. 

O ATLETISMO DECIDIRA'" 

TALVEZ... 

A contagem de pontos é mais 
ou menos equilibrada, conforme 
dizemos acima, entre as tres 
mais fortes representações — a 
a rubro-negra c a 
alvi-negra — que se apresen- 
taram dispostas a arrancar vm 
trlunfo espetacular no grandio- 
so certame. 

A diferença de pontos de uma 
equipe pera outra é inslgntfl- 
cante, podendo na molte de 
amanhã, conforme o resultado 
dos jogos que se vão realizar, 
aproximar ainda mais um con- 
corrente do outro, o que Lorna- 
ria a Olimplada mais sensacio- 
nal do que realmente já está. 

A crença geral é à de que O 
atletismo decida a parada fa- 
voravel á “Bandeira Alvi-Ne- 
gra” que possue realmente ra- 
pazes dotados de capacidade 
para realizarem uma Jornada 
brilhantissima e capaz de con- 
quistarem o sceptro maximo 
dessa grandiosa parada. Isso 
porem é uma coisa problema- 
tica, uma vez que K. Nela par 
recta estar forte em dols des- 

rtos — o “volleyball” mas- 
culino e o “basketball” — e no 
entanto perdeu uma vez em 
cada desporto, justamente para 
adversarios que não cram repu- 
tados de grande valor técni- 
CO... 

CAMPEA INFANTIL DE 

FUTEBOL, A BANDEIRA 

TRICOLOR! 


A “Bandeira Rubro-Negra” 
foi a representação que con- 
quistou o primeiro campeonato 
na Olimplada das Praias, ao ar- 
rebatar maravilhoso triunfo á 
“Bandeira Alvi-Negra”, nas 
provas de natação, realizadas 
ha tres dias na piscina do Co- 
pacabana Palace, Hoje, porem, 
DIARIO CARIOCA pode anun- 
clar com antecedencla a con- 
quista de um outro certame, 
não porem pela “Bandeira Ru- 
bro-Negra”, mas pela “Bandel- 
ra” que Alencar de Carvalho 
treinou e apresentou para de- 
fender as suas cores prediletas. 
Queremos falar da turma juve- 
nil que indiscutivelmente foi a 
que melhor se exibldu e mais 
merecedora da conquista se Lor= 
nou. 


vencedor 


conforme anunciamos 
tres bandeiras, a 
gra”, a “alvi-negra” e q “trl- 
color” empataram, 
com uma derrota. Isso fez com 
que se estudasse uma formula 
para se apontar 
Essa formula foi afinal 
sentada pelo major Altamiro 
Braga, diretor geral da Olim- 
ptada, na nolte de ontem; 
representante do DIARIO CA- 
RIOCA, que a transmitiu aos 
disputantes, tendo os 
aceitado incondicionalmente. 


minino 
phssos largos para um empate. 
E um empate igual ao do tor- 
neio masculino, pols que ainda 
ums vez, & “Bandeira Alvi-ne- 
gra”, 
tes da Olimplada, fez a entre- 
ga dos pontos, no sabado á nol- 
te, à “Bandeira Tricolor”, que 





tame, com a antecedencia de 
seu ultimo Jogo, é oriundo da 
entrega de pontos feita por K 
Nela, na noite de ontem, a 
Alencar de Carvalho, por não 
pocer apresentar domingo pro- 
xino, no Forte Duque de Ca- 


xlas, o seu conjunto de infan- 
tis para a disputa marcada pelo 
calendario, 


COMO SE DECIDIU O VOR- 
NEIO DE “VOLLEYBALL” 
MASCULINO 

ha propriamente um 
para o torneio de 
“volleyball” masculino. E" que, 
ontem, 
“rubro-ne- 


Não 


cada qual 


o vencedor, 
apre- 


ao 
mesmos 


A formula ér seguinte; 
A contagem dos pontos ga- 


nhos pelas tres equipes será di- 
vidida por tres e não haverá 
nenhum 
parte, uma competição entre as 
tres bandeiras, 
sortelo para ver qual das tres 
terá de jogar duas vezes segui- 
das ou não e no vencedor desse 
certame capera o titulo de cam- 
peão da Olimpiada das Pralas. 
Esses jogos realizar-se-Ro 
noito da entrega das medalhas, 
que será possivelmente no pri- 
metro domingo de malo proxi- 


mo. 
HAVERA! UM OUTRO 


vencedor, Tar-se-& á 


mediante um 


na 


EMPATE? 


OQ torneio de “volleybail” te- 
tambem caminha a 


que é um dos times for- 


assim logrou ganhar pontos sem 
fazer nenhum esforço. A nolte 
de amanhã será como que de- 
cistva para essa situação, Se,a 
“Bandeira Militar” for venci- 
da e a “Bandeira Alvi-Negra” 
conquistar um triunfo tudo fl- 
cará esclarecido porque surgl- 
rá um campeão. Mas se tal não 
acontecer e os resultados fo- 
rem invertidos teremos então 
um empate entre as tres equi- 
pes mais fortes do torneio, fa- 
zendo-se então o campeão da 
mesma forma como se proce- 
deu com a equipe de “volley” 
masculino. Esperemos, porem, 
a noite de amanhã, que se avi- 
zinha sensacional sob todos os 
pontos de vista. 





APENAS BOATO... 





Nunca Foi Negociada ou Mesmo Pensada 


a Transferencia. de Alfredo Para 0 Vasco, 





DIÁRIO CARIOCA, Ouve Um Diretor do Gremio 

Suburbano — O Guardião Em Apreço Tem Ga- 

rantida a Perpetuidade de Seu Contrato — 
Disse-nos o Sr. Augusto Mota 


Fo! noticiado, com algum des- 
taque, em varios orgãos de pu- 
blicidade, que estava sendo ne- 
gociada a transferencia de Al- 
fredo, do Madureira, para O 
Vasco da Gama. Houve, mes- 
mo, quem afirmasse que, on- 
tem, o zagueiro suburbano as- 
sinaria, com assentimento de 
seu gremio, o contrato com 
gremio da Cruz de Malta, 

Diante de uma noticia de tal 
importancia procuramos naque- 
je suburblo ouvir alguns pare- 
dros e todos se mostraram sur- 
presos com a noticia veiculada. 

APENAS BOATO,.. 

- Entre varias pessoas que se 
referiram ao assunto está o di- 
retor-tesoureiro do Madureira, 
sr. Augusto Mota. Esse paredro 
suburbano assim se manifestou 
sobre o objeto de nossas per- 
guntas: 

— Nunca houve qualquer en- 
tendimento entre o Vasco e O 
Madureira para transferencia do 
nosso arqueiro. 

Alivedo é uma garantia para 
o nosso time - Lem um contra- 
to longo e n:s cumpriremos & 


perpetutdade mue prometemos, 
O nosso defensor não nvensa. 
posso afirmar, em abandona! 


nossas cores, 


A noticia publicada em ciguns 
UI 


jornais e mesmo lida por 


locutor esportivo, somente po- 
de ser classilicada de boato, 
despido de qualquer fundamen- 
to. O nosso guardião estará em 
seu posto no Torneio Tnitium 
e em todo o campeonato de 
1941 e se mantiver a forma em 
que se encontra, por muitos 
outros”, 

Têm aí esclarecido, os nossos 
leitores, o que de verdade ha 
sobre o “caso” Vasco-Alívedo- 
Madureira, que ía sendo crlado 
por um simples boato infunda- 

o. 


Mais Um “Pivot” Para 


o Flamengo ? 


- BAIA, 24 (A, N.) Os 
jornais locais, nas: suas secções 
esportivas. noticiam as demarches 
entre Ferreira. centro medio gali- 
ciano, e o Clube de Regatas do 
Clamengo, para que este jogador 
utegre, na capital federal, o ru- 
brsnegro carioca, + 

O “Estado da Baia” trans- 
creve cartas de um procer rubro- 
negro do Rio a outro biiano ti- 
danardo da situacão de Verreira 
no Galicia, suas pretensões < 
ajudas de custo para uma expe- 





ronca. no clube carioça, sem 
ermntemissos. Tambim o Vasco 
la Cima, segundo qa cura do 
era demente Strtinta, Gti 
(e mes gr SUr “o muto 
Ehavena estilo at) Bonyvuiçoss 
sulilo alta 































DECIDIR A SORTE DA'“BANDEI RA ALVI-NEGRA” ?... — TODOS OS OLHARES ESTA 
AMPEA INFANTIL DA OLIMPIADA A EQUIPE D 


?... — COMO VAI SER DECIDIDO O TOR- 


NEIO MASCULINO DE “VOLLEY-BALL” . 


Esse triunfo definitivo no cer- O 





O Correspondente do DIARIO CARIOCA 


Em Mendoza Relata Detalhadamente 
à Pertormance dos 





Como o Brasil Foi Vencido e as Razões do Revés — Notas Inte- 
Enviadas Por . Mauricio Nauslasky, 


ressantes . 





ve livre, iquando do jogo 


(MENDOZA — Kuenos 
Alres — Por via aérea 
especial para o DIARIO 
CARIOCA). 

Todos os prognosticos apre- 
sentaram-se a favor do Brusil. 
A Imprensa local, como os afl- 
cionados e proprios adversas 
rios consideraram os brasileiros 
provaveis ganhadores Gos clille- 
nos: Tal favoritismo devia em 
grande parte po enorme pres- 
tigio que desfrutava o “pasket- 
ball” brasileiro no continente, 
Os nossos patrícios pisaraim a 
cancha com todas as honras da 
noite e a enorme torcida vol- 
vendo sua atenção &os brasl 
leiros procuravam conhecer já 
os futuros vencedores da nui- 
tada inaugural, Por ocasião 
do bate-bola, momentos antes 
de ser iniciado o jogo, 18 82€5 
brasileiros fazendo o giro em 
movimento, conseguirem - segui- 
das bandejas... Cinco mil pes- 
sons voltaram sua atenção pa- 
ra a cesta em que tremavam cs 
mossos defensores e milhares 
de assistentes ficarem deveras 
admirado com a mobilidade e 
a precisão dos brasiiciros em 
colocar a pelota na cesta. 


Os argentinos são admirado- 
res das bous jogadas. Não es- 
condem seu entustasmo quando 
presenclam um lance mais in- 
teressante ou técnicamente bem 
teito. Que fenomeno !,.. era 
uma das exclamações por nós 
ouvidas, quando Simões ou Rui 
voltando o corpo, com uma só 
mão conseguia facilmente en- 
cestar, 

Quando o árbitro trllhoy o 
apito ordenando os prepara- 
tivos, os brasileiros já eram 
considerados amplos) vencedo- 
res dos chilenos. 

Nos primeiros momentos, cer- 
«a ae dois minutos iniciais, as 
duas equipes como «ue reccio- 
gas uma de outra, preciravam 
estudar suas: taticas, A equi- 
pe brasileirr, agindo ve acordo 
com as instruções técnicas 
procurou logo impor-se, .o que 
consegulu em parte, dado 2 
" surpresa dos andines, Empre- 


SE 


DOIS FLAGRANTES DA IN AUGURAÇÃO Do 
elmnt om brasilelrog em form ação olimplen, 
de entréia, 


—+ 





E 


SUL 
Eu baixo! os 


gando o pivoi rovel, em que 
Rui localizava-se mais a meu- 
do no garrafão para entregnr 
próximo a Simões, u nosso team 
atingiu o objetivo desejado, 
comandar o “pincurd”, não per- 
mitindo que os contrarios des» 
fizessem a vantagem numerica, 
Neste periodo inicial, destatuu= 
se sobremodo a tigura de Adl- 
lio, que agindo com exiraordi- 
narla desenvoltura e precisão 
invadia energlcamenie uv cam- 
po contrario para avançar até 
a cesta, Adilio, nesta fase 
constitulu um permunente pes 
rigo para os contrarios, sendo 
as suas entradas  aguardadas 
com verdadeiro panico pela de- 
fesa contraria, 


Quando o “placard” assina- 
lava a nosso favor a contagem 
de 7x5, o cotejo foi paralisado 
para se fazer uma substituição 
— Aloisto por Simãss. Esta 
paralisação de jogo em momen- 
to tão inoportuno, foi sem du- 
vida um dos fatores da avussa 
derrota. Desde logo com & nos 


va formação, a equipe desar-| ta 


ticulou-se,  notando-se desen- 
tendimento e falhas nos passes 
e passagens no parrafão, For 
varias vezes seguidas, Rui sen- 
tiu a ausenda de Simões. 
Quando de posse da pelota, 
desorientava-se, chegando por 
duas vezes em seguida B en» 
tregar a bola ao adversario, 
Em consequencia surgiu & des- 
organização! o que resultou na 
quais sensivel da produção do 
eam. 


Os antagonistas técnicamen: 
inferiores, mas sobremodo in- 
teligentes viram imedicvamen- 
te as falhas do adversario, Co 
que aproveitaram de forma tx- 
celente, 


Assim é que ocuparem seu 
proprio garrafão, neutralizando 
o “pivot” do team brasileiro 
e quando atacaram vão se 
preocuparam em avançar de- 
mais, pois, quando ernseculam 
penetrar no campo do Brasil, 
arremessavam á cesta, Os nos- 
sos defensores interessados em 
defender próximo à cesta, 


Brasileiros 


— e 2 


AMERI CANO DE BASQUETE — Em 


(Fotos envindos pelo representante 
ÇA RIOCA junto à delegução na 




















Por Via ÃAerea 













Jogndares patrícios, num Int= 
do DIAHIO ; 
elonal) k, 
abandonaram o centro do 
campo e os chilenos percebur- 
do, “shootavam” daquela posi- 
ção. Com isto o Chile assina- 
lou. a melor parte ae seus pcn- 
tos. Salamovitch, já conhecido 
do nosso publico, constituiu um 
espetaculo nos passes longos. 
Achando-sé na guiurau Siualimo= 
vicch consegulu fazer 15 pon- 
tos numero bastante uxpres- 
sivo e que bem ntesta u sua 
destreza em lances de longe, 


Qutro fator que muliv con- 
tribuiu para a nossa derrota 
foi a impotencia dos brasilei- 
ros em conter as invescidas 
bruscas e inesperadas dos chlle- 
nos. Olmo e Mosquiera enmbo- 
ra íracos, São excelentes nas 
avançadas, não só pela sua im- 
petuosidade como tambem pe- 
1a precisão que entram us 
“bandeja”. Os nossos elemen- 
tos não suuberam opór ubsta- 
culo a estes dois elementos e 
ambos por vezes correndo so- 
zinhos chegaram a aproximar» 
se perigosamente da nussa ces 


Conforme dissemcs, os uez 
primeiros minutos nus pertéen- 
ceu. Nesta fase conseguimos 
leaderar e manter ums conta» 
gem favoravel. Em seguida, 
originou-se a desorganização 
acima exposta, do que resuitou 
na transformação do panvra- 
ma da peleja, Os chilenos co- 
meçaram a tomar conta. do 
“score” e a proporção que os 
minutos se passavam, mais 
consolidavam o “score”, 4 
vitoria dos chilenos desennou- 
se desde os dez primeiros mi- 
nutos da etapa Íílnal e nem 
mesmo a reação esboçada no 
termino pelos brasileiros 'ches 
gou a ameaçar, & vitoria dos 
andinos, 

Quando auvla-se o ultimo 
apito do árbitro, muitos não 
ncreditavam no “score” regis- 
tado: 48x36. A surpresa , pres- 
sada por todos foi positiva. 

A ATUAÇÃO DOS 
BRASILEIROS 
Individualmente temos & -des- 
tacar a figura de adilio, que 






























MPO DO AME'RICA) | 


OS JORNALISTAS 





O | Uma Importante Reunião, 
E | Quinto Andar do Ministerio do Trabalho, Na 


Qual Será Exposto 


* Projetam as autoridades en- 
carregadas dos festejos de 1º de 
malo, para realizarem, nesse 
dia, um dos maiores desfiles es- 
portivos do ano, após o discur- 
so do sr. presidente da Repu- 
cp no estadio de São Janua- 
rio. 

Afim de que tal espetaculo 
alcance o meior exito possivel, 
essas mesmas autoridades con- 
vocaram para uma reunião, que 
será realizada na tarde de hoje. 
mo 5º andar do Ministerio do 
"Trabalho, os cronistas chefes 
das secções esportivas dos jor- 
nuis da cidade, afim de que 05 
mesmos tomem conhecimento 
do programa geral que preten- 
de realizar o Departamento Na- 
cional do Trabalho naquele dia 
de festas para a Nação. 

Marcou o dr. Luiz Augusto 
monteiro 'essa reunião para 
hoje, ás 15 horas e meia. 
EM LUTA OS “SCRATOHES" 

DAS ZONAS SUL E NORTE 

DA CIDADE 


34 é do conhecimento do 
nosso publico uma parte do 
grandioso programa do dia 1º 
de maio. E essa parte é o jogo 
de futebol que será travado en- 
tre as equipes das zonas norte 
e sul, jogo este que ha muitos 
anos não vemos ser realizado. 

Embora não haja um prepa- 
ro tecnico para estes dols ti- 
mes, pudemos esperar, dado O 
preparo indiscutível dos joga- 
dores que prelinrão nesse con- 
Junto, um brilhantismo exce- 
pclonal, 


INGRESSOS GRATIS! 


De um outro detalhe que Já 
tomamos conhecimento é o que 
diz respeito & entrada do nosso 
publico ao estadio de São Ja- 


CAR 


Os campeões patrícios de Golle 
Mario Gonzalez e Valter -Ruto, 
emburcarão hoje, runio dos s- 
tados Unidos para umia longa tem- 
porada nos “links” norte-ameri- 
cnuos, temporada despretenciosá 
cm que os “ases” brasileiros lu- 
marão parte, en busca não apenas 


de louros, principalmente 


DO CO- 
KUStI- 


A Liza de Atletismo designou 
ontem, o Esporte Clube Cocota, 


para patrono da segunda corri- 
uu rustica do ano. 

“A saida será dada defronte da 
séde do “benijamin” da LAR), 
estando inscritos «7 atletas, a5- 
sim distribuidos — C. KR, Vus- 
co da Gama, za: São Cristovao, 
9: Satelite, q; e avulsos, 1. 
U Tlamengo, o | kEluminense. o 
Sampaio, o Botafogo, 


] ) o Cocotú 
e demais gremios 


filiados não 


Tha d 

SOLON RIBEIRO ARLOS 
PUTENGI QUEREM VOPTAR 
Inscreveram-se ontem na Liga 
de Futebol, os ex-juizes Solon 
Ribeiro e Carlos Gomes Potengi, 
que serão submetidos a exame 
tecnico é teorico, nfim de po- 
derem rejngressar no quadro de 


arbitros da entidade catiuca, 

DE S DE AMANHA 

UM COTEJIO ENTRE DAMAS 
CARIOCAS DO CICLISMO 


A Liga Carioca de Ciclismo 
e, Motociclismo patrocinará de- 
Dois de amanhã mais um sensa- 
cional 
mais 
pedal. 


A organização da prova estará 


coteio entre os “ases” 
consagrados do esporie do 





se não fosse o excelente guar- 
da do Riachuelo a estas horas 
estariamos amargando um Te: 
vés enorme. Durante todo o 
tempo de Jogo constituiu um 
defensor energico e um ulta- 
cante impetuoso, Impós-se nº 
cancha e sem favor foi o nu- 
mero um em jogo, 

Simões, durante v pouco tem- 
po que jogou, desenvolve uma 
atuação eficiente, Dos demais, 
Floriano e Rul foram os muatis 
fracos. Ainda entraram em 


ação: Bealano, Aloíslo, Nuial e 
Plutão, este ultimo nos uiti- 
mos dois minutos, 
DETALHES 
1.º Tempo — Chile; 21x15 — 
Final: Chile 48x38. 


O desenvolvimento do "score" 
foi o seguinte; 

Brasil; 2x0, 2x1, 2x2. 4x2, 
5x2, 5x3, 6x3, 6x5, 7x5, 7x7. 

Chile: 8x7, 9x7, 11x7, 13x7, 
13x8, 15x8, 15x10, 17x10, 17x12, 
17x13, 19x13, 21x13 (1.º tempo). 

2º Tempo — Chile: 21x13, 
21x15, 21x17, 22x17, 24x17, 24x19, 
26x19, 28x1P, 20x19, 29x21, 31x21 
31x22, 31x24, 32x24, 39x24, 34x24, 
34x26, 36x26, 38x26, 39x26, 41x26, 
41x27, 41x28, 42x28, 43x28, 45x28 
41x28, 47x20, 47x31, 47x33, 47x34 
47x36, 48x36 — (Final). 

O Brasil teve a seu favor 31 
lances livres aproveiloivyo so- 
mente 9 e o Chile teve & seu 
favor 17 lances aproveltando 11. 
Sem comentarios. 


es 


FUTEBOL — REMO — NATAÇÃO — BOX 








Vasco 3 


ALHADA DA PELEJA NOTURNA DE ONTEM, NO GA 









ESPORTIVOS FO- 


RAM CONVOCADOS PARA COOPERA- 
REM NOS FESTEJOS DE 1.º DE MAIO 





Hoje, à Tarde, no 


o Programa Geral 


nuario naquele dia, Nenhum 
assistente pagará ingresso para 
presenciar ao prélio entre es 
duas equipes que será renlizacu 
após a fala presidencial, 

Fol o seguinte o oficio quo 
recebemos da Associação des 
Cronístas Desportivos do Rio, 
comunicando-nos sobre a reu- 
nião de hole: 

“Meu caro confrade Antonto 
Lins, chefe da secção de espor- 
tes do DIARIO CARIOCA, 


No proximo dia 1º de maio, 
data que assinaln uma das mais 
notaveis conquistas soclais, será 
realizada, na praça de esportes 
do Clube de Regatas Vasco da 
Gama uma imponente parada 
esportiva, que apresentará, co- 
mo fecho, um encontro entre os 
selecionados de profissionais dus 
zonas Nórte e Sul da cidade, 

Justamente para abordar o 
assunto referente & festa em 
questão, esta entidade recebeu 
do sr, Luiz Augusto Montelro, 
diretor do Departamento Na- 
cional do Trabalho, & íncum- 
bencia de convidar o estimado 
confrade para uma reunião de 
intima cordialidade, a ser leva- 
da a efeito, és 15.30 horas do 
dia 23 do corrente, sexta-feira, 
no edíficio do Ministerio do 
Trabalho, 5º andar. 

Certos que o prezadissimo co- 
fega compreenderá o alcance 
patrlotico do convite, uma vez 
que nos esvortes vem de ser 
dada estrutura nova e de acor- 
do com as necessidades do Bra- 
sil, contamos com a sun presen- 
ça. a qual julgamos indispensa- 
vel para o exito a ser consegul- 
do pela grande festividade do 
dia 1º de mato. Atenciosamonte, 
Lourival Dalller Ferreira, 1º se- 
cretario”. 


AT: 
a cargo do Clube Internacional, 


no canino de São Cristovão, a 
partir dus 14 horas 


. OCAÇÃO DOS 11 
DISPUTANTES DO CAMPEO- 
NATO PAULISTA DÉ 
FUTEBOL 
Com o Corintians, à frente, 


prosseuue domingo o certame dá 
iza de Futebol do Jstuda de 








São Paulo, estando o Palestra, 
campeão do ano passado, em 
uúasto lugar. lissa a” colocação 
os onze disputantes, por pontus 

perdidos : 
1º Corintians .. ce vc ce O 
Pam JÍTANGA oo oo meo) 00/10 
aº — São Paulo 4. 2, eu 2 
dº— Palestra a, vo! vo! do 8 
4º — Santos «e o 00 se À 
6º — TJuventus menile ae e: tb 
6º — Port, paulista .. «+. d 
6º — Port, suntista ., cu “4 
6º — 5. Po Rica go os cod 
10º — Comercial ,, «e co o 7 
O TNEMTUM DA FEDERA! 
/ FEDERA- 

CÃO 


ATLETICA SUBUR- 
BANA 


No campo do Esporte Clube 


Oposição. à rua Silva Xavier, 
será disputado tambem dominio 
o “Initium”? da PF. A, S. ten- 
do o sorteio indicado a seguinte 
tabela: 

1º prova. às 13 homws — 
Mavilis x Jraia, 

z* prova, às 14,24 — União x 
Oposição, 

a* prova. ás 14,50 — River x 
Ideal. 

4º prova, às 14,15 — Macken- 
zie x Del Custilo. 

5º prova, às t14:40 — Confian- 
ca x Abolicão, 
6º prova, ás 15,05,— Engenho 
de + Dentro x Manufatimxa. 

7º Drova, ás 15.40 — Esirela x 
Brasil Novo. 

8º nrova, ás 15.64 — Arsenli- 
no x Vericedor do 1º ioro,' * 
dos Prova, às 10,29 — Vence 
dor do 2º x Vencedor do 2º 
jogo, 

10º prova, às 16.453 — ' Vence: 


dor do 4º x Vencedor do sº touro, 
11º prova, às 17.%0 «—s MPince- 


dor do 6º x Vencedor do 7º 
jogo. : 

12* prova, ás 17,45 — Vená 
cedor do 8º x Vencedor do q? 
jogo. 

13º prova. às 18 horas — Ven: 
cedor do 10º x Vencedor do 114º 
jogo. 

14º prova, (final), às 18,46 — 
Vencedor do 12º x Vencedor do 
14º topo, 





Exames de Juizes 


O Departamento Técnico mar- 
cou as datas entre 24 e 30 do 
corrente para exames dos jul- 
zes amadores que desejam pas- 
Sar para o quadro de profíssio- 
nais. 

VARIAS TRANSFERÊNCIAS 

S NA LIGA 

Foram concedidas pelo presi- 
dente da Liga, em data de on- 
tem, as transferencias de Sa- 
lim, da classe de amadores do 
Vasco para o São Cristovão; 
Benedito, zagueiro amador do 
Vasco para o Madureira: Ro- 
lando, arqueiro profissional] do 
America para o Madureirk, 
Entrou tambem o novo con- 
trato de Moisés com o Flumi- 
nense e a transferencia do 


Murilo, do E. Santo para o Buu- 
Gucesso. 














TERRE ção EVTARER) Da oe DOR ESEC 
1. + o 





DIARIO CARIOCA' — Sexta-feira, 25 de Abril de 1941 





PERDEU A PELEJA! 


Não Foi Feliz Santa Maria Em Sua Estréia — 3 x 1 a Contagem do 
Amistoso de Ontem á Noite Em Cam pos Sales — 37 Contos a Renda ! 


clubes 
pala 














O A popularidade dos 
competidores, favorecida 


temperatura agradavel que 
fez lovar no estadinho da Tua 
Campos Salles uma multidio 


de “fans” só igual a do prl- 
melro EFlu-Flu do ano, deixan- 
do longo n frequencia do amis= 
toso da vespera, entre Flumil- 


é E nense x' América. 


a Md escoa so 


Oy “ss go 


& a 
f né? | h! g A peleja preliminar entre 0s 
> E E amadores cruzmaltinos e  Tu- 


O FLAMENGO VENCEU A 
PRELIMINAR 









& 4 né EM | bro-negro foi vencida pelos úl- 
Ret O timos, com a contagem de 
Grupo da delegação Cro cera que Intervirá no Sul-America- 4 =s1. 
o tom E ” 
no de Atletism o a bordo do “Brasil” na manhã ds OS PROFISSIONAIS EM 


chegada 


E RAS ADS RE 
APosentadorias, Transferencias e No- 
meações na Justiça do Distrito Federal 


0 Decreto Ontem Assinado Pelo Chefe da Nação 


o presidente da Repuhlica 
assinou decretos na Pasta da 
fazendo as seguintes 


CAMPO 


JA passava da hora anuncia- 
da quendo o Flamengo entrou 
no gramado pura a saudação 
Inicial, Vinha assim constltul: 
da a equipe da Lagoa: 

Dorival — Newton e Volan- 





te — Santamaria — Jalme e 
Médio — Sá — Zlzinho — Jor- 
ge — Nandinho e Jarbas. 


Pouco depor os Ce sá 
nos se apresentavam assim all- 
de Avaliador junto à 3.º Vara| nhados: Chiquinho — Jaf f 

o| Osvaldo — Alvaro — Figliola 
de Orfãos e Sucessões para 3º) à argemiro — M. Rocha 
Pnad Pinto da! Aitredo — Viladoniga — Gon- 
eira e ao rapid zalez e Orlando. 
para Avaliador junto & 3º Va- 
ra da Fazenda Publica para & 
4. de Orfãos e Sucessões. 

O presidente da Republica 
assinou, ainda, os segulutes de- 
cretos de nomeações: 

Luiz Novell Junior para o 3.º 
ta de Registo de Imoveis; 

e Queiroz Lima para Ta- 

dão do Es. Oficio de Notas: | ade À ella, dar jo pontann 
Luiz Cavalcanti Filho para Ta- |'mengo “quem 'se ADORSA do sons 
bellão do 17.º Oficio de Notas; | ro e Invade o campo contra» 
Alvaro Borgerth Telxeira para; rio. Falham, porém, no arre- 
Tabelião do 18.º Oficio de No- mate os dianteiros da camisa 
tas; Carlos Pessoa para 'Tabe- neta e vermelha no lance fl- 
lão do 24º Oficio d: Notas; r 


Ha um ataque isolado do 
Artur Caetano da Silva par&| yasro e, sem qualquer jogada 


















JUIZ FIORAVANTE 
DANGELO 


Para dirigir o amistoso o 
Departamento 'Ténico eson- 
lou o arbitro profissional Flo 
Notas; ravante Dangelo. 

Tabelião SAI O VASCO 
tas; Jorge 
como oficial de 13.º 
crição do Registo 
Pessoas Naturais, Nicanor Quei- 
roz do Nascimento como otfi- 
cial da 14. Circunscrição do 
registo Civil das Pessoas Na- 
turais; Honorato Alves | como 
3º pistribuidor; João Pereira 


de Castro Pinto, como 6º Dis- Oficial da 13.º Circunscrição do| de classe se ,anroveitam de 
tribuidor; Antonio Ferreira Go- | Registo Civil; José Campos de) uma, furada espetacular — de 
mes como 8.º Distribuidor; “Tito Oliveira para Oficial da 14. Volante pnra abrir a conta- 


gem, assinalando o 


1º “GOAL” DO VASCO 


Circunscrição do Registo Civil; 
Fausto Freitas Castro para O 
&o Distribuidor; Heitor Luiz 
do Amaral Gurgel para 1.º 
Contador; Osvaldo de: Castro 
Dolabela para Escrivão do 1.º 
Oficio da 1.º Vara de Orfãos e 
Bucessões; João Bailsta Rozo 
para Escrivão da 4. "Uara Ci- 
vel; Antonio Ellezer Leal de 
Souza para Tabelião do 1º 
Oficio de Notas; Hugo Ramos 
para Tabelião do 15.º Ofirio de 
Notas: Ibanez Vernoy para [4] 
7.º Oficlo de Registo de T0- 
veis; Carlos de “Araujo Cavaco 
para 0 3.º Oficio de Registo de 
Protesto de Titulos; Hugo 
Pinto da Luz Mós para Ava- 
lador junto á 3º Vara da Pa- 
zenda Publica e Mariano Au- 
gusto de Medeiros para Avalia- 
dor junto ás Varas Cíveis Im- 
pares e 2.º de Familia. 


Dias de Morais como 7.º AvB- 
Jador; Sizenando Carneiro da 
cunha como 1.º Contador; Ma- 
noel Eloi dos Santos Andrade 
Vara de 
Orfãos e Sucessões e Femando 
Pires Ferreira como 

3» vara Civel. 
gm outros decretos O presi- 
dente da Republica fez as 5- 
guintes transferencias: 
Alberto Burle de Figueiredo 
de Oficial do 7.º Oficio do Re- 
gisto de Imoveis para O 11,68; 
Olegario Mariano Cameiro da 
gunha de Tabelião do 15.º Ofl- 
cio de Notas para o 4.º de Re- 
gisto de Imoveis; Luiz Simões 
Lopes, de Tabelião do 1.º Oficio 
de Notas para 9,º pistribuidor; 
Miguel 'Tostes do 3.º Oficio de 
Registo de protesto de Titulos 
para o 100 de Registo de Imo= 
+ Godofredo Mendes Viana 


SST 


CAMPEONATO SUL-AMERI- 
CANO DE BOLA AO CESTO 


Sagraram-se Vencedores os Argentinos e Uru- 


guaios — Os Paraguaios Derrotados Por 75 a 24 
* MENDOZA, 24 (United Press) 
— Terminou O jogo de “basket- 
ball” entre as “equipes” do Pa- 
ragual e Urugual com a vito- 


Poucos minutos de jogo são 
decorridos até que  Nowton, 
assediado por Viladoniga, em 
jJugar de deixar a hola que Do 
rival fa amarrar, livre, atira a 
goal, marcando contra o 


2º TENTO DO VASCO 


Renga o Flamengo e ha uma 
penalidade de Jaú no limita da 
aren, que Jorga é encarregado 
de bater e converte no 

1º “TENTO DO FLAMENGO - 
depois de bnter na barreira. e 
aninhar-se no canto diralto de 
Chinulnho que, tal como o ar- 
quetro rubro-negro, nenhuma 
responsabilidade teve no tento, 


CONTINUA O ASSEDIO 
RUBRO-NEGRO 


Refeito do susto, consequente 
do segundo tento dos  contra- 
rios, insiste no dominio do cam- 
po adversario, forcando quatro 
escantelos seguidos, en:bora 
sem resultado, 

CHIQUINHO BRILHA 

Núm arremesso violento. 
dentro dn pequena area, 
bar perssegue o empate, 
Chiquinho desvia para 
sensacional! 


de 
Tare 
mas 
fora, 





PRIMEIRO TEMPO: VASCO 
ax 


1 

E depois de niguns ataques 
melhor articulados da Unha 
sanfanuarina, que morrem nas 
mãos de Dorival, o primotro 
tempo se escor com a vantagem 
do Vasco por 2 x 1 

SEGUNDO “HALF-TIME” 

Para a etrna complementar, 





















ria dos uruguaios por 75 a 24. plágio aubatinio tou gompa- 
nhetres de Jaime, fazendo en- 

os PERUANOS trar Jocelino e Artigas, respa- 
etfvamoente, pnra os postos da 


MENDOZA, 24 (U. P.) — Ur- 


Tropas Alemãs Des- 
| embarcaram Nas gente — Terminou emateR” de 
Ilhas do Dodecaneso| fiaeias feia 


| PODAPESTE SA (UI DD | E 18. 


Boube-se nesta capital que tro-| | Gentilezas do Reich 


pas alemãs desembarcoram nas 
ilhas italianas do Dodecaneso, o 
DEIXOU DE EXECUTAR TRES 
MULHERES POR INTER- 


que servem de base q 
givos desembarques nas de Sa- 
motracia e Lemnos e nas au- VENÇÃO nos ita 
tras ilhas gregas Imenntes. A x 
vVICHY, 24 (U. P) — As auU- | 
Nos circulos do “eixo” And toridades militares alemãs mnotl- 
cou-se que O objetivo pezsPEwI= | ficaram a embaixada dos Es” 
do com essas ocupações é CéT=| tados Unidos em Paris que, 
car e invfilizar a base pritani- | atendendo a uma solicitação 
ca de Creta, Dk quel se reti-| sum, tinha saido comutada & 


-| pona de morte 8 que tinham 
gou o co Eb ibei sido condenadas três! mulhe- 


Santamaria e Médto, 
ATAQUES REVESADOR 
Nos primeiros Instantes, 08 
ataques sao revesam, com Vgel- 
ra vantagem para o Vasco. 
A um corner do Flamengo é 
um “foul” de Gonzalez no Vimt- 
te da area, ambos desperdiza- 


dos. 
UMA REAÇÃO DOS RUBRO- 
NEGROS MELHORA O PA- 
NORAMA DO JOGO 


























Aos vinte minutos ha uma 
reacção dos rubro-negros que 
melhora muito o panorama da 
peleja, 

Mas os camisas negras en- 
tram logo a passar o tempo, 
fazendo “cera”, 

4.º GOAL Do VASCO 

O Flamengo continuava bom- 
bardeando o reduto final do 
adversario, enquanto estes nada 
mnfa fazer que se defender, 


mo tempo ir rodeando a TUF- | ros, Mas uma bola rebatida da 
quia. São elas, Miss winitred Har- | area por Argemiro val & ca- 
| Com as ilhas do Mar EfeUl ja, inglosa o duas jovens fran- | beca de Volante, que falha, no 
em seu poder para usá-las Co-| cesas as quais & Corte Mear-| centro do campo, é Viladoniza, 
mo bases areas e navais, 88] clal acusou de fazer propagan- escapando. marca o terceiro 
forças do “eixo” estarão em| da britanica na dond aosuveca tada VA NTO DO FRA 
nando-as ; 1Ão 
condições de desfecir — goines DO DAL, é” MENGO ATE! O FIM 
p : Até se esconr Oo tempo regu- 


contra 8 Asla Menor & ainda Wreatiington 

de desembarcar ali, bem como 

de dominar & entrara do €3- 

treito dos Dardanelos. 
Espera-se agora que, tanto 

da Grecia como da Bulgaria € 

das ilhas do Egéu, as iorças 


governo de tamentar, o domínio do Fla- 


mengo se manteve sem qual- 
"dos Interesses quer resultado positivo. 
ã, 
ro nutoridades alemãs decl- sessao 
TAQUIGRAFOS 


po de concentração de B 
OBTÊM BONS EMPREGOS 


dp “elxo” poderão nmençar fa-| son, que carece de toda & SoT- 
o de comodidades muitas mu- 
cilmente qualquer objetivo, | te de ementas Ma 


lheres Inglesas 
anos de idade, que 
França, desde antes da guer- 
ra, pois suas pequenas rendas 
lhes permitiam viver com cer- 
to conforto, favorecidas pela 
diferença de cambio. 


orença de cambio. 
Hitler Recebeu o Almi- 
rante Horthy 


CURSO PRÁTICO E 
EFICIENTE 


Rua 7 de 


quer seja à nistorisa | ennsu- 
la de Galipoll ou Esmuúrna e 
até a Palestina e o Talk, Setembro n, 65 — 
7º am 

O o o pre 


Choque de Veículos Em 


| Marechal Hermes 


| Verificou-se, ontem, & noits 
violento choque de veiculos, por 
detray da “Escola de WRecru- 
tas”, em Marechal Hermes, de 
que resultou sairem feridos va- 
rios soldados. 

O comissario Mnrlo Moreira 


Agredida à Navalha 
Pelo Amante 


Mercedes Fonseca, de 21 


GARO NO SEU QUARTEL 
GE 


BUDAPEST, 1) = 
(Urgente) ofl- 
clalmente que O chanceler ale- 
Adot Hitler recebeu em 


rus General Berfort. 


nra de en-| mão, 
Des) ae ão pa sou quartel general de  cêmpa” | na clavicula. direita, retirando- 
a a ao regente da Hungria, al- | se depois de socorrida nu Posto 


via regressado do local. 
As vitimas form socorridas 
no Hospital Carlos Chagas. 


rante Horthy. Depois da en- 
a almirante Horthy re- 


trevista O 
Budapest. 


do Meyer. 
gressou & ia 


policia registou o fato. 


































da Silva nº 68, ontem, & noite, 
foi agredida á navalha pur seu 
amante Antonlo dos Santos, na 


nai na 
o FUBHRER CONFEREN- anos, domestica, brasileira, sol- 
crouU com 0 REGENTE HUN- | teira, residente & rum Bearbusa 
Recebeu a vitima ferimento 


O COMTE. 





ELISIARIO DE SOUZA PA- 


FLAMENGO JOGOU MAIS 


RA SUBSTITUTO DO SR. LIRA FILHO 





Renunciou Realmente, o 


O sr, João Lira Filho havia 
prometido, no dia em que leu 
para o Conselho Deliberativo de 
seu clube, que não continuaria 
na presidencia do Botafogo após 
o dia 24 de abril, Naquela nol- 
te o poder supremo do “Glo- 
rioso" fez um caloroso apelo ao 
maloral “'botafoguense” para 
não executar semelhante amca- 
ça e continuar até o fim de 
seu mandato. ' 

Sem dar uma resposta nega- 
tiva, afim de que não se per- 
sistisse no, apelo, o st. Lira Fl- 
lho calou durante o resto da 
SESSÃO, 

Hontem, dia 24, data em que 
expirava o prazo de sua pro- 
messa para se afastar da dire- 
ção do seu clube, fez o sr, Lira 
Filho, clente o sr. Luiz Aranha, 
do seu intento de não voltar 
atrás e ainda ofereceu o pras 


0 TORNEIO 
NA TARDE DE DEPOIS DE AMANHA 





Prestigiado Pelo 
Presidente Gusta- 
vo de Carvalho, 0 
gr. Jurandir . 
Dutra 


o ss 
Gustavo de Carvalho, 
Clube de Regatés 
está entusiasmado 
ão que se va 


O.sr. 
presidente do 
do Flamengo, 
com a organização 
dando á seccão de bola ao cesto, 
do seu gremio. Basta apontar O 
apoio que vem dando o dirigente 
supremo do Flamento ao novo 
diretor de bola ao vesio. 

O sr. Jurandir Dutra — esse 
é o nome do novo. dirizente da se- 
cção — já tomou dirias providen- | 
cias, no sentido de não cessar», 
a acão tão benefica ao clube da 
Gavea, 





— Em face do contraio que vem 
Flamengo de assinar com Aaron 
imith, se apresentará. O five 


rubro-negro, capaz de na das 
mais bela figuras este ano. 

Chamamos a atenção dos | nos 
sos leitores para | um equivoco 
nosso. Ha dias tivemos obórtu- 
nidade de noticiar ser O Sr. Sil- 
vestre Leite, diretor de tt baskct- 
ball” do auerido campeão de 
terra e mar. Esse senhor nuo 
empresta nenhum auxilio are 
te de que aqui falamos. no Cla- 
mengo, e sim O 8r, Jurandir Du- 
tra, dedicado e. trabalhador rubro- 
negro que“é o único responsar 
pelo futuro do belo esmorte da 
cesta do campeão de terra € 
mar. , 


e re A 


Os Cronistas Esportivos 
Vão Se Reunir Para 
Tratar das Festas de 
1º. de Maio 


No proximo dia 1º 
data que assinala uma da 
notaveis conquistas sociais, 
realizada na praca de esportes GO 


: R. Vsco da Gama, uma im- 
ponente parada esportiva, aque 
apresentará. como | fecho, um 


encontro entre os selecionados de 
profissionais das zonas Norte € 
Sul da cidade. 

Tustamente para abordar O 
assunto. referente à festa em 
questão, a Associação de Cronis- 
tas Desportivos recebeu do sr. 
Luiz Augusto Monteiro, diretor 
do Departamento Nacional do 
Trabalho, a, incumbencia de con- 
vidar os jornalistas esportivos 
para uma reunião a ser evada 
a efeito, às 15,40 horas, sexta- 
feira, no edificio do Ministerio 
do Trabalho, sº andar. ocasião 
em que a veterana entidade espe- 
ra contar com a totalidade dos 
cronistas esportivos dando, assim, 
maior realce. ao atencioso  con- 
vite. 

A HOMENAGEM DO | CARIO- 
CA E. C. AOS CRONISTAS 
ESPORTIVOS 
Vem sendo aguardada com  & 
maior ansiedade a “ churrascada ” 
que o Carioca E. C. oferererá 
aos jornalista esportivos. no pro 

domingo. em sua praça de 


ximo 
esnortes, á Estrada Dona Casto- 


rina. assinalando seu retorno ás 
, atividades esportivas, 

Antes do “grude” será reali- 
zada uma vartida amistosa entre 
os diretores do veterano gremio 
e o quadro dos invenciveis cronts- 
tas. o cual terá carater de re- 
vanche. pois em “match” reali- 
zado anteriormente os jornalistas 
obtiveram notavel vitoria, É nos 
sivel que por excesso de gentileza 
dos fidalgos dirigentes do Cario- 
ca, 


No Congresso Sulameri- 


cano de “Basketball” 


BUENOS AIRES, 24 (Reuter) 
— O Congresso da Confedera- 
ção Sul-Americana de Atletis- 
mo, reunido em sessão extraor- 
dinaria, tomou conhecimento 
da renuncia apresentada pelo 
diretor do escritorio permanen- 
te da mesma Confederação, ar. 
Angel Galavez. 

Esse pedido foi recusado Dor 
proposta do delegado uruguaio, 
sr. Oreste Mayvone, e o sr, Ga- 
lave fol convidado a penetrar 
no recinto onde: se realizavam 
os trabalhos. sendo-lhe feita, 
nesse momento, uma expressiva 
manifestação. 


(e e e mm 


DOENCAS 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SÍLVA, 14-1.º 
| Tel. ; 42-0531 




























zo de mais tres dias para que 
o presidente do' Conselho de 
Revisão do gremio nlvi-negro 
indique um seu substituto... 
Fica assim cumprida, pelo sr. 
João Lira Filho, & promessa de 
sua retirada do maior posto do 
grande clube alvi-negro;, 
SERA” O COMANDANTE: | 
ELISIARIO DE SOUZA 


Presidente Alvi-Negro 


Uma vez de posse da comu- 
nicação do presidente demissio- 
nario, do alvi-negro, o sr. Luiz 
Aranha providenciará imedia- 
tamente, com seus amigos, a in- 
dicação do nome do novo diri- 
gente supremo do Botafogo. ' O 
presidente cebedense afirmou é 
nossa reportagem que não tem 
nenhuma escolha feita, Nós sas 
bemos, porem, que se cogita do 
nome do comandante Elisiario 
de Souza, prestigioso botato- 
guense, 


“JNITIUR? 
















Depois de amanhã, & tarde, 
terá início oficialmente o cam- 
peonato de futebol da Cidade 
do Rio de Janelro, com à Tea- 
lização, no estadio do, Botafogo, 
do “Torneio * Initium” de 1941, 

Participarão desse desfile de 
gala os dez clubes filiados à L. 
P. R. J. este ano, a saber: 
Bangu”, Vasco, America, Fla- 
mengo, Botafogo, Fluminense, 
Bonsucesso, Madureira, Canto 
do Rio e São Cristovão. 

A ordem dos jogos sorteados 
é a seguinte: 1º — ás 13 horas 
— Fluminense x Bangu"; 2º — 
Canto do Rio x Flamengo; 3º 
— Bão Cristovão x Vasco; 4º — 
Botafogo x America; 5º — Bon- 
sucesso x Vencedor do 1º jogo; 
6º — Vencedores do 2º x 3º; 7º 
— Madureira x Vencedor do 4º 
jogo: 8º — Vencedor do 5º x 
Vencedor do 6º; Final — Ven- 
cedor do 7º x Vencedor do 8º 
jogo, ás 17 horas. 

&O' 6 JUIZES NOS 9 JoGos 

Durante todo o transcurso-tas 
9 competições acima funclona- 
rão apenas os 6 juizes profis= 
sionais do quadro A do Depar- 
tamento Técnico, a saber: Os- 
car Perelra Gomes, Mario Via- 
na, Guilherme Gomes, Fiora- 
vante Dangelo, José Pereira 
Peixoto e José Ferreira Lemos. 


(“ Basketball” ) 
Treinará Hoje o São 
Cristovão A. Clube — 


O Departamento de “Basket- 
ball” do S. Cristovão empenha- 
do no' preparo dos amadores 

ue disputarão o Campeonato 

o aro corrente, pede O com- 
parecimento de todos, perten- 
centes aos 1º e 2º quadros é 
juvenis, hole, sexta-feira, ás 20 
horas, no “rink'” de Figueira 
de Melo, para um rigoroso trel- 
no de conjunto. 

Pede tambem o compareci- 
mento de todos os amadores 
que disputaram O Campeonato 
findo, 1º e 2º quadros, assim 
como infantis e juvenis que ain- 
da não se apresentaram, & pro- 
curarem o sr. Dorival Hottum, 
diretor do referido Departa- 
mento, afim de regularizarem & 
sua situação, e bem assim todo 
e qualquer associado que dese- 
je defender as cores sancristo- 
venses. 


RE 
A Estréia de Um Novo 
Aprendiz 
Pllotando a egua Kilva, ferá 


sua, estréia em nossas pistas no 
qu sabado um novo apren-= 





Trata-se de Otto Schneider, 
que dé actuou no Estado do Pa- 


ran 
Tem jeito para a dificil arte 
que abraçou. 


Chegam 'a Moscou Ofi- 
ciais e Pilotos das For- 


cas Aereas lugoslava 


MOSCOU, 24 (United Press) 
— Chegaram a esta capital 
oficiais das Forças Aereas TugOs- 
lavas que fugiram de seu país, 
em tres aparelhos de bombar- 
deio “Savoia”, ao se verificar a 
“derrocada do exercito servio, 

O capitão Kayril Sabadoch, 
comandante da esquadrilha, de- 
clarou ao correspondente da 
“United Press” 
vantado vôu em Mostari e que 
depois de vonrem sobre a Bulga- 
ria e a Rumania tinham desci- 
do na região meridional da 
Russia, após 3 horas e meia de 


Ali, tomaram O 
destino a Moscou, 

Todos eles vestem o uniforme 
militar, e foram vistos em um 
hotel desta cidade. acompanha 
dos nor membros dos corpos ne- 
rens sovieticas. 

Todos esses pilotos recem-che- 
gados dizem que permanecerão 
e» Mose=- por temno indeter- 
minado, que estão á espera de 
novas ainstruçõs. 





trem com 





Dr. Newton Mota 


Médico 
DOENÇAS DE SENHORAS 
- OPERAÇÕES - PARTOS 


Consultorio : 
DUVIDOR, 183-4.º, sala 407 
Terças, Quintas e Sábados, 


de 2 ás 4 ——— mm 
Atende chamados pelo 
Telefone 38-6503 


E a nn VÁ 





















que tinham le- |" 
E, 


MENA 


ES ANIS ISA 


1 


on 060 a pr q — em 


TURF 


A Reunião de Domingo | A Reunião de Amanhã 


MONTARIAS PROVAVEIS 





MONTAHIAS PROVAVEIS 
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(5 Sarateador, H. Sonres 60 (1 Arcansas, J. Mesquita bt 
3 | Malisana, A. Gomes 48 | 
(7 Galarnto, W. Andrade Ba es Tipa, R. Urblna «. cc. 48 
(8 Maú, XX e ue em ces 50 | (3 Controlo, P. Costa «+ 5 
49 Azteca, P. Gusso «ee. 68)2] 
(10 Salonara, L. Lelghton 48 | (4 Marumbi, J. Fern. «. 60 
(5 Axum, P. Gusso «... (1) 
bo car Premio tal 8' 
gus” — 1, metros -— Tél? | D. Forretra 50 
6:00085000 — “Betting”. Tiga psd Dmatista . 58 
ullos | gijg Batucada, XX «o ce vo 48 
1 P. Verde, W. And.. 58| (9 Obuz, R. Feltas .. .. 58 


(2 Brasll, SJ. Mesquita... 57 


2º! * om 
(3 Jaça, Cosme .. «e ++ 54 
(4 Guajiru', P. Simões.. 58 Novo “Starter” ? 

E es Afago, J. Zuniga 58 Ao que. constava ontem nos 
(6 Pandeiro, P. Costa .. b7 | meios Joqueiclubeanos, o Er. 
| : 63 | Alexandre Fernandez não con- 
(1 Grumete, R. Freitas, tinuará mais a exercer os deli- 
ge carreira — Premio “Bus- cadas funcções de “starter”. 

cap6”! — 2.000 metros — réis Constava que, caso se confir- 

10:0009. me esse consta, que seria con- 

: Quilos | vidado o antigo “lockev-entral- 
1—1ºPoquito, W. Cunha . 48 neur” 


Claudio Ferreira para 


Gt 


= asiua XE ec: a | ocupar aquele Cargo. 

Ni Petrel, Jd. fondo . 60 Pra 

e Miaalanipt. R. Freit. 57 U 7 d Ch 

ma laça de ams 
Do Haras das Garças ç 
pagne 

Deverão chegar hoje do Ha- Momentas após a disputa do 

ras das Garças os animais Gan- | Grande Premio “Outomno”, 


dala e Makalé. e em estilo soberbo pelo 
Esses nacionais estavam fa- | cavalo Talvez 1, a Comissão de 
gendo uma cura de repouso na- | Corridas do: Jockey Clube Bra- 
quele estabelecimento de cria-= | sileiro ofereceu ao sr. Jayme 
ção. Muniz do Aragão, o feliz pro 
prietario daquele filho de Ta- 
clturno, uma taça de champa- 

gne. 

Ao ato, que se realizou no sa- 
lão de honra das Tribunas So- 
ciais do Hipodromo Brasileiro, 
compareceu o ministro Salgado 
Filho, presidente da prestiglosa 

sociedade, 
a a dk 


Para a Reproducção 


Está em vias de ser adquiri- 
do pelos Serviços de Veterina- 
ria e Remonta do Exercito o 
cavalo Condal. 

O antigo defensor da jaqueta 
branca e ferraduras pretas vai 
ser aproveitado na reproducção, 
em um haras daquela depen- 
dencia do nosso Fxercito, 


% se ; 
Para Minas Gerais 
Para o Estado de Minas Ge- 


rais foi ante-hontem enviado o 
cavalo Grajaú, 


a ke 
Oh! Zé Mudou de 


Cocheiras 


O cavalo Oh | Zé, que se en- 
contrava aos cuidados do tra- 
tador Paulo Rosa, mudou ha 
dias' de cocheiras. . : 

O filho de Zorron foi entre- 
gue no entraineur Fernando de 
Andrade. 

de Mk 


Tem Novo Entratnenr 


Mudou hontem de cocheiras O 
cavalo Maniaco, 

Esse nacional fol transferido 
dos cuidados do tratador Do- 
mingos Santos para os do en- 
traineur Pablo papa: 


a é sk 
Vai Descansar 

O potro Boleador val ser ho- 
je enviado para o Haras das 
Garças. 

O filho de Coronel Eugenio 
“4 UE causar por um periodo de Esse nacional val servir na 

o rvoten mezes, reprodueção naquelle Estado. 

EEE SE esa 


JOCKBY CLUBR BRASILEIRO 


39:952$000 


foi quanto ficou para ser acumulado ao betting duplo de 
amanhã. Esta quantia que se elevará certamente a mais do 
triplo está à sua disposição. Faça o seu betting duplo na 
sede, nas agencias ou no 


" HIPODROMO BRASILEIRO 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 25 de Abril de 1941 q FORO 























OTICIAS FORENSES | 














No Foro Militar 





silva — Com vista ao dr, 
so do Vale e Sliva, 
FALENCIA — Rublm Flatl- 
gorskl — Com vista Ro dr, Clo- 
vis Dunshes de Abranches. 
UIZO DA 5º VARA CIVEL 
ALENCIAS — Amundio Cos- 
ta — Nomelo liquidatario o dr. 
Puulo de Barros de Andrade Li- 
mu, na forma do parecer do dr, 
Gurador de Massas, o qual d 
rá prestar O compromisso 
ormidade com o art 


tonto Augusto do Vale e Julia 
Pedro de Vasconcelos — Osvul- 
do Fernandes da Sllya 
Alves de Souza — Julio Maxima 
e Adelina Gloria Cardoso -—— B 
tUlio da Gosta e Na! 
ACHES 


EXECUTIVO — Olrb S, A, — 
3º Vara. 
ORDINARIA — Paulo Henri. 


ira, 
35 — Salomão Gel 
man — 2º Vara, Isnat Manoel da 


8º Vara, 
MENORES — Puu- 
pa Camilo Soares — Maria 
Freita umis. 

T DO 3º OFICIO DE 
STRIBUIDOR 
Habllitnções de casamentos: 


9 CIRCUNSCRICÃIO: — M 
noel de Oliveira Marques DA 


7 bipiásiqça or ecruima 
sé Lopes — Diulmn Ar 

belro é Nel Marie P. H. 
Maximíno da 


Amella do A 
4º CINCUNS 
vador Aida e Dulcia 
Hello de Almeida Gonzara e Tras 
dos Santos Ramalho 
Lopes e Leonor 
Lima — dr, Gaspar 
de Carvalho S. Mandião e Ce- 


6” CIRCUNSCRI( 


Henrique Jesus Lius 
Imeida, com o prazo 
las, — As partes deverão ofe- 
recer quesitos até o ato da d 
ligenciu, — Defiro as 
provas requeridas 
Olinentos pessou 
ue deverão compa- 
encla de instrução 
UIZO DR gi VARA OIVEL 
Bv 

0) DINARIAS — M 


Tribunal de Apelação 


Clivelm Meunbdnm, «mm 


nbeil de 1941 Inclusive de- 





Prosontos os desembargados 
res Fluminio de Rezende, 
velra Figuolrodo, J. A. Noguel- 


EProdorico Sussekind, 
Expneca-se man- 


— Munocl Conde — A,; Jon 
quim Oliveira R 
signo a audiencia de | 
e julgumento para o d 
maio vindouro, 
mantidas as exigencius 
pacho sancador, Sejam os aulos 
encaminhados no dr. 
substituto, imedintamente 

Terceiro Congresso Sul-Ame: 
ulmica — A.:; Mun- 
olinari Etda, — Di- 
A, em lres dias sobre. | 
materia excludente d 
niunos Rergira RO 

e Onrris, Luz e For- 
do Rlo de Junelro, — R 
Defiro o vedido 


— Fº. necessario o exame 
e arbitramento de dano na pes: 
bem assim exame 
locul e arbilramento do dino so 


Cundido Lobo, Rocha Lagoa o 
Alranto Antonio da Costa, 
aberta q sessão, 
aprovada a atm 
messpo anterior, foram feitos 08 
seguintes Julgumentos. 
RECURSOS DIB REVISTA — 
N, 111 no Agravo de potição 
9,916 — Recorrente, Vicen- 


— Cuula, Pinho dado de citação, 
Como requer o d 

— João Pacheco & Cin, 
Rutifiquem-se as ordens re 
dus nos oficios de fls, 


40, 
A QUIDAGÃO: — à Manelu 


— Enrico Ra- 
sa — Diga a inventariante so- 


9 
ISVIFICAÇÕES — 
Marie Pauline 


Snraosli — Ao dr. 
dº Procurador da Republica 


DF DEMARCACÃO — 
Gustavo Curvalho — Gustão Ane 
dré e sun mulher — D 
peritos sobre a planta e o me- 
mori) descritivo juntos nos du 
tos. nu forma d | 


8 
às 13,80 horas, 


Emilin Rosa Mesquita, por seus 
Antonio dos Santos 
Mesquita a 
Frederico Sussekind, Rev, des, 
Finino — Desprezn- 
preliminaros, 
nimidade de votos, 
deu-so prov- 
vimento Ro recurso, 
votos doa dem, revisor, Oliveira 
Figuelredo, A. Nogueira e Can- 
dido Lobo, que negavam provi- 
Ausente o des, 





Antonio Munoel 


ÃO: — Hum- 
da Silva e Sara Fer- 
clson Curtos 
e Clúrice Pacheco, 

8º CIRCUNSCRICÃO: — Abl- 
de Carvalho e 
celta Antonio — Paulo F 
untor e Elza Calvo — 
Campos e Adaltiva KR 


a CINCUNSCNRIGÃO: — HI: 
debrando R, Diys de Curva 


Gallict e Fdite Lourdes de Oli- 
veirn — Benjumin Bispo de de- 
sus e Amada dos 


164 na Apolução clvel n, 
8. 2U4 Recorrante, primeiro nomeio O d 
| Pinhelro. resirilente & run 
Barão de Mesquita numer 
Para o segundo, n nerito 
Hein. Macrinio Mario de Miran= 
nm. 05 auais deverão ser notift- 
endos. Às partes ro Jerão nfere- 
cer quesitos — nté ns ediligen- 
Cias, quando formulurei 'e- 
renutar necessurios, 
demais provas requeridas, Inclu 
silva denolmento pessoa] d 


P. Civil. 

ES — José Manoel] 
Gomes — Singer Sewing Muchi- 
ne Bali dim 


mManth Aboude 
Rocha Laugon., 
des, Afranio Antonlg da Corta 
— Acolhida an preliminar de não 
ser causo do recurso de “Rnvin- 
os votos dos srs, 


Defiro o pedi. 


Laureino Lucis — Singer: 





efira n perdido de fl, 40 

1H AGÕES EXECUTIVAS — Le. 

lho 0) (ncia de Medeiros dunsen Fer- 
reiimu — Augusto Francisco Gon 

eulves: — Dign a Fazenda, 

— . Masson & Cla. 
Enntos — Abl-4 Osenr Hnussne; 
Toa Rassimadio Alvares e Ode- | dor 

4 A, 

lee PR Pero TCXO: — tEo- | 
ear de Souza Correia e Dlanirva 
MEET Gernidimn 
de Sovza e Maria Rosa 

José de Pinho e T.ennol 
de Freilas FP. da Siva — 1 
Wilhelm N. 


relator o des, 
Ausente o des, Henriquo Fia- 
Pelo recorrente falou 
pelo recorrido o dr. Oswnldo dn 
dr. Fornando do Melo Viana 4 
Miranda Ferraz. 

190 na Apelação clvel mn. 
6,844 — Recorrente, dr. Vicen- 
te Carlno, Recorrido, dr. Fran- 
eluco de St Antunes. Rel, d 
Afranio Antonio da Costa, Re- 
Flamínio de Rezen= 
Prellminarmento e 
unanimidade de 


Defiro usidia 6 de mnlo proximo, bu 14 


A, | recer os advogados, as testt- 
e de tetemunhas, devendo com- | munhas, se apresantndas, o na 
narecer todos à 
instrução e julgamento a 


Esnolio de Georges 
Agnes Bnlnssa e Eva 
— AA: Empresa V' 
NR. — Digam os AA, na 
prezo de 94 ho 

FATENCIA — 


ACOES DE DESPEJO — Mn= 
ria d'Agonia Domingues — dJ 
sá Fernandes — Es 
competente mandado de despeln 
do artigo 452. miragro- 
a e do Codigo de Processo 

y y 


—Nodrigues & Clin. — Ne. 
vista “Urhanismo e Vincão” — 


AÇÃO COMINATONIA — Ser- 
Santos — José Rodri- 
gues Puinenl: — D 
em tres dins sobre n materia ar 

“locumentos 
na contestação, 


[o Re 

ÁACIO ORDINÁRIA — Domin- 
eos Rorco — A 
Rodrigues — Diga o autor esne- 
cificadimente, quais as 
que nertende nroduzir. 
que sobre elis se manifeste estn 
juízo, no desnucho sancador, no 


Ralnssa | tos; à) — o pagamento de alu- 











ras. 

Alberio Fontes 
— Fnldo, — Defiro o pedido de | 
9. nté quanto compacia a 


votos não se Harling e Licsine 


ICGÃO — Ar 
tur de Brito Pereira e Isa Mu 
ria Enout — Deonnto Ferreira 
e Tosna Correki Nunes — O] 
Placido Lulz e Corlivda Alves — 
Euclides Pedro 


ACÕES CIVEIS 
EXRCUTIVO — n. 
José Rio Tinto — 4* 


Movris/Casn Nunes — 14º 
Rrito Murlins — 1H 


vel. , 
DESPRIO: — an, 

+ Jonquim Ferraz 

— 9º Vara Civel, 

FALENCIA: — 

da Gosta — 19% Vara Civel. 


CARTORIO DO 8” OFICIO 
WE DISTRIBUIDOR 
POSSESSORIAS 


Henrique TIlialho, 
ram, pelo recorrente, o proprio 


e pelo recorrido dr. Alvaro Ml- DESPRJOS — Alherto Augus 


ta Lones — A,: Marlo Goncal- 
ves e outro — AR. — RA 
n em face da 
mentacão apresentada 
A. em tres dias sobre a ma 
tes evnindente do nedido”, 
ontuita Vaz d 


Adindo o julgamento do rus- 
tante, fol encerrada a sessão ás 


“PORTARIA N.' 68 


desembargador 
Costa, corregedor da Justiça do 
Distrito Tederal, 
Determina a todos os serven- 
tuarios da Justiça, 
- cugão do disposto nou nrts, 5.9, 
E RA do decroto-lel 
3.164, do 31 de março findo, 


a Silva e outro 
id Marin Ventura 





JUSTIFICAÇÃO: 
Kurz — Jle 
mdor Regional. 
FXFCUTIVO, 
veiro  Girdoso, nelo D, 
E Paulo Proença 
Cia. — Exda. — Drsigno a au- 
Instrução e 
mento nara: o dia 9 dn corren- 
te, às 12.80 horas — Seinm es- 
tes aulos nresentes ao Dr. 
Juiz substituto 
RERINTEGRACIO DF POSSE 
-— Maurilio Horta Gomes (dr.) 
Izaura Leite Soares 
Azevrin e outro — R 
Nada ha a sanear, a 
urte referente 
« publicas-formns, 
cuja conferencia dever-se-h fnzer 
de cinco dias 
às provas requeridas. inclusive 
depoimentos pessonls d 
less a ser nrestado na nudiencia 
de Instrução e julgnmento, Para 
n vistoria com arb 
meio perito o enronhelro Celsn 
Suckow da Fonseca, com o pru- 
zo de vinte dias. 





Civil, y 
RENUERIMENTOS — Enonl- 


Marin da Silva Vargas — Como 
Procurudor, à f 


— ta 


— Isaura Fer 
I — a importancia da arre- ! 
ecadação dos 
13000, a que se refore o art, 5.º, 


requ y 
enquanto for feita em estam- quer o dr 


— João Palut e gun mulher — 
Esnolio de Barnabé Moreira Lo- 
Diga o dr. Inventariante 


DEPOSITO EM PAGAMENTO 
— Antonio de Oliveira da Con- 
veição — Constantino Marcaues 
da Costa — Dima o dr, 2 
de Avsentes a vista da cer- 


fl. 29y 

LITACÇÃO DE CREDITO 
— Maria ca Conceição da Cos- 
Massa Paolida 
ampnda Agnes Busch Finch — 


ANÃO T'5 DEPOSITO — Raul 
Leal de Miranda — Julio M 
teiro Gomes: — Mando que utu- 
tor e réu especifiquem ns pro- 
vas que pretendem 
film de que sobre elas 
este este Juizo no nroferimen- 
Di POPA CIO sinendor, 


deverá sor, até o dia f de cada 
mês, comunicada a esta Corre- 
godoria, devendo ser 
rada, nos cartorios dos 9fi 
Judicials, no livro mod. VII, co- 
juna “observações”, sob & rt- 
brica — “gelo de aposentado- 
Rag oos aa pára n reco 

— ams - 
be g Tesouro Nacional 
da contribuição de & º|º do res- 
peotívo vencimento base, » que 
xo refere o art, 6.º, deverão ser 
olos serventuatios na 
desta Corrogedorha 
até o din 10 de onda mês, exi- 
bindo o Interessado o conhocl- 
mento comprovador do vecolhl- 
mento da importancia relativa 
ao mês anterior. 


Nos Distribuidores 


RIO DO 1º OFICIO DE 
AO RT RIBUIDOR 
ORDINARIA — Granja Cario- 
da. — 19º Vara Civel. 
o c Irmãos Hor- 

to — b* Vara 
eneral Eletric 5. 


— José Coutinho 


Correta — 12º W 
— Cendida 


Ynra. 
EXECUTIVOS 
Martins Junior — 12 E 
Cristovam de Souza — 2º Va 


ra. 
ORDINARIA! — Real Benem 
Portuguesa Bencf. Va- 


Ta. 
VISTONIA — Teodoro Prede 
rico Pelersen 


ara, 
Maria de Ollvet- 





não ser mn 
Totocopins e 


rr LE, 
-s pe = 


jhfmento ao 


in Neves — 


— ma ci em mm 
o 





tramento no- 
Fernandes — & 


JUSTIFICAÇÃO 
Marin dn Conceição — 11º Va- 


ra. 
CANCELAMENTO 
Wilhelm Frohera 
VAMAS DF FAMILIA 
ALVANA! — Correia Farias — 


VARAS. ME ORFIXOS: 
ALVARA" — Pedro de Alea. 
tora Filho — 4 


DO Trad 


—  Gevonça 





cadora S, A, — Herminia Gour- 
send Rotista; — Corrija-so a nu- 


ACÃO ORDINANIA — Amil 
ar da Fonseca Ribeiro — Ma- 
vio Muniz Barbosa 
Jher — Subam os nulos à E 
Kia Instancia Superior no pruzo 


a lei, 
CONSIGNACÃO EM 
da Silva Rosa 
— Francisco Pinto da 
Teles e sua mulh 
Diga o autor em 48 horas sobre 
ocumento de F), 51, ma for= 
223. paragrafo uni- 
co «do Codigo de Proc, Civil, 
JUIZO DA 6º VARA CIVEL 
INARIA — Ahel Pera x 
m Gomes de Almeida 
Louvo-me pura o arbitramento 
crítico teatral, 


José de Araujo Perelra — Aper- 
Nolifique-se 
na forma da lei, 

AÇÃO EXECUTIVA — Afiun- 
Pura arbitrumento de h 


o, 

“.Molores Medeiros Vagner 
1º Vara 2º Oficio 

INVENTARIO — Salvador Ci- 
ero — 2º Vara 9º Oficio, 

José Ferreira “d 
2º Vara — 3º Ofic 
Maria Alhluau 
— 2" Vara 3º Ofi 
Morin Anfonin Araujo Montei- 
ANROLAMENTO — Olen 
no — 2 Yara — 3º Ofici 
4º Vara 1º Oficio. 

TIVO — Carlos Pannln- 
vuda Drurorr — 2º Vara 1º Ofi- 


Nas Varas 


Juizo DA 14 VARA CIVEL 
SUMARIA — José Martins da 
liquidatario da 
nhia Agrienla Morais Sarmen-. 
to contra Afonso Alves Porol- 
ra — Diga o exequente Inclu- 
give sobre o alegado a fla, 185. 
DESPEJOS — 


o dr. Asdrubal Lobo Moreira dn 
Silva. nas mesmas condições aci- 
Os peritos deverão ser no- 
prazo legal, 





tificados no pr 
renlização das diligencias deferi- 


soe 

ORDINARIA — 
Eugenio Henoca Gomes da Cruz 
— A.; Esnolio de Antonio Go- 
mes da Cruz e quiros — RR 


e Almeida — er e outros — 


Civel, 
ONCORDATA — Jd. C. Rels 
! ! 
O: NS de Oli- 
SSE — José Ferreira de 


; = Já 
Cane /ATÓRIA qu AuRUSto, A. 


erque Villmont 





excludente da reconvenção, 
Constante da contes- 


INVENTÁRIO 
Barbosa Borges — Invdo, 
Inacia Amado de Souza Borges 
— Invdte. — A avaliação é de 
direito a ação, e. portanto, deve 
ser feita pelos avaliadores com- 
petentes «da Justiça do Distri- 


JUSTIFICACÃO — José Fran- 
assina José Francisc 


no advogado 
Pedro Lopes Moreira, 
rá intimado” para 


88 
PICA D EORFÃOS E SU 


ENTARIOS — Miguel Ha- 
maio — 2º Vara 9 o 
há cio. 
INVENTARIO NEGATIVO — 
Maorínio Torre de Carvalho — 
p icio. 
BENTO — Julla Fur- 
tado Monteiro — 2º Vara 2º Ofl- 


clo, 
AUTORIZAÇÃO — José 
Am jo Morais — 1º V 
cio 
UTELA — Marla Medeiros de 
AUTELA o Vara” 4 Oftci 
REGORRINENTO  nutA 
Assuncão Bonifacio Trindade, 2º | 
milia. 
RIO DO 2º OFICIO DE | 
Ea DISTRIBUIDOR 
PU CIRCUNSCRICÃO: em Edu 
had DN 4 n — . 
PE o 
seiva — vedo Lopes Gomes 
Freire “e Laura de Có Ramires 
— Severiano Augusto de Brilo e 
Maria de Lourdes Santos Nunes 
da Silva Neubern e E 
Perdigão — Edital 
CUNSCRIÇÃO: — Can: 
opes Tavares e Maria N 
ves de Oliveira — Oscar Martins 
Maria França 
de Rosario — Abilio 
Passos e Belmira Gomes — P 
dro Gommarrano e Ester Dantas 


1es. 

TRGUNSCRICÃO: — Nu» 
no de Carvalho e Strin Rodrignes 
Melo — Diamantino d 
meida Figueira e Darclée 
Boas Machndo — Al 
so Soelro e Marin Angelica Dura 
Olimpio Prado e Al- 


ndré, 

NSFRICTO: — Hen- 
rique d"Almelda e Dulce Ramos 
Costa — Dominios Martim» 
Jorge e Rosa Zuecchette — Ivo 
Rannso e Isolda Sa 

9 CIRCUNSCRI 
Adriano Mendes de Azevedo e 
Mareeas — Melchindes 
Antonto Monteiro e Iucilia Ma- 
toso — Franklin Pereira Bacelar 
e Jordelina Leite — Mnlvine Ro- 
ane Luiz de Orlando e Etelvina 


Iva. 

Vennicão: — Jor 
sé Maia Rezerra 
Abreu — dofr 


— Olinto Ribeiro da 
Amancio Ferreira dos Santos 


e Maria Francisco G 
19º CIRCUNSORICÃO — An« 


declarar. den- 
de vinte e quatro horas, 5! 
nerita o encargo, 

O nutor promoverá a diligen- 
cla no prazo de dez d 
positará previnmente em mãos 
do escrivão, para garantia dns 
custas da mesma, a quanta 
duzentos mil réis, nos 
do Regimento de 


ustas, : 

PRESTAÇÃO D ECONTAS — 
ermann F. Luuf- 
Philins do Bra- 
A nudiencia de instru- 
cão e Julgamento se renlizará no 
marcado dia 28 do corrente mês, 


Joaquim Ba- 
da Cruz contra Amelia 


iMenicchetti — Selados e pre-| preparados 4 conclusão”. 


; O — Francisco Anto- 
nio Gomes — A.: Henrique Ve- 
— Vistos, etc, — N 
da à sanar, — Para verificação 
do debito exato do valor do alu- 
quer se torn necessario exame 
nos livros das partes, 
meio perito o Contador Eduar- 
do Sussekind, com o prazo de 
vinte dins, — As partes poderão 
oferecer quesitos nlé o ato d 
— Defiro as demuis 
provas requeridas, inclusive d 
noimentos pessoais do A 
?.. 08 quais deverão estar pre- 
sentes á nudiencia de Instrução 
e lulgamento”, 
José Coelho — A, 
R. — Selndos e pre- 
parados à conclusão. 
ORDINARIA DE DESPEJO — 
Francisco Costa da Sil 
Manoel Julina de Oliveira — 


3º volume — H 


— Santa Casa de Misericordia 
do Rio de Janeiro contra 
rio dos Santos Castelau — gul- 
gndo procedente e condenado o 
rêu nas custas, 

— Companhia Predial contra 
Tosa Calazans Rego — Agunr- 
gerais e audiencia JA designa- 


a e e rr SO Cem 


wie 
o 
2a — 


SAAE A si 
ti = so 


heis e Cia, Limitada 
síndicos da fnlencia de 
ista ao dr, 4º Cura- 


FALENCIA; — J, A Arraz & 
Gin, sucessora de Carvalho & 
Ferrelra. — Vista no sindico por 





— Manoe] da Bliva Mala con- 
Adriano Corrêa — Julga- 
da pocedente a ação e conde- 
nado o reu 





ardo Magno nas custas, 


DESQUITO — Crispim Josa 
da Rocha e sua mulher Beleza 
Jesus Garcia da Rosa — Sela- 
dos e preparados. 

RENOVAÇÃO — Augusto Al- 
ves da Silva contra Adel Abdel- 
mur —, Corrija-se a numera- 


Db. 

JUSTIFICAÇÕES — Manel 
Valentu de Almeida — Selaros 
e preparados. 

— Empresa ide 
Adver Limitada contra Pedro 
Cernlecchiaro — Defiro o pad!- 


LIQUIDAÇÃO — Caixa Irune- 
raria da Quarta Divisão da 19s- 
trada de Werro Central do Pra: 
sil — Marco o prazo de 30 dias 
para os editais, 

EXECUTIVO — Dr. 
var contra Rio Branco 
ball Club — Diga a parte con- 


EXECUÇÃO — Pequena Cru- 
zada de S, ad 

contra Cla, 
trutora do BRlo de 
Recebo a apelacio de fis, 
em ambos os seus efeitos — 
Intime-se a apelada para arra- 


ORDINARIAS — Antonlo Fe- 
dro Gallazzi contra Socledade 
Exportadora Sul-Americana Li- 
mitada — Não ha mails o que 
ntender sobre o oficio de tls, 





D'Agonia Goncalves x Luiz Brito 
Bezerra de Melo e outros — Ho- 
moloro a nroposta de fis, cr 
Para” que produza os 
seus legais efeitos. 


EONSIGNACIO EM 
MENTO — João Pires 
tos e outro x Sociedad 





nves em Juizo, 
de cdespelo per: 


da entrega das cl 
apresente ação 
dem o seu objeto Desde, 
rém, que nor nto seu, o 

xou o predio, 
respectivas. não h 


do que alega a ré a 
solicite-se do tnhelião 
cio. nor Intermedio do 
Registros Publicos, 
da cancelada escri: 


Promova :a ré o cumprimento 
dessa determinação é a d 
da conferencia da mnublica-for- 
24-36v. no prazo d 


Para o exame nos livros da 
rê. louvo-me no contador Mi 
quel Leitão de “Onryalho, 
intimado para 
dentro de 94 horns. si aceita o 
encargo, Para a vistoria, louvo- 
me no engenheiro 
randa. Carvalho 
madn para decia 


n Como negar 
isentar das custas do 


tação foi feila n 

anresentacão d 
Se a defesa não foi aceita e com 
isto se conformou e se cumpriu 
à Intimação ou citação para des- 
ocupar O Imovel as custas devem 
ser por ele snlisfeitas. — E isso 
porque houve -“Nyocação quar- 
to no despejo e defesa não acei- 
ta por este Juizo 
sim, extinta n presente ação e 
Réu nas custas, res- 
salvando em sem favor ns ações 
que por neaso liver contra 


utor, 

ORDINARTA — Domingos Ma- 
clel — Waldemar Cardoso Mar- 
tins — Vistos, etc, — N 
cede a alegação quanto à nutor- 
uxoria, de vez que se não 
a de ação Ou reconvenctão 
com fundamento 
rent. — Rm rela 
serviços é essen ( o 
arbitramento. — Nomeio perito 





— Julgo. as= 


rar. dentro de 
horas. st neeita o encargo. 
Os autores diligenciarão 
que o exame e a vistoria se rea- 
lizem no prazo de dez d 
previnmente 
mãos do escrivão a auantia to-| 
tal de um conto 
garantiu dus custas das duas di- | 
ligencias ou seja a quantia 
quinhentos mil i 


» Calil José Man- 
ienoivedo Chaluh 
Companhia Carris, Luz e Forca 
do Rio de Janciro — Cumpra- 


g 
EMBARGOS 3. 
Bros contra dr. 


de véis. para a! 


no valor dos 
vistoria com 


e e eo mm 
>3 = 


réis para cadu 
Celso do Vals 





Juizo de Direito da 1º Vara Cl- MATO GROSSO por furto, 
vel de Belo-Horizonte, Estado 
de Minas Gerais (Companhhi de 
Beguros Alinnçu de Minos Ge- 
rais) x Jd. €, Miranda Si — 


Devolva-se 
JUSTIFICAÇÃO:  — Maria 
Amelin Sambade x Cnixa de Ano- 
sentndorins e Pensões dn Es- 
trada de Ferro Central do 
Brasil, 
JUIZO DA nº VAHA CIVEL 
BNXECUTIVO — Depart, Na- 
clonal do Trabalho — Agssocln: 
ção Militar do Brasil — Try- 
tando-se, no caso de exenução 
de decisho de Junta de Concl- 
lação e Julgamento, promovi- 
do pelo Depart. Nacional do 
Trabalho, o processo, nn syu 
primeira faso, não está «bao 
lutamente sujeito ao qagu- 
mento de custas, Assim, roull. 
zada a penhora e opostor os 
embnrgos de fls, 17, ao dr. juiz 
aubstituto, então em exercicio, 
msomente competia proceder na 
forma do art. 1,010 do Cod, 
do Proc, Cle,, conforme n |f- 
tornalmente estatuldo; “oferen!= 
dos os embargos, serão os sus 
tos conclusos ao Julz, nie de- 
signará a audiencia de Instry- 
são e julgamento". Nestas corn- 
dições, restabelecendo a necas- 
sarin ordem processual, rafor= 
mo os despachos de fls, 21 e 23 
afim de que fiquem sem afeito 
os Atom dos mesmos consessjuen- 
tes. Felta a publicavho, voltam 
A conclusão, para os evidos 
fins, 
CONSIGNAÇÃO EM PAGA- 
MENTO — J, Nunes & Trmho 
—- Imobiliaria Monroe Limitu-| tuição no sey colega de poste 


(de — Deslgno, para a instrução Paulo Emilto da Camara Orta- 
quê: e o julgamento, n audiencia do | gal, O compromisso estã ma?» 


Felatado pelo ministro Car- , 
doso de Cantro, fol Julgado | sfdencia do major  Nols 
ontem. pelo Supremo mribunni 
Militar, o recurso interposto ao 
despacho do auditor da 9* Re-| ra da Costr, pelos crinius 
Elão Militar que rejeitou a de- 
nuncia oferecida contra Romão 
Murtins, Trajano Renê da Grta tonto Rodrigues, 
João TDntistn, tambem aneusado 
por João Batista, vonfassor; DALHA MILETAR, NA 
Manoel 'Torrila, vulgo “Mas 
noo1 Espanha"; Edesto Bolo e 
Rúfino Ferreira, tbdos. polo Hitar os militares abaixo, 
crime do peculato, tendo, por | 
unanimidade dao votos, midu 
mantido o referido denpasho, Fróes dn Fonseca, 
Alnda por unanimidade «de Mednlha de ouro — Ciplino 
votos, o Tribunal deu provi= 
mento Aos recursos Interpon 
tos As decisões de 1,º Instanoia 
que julgaram extintas pos preme 
ericão, ns ações penais intense 
tadas pelo crime de insubmis- 
são contra os morteados Ma- 
noel TIrancisco Porelilo, Fran 
cinco Bonmorte, Sebastião Mer 
ln, Virgilio Antonio Alvos, 
Valllr André de Azevedo, Ave- 
iino Alves de Araujo, T.uls 
Costa, Lucio Vicente dos Mnu- 
tos, Amaro Rodrigues dm Sil. 
va, Alcides Martins, Antonlu 
Monrem Romeu Filho e tsenr 
Mnclel Pratn; e negou o rofe= 
ronte na Oscar Kols Barbosn, in» 
tentndo pelo crime do Jordos 
corporais, 
AVIADOR SORTDADO JUIZ 
Para compor qu Conselho de 
Justica da  Acronautica, que 
funciona na 1.º Auditoria, fot 
aurtendo. ontem, o 1,º tonente 
aviador Ari Neves, da Escola de 
Acronnutica Militar, em subnti 


fort Guimarães; Pratn — Cu. 
pitão de corveta — E, N y 


ternento Paulo Frederico 


Gomes Moreirn; 1.º sargento = 
AT — Alberto Alves 


dd dd e 
5 O TRIBUNAL MANTEVE O Jorf Magaues, Vitor Munoel Ki. 
CANTA-PRECATORIA:  — | DESPACHO DO AUDITOH DW belro e Cecllio Herber, todiy 
Morais; a sargento — AIM. 


bos-marinhelros, Clarindo 


vado para o dia 29 destm, 
BUMARIOS DE CULPA 
Estão marcados para hoje, 
na £* Auditoria do Guerre, qa 
compromissos do major sua 
Cesar de Andrnde e 1.º tenente 
Lavanecre Vanderle! fanntos, na 
função de julzes do Conselho 
Permanente de Justiça que, «im 
seguida, ge reunirá nara mit 
minriar Aljmerindo Xavtiar, AN» 
tonlo Francisco dos Santos a 
Israel Alves Ferreira, Acusudos 
do crime do fuga; José Gul- 
trerme dos Santos, por dosaca- |ra” Antonto Tandiroba du Ama- 


horas, na qual deverão compu- 


Padro Tavares: cabo F-N, 
partes «se pessonimente notitl- 
'cadas, Para o dobnte oral, ne- 
| rho fixados os seguintes poi- 


mgueres oferecidos com a lnl- 
clal; Db) — os motivos da re- 
cusa por parte da ré. Clentifl- 
ve-se o dr, primelro curador 

o Massas. 

INVENTATIO — Miguel Car- 
ewnlho da Silva — Newton Na- 
cheux. — Junto aos autom o nl- 
vará expedido a fls, 42 wv, vol- 
tem & conclusão, 

ORDINARIA — Tilam Maft- 
mann — Cla, Finlandesa 8. A, 
a outros — Sobre o pedido de 
fis, 190, digam os réus dentro 
de tres diana, 

JUIZO QA 104 VAHA CIVEL 

DESPEJO — D, Tielolsi da 
Faro e Olivolra Melo e outra 
— Mario Cunha — Não Haven 
do o réu Mario Cunha oferecia 
defesa (fis. 16), decreto n dns. 

ejo o o condeno Ás custas 
Prossign-se, 


marinheiro de 2.º classo, 


to; Amauri da Silva Nem, nor 
abuso de autoridade; e Rnul *Knyol, 


de força mator e de prova con, ria Mac Dowell — A 


EESeaHo o siso nona spte 
gn de Processo vt), nutorl= 
zo na juntada dos documentos JUIZO a DE 


VISTORIA — “AM FPerpetuam | requerida a fla. 286,5 


Rei Memoriam" — Zaki, ShirA- JUSTIFICAÇÃO — Gerdu DESQUITES AMIGAVEIS 

to & Sit, e outra — Lloyd Nn- |! Vertut — Cumpra-se «a exigen | Silvio Pedro de Alcantara, com 

eclonal S. A. — Prgas as custa», | ela feita pelo dr; procurador da | Rosa Bentzzl de Alcantara 

entregue-so. Revública, Homologado o desquite amiga- 
ORDINARIAS  —  Trancisca EXECUTIVA — Salem Amin | Vel do casnl — Silvio Pedro 


Faliano Filho — Massa Fall- 
da de E. P. Bala & Cla, Ltia 
— Pira q audiencia de (nstry- 
cão o julgamento, designo o dia 
E de maio, fm 13,30 horãa, Pru. 
mova 0 A. n Intimação do pu 
rito contador e dos R, R. ny 
lhes quizer o dopolmanto; par» 
soal, Comparegam o À, e euu 
mãe 4 audiencia, afim de dar 
porem, Promova 2 A. a Intt- 
mncio do dr. curador de Massns 
ft. (fls. 51) para assistir o ofl- 
cotar, Faculto ás partes 1 npre- 
sentação de testomunhes, em 
número legal. Bm tempo 
cumpra-me o disposto do art, 24, 
É único, do regimento de custas, 

— Otaviano Fernandes de 
Mousa Cherém — Caetano da 
gilva, sim, e outro — Deslgno 
o dia 7 de malo, ás 13,40 horas, 
para a audiencia de Instrução 
e julgamento. Não são admin 
niveis outras provas alem das 
contidas nos nutos, Faculto no 
A. pedir «depoimento  peomsunt 
dos réus, Nego a estes o mos- 
mo direito, por serem Injurlo- 
nos os artigos dn contestação, 
Selem-so as folhas ns. 10 a 33. 
Cumpra-se o disposto no art: 24 | marido, Albano Alves da Ton» 

único do regimento de custas, | seca — Na forma do parecer 


. . 
: João Mateus Capelelro” —: | retro, Funcionarios do Depar- 
Francisco de Paula Marconde ORDINARIA — Ricardo Va- 


mulher — Intime-se o autor na | Benuzzl de Alcantara 
João Canclo da Costa — Vicen- | Silva — Cumpra-se, 


EXECUTIVO — Departamen 
to Nac, do Trabalho — Aais 
Nader & Cla, — 8, 


motor; 


dr: procurador: do casnl — Plínio Aurelio 


ey Felados e preparados, à non- 

clusão, N 

JUIZO DA 14º VARA CIVBL do-se n petição, ficando os 
.CONCORDATA PREVENTI- | Cumentos por linha Diga 

VA DJ. C, Reis — Apresente | parte em 48 hora 


obrigatorios para encerramens man, 
to, nos termos do art, 149, 6 3,º 
fa Tet de Falencias, Junto 
tambem aos autos o contrato da 
locação a que se refere e esno- 
cifiquo a natureza dos creditos 
tart. 140, 8 1 n. 3), 
APURAÇÃO DE HAVIRES— 
Cacilda Merencia da Fonseca, 
Inventariante do Espolio de sem 


En, face do atestado de fls, 


direito. ú 


do Oliveira Pena — Em 48 he | rela da Fonseca e atua mulher tamento de Estradas 
eus, reconheça por notorto o A. | Olinda Gomes Varela — [Em- 
a firma do doc. de fls. 41-42, | presa de Onibus de Luxo Linil= 
meje-o e no de fis. 42, Fim tres | tada + Tndefiro o arbitraman- 
dins junte a R. procuração mu | to requerido a fla. 82. o qual 
seu advogado, : deverá ser procadido após a 
— Luiz Consentino — Tldem | sentença, 

vaz do Melo — Nuda ha, mum DESPEJO — Anacleto Ra- 
decidir sobre a legitimidade | mos Machado — Antonio Gon- 
dna partes e sua representação. | calves du silva e outros — 
Vista ao A, por 3 dias, sem | Proceda-so à citação regular 
direito ds Juntar documentos. | dos réus José Carvulho, Ben- 
Declarem as partes, especifl vinda Severo Macedo, Manoel 
endamente, dentro desse praum, | Larino Torres, José Crescencio 
que exnnies e vistorias preten | Alves (e não Alvaro Ferreira) 
dem. Deixe! de despacher nu|e Almerindo. Sampaio, 





DA VIAÇÃO 


Ferro do Brasil. 


resort arágratu JUL; A TA gabinete do Diretor do Pessoa) 

ANOS do, eso 24 MANIAS au JUIZO O AMILIA DA DE E iipertos da Viação, ã 
umulo de serviços, TE 7 es clonarios em o 
SUIZO DA 114 VARA CIVEL DESQUITE | AMIGAVEL São: os ienquintas si Bor enem 
PRESTAÇÃO DE CONTAS — Haidée Leite Pacheco — Luiz ; Ss: enge 
Leopoldo Schama e frmilo, ex Pacheco — Sntas — Homolo-| nheiro José Palhano de Jesus, 
ríndlcos da fal de Wadlh N. | fado. por sentença, de que re-| Mario Brochado, Mario Simões 
Koury — Ao dr. curador de corrin, para o E. T de Ape-| Correia, 'Tomaz-de Miranda 


lação, o scordo como fizerem os 
Ma NCORDATA PREVENTI- Run ea nuas para o desquite de 
— vi Jannuzzl — Jul | Seu Ccasno, 
Fados os creditos “não Impu- | p ORDINARIA DE ANULAÇÃO 
gnados, designada a assembléia ht AM au milia o 
j para o dia 5 de malo p, tutnro, | Nº NA Borba — Hugo Carneiro 
&s 15 horas. — e 4 
DESPEJO — Cordilano Jost= ORDINARIA DE NULIDADE 
IROFnANTaS Costa Pinto 2% PE RECONHECIMENTO Di Sab 
DR pd Da ti am Fes dosé Clnudio Pereira Ri- 
FALENCIA — Raul Marques | DeirO — 5. € da ' 
Alvim — Determino seja dada ORDINANTAS DE DESQUITES 
quitação, na forma da lel. — Beutriz Ferreira Ramos — 
NOTIFICAÇÃO — Manoe] qu | Astrogildo «dn Silva Ramos — 
Botza Neves — José Joaquim | Ao dr. Promotor Publico. 
da Silva — Entregiia-ga À prr- John Aleo Robinson. que tam- 
te, cumpridas as formalidades | bem se assina Jobn Moone Aleu 
legais. Robinsou 
DESPEJO — José Joaquim rminda Pereira de Magnlhães 
D'Olivelra Leitão e qutros Rana qelena prprtins aaa 
Hirne Soares de Oliveira — | — Silvio Ramos Lobão — A6 “jfbr. EMYGDIO F. SIMÕES 


SP: P 
EXECUTIVA — Julteta Pra Elza de Carvalho Reso — Pou- | NB Diretor da Casa de Saude 
o — Josino Francisco dello de Gouveia Rego — Ao M. | Dr. Pedro Ernesto S/A. 


Ab — Esclareça a peticiona- | P, 
fla de 21, a situação do pro-| INVENTANIO POR DESQUI- | [''ês Urinarias — Molestias 


O Doweyér e Alvaro de Almel- 
a. 








cesto em curso, TE — Clotilde Conceição e Adn- de Senhoras — Partos 
SUBRIVICADÃO = VoRê Ver- Sono de Uliveira Pereira — Ao, R Consultorio": 

nandes uarte — Defiro o je: ontador. a ua pl 

útio de fls, 2 e designo o dr. 3.º]  OUTORG JUDICIAL DE, da Carioca. 6-4º andar 


procurador da República para) CONSENTIMENTO — Georgina | Das 16 és 19 — Tel. 22-4774 


so, 

EXC. HIPOTECARIO-=TPran- 
cisco Vicente da Mata — João 
Rodrigues Russo e sjmulher .— 
&ubam os autos ao egregin Trl- 
bunn] de Apelação no pram 


egal. f 

ORDINÁRIAS — Casas lu 
ctro Pimentel Ltda, — Tlavia- 
no Domingues Viana — Diga 
Flaviano Domingues Viana so- 
bre as alogações de fla. 38 e 39. 
— D, Astir Paulo — Cia, de 
Seguros Terrestre e Maritimo 
“Novo Mundo" e outras —Aten- 
dendo a que o presente pro. 
cesso fol melado na vigencia 
do antigo Codigo de Processo 
Civil e Comercial, que não exl- 
Ela fossem todos os dortimen 
tos Juntos pela «utor com à 
petição Inicial e pelo cémn com 
a contestação, como exigu q 
novo Codigo da Praoresso Clvil 
no artigo 205. salvo nos vasos 


50:000/000 de pre- 
mios em d.nheiro ! 


Escreva-nos imediatamente, que [lhe mandaremos pela 

Totta fosrbb ab o e dos nossos facilimos e originalissi- 
oncursos , qu 
dam que lhe proporcionarão elevados 
TODAS AS CONCORRENTES TERAO PELO MENOS 
: UM PREMIO 

Os concursos LAVENIO são os mais sensacionais de 
quartos têm aparecido ! é 
Todas concorrentes são premiadas, Escreva-nos hoje mesmo ! 


LABORATORIO PEQUIVEROL — RUA" 13 DE MAIO, 903 


SÃO PAULO 
LAVENIO é insubstituivel na higiene intima dy mulher 


























— 
Ta a e Se 
-— o 4 























* 








Na 1.º Auditoria. sob a pra- 


Ataíde, reúne-se o Conselho quim 
está processando Alvaro orrot 


furto e comercio IIlelto, para 
inquirição da testemunha As. 


os UE TEM RETO A* mp. 


O Supremo Tribunal Militar 
puitea merecerem un Madnlha 


Fnasndelra de platinum -— (no 
pitão de mar e guerra Nodolta 


ds corvota, José Jonquim Bol. 


Euvolides de Aleantarn; 2.º tom 
nente reformndo-tolowrafista, 
Paulino Balduino Sergio; muts 
oficinl Lulz Matias da Tina, 
1º sergonto — MR — Antonia 
Lino de Ollvelra;  enho marte 
nhetro — MR — T'ranclsco Ty: 
elo dr Silva, Bronze — Cupilita 


Mendonça Ameral; capitio-tus 
nente médico, Marto [Ferrofra 
França; 1.º tenente-intendonta 
naval, Alberto de Carvalhy 
Filho; 1.º tenente — TF, N, -. 
Benedito Montelro Galvão: entr 
oficial — AR — TB — Gunlter 


CL — A — — Virginto Nunes 
Pereira; terceiros sargentos, Ie. 
gro Ferreira da Silva Vander 
Manoel Armando da silvz; va 
le!, Cesario Gomes da Silva s 


va, Deocleclano do Almeldu 
Morals, José Vielra do Nawei- 
Cnvalcante. Amintas da Sousa 
mento, Bunrque Quintela, Jon& 
Antonlo dos  Pussus, Antontu 


João Batista Vieira; murinhel- 
ros de 1.º classe, Benedito Mu- 
rais Santos, Benedito Manos! 
dos Rantos, Tduardo Gullhermo 
de Faria Ribeiro, José Vlolra q 
Olavo Atnide de  Bltancourt; 


tonto José Sebastião; Pushicl- 
ros Navais Musicos de 2 alus- 
se, Antonio Boaventura da Cnus- 


ra ls Agnelo de Vascuncelon 





oA P, 
traria, razão por que estão sens BENEFICI DE | JUSTICA 
do Juntos agora os documen-| GRATUITA — Guiomar da Sil- 
tos e mesmo, no fato de os | va Serpr — Requerente — Ten- 
mentos ao presente processu, | do em vista as declarações dn 
réus Já terem juntado doou: | requerente. nrestindas pessoa!- 
e ainda, a que os documentos | mente, deferido o pedido de fis, 
ora juntos pelo autor muito! 2º concedendo à requerente o 
intoressaim & solução da causa, | hencfício oficiando-se 4 Assis- 
sendo de se aplicar À especie & | fencia para Indicar advogado à 


tasmar — Salomão Nahid e s|| Alcantara e sun mulher Rosa 


forma requerida a fls, 97, José Fragicisco da Sliva — Ma- 
CONSG. EM PAGAMENTO=: | rln Margurida Pinto Peixoto da 


te Boureto — Devidamente se- Dr. José Medici com  Znira 
tados, voltem & conclusão, rama úmnelo Medici — Ao 
r,; Pro 


P. Virginia Magalhã ha — 
NATURALIZAÇÃO — Ma nin Magalhães da Rocha 
Nos LE NOFUAIER Rodrigues Ao | Himologado o desquilo amigavel 


Rocha e sua mulher — Virginia 

ORDINARIA — Charlota Ea. | q e 
ie galhies da Rocha — Eduar- 
mes” Bardin George Hanion | qo Tones com Rosa Euzeblo Lo- 
pes — Corte-se a linha, fjuntan= 


s. sobre .o que 
o requerente os seus livron| Nlega a firma Braga & Wool- 


PEDIDO DE JUSTICA GRA- 
TUITA — Marla Cessar Montei- 
ro, com João. Cesar Monteiro — 


detiro o heneficio da justica gra- 
tuitn. Aguarde-se. nois, remuei- 
ra a parte o que entendem de 





SUA POSSE NO MINISTERIO 


Realizou-se ontem a cerimo- 
nia, da posse dos demais au- 
xiliares da administração do Dr 
Valdemar Luz no Departamen- 
to Nacional de Estradas de 


A ceremonia' teve logar no 


Ferreira de Carvalho, Oton de 
Araujo Lima, Mario Lacerda 
Godinho, Valter Ribeiro da Luz,, 
Evandro Rios Filho, Marcos 
Valdetorio da Fonseca, Antonio 
Marques da Costa Almeida, 
Euzo Carlos Porto, Calo Dutra 
de Almeida, Rubens Eugenlo ds 
Freitas Abreu e Flavio Vieira, 
tambem designado para exercer 
a função de Secretario do Di- 
retor da Divisão de Administre- 
ção — Oficiais administrativos 
Alvaro Ferelra Costa, Heitor 





funcionar no presente proces-| Cunha Mac Dowell — José Mn- EINaAaNEROENaEa os 
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| NON | | DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 25 de Abril de 1941 | 13 | 
O IMPOSTO DE RENDA | 


vída Escolar A Eleição da Fríncesa remos sTaLADOS EM DIFE- 
FACULDADE DE MEDICINA | Ta Noll do Nascimento sil dos Estudantes Cario CAS| RENTES BAIRROS DA CIDADE 


poculdado de Medicina pede O | Oliveira, Jose , e 
anpareçimento dos estudantes | ton do Lata tdo Ap Pç 


«baixo, para receberem os seus | marães, Nilcéa Amobilia Ross!, | Amanha a Z1.' Apuração Parcial do Grande Pleito — (0) Que Preten- AS DECL ARAÇÕES DEPOIS DO DIA TRINTA 


diplomas + Daví Pena Aarão Ressa, Mag- 


Armando | Fabrlant, Mosa- | nolia de Lima e Marina Alves. “dem Fazer os Cabos Eleitorais Nessa Contagem Parcial : ESTÃO SUJEITAS R MULTA DE 10 E 


ole Alves de Azevedo, Al-| DIA DO CONTABILISTA NO 

















e >> a 


























resto Grivelenti, Adib Da I. B.c. Durante toda esta semana cn: fio parcial erá tras 
metro paunr, Eduardo Julto O Instituto Brasileiro de Con-= | trezaran-se, os colegiatã, Pg um dodge OMemadEO (ASA e Ve pb io dd 
do Albuquerque Maranhão, Can- tabilidade, décano das institul: | trabalho insano para conquista ue “Em sucessivas renortazens que Confirmudas ss declarações dos “MA 
ido de Souza Botafogo, TPasslo | ções de classe no Brasil e, sly= | Votos due deverão apresentar na | fizemos e que lraliscrevemos em eleitores. a a1º apuração será um) a Diretoria do. Imposto de Posto n,.7 — Agencia dos AR 
do» parros Serra Dorla, Justinia- dicuto dos profissionais da Oun- edições anteriores, resistuúuos uu] dos maiores sucessos . registndos Renda, com 0 fo de melhor des-| Corerios e Telegentos (Praça 11), io 
Cmeves de Arantes, Alfredo | tabilidade, val comemorar a 25 Copacabana, convida todos os seus | UE foi verificado nos varios nu-| nas annurações parciais anterior- avo o trabrino de A e pla Posto n. À — Agencia da (Cota aa 
ur Horacio de Lima Gou- | do corrente o Dia do Contabl- | Cntraternizacão a O dado e a Amido oe eis istalna io Cole sadio | LOM evitando” akinmerncão. de | pa Economica (Praça da Bandel- E 
E o á contratérnização ociedade com dl ' entido ue, ist, assim, O pleito cue Indi- dd ul 
calves, Venicio Cngllardi, Paulo lista, com uma sessão solene, em Da nRdora “dO Pinna a petranta com a votação uue apresentarão, | cará va pe papa dos Estudantes contribuintes, ma séde dn repar- th | n Arencia da Cal a.) 
do Amlrade Ramos, Antouto | sua séde social à avenida Jomé | n todo o corpo docente do Cole: | conseguirem uma colocação me | Cariocas na sua fase mais empol- tição, como se verificou em anos *a Pol nz Me eva Esnbel) did “en 
Luis Rebelo Filho, Israel Abalen de Souza, n. 130-A, ás 21 Hio- | vio Paula Freitas, lhar para as colegus cuja candi-| gante onde todos us estudantes anterinves. resolveu estnhelerer | *! onomica nº IsnDei, ) 
Abirached, Prulo Thibau da | Tas. Esse auto de profunda siunifi- dutura Mdotaraim no paro que | procuram colocur suas candidatas em liferentes Ri ea elias Posto n. 10 — Associação Co» 
prancn, José se Rivera Miranda E Raro essa festividade ful so- cação. social terá, jusar O sede O cena ee dos Estu- Sede data postos de classifi- pl Eri to ld nuca tato!) SE merelnl (Run da Candelaria), 4 
e Jlavio Pinheiro, citada a presença de ss exas. | da Míluca, no dia 1º de mato E dic Ie eancados. no exercicio proximo | LOS N. 11, — Agencia dos E) 
CIVICO DOS NOVOS MEM- | os srs. ministro de Educação e | “Ukimo às 12 dona, DERISPEARIGCAS * Suplemeir | 2 Aqanhk DE CLASSIFICAÇÃO | pnssado, nostos de recebimento | Gay to * Telegrafos  (Tiju- AM 
BROS DO I.P.P.P, Baude e do Trabalho, comu cun- des ginaco Vitor lion da pelo to Juvenil? e do “Mirim” são| geral da atual classiticação para de declarações com funcionarios | “hn 47 — Prefeitura do AR 
rs: ne proçuradas por estusantes que | que os interessados possam) acom- Li ç ntender aquele Rervico, Dictrito Federal (Praca da Re- “q | 


nenliza-se hoje, ás 17 horas, | vidados de honra, revestindo-se : 
e comparecerio todus | va : Õ ] 
em trazer noticias: e procurar K 
panhar a aburação parcial com dindlco diretor do Imposto de publica), ) 


solenidade da mais alta sig os diretores € profesnres desse i : x 
8 esclarecimentos da marcha do men a situúção uas os 
+ , conheci ento d tuaç de 5 Re 1 Carnot Posto n 13 A tencin da Cv a 








p reunião par oca dos novos HICAÇÃ 

membros da diretoria, nificação para a classe, porque, | Lenartamento de Ensino. E RV : s o 

Durante os intervalos será dis« | naquela data, terá o Instituto | CENTRO DOS PROFESSORES o E Elo É) Renda. Srigoto Cdevinistrativa | xa Economica (Meier) : 

eibuido o 20º numero de “O | Brasileiro de Contabilidade ad» DO ENSINO TÉCNICO Todos os que nos itaitar tanto se tem renlizado nnquela Posto n 14 —  Auencin da RE) 

gusino", devendo os assinantes | quírido o direito á ratificação SECUNDÁRIO E ben PARA A DUPÇÃO aaa importante diretoria. Galisa Econmnlea (Madureira). e ve 

que não receberem essa revista do seu reconhecimento como - k : nmanlã, deverão fWzer sbrpresa | Asp Note-se que as  decinracões, | Nos Ministerios da Guerra e Ma- “ou: 

estudantil, reclamarem pelo te- | sindicato único da profissão de Reyniu-se, ontem, esta associas | ás candidatas que estão em coia- ç A euto Imposto os contribulntes | rinha, Forum. cartorios, varas é AM 

jelone 48-1604 Contabilista do Distrito re-| “ºº de clusse. Ao abrir a sesso, | boração destacada na, ordem de Dr Americo Canarica desclarem recolher no nto da associações de classe. ER) 

FACULDADE NACIONAL DE | deral. pe Pio FeoN E oO Dic pacas é rque ha vara pro: “ d o la pd não serão recebidas A 
FILOSOFIA AULAS DE RELIGIAO NO | retoriu do Centro com E. excia. peclivas.. o ss Clinios Medicos Cirarsica E A Cia entrega e pagamento Ve 

Consult. R. Visconde do Rio | | goyerio ser efetundos an séde | 








Estão sendo chamados com 
urgencia é secretaria da Va- 
culdade os seguintes alunos ; 

Maria Helena Burnet PF. Si- 
va. Darcilia Azarani Bonafini, 
Samuel Solchet, Edla Noemi Mo- 


Continuando a sua tradição de | elecimento da iuoiiação com 25 | que estão, em plano destacado diarinmente das 16 ás 19 hs. | | dente Wilson 
orientado a ai adiçto, do | ando e qectco ia corblêo, | pe decir o ada fo. | | Res, Rum Pato da, crarai | | go lie 
cabana. vai reiniciar sexta-feiro forma do é sº do artigo 190 do 
Droxtinaciaa FACAS e NOUS UAS estatuto e que à eletivacia, dus 
tra I'Alonseca, Tomires “da VSiias RU de religião para, os PORCRO dependia do si ár JO do més corrente. ; 
Costa Lacerda, Celly Cervino, aiinos filhos, de “cais catolicos | je da poe PO Ad fo pod Posto n. 1 — MinisLerio da 
Murin Nazaré Ferro Vale, Cons-, da pib o Var seen rc solveu solicitar, por intermetio 
tuntino Paleologo Elefterladis, Essas -aulastes = destinam “a pre) co Conto Otavio, Medeirns, 6a 
Alda Barbastefano, Merla de| parar os alunos para a primeira aeee A sia Pie pe) bei 

| oa 5 ara a chefe da Nacão, pa- 
Lourdes Barcelos, Lígia de Car munhão a realizar-sê em no-| va tratar dos referidos assuntos 


valho Vieira, Fernando Miguel | Vembro proximo, da alcada do y 
: governo federal. No 
Pinho de Aida ra GA Ma re Ela a e a ua expediente foi ido telexrami do 
unlhães Chaves, Dolores Pradc RA ae r. Henrique Dodsworth uurade- 
, + | nas mesmas mediante autorização | cendo as congratulações do Cen: 


Exames radiologicos em 
residencia 


Dr. Victor Córtes 
Dr. Renato Côrtes 


Diariamente, de 8 às 12 À | 
e 14 ás 18 horas E 


O serviço nos postos deverá 
ter Início às P horas e terminar 
às 17 horas. no periodo de 1º n 


datas não serão, desclassificadas 103 2.º — “el. 22-1804 
e que ao contrario, se não se 
mantiverem nas nosicões em que 








Fazenda. 

Posto n, 2 — Agencia da 
Caiva Economica (Conacahana) | 

Posto n. 3 — Banco do Brasi) 
(Run 1º de Março). 

posto n. 4 — Agencia do 
Banco do Brasil (Catete) 









Beam Café GLOBO 


o MELHOR E O MAIS SABOROSO 
BOM ATE” A ULTIMA GOTA ! ! ! Posto n 5 — Caixa Economi- Erquina de Mexico 
ca (Rua 13 de Maio) Tel 22-5330 


iros arvalho, Ze- i 
ted e RAÇãO Berta podido ALMOÇO tro pela formosa lucução anudan- GUARDEM AS CAPAS QUE TEM VALOR Vo). 
: do, em nome do Distrito Federal, |, regia pg ntdotis e Te- 

5 . e 


Solchet, Rute da Cunha Ferret- O Colegio Paula, Freitas de o nresidente Getulio Vargas. 
E TI a O E SRS 


O CARIOQU N H A 


Jogue Isso no mar € traga coisa que 
se pos comer, Ande. 


RUA ARAUJO PORTO Bj 
ALEGRE, 70 - 9.º andar Ra |) 








COLEGIO PAULA FREITAS |O sr. prefeito, Havendo esta alta ; ' ' E 
DE COPACABANA Mutoridade declarado Jão o resta | pornauanto (to RO correntes | | Branco, 31 — Tel 2º-2048 | | dn Diretoria, à. Avenldn, Prost 
104%, — Edifício RAIOS X 








Obrigado pelo conselho, meu RR: 
velho, O capitão gostou x 

tanto de bacalhau e 
que deixou para y 
você um bocado. JsR “A 


Prefiro morrer de fome do que en- 
gulir peixe. Todos 


“NIE bp | iss 











a 
Por “Va 
WALT e 
DISNEY a 

A 
(Continua no Es k 
prox. número) RE 


| Então, eu e ela somos y 
como estes dois a ça 









A proposito, já ouviu falar na 























Ora, muito bem... ” ah, si... senhorr.. Eu? Soa daqui, moro 
um estrangeiro, eu ser,,. e aqui, pertenço á gran- pata dos ovos de ouro ? 
não 6? v  senhorra 7 finura social, dedos. / Oh, non... 
non — — Sserr 
| fandasia.. isso, 





REOLTA.» 
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It 


Por A 
HERRL Le 





AM 


MAN 


TAS 








ESSE 





PE AR 


E SESS Unpr 1941 








RAT HA. 


(Continua no BR - zo e 
A EERIAIps Ei Fenturos Syndicate. Inc NW'ortd rights rererved 


prox. número) 
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O QUE VAI DIZER MAMAE QUANDO a 
DER PELA FALTA DA MANTEIGA, ; 





AH, SIM, MAS EU ESTAVA 
+ DUVIDANDO..., 





“ih AGORA ESTA! CORRENDO REM. 
NEM UM SOLAVANCO, 














e ————————u—— 
(Continua no 
prox. número) 
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Obrigado, 
















































a a 
ESPE E Es Ee E 
= olé, SEU guar- Sente e tor, Seu Eu vinha dizer ao sr. 
T | E da  Fulgencio, me um cha- tão gen- ) para retirar aquele mon- 
ES | ruto, Vou ) til de nos 2 IC te de carvão da frente 
me == | pedir a mi- ma visitar — 5) da- casa ou tenho que 
; nha mulher — Tá (es leva-lo à delegacia. 


) us 


parn trazer ) 











o café. 






(Continua no 
prox. numeçgo) 
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RA fig Car ara pe 
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Aos Srs. Exportadores 


A Fiscalização Bancarla afl- 
xou, ontem, o seguinte aviso: 
, “Para efelto de disposições 
em vigor, devem ser lucluidas 


O mercado de camblo Inlelou 
ontem, os reus trabalhos em 
condições enimas, tendo o Ban- 
co do Brasil declarado vender a 
libra nrea a 808010 e o dolar n 
198770 e comprar a 70801) e q 











z 198630, respectivamento, 

a Assim flcou no primelro tfe- 

e ohamento. 

“mo Toabriu Inaltorado e assim 

No fechou, 

a O Eanco do Brasil afixou on- 

É tem para suas cobrunças, co- 

) branens de outros brincos. quo- 

Ê tn o reinessns para Importa- 

E, cão as seguintes taxak: 

! A" viníni: 

na Libra area .  8N8O1O ROS010 

Ha Polar 198770 498770 

«MM Ulbra Bo BR... 1890d 1$n0A 

á) Franco sulço . 43600  4*600 

Va Mákrco .. «vo vu 6500 Gan 

au Escudo .. vo. 4715 $795 

) Corda sec .. 48740 0 48770 
Peso anrgontino 45470 48H70 ! 
Peso  utugualo 8sS040  ESN4N 
Chile us Sano s650 
Enhor 
Dolar .. ce vo 198900 1NG800 
Livra aren o  .  8ASNIO BNSUNO 





Para repasse nos outros Enn- 
cos, o Ennco do Brasil afixou 
ar pra o lHhra are o preco de 
f 798250 o para o dolar À vista 

o do 108560 e enho, o de 168580, 
Ir O Banco do Brasil, para com 
ar prar as letraa do cobertura, afl- 
4 xou as semgulntos: 
MERCADO LIVRE 


Mocidnns 

rn 90 div. A vista Cabo 
ú Nolar 19Sa30 193530 198050 
q Marco .. — B3610 — 

. Jiscudo .. — STS) — 

k P.nargent. — 48510. — 
E Y urug. — 78990 — 
É] P chileno — Som — 
ua L. aren nSSo1o 798910 795090 
“ia MENLCADO OFICIAL 
4 Moedans 
pp 90 div, A vista Gabo 
: Dolar 163490 16840N 16$h20 
f Jiscudo — j -— 
a Ponrgent. — 38880 — 

, P urvg., — 68700 — 
vê IX, aren 658910 66S4%0 Cos4na 


“OM MERCADO LIVRE ESPECIAL 
! O Banco do Brasil comprava 
o dolar n 20820 oc vendia a 

e vista a S0S710 o cabo n 208730, 
É O Banco do Brasll afixou ng 


LONDRES, 24. 


























no valor “FOB" da mercadoria 
todas as despesas com a expor- 
tação, (Fatura consular, Lrans- 


porte e outras), 


excluídos ape- 


nas o “Frete” e q “Premio de 
Seguro". 


B 


| 0 


seguintes taxas ds caniblo pa- 
ra compra de letras em dola- 
res sobra Buenos Alroe. 
PRODUTOS COMESTIVEIS 


Tivrs Oflelnl 
A vista ,, 2. . 198350 16820 
30 usa e. tostão 1148160 
60 din TOSI5O 1ASNGO 
OUTRAS: “MERCADORIAS 
Livra Ofivinl 
A VIBEM so o o ds 168260 
Es dias a. e 193350 16S4A0 
“CAMARA SINDICAL 
(Rio, 23-4 941) 
A* vinta 
Oficint Llvre 
Libra aren ,. «. — B0snIo 
Libra esterlina — .— 
Alemanha Ver- 


rechungamark 
Relchsmark ,.. 
Suecia .. «. 
Chila Za coros 


Nova York 


Suiça .. vo. 
Portugal 
Japão .. 
COBBITURA “Do nANCO DO 
DBHASIL AOS DANOS 


Libra arena ,. 


(MOEDAS 


Argentina ,, .. 


uu 


795310 
— CARTAS DE 


CRE'DITO — CHEQUES DD 
VIAJAN'PES+ 
(Rio, 23-4-041) 
DOAR So o lato — 203797 
Escudo .. .. — 3895 
Unterrstueznun- 
gsmark .. — USA 
Peso argentino — 48930 
Lira : .. — €991 
Libra Rren. — R0Sn170 
Peso | urugunio — 85500 
Franco sulco , 43408 


OURO FINO 
o Banco do Brasil 


Ontem, 


afixou para a compra de ouro 


fino 


7.000 


por 1.000 o 


preço 


de 238800 por grama, 
OVRO COMPRADO 


O Banco do 


Brasil comprou 


ouro fino nas quantidades so- 
gulntes; 


Ontem .. 
De 1 Ra 
Até o dia 24 


CAMBIOS ESTRANGEIROS 


an 
usa 


Grrmas 
0 cu 23.574 075 


551.057. phd 


mm ms + 


577.63 





O Oy 


.. .. 3.22) 





Pos Abert, e fech. (Oficial .. Hoje Anterior 
4 LONDRES s/Nova York à vista 4 n2 50 4 0261 
ss por covacoorra À 4,/03:50 a 4.03 50 
E, Berna á vista n. £ 17308 1740 17304 17.40 
: Lisbon á vista por 
“a EMI ese ses Dé 99.80 a 100.20 90.80 a 200 20 
A Espanha; 
Er a" vista por £ 
divre) , . 46 55 45 55 
o &* vista por £ 
Br: Cimo los 40.57 40 o 
Rr eres “4 vis- 
ni porZe o ss. 18 85 11695 1685 a 1695 
u NR. — Paris Berlim, Ams terdam, Bruxelas, Oslo e Cope- 
e nhague. — Não votado, 
TELEGRAMA FINANCIAL 
a LONDRES, 24. 
“SA Taxa de dese do Banco da Inglaterra 2 GS 8% 
y “do Banco da França ,, 2 wo 3 % 
“a » m » do Banco da italia ... 4-1/2 % 41/32 & 
AM A cade " em Londres, 3 meses .. 1-1/16 “G 1-1/16 e 
Y asi Dto “ em N. York, 3 m. t/V 1/2 o 1/2 % 
: t;c 7/16 So T/16 So 
% LISBOA, Cambio sobre Londres à vls- 
a ta (tryvenda) .ecsecsccers por £ Es. 10020 Es. 100,2 
te LISBOA Camblo sobre Londres à vis- 
ta (trcompra) .occereseros Por £ Es. 9980 Es. 99,80 
NOVA YORK, 24. ; 
Hoje Anterior 
Abertura: Vendedores 
N. YORK, s/Londres, tel. por 8 4021/4 4.02 1/4 
Genova tel por le c 505 1/4 c505 1,4 
Madrid tel, por P. c 9.90 c 920 
SM Berna. tel, dor £ 
by tivre) S.cc-o. ce 93.91 C:.23;21 
mm Berna . (comerc. j c 23,81 c 23.21 
u Estocolmo, tel. 
Y por Kr. .... c 23,84 c 23.84 
Lisboa . tel p” Esc, c 4.01 c40] 
B atres tel p/ P. c 23.50 c 23.50 
França (não ocupa- 
da) tel, por ' 
Franco ...ccereses “O 2.30 c 2,30 
bi N. R. — Paris, Berim, Amsterdam, Bruxelas, Oslo e Co 
e penhague — Não entado, 
“al NOVA YORK, 24, 
É, Fechamento Hoje Antes lor 
a N. YORK, s/Londres, tel. por 8 4.02 1/2 4.02 1/4 
«A Genova tel por-li 050514 c6hO 1/4 
: Madrid tel. por P. c920 c92 
Berna, tell por £. c 23.20 c 23.41 
Berna (comercial) Cc 23.20 ec 23,21 
Estocolmo, tel. p. 
RP, fo eises os nie!  O-A3 BD c 23.84 
Lisbua. tel p/ Esc. c401 c 4.01 
B aAtres. tel no; P. €C 23,50 Cc 23.50 
França (não ocoe- 
gupada). tel. por 
Franco .......... 02.30 2.90 
N. R. — Purits. Beriim, “amsterdam, Eruxcias Oslo e Cu- 
venhague. — Não cotado, 
da BUENOS AIRES, 2 
a A's 3,30 da tarde, Hoje Anterior 
ç. Mercado livre 
a BUENOS AIRES : 
EN Bobre Londres à vista : 
ii, Taxa de venda ..... 6/4/0/0]0,8:0 P, 16.50 P. 16.50 
o Taxa de compr .......- P. 1620 P, 10.20 
y Sobre Nova Yurk á vista 
por 100 dolares : 
Taxa de venda ....er P. 425.25 P. 424.50 
Taxa de compra ...esesees P, 424,75 P. 424,25 
MONTEVIDEU, 24. Hoje Anterior 
A's 3,30 da tarde. 
Sobre Londres taxa à vista 
por $ ouro: 
Taxa de venda ...s..o P. 1010 P. 10.10 
Taxa de comnra TS P. 10.00 P. 10.00 
Eobre Nova Vurk & vista 
por 100 dólares: 
Taxa de venda ,....sesero P, 247,50 P. 247,50 
Taxa de compra .....cuee P. 247,00 P. 247.00 





LONDRES, 24, 


TITITOS BRASILEIROS 
FEDERAIS: 

Funding, 5%. ex-dIv. cessa 

Novo Fundiíng, 1214 ..... 





..... 





Conversão. 1810. 4 Mm ..semes 
Emnprestimo de 1913, 6 % ico 
Funding de 1991, 5 % — Bs.» 

5 

a 
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Hoje 


STOCK EXCHANGE DE LONDRES 


Anterior 
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NFORMAÇÕES FINANCEIRAS 














COMERCIAIS 











“COMERCIO 











Direção: 


F. J TEIXEIRA LEITE 











ESTADUAIS: 

Distrito F'ederal, 5 % got treeno 27.140.0 27,10.0 
Rio de Janeiro, 1027, 7 % «es 7.0.0 7.0,0 

Bala, 1928, 5 F.ceruserseaesis 5,10,0 b. 10.0 
Pará, DB So, cacenccocus as vso00. 1.10,0 1.10.0 
City ol São Paulo, Improve- 

ments and Frechold Co. Pret. 15.0,0 15.0.0 
TITULOS DIVERSOS 
Bank of London & South Anir- 

tica Ltd. Decssoresrocornvavo 5.0.0 5.0.0 
São Paulo Gaz ,...usescarso 5.0.0 5.0,0 
Brazilian Warrant Agency & 

Finance Co. Ltd. ,....eser 0,3,9 0.3.9 
Cables & Wireless Ltd. (Ordl- 

DATAS) Cosocroa sic ore nreboio 62,0,0 61.15.0 
Ocean Coal & Wilson, Ltd, .. 0.1.4, 1/2 0.1.4 1/4 
Imperial Chemical Industries + 

ICONS LIC OOOPS 1,9.0 1.9.1 1/2 
Leonoidina Railway Co. Ltd. 

61/32 %, 1995 ...ccssoso.s 11.0.0 11,0.0 
Lioyd's Bank Ltd, (A. E: area) 2.6.9 PEL: 

Rio de Janeiro City Impr. Co. 

Ltd. ICON ITA 5) 0,14,9 0.14.9 
Rio Flour Miíllis & Granarles 

PONTO e AAA SIDO 1,13 1.1.3 
S. Paulo Railwnv Co, Ltd, ex- 

dividendo 1927 37 ERRA: 32,0.0 32.0.0 
Western Telegraph Co, td. 

4 %. Deb Stock (tex-divid ) 101.0.0 101.0.0 
FITULOS ESTRANGEIROS 
Fmp. de Guerra  Brltanico 

8 1/2 % ex-diV, ,.cescesros 104,5.0 104,0.0 
fonsols 2 1/2 % ,uunecmesaseo "7.5.0 7.2.6 

TITULOS Ditns de Porto 
aa 50$ 23 3180 
y 32 

Os negocios levados a efeito 
ontem. no mercado de tirulos, Manisinais do 
que esteve bastante animuilo e! anos 7% 
calmo, foram mails dosenvolvi- port. do a 4008 
dos, como se vê a seguir: R. Grande PR 

VENDAS HEALIZADAS sul, 1:0008 
ONTEM 1:0053  1:000$ 
Divida Externas aririto Sáanio 
$-6000 Emp”. Federal CPU comes o 6508 
1921, 8% pI$- 2 Duncons 
1000 .. 4. 4:2008 | Brasil. 2. BMG mes 
Dividn Internas Comercio. 2985 2055 
Apolicexs Funelonários. 

E] Uniformizadas .. 8005 Públicos .. = 513 

2 Idem, 500% +... “603 À português do 

4 D. Emis, nom. . SOS Brasil, nom. ss 758 

6 Tdem, 5008 .. MS | 1dêm, Idem. 1833 — 
10 Ilem 1:0008, port, 8uo Companhia 

y Idem, Idem ,. .. Ras de Tecidos: 

80 Tdem. idem .. .. 8203 | grasil Indus- 

125 Idem, Idem .. . 8:15 trial 8053 2008 
100 Renjustamento 8108 | petrupolitana Pós 1898 

25 Obrig. 5003 1930, hIos Manufatura 
- BO Orig, 1000 1:0103 Wiuminense os 1105 
18 Municipais de RITA Aniérica  Ea- 

porto 2... ce vo. 1828 Rj LE IS pls S1A 

99 Idem 1931 . .. 2148 lispernnciã pára 2003 
124 Idem, Idem .. .. sus Ss. Pelro Ne 4058 bed 
68 Pref, de P, Alegre 325 | Progresso Ii- 

10 TSstndunts de Mi- dustriale = 3205 

nas 1:0008, 5% pt, 7008 | Nova América 

10 Tdem, To Makiio a eta io o 8928 tinteg.) e70$ 25U3 
102 Idem 2008, (1931) me- | Comp de Eim- 

1.º sera .. e es 1insa frndam alo 

30 Tdem, Idem .. 17855 perros 
73 Tlem, tlem .. 19S | minas SB. Je- 
a71 Idem, 2.º serio .. Vas. pónimo, Of 
508 Idem, Idem .. +. Uiisa diniria cos 14553 no 

7 Idem, idem .. 1148 snas So Je- 

417 Tlem, 3 serie .. LOS róntimo, prof. -— 1263 
4414 Idem, Idem +. ce [5855 | paulista, 15, 
(33 Idem, Idem .. .. SUE do Werro — 2145 
DO Idem, idem .. e 13485 Compra 

65 Pernambuco .. «+ 108 Diverxnas 
9% São Paulo +. +...» 245$ | Dn. do Santos 
110 Idem, Idem e. 205F5 nominativis -— 22da 

36 ldem, Unit. «+ Jeans pitas, porto. -- Dus 
11 Idem, idem .. 2. 10578 Ii golgo Mineira 4103 4058 
Ações e Debenturem: Mercado Mu- 

120 Banco Funciona- ntelpul — 2089 
riam. Públicos 51% | Companhin de 

5 Tdem, Idem, .. + nt$ Segurons , 

300 Ca N. T. Nova ap Gurautia 2008 — 
América- Integ”. 2305 | União dos Va- 
200 Gir: S. Jerônimo, rejistas E :5508 
Orde, 143 Lomrma (pref) 11005 — 
03 Cla. Belgo Mineira Debenturems 
DPOrt, ce re o 4053 | Lur Brasileiro 2078 2008 
Debenturen; Db. de Santos Fe 2urs 
120 Cia, TP. Industrial 2093: 1 DG. da Bafu .. LE 853 
410 Banco Lar Brasl- Eis Progressu Ii 
lelro " 01º. dustria) s — 2003 
100 Lionis Idem. UFS | Mercado .. — c143 
OFERTAS DA NOLSA Cote Porto “033 
4 TO -— + 
o LS o pao Vend. Uom Corvovado vio 1758 — 
' á a Ediflcudora 1005 — 
UNA de 192%, Es 3:4513 Letena o Ipis 4 
UM de Titi, : tecnrins: 

5% pa BADos B. do bBrusil s10s 
e 9 
Emi, de. 199 4 229103 a DUAS Cafê 
Br do. tost ) Aro 

PO ds q EAtSAA) CAFE! — 195500 
os inter. OQ mercado de caté dinponivel 1 
Onrigacão da Iuncionou ontem calmo, com | 

Uniito: os preços mal colocados e em 
Tesouro 1981 baixa. 
nas Sa Nets = 10885 Cotou-se o tipo 7 ao preço de 

Todos Te — 0358 | 195200 por 10 quilos, na pedra 
Rei! 1130 e venderam-se durante os tra- 

1:0005, 7% — J:usos | balhos 1,030 sacas, sendo 930 
Tesouro aa a até as 11 horas e mais tarde 

1:0008 — — 1:055$ | 100 ditas. Fechou mal colocado 
Apolteem dm ú e calmo 

Unifor 2 ç N 
Unir. RdAg OR, COTAÇÕES 

5% —s 2038 Por 10 quilos 

Div. Emp. ' Tipo 3 .. co co 215200 

1:0008, nom. — 8058 , Tribo 4 bens 
Ditas, port, 8203 £iss Tino 5 SM RAN AE: ptb 204200 
Ditas em caut. -— 973 na Sd UA O) 

Emp. de 1903 Tipo 6. ci co... 198700 

10008. 5% — sons lipo 7... «o 195200 
Reajust, ne TIDO 6=5,0 = 007 aro 18$700 

dação E 8718 STUS Pauta: cafés comuns: reu e 
Apolicen" Mú E finos 25400. Estado do &iw ca- 

nteipnis do tês comuns, mesmo dia no ano 
, Dintrito Ke- 4 passado, 18600. Mercado esta- 

dernh x vel, 
Dt s50g 6458 | MOVIMENTO ESTATISTICO 
idem, ldem + 5005 Entradas: Suras 
Ditas, ESA Pela Leopoldina . .. -— 

port, 1823 Sra Central ,,... o 3.350 

por radio — 8º e an 22,04 sn 
Ditas, 1.906, a Reg. Esp. S to 

6%, port, — n 
Ditas, 1.91%, aca PN CAES 

6%, port. «, ari 1415 | Idem ano passado ' : 
Ditas, 1.920 Do 1º do mês , ., au 37.h45 
Did to — 1303 | Media .. ÉS 1.633 

as, PE! o ; 8 

SNN$UNO, 1% aê Pora de julho 1. 1 Sn o 
ENT uai, * | Idem ano passado +. 2.680.914 

200$000, 7º -— ts | Embarques: Sacas 
Eb seo ne — 1808 | Estados Unidos .. .. bia 

A AGGOEeLo: Rlo da Prata , .. +. 13.8 

1.595, 7 196 — et pá 
Ditas TR y ts Europa e vo io 00 00 300 

2.839, 7% — |] 
nes. a264 7% — 1915 STOLBI SL, oca o PASTAS 
Dec, 1.550 1% SE 1m0$ | Idem ano passado .. Too 

«| Deco 3097 7% sy IN25 | Do 1º do mês .. .. 157.565 
SAP db à 1S | Do 1º de julho .. .. 1.788.902 

tndunias Tdem uno anterior ., 2.731.077 
Minas 120008, Cefé doado .. .. .. 80 

t%. port. — RoL3 | Café revertido pelo 
Dita, LO00S, = DENSO espe ESs e 
“pgs ap Mn — | Consumo local .. .. 500 

Sm 44 serie 7 toque . .. co. 806.581] 

5%, 14 serie 178$ 17730 | Estoq DOU) 

Ditas, 8% 3. Idem ano passado 512.732 
ti A sa 19355 1995 — Café revertido ao Err 

tas o “4 

AS Sb 1908 1898 Senda o 1º de julho, 171. 

B. Pernambú- ' its 

co, 1008, 5% CAFE' EM SANTOS 

port. .., 9085 90% Estado do mercado: ontem, 

pi A Paulo, calmo; anterior, calmo; eo 

ni - 

2%  osBS  1:95IS fo dia do ano passado, nom 

“o n . 
bitas yoga pe 20885 US Preco n. 4. disponivel. por 
Rodoviarias 10 quilos: hontem, mole, 263000 

do E, do Rio e duro 2438500: anterior, 265000 

6003, 8% se 615% | mole e 248500 duro; mesmo dia 
ada 5905000. a" 2063 | No ano passado, mole, nominal; 
RI T:o003000 duro, nominal, 

8% «x us a — 1:008% Embarques: ontem, 28.343; 


“anterior, 21.494; mesmo dia no 
ano passado, 5.498, 
Entradas: ontem, 28,791 sa- 
cas; anterior, 28,235; mesmo 
dia no ano passado, nada. 
Exintencia de ontem, para 
embarques: 1.193.444 sacas; an- 
terior, 1.202.096 sacas; mes- 
mo dia no ano passado, ...... 


MERCADO —— Comercio de 


carater normal, Houve pedidos 
dos comerciantes. Compras do 
estrangeiro, 

Desde o fechamentn ante- 
or celta e baixa parcial de 1 


NOVA YORK, 24 
Intormediaria 


1,808.158. American Fulures 

Saídas: Abertura , Hoje Ant. 
Estados Unidos .,. ,. — para maio , .. 11.16 11.14 
Cabotagem .. .. .. — para julho , .. 11.19 11. 
para outubro . 11,09 11,08 
Total . — para dezemb. . 11.09 11.06 
NOVA YORK, a para janeiro ., Njc 11.03 
Hoje Fech p. março (1942) M,08 11,07 

Abertura anterlo! MERCADO — Estavel. 


Contratos do Rio 
Café para entrega: 


Desde o fechamento anterior, 
rior, alta de 1 a 3 pontos. 
NOVA YORK, 24 


Em maio .. .... Nic 5.91 Fechamento Hoje Ant. 
Em julho .. .. .. Nic 6.13) americ, Uplands . 11,29 11.34 
Em setembro .. .. Nie 6.31] american PFutures, 

Em dezembro ,. .. Nic 6.50) para maio . .. 11.09 11,14 
Vendas .. para julho . .. 11.08 141,11 
Estado do mercado: ole. para outubro . 11.04 11.06 

paralisado; anterior, acessivel, para dezemb. . 11.06 11.06 
Desde o fechamento anterivr, | parn janeiro .. 11.02 11,03 

não cotado, p. março (1942) 11.04 11,07 


NOVA YORK, 24 


Fechamento 
Cuntratus do Rio 
Cafe para entrega: 


Hoje Fech 
anterior 


Em maio .. ,. .. 5.90 5.81 
Em julho -, .. .. 6.10 6,13 
Em setembro .,. .. im bi 


Em dezembro .. 
Vendas , .... 
Estado do mercado: 

apenas estavel; 

nas estavel. 
Desde o fechamento anterlor, 

baixa de 1 a 3 pontos, 
NOVA YORK, 24 


Abertura 


pu ne, 
anterior, ape- 


Hoje Fech. 
anterior 


C av de Santos 

Frºs nora entrega: 4» 
Em malo ,. .. .. 9.02º 9.03 
Em julho .. .. .. 9.26 9.21 
Em setembro ,. .. 9.46 9.38 
Em dezembro .. .. 9.50 9,49 
Em março (1942) . 9.62 9.63 


Estado do mercado, imie, 





enrayel; anterior, apenas esta- 
vel. 

Desde o fechamento anterior, 
baixa de 1 e alta de 1 a 7 pon- 
tos. 

NOVA YORK, 24 

Hoje Fech 

Fechamento anterior: 

Contratus de Santos 

n'ra entrtga:! 
Em maio .. .. .. 9.00 9,09 
Em julho e .. 9,29 9.21 
Em setembro .. .. 9.40 9 
Em dezembro .. .. 9.49 9.4 | 
Em março (1042) . 9,62 9,63 

Vendas . . . 18.000 24.000 

Estado do merrado; uje. 
estavel: anterior, apenas esta- 
vel, 


Desde o fechamento ar!terior 
alta de 2 e baixa parcial de à 
a 3 pontos. 


Algodão 


O mercado algodoeiro regulou 
ontem estavel, com as entarões 
inalteradas e negocios peque- 
nos, 

Movimento estatístico; | 

Entraram 220 fardos de Ser- 
gipe e salram 375 citos, flcan- 
do em estoque 11.906 fardos, 

Cutações por 10 quiltis. Sert: 
dó, tipo 3, 408 a 415; ny 4, 
373500 a 388500. Sertões: yu 4 
nominal: tipo 5, 208 a “ISNLN, 
ERRA Matas'e Paulistas, nom!- 
nal. 

ALGODAO EM PERNAM- 

BUCO 








Estado do mercado: hoje, es- 

tavel; anterior, estavel, 

| Preço por 15 quilos; 

Prim, Sorte, ven- 
dedores .. 

Prim Sorte, com- 
pradores; 

Base 5, Sertão , 345000 

Matas, cumpra- 
dores: 

TIDO65 ss Dorioi 
Entradas: 

Em fardos de 
180 quilos .., 

Desde 1º de se- 
tembro de 60 
quilos , 
Expurtação: 
Não houve. 

Exist em sacos 
de 80 quilos . 
Abatimento de consumo; 

sacos de 80 quilos. 


ALGODÃO EM S. PAULO 


345000 


328000 
Ant. 


325000 
Ont. 


195.200 195.200 


89.700 100.200 
oUl 


(Contrato C) 
Abertura de ontem 
“ Comp. Vend. 

Algodão para entrega: 
Em abril... .. 4... Nie Nic 
Em maio .. ,. .. 4056 4050 
Em junho .. .. .. 41582 42%4 
Em julho .. .. .. 4153 4187 
Em agosto . .. .. 4250 4251 
Em setembro ,. .. 4257 4259 
Em outubro . . .. 4351 4983 
Em novembro . .. 4356 4259 
Em dezembro . .. 4452 das2 

Vendas: 12.000 arrobas, 


Mercado: estavel. 
ALGODAO EM S. PAULO 
(Contrato C> 
Fechamento de ontem: 


Comp. Vend. 
Em abril ,, ,. .. Nie Nic 
eim maio ,, .. .. 4058 4183 
Em junho .. .. .. 4183 4155 
Em julho .. .. .. 41S8G 4158 
Em agosto |,. ,. .. 4251 4233 
Em setembro ,. .. 4350 4351 
Em outubro , . .. 43585 4336] 
Em novembro , .. 4388 4450 
Em dezembro . ., 4483 4487 


Vendas: 2.000 arrobas. 
Mercado: estavel. 
ALGODÃO EM S. PAULO 
Cotações do disponivel. 


Ontem: 
Tipo 4 . . . 408500 a 413500 
Tipo 5 . . . 408500 a 415500 
Tipo 6 . . . 408500 a 415500 
NOVA YORK, 24 é 
American Futures, 
Abertura Hoje Ant 
para maio . ,, 11.15 il.I4 
para julho . .. 11.12 11,11 
para outubro . 11.06 11.06 
para dezemb, . 11.06 11,06 
para janetro ,. Njc 11.03 
11,07 


- Pp. março (1942) 11.06 


pon 
jo 5. 
| 


MERCADO — Melhorou de- 
pois da abertura, porem afrou- 
xou novamente, Liquidação de 
contratos, 

Desde o fechamento anterior, 
baixa parcial de 1 a 5 pontos. 


Acucar 


O mercado deste produto fun- 
cionou ontem firme, com as 
cotações inalteradas e negocios 
pequenos. 

Movimento , estatístico; 
Entradas 6.227 sacos, sendo 
3.727 de Maceló e. 2. 500 de Per- 
nambuco, 

Sairam 5.43 e ficaram em 
estoque 54.862 sacos, 

Cotações por 60 quilos: Bran- 
co-crista], nominAat; Demeaiara, 
508 a 518000 e Mascavos, 3780 
a 3950100 

AÇUCAR EM PERNAMBULO 

Posição do mercado: ontem, 
estavel; anterior, estavel, 
Preço por 60 quilos: 

Usina de 1º, 535000 e de 2º 





ontem, não cotado; anterior, 
de 1º 533000; de 2% não co- 
tado 
Cristais: ontenf, 455000; an- 
terior, 455000. 
Demeraras, ontem, 375200; 
anterior, 375200. 
Terceira Sorte: ontem, ..... 
s2º700- anterivr 328700, 
Preço por 15 quilos: 
Brutos Secos: ontem, 65200; 
anterior, 65200. 
Entradas: 
Ontem Ant. 
Em sac de 
80 quilos . 6.400 15.000 
Desde 1" de 
set p Pp, 
sar de 60 
quilos . . 4.333.600 4.328.200 
Exportação: Enco, de 
AO quites 
Bantos . .. 12.600 — 
Rio AR 8.600 -— 
Sul do Bra- 
RO 7.700 — 
Norte do 
Brasil . 200 — 
Total . .. 36. 100 — 
Existen, em 
sec de 60, 
quilos, . 15324-100 1.354.300 
NOVA YORK, 2 
Hoje Fech 
Abertura antera 
Aesent nara ENUICTA: 
Em maio .. 2.43: 2,44 
Em julho eo 2744 2,45 
Em setembro ,. .. 2.47 2.49 
Em janeiro , 2.45 2.46 
Estado de merendo: hoje, 
estavel; anterivr, estavel. 


Desde uv fechamento anterior 
baixa de 1 ponto, 


NOVA YORK, 24 


Hoje  Fech 
Fechamento anlesior 
Acucar para entrega: 
Em maio ,. . . 42 2,44 
Em. julho 2.44 2 45 
Em setembro ,. .. 2.46 2,47 
Em janeiro . .. 2.44 2.46 
Estado do mercado: hoje, 
estavel: anterior, estavel. 


Desde o fechamento anterior 
baixa de 1 a 2 pontos. 


Informações 
Diversas 


CONCORRENCIAS 
ANUNCIADAS 


Via 253—Comissão Espectal 
de Compras da Prefeitura Mus 


mieluni' para focucimento da 
mnteriads constantes as con- 
TU e 74, grupos 


eorreneias ns, 
8 0 14, 

— Dia 28—Comissão Especial 
de Compre ee Pratadtame o Au 
uteipal para fornecimento de 
teulorinto cnpstuntes das Coh= 
cnrrencias ns, 45 e 4 grupos 
8 e JA, 

— Dia 28-—Comissão Especial 
de Comprascdy Prefellurtao Mu- 
miclpul, nara furnercimento de 
minerais constantes da com 
correncia n, O 

— Pla 28>Comissio Tispeeial 
de Compras da Prefellura Mu- 
nicipa] pura fornecimento da 
materiais constnnleu da con 


rorreneta nm. bl, grupos ns. 5, 
16; «20. : 

— Na 0 — Adminiatrasão 
do Poório do Rin de. Janeiro, 
para exploração de cunntinas, 
vonatantes amo goresrraneia mn, 
8, (Db. O. de 2L-4-41, pagina 
7.805). 


MERCADO DE TRIGO 


NOVA YORK, 34 
Fechumento Hoja ant. 
Preços por cem ks. 

Para entrega: 

em malo + «a 6.77 6.77 

em junho , «., 6.83 6,89 

em julho, 6,87 6,87 

Estado do mercado buje: 
calmo, anterior, calmo. 
DISPONIVEL — 

Tipo Barleta, 

pary o Bruanll., 6 75 6% 
CHICAGO — Pre- , 
co para bushel: 

em malo « e BA,8T 88,87 

em julho . «+ « 87.12 86-75 


—— a em ct ee tee me 


MERCADO DE CACAU 
NOVA TORK, 2 


Abertura Hoje > Ant 
Curáu pura entrega! 
em maio +. «. «+ “.21 7.18 
eum julho . .« co 7.88 7.25 
em setembro «+ Tdl T.us 
em outubro .,.. 7.40 7.57 
Estado do mercados hoje, 
estavel; anterior, calmo, 
NOVA YORK, 24 
Fechamento Hoje Ant. 
em malo +, ««« T.l6 7,01 
em julho . +. . + 7.23 T.08 
em setembro +. . 7.80 7.5 
em outubro +. .. 7,54 7.49 
Vendas + +. TO0,000 60,001 
Estado do mercado, hojuv; 


acessivel; anterior, estavel, 


MERCADO DE COURO 


NOVA TORK, 24 
Fechamento Hoja Ant, 
Green Salted Light 

Native Cowhlides— 

por Ib.: 

em Julho, cts. 13.71 1g,in 

em setembro , 13,85 19.76 

MERCADO DE 
BORRACHA 

NOVA YORK, 21 

Abertura Hoje Ant 
aver — Intex 
Emoket Plantatlon 

Crepe st. a s ep 23. 9'8 

Sherts, ctg. , 22 9/4 22 IS 

Estado do merendo, hoj: 
estnvol:; anterior, estavel. 


BOLSA DE MERCADO. 


RIAS DA BAÍA 

SALVADOR, 24 (A, N,) — 
A Bolsa e Mercadorias da 
Bafa afixou as seguintes co- 
tuçõess enfé, por 10 quilos, ti- 
po 7, 118, mercado nominal; 
mamona, por 10 quilos, Lipo 
comum, comprador, SEN: 
vendedor, não cotado, mercado 
firme; fumo, por 15 quilos, ti- 
pos terceira e “33”, 148000, ou- 
tros tipos nÃo cotndos, mercn- 
do nominal, algodão, por lã 
mullos, flhra curta 328000; mé- 
dia, 2400, mercado nominal; 
enciu, não cotado para este 
mês o mercado apresentou ws- 
tavel, 


CARNES VERDES 


Mntndonro de Santn Cruz 


Matanca geral —  Brvinos: 
268: vitelos, Fl; sulnos, 9. 
Preços: Bovinos, 18950; vite- 


ins, 28; Sulnos JESUO, 
Matadouro de Nova Eutnsma"s 
intança geral ovinos: 
At; vitolos, 6; sulnos, 
Precos: Bovinos, Sono: 
tos, 487 e mulnos, ASS0D, 


vita- 


Mnindonro de Mendes: + 

Matanca geral — Bovinos: 
Pt; vilelos, 64 sulnos nada, 
Preços: Bovinos, 18950; vile- 
tos, 23; sulnos nada, 
Mntndonro dn Penha: 

Matunca geral — Bovinos: 
174; vitelos, 27: e sulnos, d. 

Precos: Bovinos |84G0; vilo- 


lou, 28 e sulnos 95800, 
Releições — Bovinos 585 qui- 
los e sulnos nada, 


MOVIMENTO DN PORTO 
VAPONES ENTHADOS 


De Cubo Frlo — Nacional — 
“Ledo! 
fa Bnfa Blanca — Nacional 
“Bori” 
pe P. Alegre e enc, — Na- 
cionul “Bandeirante”, 

De Plsumo e ese — Plan- 
dês — “Ruurtanes”, 

De Baltimore o ese, — Nos 
ruecguês — »Montevidéo”, 


De São Fruncisco e esc, — 
Nacional) — “Belmonte, 

De Santos — Nacional — 
“prazo Cubas”, 

De Luguna e esc. — Nacio- 
nal — "Guaraná, 

De B. aires e exe, — At- 
gorro —— “Augtrala”, 

Da DP. Alegre e esc, — Nú- 
ctqitito —--— “Cuui”, 


VAPONES SAIDOS 


Para Lúguna o ese. — Nar 
clunmal — “Oscar Plnho" 

Para P. Alogre o esc, — 
Nucdonado — “Pambau'r, 

Pura Cubo Frlo — Naclonul 
— e ieiio!!, 

Para 5. Mateus — Nuclonal 
mem A 

Pura Antonina — Nacional— 


“iysubele”, 
Para Antonina — Nacional 
“Marumbi”, 


-—. 


Para P, Alegro e eso, — 
Necionul — “Cariora”, 

Pura Wlorlanopolis e esc. 
—  Nnctontl — “Carl Hoe- 
pecke", 

Para Laguna é esc, — Na- 
clonal — “Buurque de Ma- 


cedo” 
Pura Nova York e 
Nortonal — “Mandu'”, 
Pura Paranaguá e esc, 
Nacional — “São Bento”, 
Para B. Alros e egu, 
n PO — “Urugual”, 
Para P. Alegre e esc. 
Nuelanal “aratimbo”, 
Prra. Santos — Nacional 
“Almte. Alexandrino”. 


. , Lo 0” 
Movimento Maritimo 
ESPERADOS 


esc, — 


— 


Flerianopnlils e esc, “Max” 25 
Tutola ço esc. “UÇA” (,. 25 
N. York e esc. “Morma- 

ewren! SO) 
B, Alres e esc. ss “Baepen- 

da” 25 
N. York, ““Normacsea? . 16 
Gilbio o esc. “Cnho de 

Buena Tusperansa” . , 26 
Florianopolis e esc, “Ana! 27 
PR. Alrosg e esc, “Bagé” , 27 
P. Alegre q ese, “Itana- 

EO MS EV ARTSTO SO srSO O E UMÉ 
Mundus é ese. “Santos”, 28 
P, Alerro e esc, w “ÁArara- 

nara! o, A Do 84) 
Calinânio e. ese. dá váraran- 

gui”. : 22 
E; Mlegro a esc, “a purra- 

po” 0 
B. Aires e esc, Ps “WPIlIpo 

Camarão O cositas vo: 30 

4 SAIR 


Sên Francisco e esc. “Tu- 


toln? ea. 
P. Alegre o exe. “Ararh? 25 
A, Branca e ese, “Chul? So 
B, Alres e esc,, “Morma- 


ewren' 25 
Tairenço Murques, “iguas- 


su' Tera AU Tó E RE 
P, a legre. e ése.. “S,. Ben- ,5 
Mu nfua e “esc, “Raul Soa- 
res” k é zo 
B. Alrea e esc. | “Db. Pe- 
dro: tia 25 
No Yorke esc. c“Rihrque” 25 
B. Alres e eso, “Caho de 
Buena Esperanza” 26 
Cubedela e esc, *Bandei- 
rante” E 26 
Canav leiras e esc. « ára- 
puá”? Gt iao AO 
São Francisco e “ese, “La- 
guna” ., es. UA 
Lagula e esc, “Max” DO If 













Primeiras exibições de uma comedia 
que é muito mais engraçada do que 
qualquer anedota de papagaio... 


Nac. FAISCADORES DE OURO 











< 


O ga Nara cEcaa 







ÃO Leg EN 






« BLONDELL 


DIÇK 


POWELL 


cles. Bom dia de Fernando de 


GUANABARA — Das 7 às 8 
Menezes: 0,04 — Programa “ Ho 


Notas — fornal das sete horas — 
itnernacioual organiza- 


io- — Conselhus pra- 
jo-astroloricas Conse p rode — Carmen Barbosa, e 'Te- 


cos" — Momento es=| 1% 1 
aaa ocutor : Pedro de| mional de Benedito Lacerda: 20 
o: das 18 ás 19,40 — | horas — Hora do Brasil: 31 ho- 
Programa “Canta Mocidade ” ras — Orquestra Tinica plata 
com as seguintes artistas: Rachel | Yordan. Cantor: | José ia 
con Os mbeira, Ianesita Falcão» | 21,18 —= Lícia Maris, Grauesira 
losé Silva, Marina de Almeida, | € Tosé Maria de À ceu: 21.30 a 
Crumo Universitario, Belinha Sil- | Recital de piano de | Es quo 
eutor: Almeida Guimarães; | Carmo: 32 horas == — tenas 
das too às 20 horas — Pro mesticas”, com Renato urce, 
eruma Arabe — Locutor: Mans Olea Nobre e Anamarin: 22.15 
sur: das 20 ás 21 horas —| — Vera Maia. orquestra de cor- 
Hora do Brasil: das 31 às 21| das e Tosé Maria de Abreu: 22,10 
horas — Suplemento da noite | — Hernando Bernal e losé Ma- 
e- Locutor: Cristovão de Alen:| ria de Abreu: 32458 lorna 
car. Boa noite. Murray: 34 horas — Final das 
RADIO CLUBE DO BRASIL | irradiacões. Locutor: Cesar e 


— à horas — Início das Irradia-” Alencar. 


NO MINISTERIO DO TRABALHO 
NOVO MEMBRO PARA A COMISSÃO 
DE SALARIO MINIMO DE SERGIPE 


Despachos do Ministro Waldemar Falcão 


O ministro do 'Trabulho, sr. | rigiu ao Ministerio do “Traha- 
Waldemar Falcão, nomRo o sr.| lho uma consulta sobre se pode- 
Jdosê Euripedes Machndo de) rá continuar efetuando, em fo- 
Oliveira para exercer, na Gua-| Tha de pagamento de scus em- 
lidade de representante dos em- | nrerados, os descontos para H 
progados, na vaga resultante da | quidação dos debitos | contrate 
exoneracão concedida a Milton! dos nor estes na Sociednde 
Pina de Oliveira, as funções de| Cnoperntiva de Consumo dos 
membro, da Comissão de Sala- | Ferroviarios da Estrada de Fer- 
rio Minimo da Decima Região. | ro Sul de Minas e no Instituto 
com séde ma canital do Estado | ge Auxílios Mutuos dos Empre- 
de Sergipe, gados da — “-nda de Ferro Oes- 


PODE PAGAR: EM DOBRO: AS | teíde Minas. | 
CONTRIB 


1 VIGOR Sa rr 

O Instituto de Anosentadória 
e Pensões dos Industrisrios en- 
caminhou ao ministro do Traba- 
lho o processo em que Carlos de 
Almeida. em virtude de ter dei 
suo de contribuir para aquela 
instituição mo periodo em aque 
esteve afustndo do serviço. por 
acidente de trabalho, pede lhe 
sein permitido fazé-lo, agora, em 
dobro, 

O-ministro Waldemar Falcão 
defoviu o pedido, de aenrdo com 
o parecer do consultor juridico 





do Aeronautica Militar o te: 
nente coronel aviador Ivo Bor- 
por ter sido exonerado, & 


do Ministerio, o «| EES, 
a - Instrutor chofa ce 
VAL PRESIDIR A JUNTA AD»: pedido: ca e desligado, em 


MINISTRATIVA DA GAL ' ronsequenol lada E. B. H.; O 


XA DE PENSÕES DOS &o Lincoln Torres, que T6- 
FERROVIÁRIOS DA cantou do nortu do país, onde 
BRAGANÇA fol a serviço da D. À. M o 

O ministro do Trabalho. sr. | t.º tenente Artur Peralta, do 


o R. Av. por ter de Ha recor 

Mer & sus unidade; à O 2,2 ta- 
nente aviador Gilherto de Aqui- 
no; tambem do 5º R. Av, por 
estar de regresso & sua sede, 


JULGADOS APTOS 


Foram Julgados aptos para o 
serviço da aviação O 3.º tenente 


Waldemar Falção assinou porta- 
via. designando o inspetor de 
Providencia, Aloisto Leohel do 
Rezende, mnra exercer, em co- 
missão. nelo pruzo de sessenta 
dias, a funcão de presidente da 
Tunta Administrativa. da Caixa 
de Anasentadoria e Pensões dos 


Forravicrina de Bragança, no vocado, Emilio 
Estado do Pará E ECNORTO pitho, inspecionado 
AS MONeranAcaRS NOS VEN: | mara - efeito de matricula nh 
CIMENTOS DOS FERRO» Escola de Aeronautica; 08 car 
VIARIOS DA REDE MI- -:| pos Garcia Rosa, Hercílio fs0- 
NETB ADE VIACÃO — CO- mes, “ Antonto Duarte, Jalme 
MO O MINISTRO DO “=: | Coutinho, os soldados Valter 


e Zeferino Soares FPl- 
fho: e os elvis Herman: Kosins- 
ki e Hello Vasques Cruxem, 
inspeclonados para o efoito de 


TRAPATHO RESPON: 
DEU a UMA 
CONSULTA 

A Réde Mineira de Viação di 


Bizinela 








— 


| 










posciario ra dos Bairros": 11 horas — 
e dirigido pelo dr. Alberta) Programa “Ases do Ritmo”: 
ue — Locutor: Manuel Ba-| 12 horas — Jornal Murray, Lo: 
lin: das 8 às rt horas — Ras | cutor: Altanir. Ferreira: 12,0 
co bmáculo — Locutor: losé| — Proxrama “ Argentino Brasi- 
Ceiva- das 14 às 13 horas — | leiro”; «a horas — Proxruna 
Suslemento das posa do Almoço “Almoço Musicado”; 14 huras 
— Locutor: Reinaldo Costa: 121 q « Es z 
horas — Boletim informações do — InteryBlos 18 botão cio to 
mercado do café — Jornal das | “uoras — Tornal Murray. 1o- 
13 oras; das 1a às 14 horas — | cuigr: Todo de Freitas: 17,08 == 
Vrograma Ziz-Zur — Locutor) “Drcorama “Vesperal de Arte” 
Valicck Magalhães — musica va-| “Musica fina: 18 horas — 
ruda — Lopiços cinematoxrafi- | Programa Popular Variado; 18,30 
cus — Uma noite uo Oriente — | Onda Esportiva a cargo Ave 
Noches de Buenos Aires: das 15) Antonio Cordeiro: 18.84 — Jor- 
às 17 horas — Hora do Lunch| 1 Murray: 19 obras, — Vera 
— Locutor — Pedro de Carva-| Main, orquestra e losé Maria de 
lho; das 17 às 18 Horas — Hora | abrey: 10.15 — Orquestra Tipi 
do lar sob a direção de Aspasia | qo e rd antor.:. José 
— Consultorio de beleza — res") Sierra; 10/30 — Licia Maris, of- 
posta às cartas — Estudos Kra") questra e José Maria de Abreu: 





Lastavis) cániviA em sex.a-teia, “o Ge ADsdl ve Lomi 











CONCERTO ARTISTICO DO 
CENTRO MUNMICAL HOXY 
KING; NA ESCOLA NACIONAL 
DE MUSICA 

Rerilzar-se-á, no proximo dis 
20, terça-feira, às 20 3/4, na Es-: 
cola Nacional de Musica, 0..2.º 
Concerto patrocinado nelo Cen- 
tro Musical Roxy King, cujo 
programa constará dos seguiu- 
tes numeros: 

I — Palestra pelo prof. Eums- 
torquio Vanderley. k 
IL — Hel de amar-te até mor- 


rer —. Modinha Imperial har: 
monizada por Mario da Au- 
drade., 

HI — Assombração — Fran- 


cisco Mignone. 

IV — A! sombra verde doq cos 
queiros'— Poenin de C. Pauln 
Barros — Musica de J, Vieira 
Brandão. 

v — Adivinhação — Martine 
Alvarez e J. Vlelra Brandão, 


VI — Essa néga fulô — dor. 
go de Lima e Lorenzo Fernan 
des. 

7* PARTE 


VII — Os pregões cariocas — 
Cena caracteristica, 
Braga. 

VII —; Mamãe balana — Jn- 
enel Camargo e Gentil Puger, 

(X — Bngenho velho -= Car- 
cu Le. Mala o Sebastião Lovar 

X — Pingo dagua — Osval- 
do de Sousa, 


murgo e Hekel Tavares, 


XI —. Passarinho na Lagos | 


Recolhido 
Lobo, 

XIV — Alvorada na rogo — 
Lucilia: Gulmaries Viln-Lahom 


por, Fernando 


XV — Jomanjá — Lamento, 


negro — Lulz Luna e 
Ferrelra, 

ljsse concerto terã, atnin, n 
participação do Coro das Antu- 
cas, 


Nelgum 


sob a direcão da profer. 
nora. Lucilia G, 
tendo ao pinno & 
Elizena D'Ambroslo, 
CONCERTO SINFONICO Dm 
HOJE NO GINANTO DO 
FLUMINENSE 


O Fluminense PF. C. farh rea- 
Vzer emanhã, no sou ginasio 
um Concerto Sinfonico, dlrigi- 
do pelo maestro Eduardo Guar- 
nterl, que regerf a Orquestra 
Sinfonica do Teatro Municipal, 
da qual é diretor. 


AMANHA, TETIMO CONCER- 
TO DE MAGDA TAGLIA- 
FERRO 


A gráânde pianista Magda Te- 
gliaferro dará amanhã, às 17 
horas, no Municipal, o sem 2.º 
n ultimo concerto da tempora- 
da, com o programa segninte: 


Villa-Lobos 
professora 


X1 — Ladainha — txaltação 
A terra brasileira — Poems da 
Cassinno Ricardo — Musica de 
Armândo Fernandes, | 

8º PARTO 

XII —» Guacira — Joruo! Cas 


Concerto em Dó Malor, de Bach, 
— Sonata Caractoristien (Opus 
R1), de Beethoven, — 3 Estudos 
Postumos e La' Lergerezia, da 
Chopin, — Reve D'Amounr. de 
Liszt, — 3.º Baladn, de Chopin. 
— Danse Plalsante et Bertl- 
mentnls, de Yvan D'Hunno,. — 
Les Réverles du Prince Eglan- 
tine. de Reynaldo Hahn. - So- 
guldillas e Navarra, de Albo+ 
nia. ' Ce berser do 
O CONCERTO DE BERANETTE 
EPSTEIN, 3.º FEIRA 

A pinnista NHerneite Epstein 

S. Paulo, bergo das maloras 
pianistas brasileiras, acabn de 
consagrar, definitivamente anais 
uma notavel interpreta fami- 
nina, Trata-se da jovem urtis- 
ta Bernette Epstein que sn ru 
tobrizou nos melos | artisticoy 
paulistanos, apresentando, nu 
Tentro Municipal de S. Pauls, 
uma poderosa avocação «e 
obras ustres. Bach, Bentho- 
ven, Chopin e Debussy, e aln- 
da um grupo do autores bru- 
alletros, desfilaram, aob * saum 
dedos, de maneira |. Impresalo- 
nante. 

Ao Indo do elgnificativo en- 
tuslasmo do publico não ha co- 
mo omitir o apolo decisivo da 
critica. “O Jornal da Manhã” 
por exemplo, afirma quo-“Ber- 
nette Epstein. pelas suas últas 
qualidades, pode ser considera- 
da ume das grandes pianistas 
de 8, Paulo”. UT o critico do 
“Diario de S. Paulo”, por sum 
vez, afirma: “Grandiosa em 
Bnch, profunda em Beethoven, 
seonsua! em Chopin, & Intarpre- 
tação da planiístr é verdadelra- 
mente umn obra de arte, de 
compreensão total”, 

Para que se faga uma tdéta 
do plano artistico em qus sy 
acha situada a planista Bar- 
nette Ensteln, é suficiente tra- 
zor a publico o convite que re- 
cebeu do musicologo e esoritor 
Marlo -de Andrade, para ilustrar 
a conferencia que o mesmo vit 
realizar na Cultura Artistica de 
8, Paulo. no proximo mês, 

Bernette Epstein realizarh 
um concerto no Teatro Mmniol- 
pal, na proxima terça-feira ás 
21 horas, com um  excelontu 
programa, do qua] &8 dostacn mn 
Sonaté op. :110, de Beethoven... 


O MINISTERIO DA AERONAUTICA 


JULGADOS APTOS PARA A AVIAÇÃO 


Transferencias — No Gabinete — No D. A. M. 


Apresentaram-se & Dirotortn | admissão no Curso de Tsnecin- 





Vistas - de. Aeronautica, 
TPRANSFORIDO 
O diretor da D.A.M.. remol- 
vou transferir, por conventen- 
cla do serviço, do 5.º R, Av, 
pern o 1.º R. Av. o 2.º tenante 
aviador Luiz Gastão Lessa Bas- 


tos, c: 
No GARINE'TO 


Estiveram, no decorrer da 
tarde de ontem, -no gabinete do 
ministro da Aeronautica, o «o- 
ronei.Ciro Paes Leme, o tenen- 
taicotonel aviador Carlos Bra- 
sil, capitão Ciro Perdigão e os 
ars, Heltor Colet, Dametrio Xa- 
vigr e Altivo Dolabela Portela. 


DR. EDMUNDO HAAS 


Diretor da Casa de Saude Dr. 

Abilio — Neuro - Psiquiatra — 

Estados Nervosos — 7 SETEM 

BRO; 94-3.º andar — 22-8303 
Cons. . 








vy heroina de d 


"MORRO DOS 


VENTOS 
UIVANTES em 


de Carlos; 


wquencias exuremas, 





UM A 


tConclunho da 7º pag.) 

origem nas reivindicações dos 
senhores rvurals ingleses contra 
a absorção do poder do ra, 
vem do direito que tem cada 
representante do povo de ter 
voz no tributo que val pugar e 
de poder exprimir livremente 
as razões com que entenda 
ajuizar da justeza ou desacertu 
de cada novo tributo. 

Os corpos legislativos, assim 
entendidos, conferem palu- 
vra uma alta missão politica + 
ram majestosa autoriiude le- 
gu. 

Realmente, nada pode exce- 
der o valor da priavra, com que 
o jynsamento e an vopiniuo 
veiculam as franquias da cors- 
ciencia e do direito no planv 
em que se debatem os interes- 
ses humanos, 


A palavra é & grande força 
universal de consuuçuo, Por 
ela é que a inteligencia des- 
pacha us suas mensagens aos 
homens, e dentro dos seus soils 
é que se sente 2 rilino intati- 

gavel «los corações fortes e 
generosos que puisam na terra 
para o bem do gencro Nnuma- 
no. 

mas a palavra não teve bom 
emprego, nem ecuou para sua 
missuo sagrada no periodo de 
3409 37, 

Em 37 os candidatos a su- 
| cessko de Getulio Vargas já su 
+ encontravam ne liça com fu- 
ror verbal indescritível, 

Se lérdes mais Larie, 
qualquer interesse, os aiscur- 
tos qos dois candidatos, vureis 
que se compubi.slus be lasadad qátio 


'BiSLISSE, hoje, tiglUcih escrcver 
na prosa das Devacdus qe JOJO 
' Ge Bárrus uu Goriaiiss nu pue- 
itica do cancionciro de D. Di- 


proviemas, em correspongencia 
com a trunsiormação das idéjus 
politicas & econunuctas No intiti= 


do inteiro, nem enaruva es 
desordens soprimas prio co- 
munismo, ao jJado das grandes 


BUturquias nacionais que siy= 
glam, edificadas pobre um es= 
tatismo rigido, de vrescouie 
atividade expansionista e usl- 
litar, 


Situar a posição justa de um 
pais novo é Irulu, cumo inse- 
lizmente aiidu sumos, ente 
essas puderosas forças que pru- 
curam a Jia Ge losus Leblas 
tencia pars investirem, é uma 
vbra meditada, que so uv cyui» 
Lpbrio ue uia hum ve estâuo 
poderia determinar com dielici- 
qade, t 

La visão Interna de uma qgr- 
be Que Callluiinávia para CODe- 
da cou- 
tempiução excerna de um imum- 
du ameaçador, com a boca 
aberu pura Viagiuo 5 Alanis 
decorria o remédio de unia ily 
aicação fatal: condesar uq mit 
ximo As resisténtias MACcIionds, 
centralizar sabiamente a nção 
governutiva, promuver com rar 
pidez & proúução dos recursus 
“on, que os puvos crescem sa- 
Lisíieitos de si, 


A transformação de 10 de nu- 
vembro, que estaveluceu no Drne 
sil um regime de feição celi= 
talizadora, ioi uv fruto dessas 
retlexões  alurmenios de que 
paruciparani os enues num 
Lares, sob consesho 0s quois 
to) Bpreciudo uv justo nrumento 
da implantação da nova “iors 
mula ", 

O regime nacioual não fol, 
como sc vê, lruto de ambição 
uu de tirania, 

Em face ua realidade por cle 
criaaa, Da um quescivnaro que 
podereis Iuzcr para que 0s nitis 
velhos respondam. 

Não estavam, ncaso, afrous 
Xados os jaços da unaade pra- 
sueira ? NRO vigorava sem hos 
nestidade o sutragio univei= 
sal? Nuo enlansulum às de 
viativas nacionais para us ex 
plorações técnicas e indus- 
tras? INÃO estava estalicado, um 
extremo, Oo creqlo popuear 
Nao continuavam sem assisteus 
cia e sem justiça social BE clas- 
ses trabainadoras? Nau se des 
batiam abandonadas e sem 
meios as Nossas Iórças ariiu- 
das, Exercio e Maruinr Nao 
parasitava a politicagem regio= 
nal à sombra do voto falso na 
União e nos lissagos! Não Jus 
gia fracionada à proxlução nu= 
cional sem earticulução econus 
mica, visada pela legislação, 
pelo apoio bancario, e pelo pro- 
teciorusmo estatal? Não cres= 
clam sem educação aprojwuda 
e sem unidade cultural e civi- 
ca es novas gerações? 

As respostas, se dadas de bos 
té, completarão com.a noçáu 
que aqui tendes ce tretulio 
Vargas, estadista, o entusiasinu 
com que vedes nas ruas, 1 Ge- 
tulio Vargas, vosso amigo, 

Para chegar a cabo nessa 
transformação, & nnior porquê 
já passou O nosso puís, dusãe a 
Independencia, sem a pressão 
da força, sem o populkrismo 
dos ditadores de massu, Getu- 
lio Vargas teve q e rcalizar em 
s, primeiramente, essa uniaa- 
de fisica e moral que se cha- 
ma — um homem 1 

Não cabe aqui apreciar pro- 
fundamente se a natureza dus 
forças historicas, ou O conjun- 
to de atributos proprios é que 
o colocaram à frente do nos- 
so país, nesse prazo longo do 
seu governô. São teorias, as 
que atribuem, seja ao individuo 
superior, seja no fator das 
energias sociais, a identidade 
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BIOGRAF 
PARA GENTE NOVA 


guagem exúruxula, Cumo se us- | 


niz, Nenoum Ucivs aprcoviitavVa | : 
compreensão atual aos nossos! passa € sorri! 


e ei 


Es = 


“homem de 
e uma “realidade no- | 


magica entre o 
ação” 
va”, 

Melhor é considerarmos que | 
“homem e realidiue", no mo- | 
mento dessa grande conver- 
gencia dos elementos que cs | 
individualizam na historia, são 
como o “espirito” c a niate- 
ria” que se procuram € se ca= 
sam para gerar n Jnidade da 
vida e os milagres da sua 
transformação, 4 

e 


Entre os primeiros classicos 
da litoratura grego, cuotila uma 
sentença de auto” anonimo que 
diz assim; “Se eu fosse uma 
divindade não. pediria aos mur- 
tals orações nem sacrifícios, 
mas exigiria que me compre- 
endessem ”. 

Compreender não * gesto de 
louvor, nem movimento de sub- 
missão, E" divina atividade do 


espirito traduzida mtxa ato om] 


jestoso da” razão. 


Em relação ás grandes enti-" 


to está, exatamente, em come | 


preensão | 
Um homem! 


Um homem é cleo, pelo desa- 
pego é vida, és comodidades: 
pela vitoria sobre O cansaço! 

Um carater! pela hurmonia 
das qualidades, qa Aligenciã 
ao desinteresse, da vihtuda ta 
tolerancia, da atividade no de- 
ver, conciliando, urganizando, 
objetivando o pais, na mories- 
tia dus habitos, no afinco das 
horas, nu submissão do destl- 
no que o fez tlanyila dó seu 
tempo e reduto idenl para con- 
templação das gerações novas, 
que começam em vós, que O 
abraçais pelas ruas quando ele 


epa raUM AS ma 
LIVROS NOVOS 


FREUD E O ADO DA KSI- 
CANALISE, Humberto Sal- 
vndor — Editorial Calvino 
Ltda, Rio 

No intuito de divulgar O tra- 
balho de Freud cutre nós, a Edi- 
torinl Cnivino Limitada  OrgA- 
z0u concienciosamente a coleção 
“rreud ao Alcance de Todos 
oferecendo, asslin, no publico 
brasileiro, um melo valioso pa- 
Te melhor conhecer a psicana- 
ise, 

essa coleção ncaba de sair à 
publicidade 0 primeiro volume 
— “Freud e o Abc da psicaná- 
lise” — em cuidadosa iradução 
de Jonas Hersen E! seu nutor 
o publicista equatorinno Hum- 
berto Salvador, conhecido em to- 
das as Americas por seus traba- 
lhos valiosos. 

Tem-se, no folhear esse livro 
de iniciação, muito bem escrito, 
aliás. uma tdeia precisa, clara, 
intuitiva, da psicantlise, 

Para se conhecer profunda- 
mente um homem é prego: in= 
vestigar suas intimidades se- 
xuais. por melo da técnica nsi- 
canalística. que é o melhor -es- 
tilete da critica, Sem a ajuda Ga 
psicanálise não é possivel reali. 
gar um estudo sério de um in- 
telectual, de um sabio ou de um 
artista, 

Mesmo para a psicologia da 
vida dinria o conhecimento - da 
psicanálise é de um valor ines- 
timavel, razão vor que aplaudi- 
mos. a Iniciativa da Editorial 
Galvino Ltda, que vem nos dan- 
do muito bons livros ultima- 


mente 

LEGAL DU 
STADO N 
arte —, Liv. 

Editora — Rio, 1941 
A Livraria José Olympio 
tora acaba de lançar um 
aue, pela sua opórtunidade, ha 
de despertar o malor interesse 


Edi- 
livro 


um carater! ! 
realização intima, penosa € pros, 
' longada | 


| 


por | 


dades humanas, a mais alta, 
expressão do réspeito e do cui= 


| 
| 


| 
a 


do público brasileiro; “A Pai-, 


sagem Legal do Estado Novo”. 
de nutorin do sr. Gil Duarte, 

Não se trata, evidentemente, 
de um tratado sobre os aspectos 
jurídicos fundamentais do regi- 
me em vigor, mas um largo € 
substancioso coment-"'n em tor- 
no das leis de dez anos a esta 
parte, 

Vasado num estilo agradavel, 
em que não repontam as cita- 
ches classicas nem os lermos ro 
digidamente técnicos, o trabelho 
em apreço constitui leitura obri- 
patoria nara quantos Se dedicam 
ao estudo do direito nas suas 
mais vastus uplicações, 

Procurando definir o espirito 
da logisinrão brasileira, o senhor 
Gil Dunrte. vue é aliás. uma das 
mais vivas expressões da cultu- 
ra pernambucana, põe em sfoco 
a trama jurídica do regime es- 
tabelecido no país e foza luz so- 
bre o panorama politico-social 
brrsileiro. 

sua obra, de extraordinnria 
lucidez crítica. estã dividida nos 
seguintes capitulos : “Adverten- 
cia”, “Panorama antigo”, “Nova 
técnica legal”, “Quantidade e 
qualidades: das leis”, “Inteli- 
gencia das leis do Estado Novo”, 
“Critica de leis”, “Pedagogia da 
lei”, “Persnectiva legal do fu- 
turo”. “Reflexos da lei” e “Su. 
premo nrtifice”, ; . 

O NOVO GUIA DAS MAES 

Foi uma feliz inicintiva da Li- 
vraria dosé Olvmnio editor, em 
nortuguês. “O Novo Gula das 
Mies", livro notnvel de dois 
mestres da nerintria conlemno- 
ranen. ers. Béla Schick e Wil- 
linn Rosenson, 

Traduzido, e hem traduzido, 
pelo dr. Fernando 'Tude de Sou- 
za, o mestho tradutor de “Como 
educar meu Filho”. do doutor 
O'Shen, mese “Guin” admiravel 
foi incluido na Série de Obras 
Educativas, coleção em que vêm 
sendo divulgados obras escolht- 
das de vnlgarização clentíflea, 

Numa linruagem simples, de- 
sataviada de qunlquer luxo de 
terminologin técnica, os autores 
nos transmitem ensinamentos 
praticos sobre a educação e a 
higiene das criancas. nO mesmo 
tempo que revelam os ultimos 
gonhecimentos da psicologia in- 
fantil, 

Com n mesma clareza e & 
mesma naturalidade com «que 
explicam Os cuidados pré-natais 
e distorrem sohre nerturhações 
e doenças da infancia, eles nos 
nãem no nar de todos Os assun- 
tos delicados relativos: á forma- 
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“O PALCO: Nunca visto! Extastante! | 
AS MARAVILHAS :DA CHINA 
NUM ESPECTACULO GIGANTESCO! 


Venham e tragam 
as crianças 


ra ver o maior 
desfile de 
atrações! 
Sucesso no 
“WINTER- 
GARTEN”: - 
de Berlim 


e 
“ROXY"” 


te 
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Cresceu Milhares de Vezes Em 10 Anos 





UMA PROSPERIDADE IMENSA NUM RAPI- 
DO DEPOIMENTO 


O Conselho Fiscal da Asso- 
clação Brasileira de Imprensa 
cumprindo as determinações es-= 
tatutarias, acaba de oferecer o 
seu parecer relativo go exereil- 
clo de 1940. Esse parecer, atra- 
ta a prosneridade crescente da- 
quale institnição e a maneira pe- 
la qual vem ela sendo adminis= 
tra 


a. 

O parecer é o seguinte; — 
“De ncordo com os Estatutos 
da Associação Brasileira de ita= 
prensa, os membros do Conse- 
lho Fiscal emitem seu parecer 
sobre as contas da Diretora. 
consignando, preliminarmente, a 
ótima impressão de todos os ser- 
viços modelares da Tesouraria, 
onde a competencia do pessou 
so emperelha com a erfeiçio 
da God eso mecanizada, O 
Conselho Fiscal, através de ma- 
ticulosa verificação, encontrou 
perfeita concordancia entre os 
algarismos do balanço e os da 
escrituração. Na eloquencia de 
suas somas, de Rs. 


10.557:674$024, reflecte o balan- 
ço a prospera situação economi-: 
ca da A. B. I. Destacam-se, no 
Ativo: a) disponibilidades, .... 
457:8285944: b) Imobilizações: 
Imoveis 9.408:4898300; titulos, 
176:475$000; diversos, 125:472$180 
— perfazendo o total de ...... 
9.710:4368480, No Pasivo, avul- 
ta a rubrica “Patrimonio e Fun- 
dos”, com & soma total de Rs. 
1.626:3088524, representando 75% 
do Ativo, cujo saldo, saneado & 
exequivel, atenderia imediatas 
mente aos compromissos exis= 
tentes, e que integram as de- 
mais contas do Passivo, no Va= 
lor de Rs. 2.871:2255500. Quan» 
to 8o movimento financeiro do 
exercicio de 1940-41, é tambem 
de destacar-se o seu nivel as» 
cencional, atingindo RS. ..... 
"91:188$500. Na Receita, contri= 
bulram preponderantemente par 
ra aquela arrecadação: rendas 
sociais, 175:027S500; rendas par 
trimoniais, 573:960$300, figurane 
do, ainda, de outras procedene 
cias, Rs. 42:1988700. A Despesa, 
realizada criteriosamente, den 
tro das verbas  orçamentariaa 
previstas, distribulu-se em: der 
pesas administrativas, .. «. .» 
153:981$600: despesas imobilia- 
“rias, 198:554$400, permitindo fase 
sem creditados a Caixa de Ee- 
neficencia, Rs. 146:2188800, in 
dependentemente de R8. .,...+» 


cão dos habitos e o crescimen- 
to mental, com uma nitidez ver- 
dudeiramente didítica.  Denois 
da publicação dessa obra em 
português, não será justificavel 
ue ninguem ignore. determina- 
os problemas da vida da erian- 
ça brasileira e não é sem razão 
que, com Indiscutível nutorida- 
de. o diretor do Instituto Na- 
cionn] de Puericultura, dr. Mar- 
ingão Gesteira. em seu prefrcio. 
recomenda a leitura do “Novo 
Guia", a todus as mães brasilei- 
ras, 
PROBLEMAS DA PRUVA- 
GANDA nm ESPEUIALIDA- 
DES FARMACEUTIUAS, de 
Claudio Nogueira, Rio, 1941 


Esto onusculo, de inleresse e 
alcance uparentemente muito 
restricto, dú-nos, logo à primei- 
ra vista, uma agradavel surpre- 
sa: não se traln de meras diva- 
gnções de um propnagandista em 
ferias. Trnin-se. sim, de curio- 





sas observações de um psicologo 
desgarrado em meio a misteres 
menos commatíveis com o seu 
gráu de cultura. 


De fato. o sr Claudio Noguei- 
ra se revela, nessa nequena 


amostra do seu espirito, um es- 
tudioso firme-e inteligente da 
psicologia clentifica, versado de 
certo nos grandes aulnres e evi- 
dentemente em dia com os gran- 


mproprio 
ate” 14 


cm ee. 





15:8465000. de beneficios pagos 
durante o exercicio, O exerci= 
cio financeiro fol encerrado com 
o saldo de Rs. 292:4338700. le= 
vados a conta de Patrimoniu, 
traduzindo, portanto, exata po- 
sição economtco-financeira, Do 
exposto não ha como deixar du 
assinalar que a impressão de 
tudo ultrapassou as expeclat!- 
vas do malor optimismo, quan- 
do da construção do edificio, 
verificando-se que às rendas 
normais foram suficientes no 
custelo de todos os serviços, det- 
xando aprectavel saldo. Por ou 
tro lado deve sér realçada a cir= 
cunstancia de ficar comnrovano 
como a renda do edificio, ndo 
chegando ainda a suga plenitude, 
foi bastante para atender a to- 
das as despesas. da respetiva 
administração, bem como O 5€= 
rá quanto as eximencias da tef= 
minação de serviços ainda não 
inaugurados. a liquidação das 
responsabilidades ainda existeu- 
tes. Cumpre, porem, acentuar 
que, liquidadas que sejam todas 
essas obrigações, a A. B. 1. 
virá a ter um encaixe liquido 
de Rs. 1.45:1748444 em dinhei- 
ro e titulos, Congratulando-nos 
com os resultados do exame a 
que se procedeu, acreditamos 
interpretar não só o pensamczi- 
to deste Conselho como de tu= 
da classe, assegurando que o 
Presidente Herbert Moses, com 
a construção do edificio da A, 
B I., pumentou o patrimonio 


da Associação de muito mais 
de dez mil contos, não compu- 
tado o valor do terreno, e que 
o Sr. Hugo Barreto, 1.º Tesou- 
reiro desta fase, correspondeu 
pela sua dedicação exemplar é 
pela sua competencia, as espe- 
ranças oe se depositaram na 
sua escolha, pelo que o mesmo 
merece o mais eloquente e sin- 
cero voto de louvor. Isto pos- 
to, o Conselho Fiscal é de pa- 
recer que as contas da Dire- 
toria devem ser aprovadas sem 
qualquer restrição e recomenda- 
as aos Srs, socios que exerçam 
aquele direito na assembléa 
Geral de que trata o parag. 1.º 
do art. 47 do Estatuto Social, 
como expressão maior de encr= 
gia e dedicação de uma Dire- 
toria que fá se tornou beneme- 
rita, Rio de Janeiro, 17 de 
Abril de 1941 (as) Henrique 
Gigante, Almerlo Ramos e ale- 
xandre Gastão Bousquet”, 





des problemas da sua ciencia. E 
de estranhar mesmo, e sobretu= 
do de:lastimar, quo espirito co- 


mo este, de claras e marcadas 
untidões cientificas, se ache 
desearrado. perdido, desperdi- 


cado fóra de suas verdadeiras e 
nrofundos tendencias Intele= 
etunis. Alnda mais porque se 
trata de um esnírito. alem de 
marrndamente clentífico. forte- 
mente ativo. ntuanle, criador, 
anlicador: Traz a sua eultura 
pari a run, para as coisas, as 
necesetdades, as exigencias pra- 
Heas da vida. dá cousas hoas. 
nbservadas. vividas Como essa, 
eue nos narece aliás uma sim- 
ples amnstra, 

.e—e a 


Tentou Suicidar-se na 
Residencia 


« Duvalter da Silva, de 29 anos, 
nasado. comerciario, entem. á 
nolte, ingeriy vma subctoncia 
toxica na residencia, á Praça 
Tiradentes n.º:83, sobrado. 

Denols-. de. conveniantemante 
medicado no.Postn Central ce 
assistennia, “o tresinnnoin foi 
internada no Hospital do Pron- 
to Socorro. ' 
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SEXTA.FEIRA, 25 DE ABRIL 





DE 1041 





AS GRANDE REPORTAGENS ASTROLOGICAS 


Ss DO 





Uma Previsão de Tres Anos e Uma Outra de Tres Dias 





O Rei dos Gregos e o Rei dos Ingle ses — Á 
dor Será Quebrada e Substituida Pe la Cruz de Cristo — 





Cruz Deformada do Vence- 


Quando o Pai 


da Grande Frota a Mandar Para o Mediterraneo. .”. 
(Exclusividade do DIARIO CARIOCA) VETA 


A restauração da Monarquia 
na Grecia, resultado de um ple- 
biscito livre, realizou-se a 3 de 
novembro de 1935, BO meio dia 
exatamente. 

Os astrologos que se deram 89 
trabalho de levantar a carta 
planetaria da volta de George 
II ao trono grego, assinalaram 
depender a estabilidade do nos 
vo regime, da lealdade da Tor- 
ca armada, em vista da exis- 
tencia de um trigono entre 
Marte e Uranus. 

O sol no melo do céu, con- 
junto a Saturno e em sextil com 
Marte, assegurava ao Rel as po- 


o transcurso do seu 50º ano 
de idade, teria previsto o que 
está acontecendo á coroa grega 
e & pessoas do monarca. 

Bastaria a verificação da des- 
medida abertura angular da 
arco-malor do. tema em apre- 
ço, para se concluir do carater 
crucial que deverla representar 
para o Rel dos gregos e conse- 
quentemente para o seu povo, 
o ano de 1841, 

A Lua em quadratura com 
seus nós, malefica e perigosa, 
colocou-se na casa da morte, no 
setor relacionado ás prandes 
transformações, em oposição ao 


Pelas configurações do tem 


por BATISTA DE OLIVEIRA 


orges, o VI e o II, seria muitn 
eloquente como dêmonstraçãn 
dos liames astrais que ligam 
homens nascidos para o exerci- 
clo de uma ação comum, 


do primeiro se poderia ler tudo 
quanto está se passando com 
o segundo, pois a presença du 
Cauda do Dragão na setima 
casa do mesmo, só poderia pre- 
sugiar desfavorabilidades para 
os associndos nos seus empre- 
endimentos. 


Uma Craz Deformada 


Nunca as profecias tiveram 


DOUL 


IS GEÓORGES, O VI, 
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DBILIZAM-SE AS "FANS DE 


AS FAIRBANKS JR. 


Hoje, ás 3 Horas, no Aeroporto da Panair 


| 


1 


o Desembarque do 





DADOS BIOGRAFICOS DO. “EMBAIXADOR 


'Astro” 





de Hollywood 


a sições Hoi enero pela ao Sol, a páeTGutÃO e a Pluto, es- beds tao em sontronto | Sá p ERES a 
ra o exero a serviço | tand t d ja IL imentos, como na Pp Ee FS : 
as Ideais doa povo. Indi- psp eai FENUREMO E presente guerra. ! DA BOA VONTADE”, QUE VIAJA EM MIS- e a o Se 





cava-o com clareza, a harmo- 
nia existente entre a Lua e Ju- 
piter, ou seja entre & opinião 
publica e o poder. E tudo 5e 


Uranus e Saturno, astros Opt- 
rantes na restauração, se ccham 
agora no “Inferno” e fracos 


Em relação a outros granara 
embates de povos, us reieren- 


Ne encontradas á custa de Wi 


terpretações laborlosas nos ve- 


SÃO DO PRESIDENTE ROOSEVELT 


Chega hojs ao Rlo Douglas 


Fairbanks Junior. O desembar- 


“Gun- 
ga Din", talvez o seu trator tra 


“Catarina, a Grande”, 


Q processou realmente assim. or sinal, enquanto que o Dra- | lhos textos profeticos, smem pur 3 : 
Y PA esto toda e aos bas dos | entre simbolos, veladas é erudl queda outdoor cinemas eo ata Dedioando-as 
Uma Previsão de Tres influxos maus canalizados pela muitos casos se prestando u em missão cultural, a pedido | po a reSon Nisa VATiaRS alo 
Cauda, projetou-se na linha das duplos sentidos. » | do presidente Roosevelt, verl- de successo, tendo & SEN PESTE 
Anos antenas 5/11, Cabeça aquela, No que diz respeito ao con fienr-se-i às 16 horas, no Ae- | go 08 principais papeis de 
3 propiciando uma vontade indo- mito atual, porem, as cols ne FOUR Santos Dumont. “Moonlight |y Silver” e »Win= 
mita de resistencia aguçada | passam de modo diverso. Os | Ri quaiiada de | embaixa- lug Journey”, E” membro 
Mas, no tema da restauracão | pelos proprios Instintos, mas | profetas aludem diretamente 5 | 55 APONTA RT Oa , Vous e. afativo da Acudemia de Clen- 
havia mma restrição angustiosa | uma percentagem insiifictente | circunstancias e ás personagens, America do Sul, aa nibido da A derariadds a e isoN ts ão 
E a essas favorabilidades, Uranus | de meios para reagir em virtu- | retratando-lhes com lidima clas | tarefa de intensificar as rela- | tambom publicado VR MInni ÇÃO: 





reza, as atitudes € 8 unção. 

Agora mesmo acabo de ler 
uma estranha profecia atribul- 
da a uma princesa italiana nase 
cla na Savola, em 1902 e que 
desposou, mais tarde, contrarl- 
ando os seus propositos do te 
fazer freira, o conde Ludovi.o 
de Billiante. 

Essa princesa, diz & eronica, 
faleceu em 1935, quando duva 
a luz ao seu setimo filho. An 


ções culturais desta parto do 
continente com os Estados 
Unidos. No Brasll, auscultará o 
nosso ponto de vista sobre tudo 
o quo interessa à arte e à lite- 
ratura, particularmente no que 
toca no tertro e ao cinema, 


nADOS BIOGRAFICOS 
Douglas Fairbanks Junior 


nasceu a D de dezembro de 19UY, 
na cidade'no Nova York. Tem, 


velas e inumeros artigos 
jornais e revistas. 

A 3 de junho de 1929 Dou- 
glas Falrbanks Junior casou 
se com a estrela cinematográ- 
fica Jonn Crawford, de quem 
se divorciou em 1933. ! Quase 
dez nnos depois, a 22 de abril 
de: 1939, contraiu segundas 
nupelas com miss Mary Lee 
Enilg Harfford, a alun] mis: 
Douglas Falrbanks Junior. 


em 

















y portanto, atunimente, 31 aros 
A tes de morrer, porem. deixou | de idade. E filho de Doug] - 
po aos seus, os detalaes das visões | Fulrbanús, Erabéra vor eines Preces Em Todo Mun Dougins JF E Tu n 

que a tomaram nos dius de ko- | mutográfico, e de aum primei- do Pela Paz dan SA a aa pt lei np 
rebola ra esposa, Anna Bety Falr- , e uma reu nião em Hollywood, 
' “Tmediatamente após & mi- banks. te ne de ar os a = RE NTS — 
A nha morte ocorrerão no mun so estudos em varias — esco- E BR AS EIRO 
N as e academias dos Estados - : E NÃ CON EG k 
É: do coisas incompreensiveis Fá» | Woldos. Douglas Jor, realizou | AS RECOMENDACOES DO IL !, 





ra toda gente civilizada. 
Muitos paises organizarão 

suas leis, por si mesmos. 4 

desordem, o descontenturuento 





cursos de pintura e arquitetu- 
ra, em Paris e Londrez, du- 
rante três anos, - prosseguindo 
depols esses estudos nos Esta- 





CIDADE DO VATICANO, 24 
(U. P.)-— O papa vrdenou te 
se elevem preces especiais pela 








DESEMBARCAR NO SEU PAÍS? 











dd 
UR e o deboche festejarão verda- | dos Unidos, ror mais. seis! naz durante o broximo mês «e 
MN deiros triunfos. Os homens se- | Corre Em 1923 Iniciou a sua | maio. em todo o mundo “eatuli- E) e 
Y rão submetidos a rudes provas, Garra O ria Ea ço, Santo Padre pediu, par Dr. José ! 0 Eterno Viajante, Que 
[M o o minndará é humans: | de então, condo de destncnr!6! | Meire desass  orecçs:. O sasre r. José de Albuquerque | Anda de “Herodes” 
k dade uma luz que mostrará aus | desempenho que deu aos pa- tarlorde Estado da Santa Sé, cur DOENÇAS SEXUAIS. DO poaLde erodes” Pa- 
A que a seguirem, o caminho di pels que lhe tocaram: nas  se- | dial Maslione. envibu as instru- ç MORE ES: DO; “pi 03). , 
UR salvação, guintes — produções; “Stella | cões vapáis a todas as dioceses ra Natos , Realizou 
7) Vejo um país com uma crus Dallas", “Manhã de Gloria”, do mundo. R. ROSARIO, 172 de 1 63 7 Viacen Ent B l 
q deformada é onde 08 nom) ————D 1 11 17 o e rens re o bras! 
E que chegarão ao poder quere- E a 
E Eae qnto o oristo: Eles | jea Europa — ÀAssistiu 
mM atacarão a força criadora até - e 
- | | no selo materno. Nesse pais | ' ao Ultimo Bombardeio 
“a Gnfico astrolozico de Fedro 1, o rei da Grecia pera pontiorçõéi Pd RU : > dE ; de Dakar 
r eito, sem suspeitar que ela 1e- É bos 
1 retrogrado, no fundo do céu, de da ajuda ineficiente conse- SEGA o ssa de Satai, ; j RECIFE, 24 « A, No) Pel 
VR Sigo do gestino) opunha-se go | gulda dos outros. Nessa época muitos padres e '“ DP g A “Cabo de Bôa Esperança” Ag 
f e recebendo uma terrível O Rei dos Grego o | muitas freiras agonizarão Nun ; ] fa Claudino Dhigosz desde "o- 
a O RPI as aa hd ri gos € prisões, apontados como crimi- ! U m | í WU [| r | ] N vembro 'do ano passado. Per- 
[8 e ao trono cuja estabilidade tos dos Ingleses rara Poço qd CENT qa ri o Digo ado 
k mava, assim, uma feição tode| O Rei George Il é um leoni- | gozes e inimigos. j no Da | pesava inento rpedioa dardos 
E tan Era né; Forte ironia valente. - Na época em que & cruz at- VIR EN es Danas Srsqb rs ASR sembarcar pelas policias mari- 
| : . s e m visive e ; = 
DO sia re | A Ro a | o ido | Cone Em Petsamo Valendo-se dos Panelóes Que Pro- | aoniscendo po” io” Santos 
MA = e - | esplendida vito an 1 a a mal. a 
Do fio que fes tum, lol com qu 6 ve ofo ds le fonps. quando Epa da evo. | cediam ao Carregamento de Carvão — Serão Reembarcados Quando o |eirerento x “oiii des 
É mesmo - : O 4 . . 
q Gado o o RO O Goro Udo] Dera oçáa Pao RODE TATA JRR - “Kuurtaner” Pedir o Passe de Saida EU TISEO Vo) orando Ronin ridndo  cde quis 
ç te um perigo exterior, muito | e das melhor armadas do perecer E A apeis acentus. (é “el nasceu 
) bd is e aa a Grecia perde a gua bata- vejo guerreiros vermelhos e em Em: Maçhado Carneio; o sul 
a - + Tha, mas não pe 'B, : a 
om: hi, mas no perderá à guerra, | emare os. marchas, contsa à [ga ente pendo Giho dum pe, 
E Quando se lê estas coisas es- | dos seus exercitos nas ultimas | tro de um nevoeiro amarelo. morreram quando ele contava a 
E eritas em 1938, numa fase ain | quarenta e oito horas que lhe | Nesse nevoeiro os animais met= idade de três anos sendo cria- 
A da-tão distante dos atuais acon- | restam. rerão “nas pastagens do por um engenheiro francés 
a tecimentos, época em que aWIn- | Hoje, precisamente, está A| Os povos que se “Insurgirem que o levou para França. 
N glaterra descendo da severidade | Lua em transito pela Cauda do | cuitra Cristo serão devorados Dhigosz realizou varias viagens 
dogfhatica das suas tradições | Dragão. No transito evolutivo | pelo fogo. Uma carestia dizi- entre a Europa e o Brasil, ten- 
A milenarias, consentia em enten- | do Rei. George II, a passagem | mará o resto dos habitantes, de do assistido o ultimo bombar- 
É dimentos em prejuizo dos rumos | se dará na casa 11, no setor | sorte que a Europa será muito fielo de Dakar. 
- da sua. politica exterior, despa- | dos concursos e dos auxilios do | devastada. | ROS Eq Ef) 
a chando Chamberlain para sal- | exterior, clrcunstancia extremu-! anarecerá, então, um grande terno == 
a var a paz em Munich, não se | mente perigosa para quem thli= | Esse TRATOS. Depo sos Não vos esqueçais de que os cé- 
Ds pode negar a verdade astrolo- | to carece dos esforços do set | filhos de São Francisco o dé gos necessitam sempre do vos- 
IR gica, a relação que se aílrma | ulindo, São Domingos atravessarão U so auxilio. Encaminhai-o para 
existir entre os fatos humanos O Rei da Grecia é nativo do! do inteiro e reconduzirão A ALIANÇA DOS CEGOS, à 
Hr e » marcha enigmatica dos plu- | si d mun e E rua 24. de Mai à- 
' n signo do Leão. O dos Ingleses | «cs almas para o abrigo do Se- 24-de Maio n. 47, Rio de Ja 
h- netas no fundo do céu. nasceu sob o signo gereo da Lt | nhor. nelro. Telefone 48-5207 


Mas, se do tema de restaura» 
ção monarquica grega passar- 
mos ao exame do transito evu- 
hitivo atual do Rel George TI, 
mantendo o mesmo confronto 
com o que está acontecendo, ve- 
remos então, como se Afirma, 
com expressão alnda mais for- 
te, essa 








bra. O primeiro é influenciado 
por Venus, o simbolo da Paz. 
Domina o segundo, .o Sol, re= 
presentando a gloria, o poder. 

Em meio de todos os aspe- 
etos (lesfavoravels encontrados 
no transito evolutivo do Rei 
George II, ha um que represen= 


influenela misteriosa | ta até uma ironia, Refiro-me 


que a Terra recebe do Céu. A | ao trigono existente entre a Lis 


astrologia é um fato! 


Uma Previsão de Tres 


e Uranus, estando a “Caprl- 
chosa" nas “Regiões da Mor- 
ta” e o “Violento” no “Inferno 
do Zodiaco”. Que misterio en 


O Papa reunirá os soprevi- 
ventes Co campo, é sombra da 
verdadeira Oruz e a, cruz de- 
formada s:rá quebrada na fron- 

| te dos malfeitores. 

Este periodo começará antes 
| da minha mort”. Minhas visões 
| me tornam eor. Que Deus 

taça de meus filhos seus cren- 
tes tHeis”, 
| Chamava-se Françoise & prin= 
cesa e profetiza italiana à quem 
toi dado ver, no astral, Os 
“ellchés” dos acontecimentos 
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Os clandes tinos do “Muurtaner”, na 


EB eee A E 


à olicta Central so (es Z é 
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Todos eles serão reembarcádos, 
logo que tenha sido pedida, O 
passe da saida do “Euurtaner”, 
que irá a Santos, de onde Tu- 
mará pare os portos europeus. 
Q CARREGAMENTO 

O “Kuurtaner” trouxe para O 
Rio, alem desse contrabando 
humano, grande carregamento 
de bobinas de papel para m- 
prensa e massa de celulose pi- 
tao mesmo tlm, 











i o) brirá tão” estranho aspecto? 

a Dias e 5 que estão subvertendo a ordem | 

Em E das 4 43 IA ) 

q Essa Lua maleflva representan- | ndo, E' desnecessarlo di- ' cdpeu (enbtaa: OUT, na uns tervogados pela autoridade bra- ça, deteve os gels clandestibos | Q car 73 DIAS 

RE Na ultima reportagem aqu | na pessoa dos dois primeiros ariana! cp eua peer ias DE aa to Ta do: Gean bico e Put sed à Polola Marttf- travessia “e Hg Mano ao Rio 
e publicada, eu prev! para 28 de | ministros gregos falecidos no | mada e que, V - Era ii nd Cap Pê z nas » donde foram transferidos | em 1 s em 
o corrente, por ocasião do tran» | curto espaço de tres meses, ase | S9% sera .despedaçada, depois. Me catát Condenado a çã o] enero E atado do para 8/3” Delegacia Ajmllar. fedorento Ensrnálidade: 
AR sito da Lua pelo amas existen- | sim em fundamental harmonia CER Tee pl'al, à firma Raul Ozenda & | inteiramente nus dentro do 


te no signo do 'Touro, a deba- 
ele das fnrças anglo-gregas ante 
os novos avanços dos exercitos 
ttalo-germanicos, operando nos 


com VUranus, ambos em signo 
de finalidade, embora em setor 
de obstaculos, parece. indicar o 
bem resultante de tolo mal, AN 


| INGERIU LISOL 


José Dionisio Americo, de 36 
ranos, casado, fiscal da Light, 





Cla., e que, segundo informa- 
ções Iidedignas, agora passarê 
a navegar a serviço; da Ingla= 
terra, fazendo” a tinha trans- 


carvão. Nos porões, conserva- 
ram-se até o navio alcançar 
mar alto, enterrados no carvão 
destinado & alimentação” daa 


PRINCESA DOS ESTUDANTES CARIOCAS 


' + é E LD 
Voto em hacer Ce Rabanne na nasa nagar sa paa sds 


a morte do povo, certamente 
| 














E! Bniçans, provações terríveis por que O 
| iu Estou escrevendo estas linhas! mundo está pps pi pre- | mero 105 e. 25, ontem à noite, | mirantado Britanico fade Pei ro a Aluna do .... 
a na manhã do dia 23. e ja o ra- | clsas & sua evolução, A guerra Por motivos que não quiz Teve- O sub-inspetor Munhoz, da | não morrerem astiiados a DD TOPS ve PR REA i 
! dio me anuncia u partida do | é um dos males necessarios am | lar, tentou contra a vida, inge- | Policia Maritima, logo que che- | Foram levados a assi (Nome do Estabeleciment 
Rel da Grecia e do seu gover- | progresso material e espirtisal [rindo grande quantidade de | gou a bordo toi cientiticaco | ceder, concluiram os aos Volante oder Rana 
no, para a Tha de Creta, Que | dos povos. A Grecia é eterna, | lisol. . pelo comandante que se encou- | nos pelo horror que lhes cau- RICAS SE rt Anes trt A O 9/9,970]9:6/ 80 6.9] 9/6/0/8/ . 
stenífica isto? A batalha per-| não desaparecerá e, pela ter- Eocorrido pela. Asistencia da | Lravam a: bordo do navio seis | su o ambiente de indertoss ” ) j =. 
dida. celra vez, George II ocupará o | Praça da Republica, o treslou- | clandestinos: cinco finlandeses | miserla que reina na Europa Pleit E d ) 
y Qralquer astrologo que hou- | seu trono. cado fiscal fol, em seguida, in= | embarcados em Petsamo, e um NA POLICIA CENTRAL. o Estudantil P atrocinado Por 
E, cesse levantado o transito evo- Um estudo comparado do | ternado-no Hospital do Pronto | nativo de Cabo Verde. : O inspector Munhoz, como a DIARIO CARIOCA, *Supl t 
apar ' piemento Juvenil" e 


morador á rua José Higino nú- | oceanica sob o controle do Al= 
lutivo do Rei Georges II pars ! transito evolutivo dos dois Ge= Socorro, Os clandestinos ao serem in- emicim* 





bordo nada oferecesse segurun- 





